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EXPEDIENTE
Pnru os Estados do Norte

iegulu o nostio representante,
ir. Lourenço Plácido Campo.ana,
para quem pedimos a costumada
boa vontade dos nossos amigos o
nssigniuites.

O nosso representante Pedro
Baptista da Silva esti» percorrendo
o Estado do Hio em serviço desta'olha.

Para elle pedimos a uenevolen»
cln dos nossos amigos.

AS MENSAGENS

muito menos ainda os dirigentes do deslócação, do meretrício, bastam
paii que perfeitamente o conheaem, I para uma aeção intetligtnt* » efficas
c estão vendo claro e bem o que elle ia policia
quer e o que está nos seus projectos.
São inúteis todos os seus protestos
de emenda ou vida nova: sentei ma-
lus, semper matus.

Otl VIDA ti.

Tópicos _& Noticias
O TEMPO

Um dia dc sol coruscante. o de hon-
tem, de eíu claro e límpido.
¦-— ««mi»

Ha oito annos que as mensagens

presidenciaes recommendam ao Con-

gresso a reforma das tarifas alfan-

degarias. O menos que tèm aconse-

lhado é não aggraval-as, 
"porque

já sufficientementc protegem indus-

trias cm condições de .prosperidade c

desenvolvimento". Mas têm se mallo-

grado todas as tentativas nesse sen-

tido, a despeito dos clamores inces-

santos da imprensa, em que reper-

ctttc o grito desesperado das popula-

ções perseguidas e atormentadas pela

angustia da vida. Vejamos se desta

vez, com a Mensagem do sr. Wwi-

cesláo Braz, não se dá o mesmo, ou

não se repete a decepção ou o des-

engano das esperanças despertalas

pela palavra official. Praza aos céos

que não.

Não foi só a Mensagem do sr.

Wencesláo Braz que se occirpou da

reforma aduaneira, para indical-a

como das primeiras medidas que st

impõem ao estudo e resolução do

Congresso na legislatura que começa.

A do sr. Pinheiro Machado, preten-

ciosamente "publicada horas antes,

oecupa-sc também do problema para

condemnar, como qualquer um de nós

jornalistas que o combatemos persis-

tente c implacavelmente, o proteccio-
iiismo, que 

"nunca — são expressões

suas — se avaliará bastante quanto

nos tem sido fatal". Nenhum de nós

mais energicamente tem profligado

o maldito proteccionismo do que o

sr. Pinheiro, nestes termos: 
"São as

tarifas exorbitantes das nossas alfan-

degas que contribuem em grande

parte para o estado de inquietação e

desassocego da familia brasileira, de-

terminando desmedidamente a cares-

tia da vida e retirando o conforto e

a simples commodidade aos pobres c

aos remediados." No entanto, o ho-

mem político que assim fala, que por

este modo condemna tão vehomentc-

mente a politica financeira que levou

a miséria aos lares brasileiros, gover

nou absoluta e discrecionariamente,

durante annos, o paiz, dispondo a seu

talamc de presidente, ministros e ca-

iriàras, sem ter dado um -passo, sem

um gesto cm favor daquellcs pobres

c remediados a que se refere, c que

elle reconhece sof frem os maiores

tormentos oriundos do que elle pro-

prio chama o despotismo tarifário,

que só tem aproveitado a um peque-

no numero dc fabricantes que enri-

queceram e vivem na opulencia; que

de nada serviu ao operário, que c

quem principalmente está sentindo

seus effcitos, reduzido á fome por-

que a supcrabundáncia industrial, in-

citada e estimulada pela proiecção
aduaneira, deu em resultado a crise

da própria industria, obrigando-a a

fechar oíficinas ou a diminuir-lhes

o trabalho. O liem que o sr. Pinheiro

podia ter feito, impondo a reforma

das larifas, não fez porque não era

do interesse immédiato de sua politi-

cagem imeresseira, que sempre foi a

sua tiiiica preoecupação nos tempos

do seu.governo c do seu mando abso-

luto, sem contraste e sem disfarce,

com o que sò fez mal ao paiz, á Re-

publica, sendo 
"actor 

primordial cios

seus opprobriosos desastres. Todo seu

esforço é perdido para fugir á rc-

sponsabilitlade e culpa dos abusos,

erros e crimes que agora, com o ma-

.xinio desplãnte, denuncia e mal-

sina ir-j sua complicada « profusa
Cijtrcytstã ao Jornal, como se

UO.VTEM

Praças
Sobre Londres" Paris , ......" Hamburgo . . . ." Itália

" Portugal (escudos) ." Nova York . , ." Buenos Aires (peto
ouro)

Libra esterlina em moeda" He-panha , . . •
Extremas:

Cambio
90 D|V. A" VISTA
. Ií/35|6í»'ia'7l>6

$75= $76'
$885 $809

$7"0
2$i)86
4J060

Bancário
Caixa matriz

3$8?3
I»$i50
$807

12 I7|3* I2 9|l6
129I16

Números atterradores

HOJE
Na Pretoitu-i ^liuilcipaü pagam-ite as

folhas dc vencimentos do mez findo dos
directores dc Obras c Viação c Instrucção
Publica, Bibliotheca c Posto Central dc Ãs-
sistencia.

Na i* Pogadoria do Thesouro Nacional
pagam-ec as seguintes folhas: Instituto
Nacional dc Musica, Imprensa Nacional,
Escola de Bcllas Artes, Archivo Nacional
Hospedaria da Ilha das Flores, Corpo Di-
ptomatiso, (Casa da Moeda, Latwratorip
Nacional de Analyses, Bibliotheca Nacional,
Directoria de Veterinária. Inípcctona de
Seguro Secretaria de Inspectoria de Na-
vegaçãò, Instituto .Benjamin Constant e
Surdos Mudos.

A carne
Para a caine bovina posta hoje á ven-

da nos açougues desla capital foram »''¦!"•
dos pelos marchantes no entreposto de bio

I Diogo o preço de $460; devendo ser cobra-
do ao publico o máximo dc $660.

Porco. $900 e i$i vitella, $700 a 1$; car.
neiro. i$3oo a i$8oo.

Wproblèmã de põüciF
Xinguem regateia applausos á cam-

ponha aberta pela policia contra a

exhibição ostentosa do meretrício,

longo tempo levou a imprensa a re-

clamar essa medida de moralização

dos costumes da cidade, para a exe-

cttção da qual os únicos embaraços

que se oppnnham eram constituídos

pela deficiência da nossa legislação a

respeito do assumpto e pelas fre-

quentes sentenças de habeas-corptis

concedidas ás mulheres que recor-

riam aos tribunaes, em defesa do seu

triste commercio.

Mas a situação ê agora diversa. A

fina habilidade com que a policia tem

instattrado e dirigido os processos

contra as mulheres de vida equivoca

pôde burlar a acção, nesse caso per

feitamente perturbadora, dos tribu-

naes. Pouca a pouco, sem inúteis es-

tardalhaços, varias ruas da cidade

estão sendo expurgadas do gênero de

moradoras que as tortiàva intràttsita-

veis e rcpcllidas pelas famílias.
Para conseguir o seu escopo, esta-

bcleceram as autoridades, como regra

geral, que processarão todas as mu-

lheres decaídas que fixarem residen-

cia em ruas em que houver o trafego

de bondes. Allega-se como vantagem

da medida que, afastadas dessas ruas,

ellas ficarão menos nos casos dc se

ostentarem ao publico.
Deu-se, assim, o .phenomeno do

êxodo das mulheres para certas ruas

pacatas, dc longa data habitadas por

famílias, listas vêem-se na necessi-

dade, que a policia indircclamente

também lhes creoit, de se mudarem.

Avalia-se por ahi o aborrecimento

que a campanha proporcionou a mui-

tas pessoas, obrigadas dum momen-

to para outro a transferir a residen-

cia, deixando ruas tradicionalmente

serias c procuradas.
Nessas ruas, está claro, a exhibi-

ção do meretrício causa os mesmos

daitinos que naqucllas onde ha o tra-

fego de bondes. Dum ponto dc vista

geral, o damno é mesmo muito maior,

porque as mulheres se installam ao

lado das famílias.
Assim, o que pareceria mais conve-

niente era que ficassem determinadas

não as ruas onde as mulheres se nào

fora! pudessem inslallar, mas aquellas pre-

A parte mais Importante e interes-

sante da Mensagem que o sr. Wen-

cesláo Braz endereçou ao Congressq

é, inquestionavelmente, a que trata da

fazenda publica. E o interesse que
ella -desperta é maior ainda porque,
apezar da meticulosa prcoccupaçãj

que houve em afastar daquelle do-

cumento quaesquer phrases ou . con-

siderações qne pudessem ser conside-

radas como aggressivas para o go-
verno transacto, os factos, traduzidos

em algarismos, são de tão esmaga-

dora eloqüência, que não se tornava

necessário condimental-os com quaes-

quer commentarios.
¦E' assim que o presidente da Rc-

publica se limita a, falar do regimen

das despesas excessivas que produ-
eiam annualmente vultuoso 

"déficit"

orçamentário, ao tratar da situação

gravíssima em que encontrou o The

sotiro, situação que, por um requinte

de delicadeza, o presidente classifi-

cou somente de precárias.,. Em 15 de

novembro de 1914, quando foi feita a

tranferencia do poder executivo, o

novo presidente encontrou no The-

sonro 30.900 contos, esses mesmos

como restos da emissão de 250.000,,

que fora autorizada, e dos quaes

3.900 contos deveriam ser empre;*.-

dos cm auxílios aos bancos, do que
resultou que, na verdade, só havia

27.000 contos para attender 
"iií re-

spoHsabilidadcs assumidas que attin-

giam a soturnas elevadíssimas."

Constou, c os jornaes deram ncn>

cia desse facto, que o novo gover .j;

no sou primeiro despacho collectivo,

resolveu que se fizesse o apuramftt:

to dc todas as dividas a pagar. A"go-

ra, .pela 'Mensagem, appareçem publi-
cadas essas contas, e por ellas se vc-

rifica que o governo Hermes legòrl1

ao seu suecessor encargos no valoi

tctal dc
300.515:7859850 róis!

iE esta divida colossal apparece as-

E' pensamento do sr. Antônio Car-
los, leader da maioria, retardar a rlei-
ção das varias commissões permanent-s
da Câmara até que esta esteja complt-
tamente constituída, reconhecidos os
representantes da Bahia, Rio de Ja-
neiro, Amazonas, Ceará, Alagoas, Ei-
pirito Santo e Districto Federal.

Assim procedendo o leader, esses Es-
tados não deixarão de ter representan-
tes seus naquellas commiasões, attitude
que só merece elogios c applausos,
que não lhe regateamos.

Se não se der esse retardamento,
bancadas importantes como a bahiana
e a fluminense, que sempre tiveram
representantes em commissões da rclc-
vancia da de Finanças c Constituição,
ficarão disso privadas, emquanto que
os pequenos Estados, forçosamente, Ia-
rão, com uma representação de quatro
Icputados, dois c tres membros para

as commissões.
Demais, ha a notar que o caracter

partidário não será levado em conta
na organização das chapas das com-
missões, como se fez durante a lea-
derança do sr. Fonseca Hermes.

O sr. Antônio Carlos, como membro
da comnjissão de Finanças e seu pre-
sidente, verificou as difficuldades a
vencer com os relatores bisonhos por
oceasião das discussões sobre emendas
dc orçamento.

Por isso, o critério partidário foi
afastado, apurando-sc agora competen-
cias e especialidades, como aliás sem-
pre se fez até á direcção da' maioria
caber ao sr. Jattgole.

E já que assim foi resolvido, seria
lamentável outra attitude da parte do
leader da maioria que não fosse a de
aguardar a constituição definitiva da
Câmara para a organização das chapas
das commissões permanentes.

Accrcsce ainda que poucos dias, mui-
to poucos mesmo, vão ser gastos com
os últimos reconhecimentos.

Os casos da Bahia c do Rio dc Ja-
nciro, provavelmente terão solução em
breves dias.

Por que, pois, não retardar a eleição
das commissões, se assim vae suceeder,

para aproveitamento de relatores dc
orçamento, que bem conhecem esse tra-
balho c dc cuja actividade muito pôde
o sr, Antônio Carlos reclamar, quando' sim, neste momento, ante os olhos
tiver a Câmara que elaborar as leis de, assombrados da pniltidão, que não

da 1* commissáo de Inquérito, não Io-

grou o mesmo da do Maranhão. Dois
membros desta, os srs. Aggripino Ate-
vedo e Luiz Carvalho, votaram pelo re-
conhecimento do sr, Clodomir Cardoso
e ao lado deste candidato francamente
se collocaram. Dos outros quatro, já
então reconhecidos, um, o sr. Coelho
Netto, dizia sem reservas, que, ie esti-
vesse na Câmara, no dia do reconheci-
mento, votar a contra o sr. Luiz Qomin-
gues, cuja entrada para a Câmara consi-
derava um ultraje á sua terra. O outro,
o sr. Dunsbee de Abranches, estando
no recinto das sessões, quando foi a
votação annunciada, retirou-ie do mes-
mo, para se não tornar cúmplice ,do
escândalo na sua consummaçio.

Só acompanharam o sr. Urbano, nesse
caso infeliz, o sr. Arthur Moreira, por-
que sabia ser outro o desejo do sr.
Herculano Parga. e o sr. Cunha Ma-
chádo, o eterno candidato a todos os
cargos que vagam.

Amanhã poderá apparecer, aqui, uma
de.'oração de solidariedade de toda a
bancada maranhense com a orientação
dú sr. Urbano Santos, Mas contra as

palavras que então se escreverem e di-
vulgarem ahi permanecerá o facto, na
sua eloqüência inilludivcl.

A divergência deu-se numa questão
relevante, c aquélles que mais a accei-
tuaram não foram os que votaram pelo
sr. Clodomir Cardoso. Foram os que,
não estando presentes á sessão 110 tno-
mento dc se decidir o caso, manifesta-
ram publicamente a repugnância que
lhes causava a idéa de se terem de sen-
tiir, na bancada, no lado do sr. Luiz
Dottfingucs.

' -, E ¦ f.tic lucrou o sr. Urbano Santos
Com isso? Já ante-hontem, conforme
liontem dizíamos, foi ameaçado pelo sr.
Luiz Domingues- Disse o ex-governador
do Maranhão que, se errou no seu go-
verno, têm os seus erros cúmplices cn-
tre os que contra elle se collocaram.
Opa entre os que se collocaram contra
o sr. Luiz Domingues está o sr. Urbano
Santos, de quem, por isso mesmo, já
disse aquelle cobras e lagartos._'

jEstiveram hontem na gabinete do
Ministro da Viação os srs.: deputados
Manoel Borba, João Penido, Lamounier
Godtifredo, Juvenal Lamartine, Natali-
cio Camboim e Agripino Azevedo; drs.
Cândido Gotloy, Raul Penido. Firmo Du-
tra. Fábio Hastilio, Andrade Sobrinho,
Lima Brandão. Olegario Maciel, Aarão
Reis e Mendes Diniz.

o ivXoa3rX_BiNrTo europeu

Os boatos de rompimento de relações
entre a Itália e a Áustria ainda

nâo estão confirmados
DA

Em telegramma dirigido ao governo,
o general Sctenibrino de Carvalho pe-

meios? | jgnora quei au5m 
'fos 

recursos ordina- deu a promoção dos capitães Tertúlia-
Bem sabemos que a altitude do leader 

^ q gove).no Hermes teve ai„da no n*c Albuquerque c Antônio Osório,

vastíssimos reçuj|j)ij ^tm-orcamen- I a**'h(ls Por serviços prestados no Conha de desgostar aos que, desejosos de
fazer parte de comniissõcs, por ella se
vêem prejudicados.

Reaja o leader, que a sua idéa é boa

e só produzira resultados vantajosos

para a boa marcha dos trabalhos...

» Foi posto á disposição do dr. Nilo
Peçanha. presidente do Estado do Rio
dc Janeiro, o major José Ribeiro Go-
mes, afim de commandar a força poli-
ciai daquelle Estado,

Este official, que, como é sabido, dc

extra -orçamen-
tanos, taes como:

Em 191.V
Emissão de letras <3

empréstimo exter*
no, ouro 97.<3i9 contos

Emissões de apólices
o da moeda de
prata e de nickçl. 52.389 "

Convertido o ouro em papel, ao

testado. Nada ba a dizer cm relação
á promoção do capitão Potyguara. Esse
bravo -official muito fez pela pacifica-
ção da zona infestada pelos 

"fanati-

cos", com serviços de tal ordem, que
a sua elevação d*' posto se impõe.

já o mesmo não se pôde articula*
realtivamcnte ao capitão Antônio Oso-
rio. Segundo somos informados, esse
official não prestou nenhum serviço

ha muito serve naquella corporação-por | üe.,.. - . ,;„ ¦-nmm.J. ii nnrtp | de guerra que justifique a promoção
ter sido dcBignado ipelo ex-commaiidantc. ça-mbto.'ae IO a., e sornmaaac,a pane. ,,,,,. ,•

da extineta 8" região agora pas««i qi*fi,.Z^m g„pèl, temos que o governo Her-! ^(iI)0S,í'. 
PcI° cl'efe da "'""f txPe.d'-

cialmentc a servir com o consentimentov -. ' _. . ,fi „„, e,ió enviada ao Contestado. Os arrojos
tácito do. govermvo. que importa 

'érh'-': 
,mes .possuiu cm 1913 /mais 164.732 , .g,,^ 

do itSo ci[ram.se
contos de receitas extrá-orçamentaes

Em 1914:
reconhecer a legalidade do mesmo go-
verno.

qualquer um de nós que, na faina

jornalística, temos consumido o me-

llior dc nosso tempo c da nossa acti-

vidáde cm fustigal-os, cm verberal-os,

quando não somos amordaçados por
um desses estados de sitio que des-

lustram a nossa historia itfjiiililicaiia,

dos quaes avultá 'pela sua infâmia o

tle oito mezes, que é obra do sr. Pi-

nheiro Machado, de mãos dadas com

o pobre c inconsciente marechal que
elle- dominou c cavalgou de tal íór-

ma, une da sua sujeição c dociiidadc

esteve sempre aindu mais certo e se-

guro do quo mesmo da obediência ao

freio por parte dos ginetes que monta

i-.int toda sou garlio gaúcho.
>So foi o sr. Pinheiro Machado,

facto incontestável, quem regou, go-
vernoü o administrou a Republica

pelo monos nos quatro annos da pre-
sidencia Hermes, cohvindo notar quo
foi a primeira e decisiva influencia'
r.a administração Nilo Peçanha, como

pretende elle acctisar, como fez na

sua mensagem, que está sendo criti-

cada parallclámcnte oom a do prèsi-
douto, ossos dois governos, envolvidos

na mesma oltjurgatoria contra os go-
vemos passados, que elle denuncia

' como os responsáveis pelo nosso ilcs-

càlabro financeiro? A aceusação vol-

ta-sc contra elle próprio, c ninguém

acredita na sinceridade das suas falas

dt hoje. que traduzem o empenho de

mostrar-se airepeiidido c de reconet-

liar-se com a opinião. E' um esforço.

repudiando sou passado c aceusando

seus próprios mandatários c cunipli-

cos, para reçommendar-sc aos homens

que ora estão dirigindo a nação, e

entrar assim mansamente na cida-

delia, da qual está nos seus planos
assenhorcar-se. Mas, esforço balda-
«io. Ninguém acredita na regenera-
câo de tão impenitentè pecoador, c

cisaincnte cm que isso lhes fosse per-

mil lido. Desse modo, teria a policia

conseguido o que primeiro se pede

nessa matéria: a localização do me-

relricio. O que se faz agora é o con-

trario: c a deslócação. Sc c certo que

cm muitos casos as mulheres se mu-

dam para ruas onde ficam regular-

mente localizadas, não c menos ver

dade que cm outras vão apenas

aggravar, porque se aboletam ao lado

das famílias, a exhibição que a poli-

cia teve o intuito dc combater, quan-

do as afugentou das ruas transitadas

por bondes.

Os recursos encontrados pela poli-

cia para provocar a deslócação do

meretrício devem servir para a sua

localização. Esta é que ê a obra ver-

(ladeira de saneamento que cumpre

ás autoridades promover, no inter-

esse c beneficio da moralidade.

Pouquíssimas grandes cidades exts-

tem onde a exploração do meretrício

tenha a ostentação que possuc no

Kio. Não se comprchende como a po-

licia consente no funecionamenio de

prostíbulos de porta aberta. Km toda

parle, esse gênero dc casas só se

admitte ás ocatltas. O torpe com-

mercio exerce-se com uma certa dis-

creção. Aqui. nã*o. Elle como que é

coisa licita, acceita c tolerada. As

rondas da policia permíttem que as

decaídos se conservem nos suas por-

tas, muitas tv,:.'í inconvenientemente

trajados. Afinal, a moralidade duma

rua transitada por bondes não pódc

ser diversa da de qualquer outra.

Para cohibir esses abusos, não são

necessárias leis especiaes, nem pro-

cessas intaurados com habilidade,

ÍH.7.V simples medidos de policiamento.
Essas medidas, tomadas com o dc-

vido ceio, e a pro:- 
' -veia, a que já

alhidimas, da localização, c não da

A contestação hontem lida pelo sr,
Rosa e Silva, á commissão de Poderes
do Senado, deixou, no espirito de todos

que a ouviram dc animo forrado a

qualquer prevenção partidária, a im-

pressão acabrunhadora dum naufrágio
moral.

Pareceria incrível que um homem
com a plena consciência das suas re-

spinsabilidades, fosse arrastado á hu-

milhaçai dc mendigar um mandato que
lhe foi recusado pelos seus coestadua-
nos num pleito livre.

Para chegar a esse triste resultado,
o principal autor da lei eleitoral vi-

gente não vacilloti cm transformar

simples irregularidades cm casos dc

nullidadc insanável.
Mas, a despeito de todo o seu im-

probo c vão esforço, o sr. Rosa c

Silva apenas conseguiu provar que

para disputar a senatoria não se des-

doura de recorrer aos mais baixos pro-
cessos, nos quaes são uzeíros c vezei-

ros os profissionaes da fraude.

Doutro geito s. cx. nunca teria cite-

gado ao resultado dc pedir a antitilla-

ção de mais dc trinta mil votos do

seu antagonista, no passo que eleva a

sua sttpposta votação dc oito para nove

mil votos.

Que tristeza!

Pela mensagem do presidente da
Republica ver'fica-se que o Uoyd Bra-
sileiro 110 primeiro trimestre deslc anno
deu um saldo de 2.2.W t04*$.M4.; ouan-
tia esta que coresponde approximaclíj-
mente á subvenção annual concedida a
Companhia dc Navegação Costeira de
Lago Irmãos. ..¦¦'-..".',

Se continuar a melhoria desta situa-

ção do Uoyd é muito provável que om
dois annos c meio de sua administração
actual tenha proporronado ao governo
os recursos necessários para fazer faço
á subvenção total concedida á empresa
rival na importância de 3i.20o:ooo$ooo.

A variola vae reapparccendo uni

tanto violentamente. Em bairros como

o' das Laranjeiras e o dc Cattete, que
não são dos menos cuidados pela Di

rectoria de Hygiene, tem o terrível mal

feito muitas victimas, o que defermi

nou uma severa campanha da Saudc

Publica.
Por mais que façam, a verdade 1

que o dr. Carlos Seidl e os seus au-

xiliares bem pouco podem conseguir

para neutralizar o alastramento da

variola, se na empresa não forem

coadjuvados pela .população.

Ainda agora permanece arraigada

no espirito de grande parte dos habi-

tantes desta capital a convicção dc que

contra a variola não ha lutar, por-

quanto a sua irrupção representa uma

como espécie dc fatalidade.
Nada mais errado. A sentença, se-

gtindo a qual só tem variola quem
uma coisa verdadeira. O nc-

é que t.odos se convençam de

lymplia de Jcnncr imrmmiza dc

accorrendo a"s .postos dc vae-

Emissão de papel-
moeda (saldo) . . 133.320

Emissão de moeda.

dc prata  10.32S

Emissão dc moeda

de nickel  I3-404

Emissão de letras,

em pape!  .ti .83S

Idem de letras cm

ouro, 6.619 conlos,

correspondentes, em

papel,  II.169

Emissão' de apólices. .6.090

maré-

annos,

236. M**
Teve, pois, o governo do

chal Hermes, em dois

1913-1914, recursos extra-orçameu-

taes no valor total de

400.881 contos 1

E, não tendo havido nenhum cata-

clysmo nacional, nem nenhuma guer-

ra, nem, cmfim, nenhuma questão

grava que pudesse arrastar o Bra;i'

i, despesas imprevistas, verifica-se

que os dois uliimos annos da pavo-

rosa administração''tnarechaliçia custa-

ram, além das verbas orçamentacs: j*
Dividas contraídas. . 300.515 contos

Receitas extta-orça-

mentacs 400.831 
"

em ser
elle membro do quartel general do com-
mandante da divisão provisória.

• Não eqüivalem esses merecimentos a
muita coisa, valha a verdade, em com-

paráção com os de muitos outros capi-
tães, que vinham marchando e contra-
marchando ao sabor dos vac-vaens da
campanha, já dirigindo ataques, já exe-
ditando operações difficilimas, das

quaes só milagrosamente escaparam
com vida. ,

Os capitães nessas condições contam-
se ás dezenas. 'Entretanto, de nenhum
delles se lembrou, por telegramma, o

general Setembrino de Carvalho. Aliás,
não é a primeira vez cm que .1 promo-
ção por actos dc bravuia recáe cm pes-
soas que não a merecem.

Depois da campanha de Canudos,
foi promovida, devida aquella cláusula,

muita gente que não Iiavia passado de

Monta Santo. E' isso o que pôde e

deve evitar que se repita a commissão

de promoções do Exercito, fazendo jus-
ti.ça a quem a merece.

A ATTITUDE
ITÁLIA

Os telegrammas de hontem insisti-

ram, com certa segurança, na affirma.

ção, de ter a Allemanha cessado as
suas negociaçSes diplomáticas para
conservar a neutralidade italiana na
actual guerra européa. Segundo clles, o
embaixador príncipe von Bulow, cm
nome da chancellaria da Wilhelmstras-
se, teria notificado, hontem mesmo, ao

gabinete de Roma, que a sua missão dc

paz estava terminada, lamentando que
o Reino Unido só se resolvesse a rc-
lar os seus interesses com a Áustria

pela sorte das armas. Outros despachos
affirmaram que, na Quirinal, o rei Vi-
ctor Manoel III reuniu o ministério

permanentemente, havendo grande mo-
vimento de forças do exercito entre
Como e Milão.

Entretanto, até o momento de encer-
rarmoa o serviço desta folha, nem a
Havas, nem a Americino, nem o nosso
enviado especial, confirmam o sensacio-
nal boato.

Não será nenhuma surpresa se os
acontecimentos tiverem o desfecho ora
insistentemente annunciado, dada a agi-
tação intensa- que em toda a Ita-
lia reina contra as propostas aus-
tro-allemãcs. Em Roma, vozes autori-
zadas já ameaçaram a coroa com a Re-

publica, Se o governo real não aprovei-
tasse o ensejo para reconquistar as

províncias do Adriático.
Para a Allemanha, a intervenção ita-

liana é de conseqüências perigosas.
Comquanto as classes conservadoras

do Império confederado liguem mais
importância á neutralidade norte-ame-
ricana, 'que á. da Itália, o auxilio do
Reino Unido muito abreviará a victo-
ria defenitiva dos aluados, não só pela
sua posição gcographica no continente,
como pelo valiosissimo auxilio do seu

grande exercito o da sua frota moder-
na.

qner. e

j cessario
que a 1
facto.
cinaçno c revaccitiaçao.

K' preciso nâo perder, tempo. Os

rigores do inverno, que está a entrar,

são oropicios ao desenvolvimento da

moléstia, e isso ainda mais ."neorre

para que a população empregue os

meios necessários á sua vaccinação ou

revaccinàção.
E esses meios não exigem sacrifícios

de ordem alguma. Questão A--, boa-

vontade, unicamente.

701.396 
"

•E' certo que, em T914, as rendas da
Alfândega foram inferiores em
190.on contos, comparadas com js
de 1913, c as arroradadas pelas colle-
ctorias federaes também foram infe-
riores em 248 contos, o que dá o to-
tal do 100.259 contos de redticção
nas rendas. Mas, mesmo subtraindo
dos 701.396 contos dc rendas extra-
oiçamcntaes aquella importância, fica
evidenciado que, em dois aunos. AtKM;
PAS RECEITAS ORÇAMENTAIiS, O llcfaSÍO

governo transado deu cabo do

511.385 contos 1 ! !

E' facilimo obter os números aci-

ma. Elles constam da Mensagem pre-

sidencial, foram entregues ao estudo

e á critica dos corpos legislativos,- e

não alterámos nellcs a menor par-

cella que seja.

A Mensagem offerece ainda outras

noticias interessantes o emocionantes,

Vamos ariàlysar esse documento

com vagar, para que os leitores pos-

sam sahoreal-o. E' bom evitar as

indigestões. 
'

Todavia, é de legitimo direito per-

guntar se não ha no Brasil tão cx-

p'or'ado juizes nem justiça para go-

vemos que assim esbanjam os di-

riheirõs públicos e arrastam o paiz á

miséria em que está vivendo.

Sabemos de fonte segura que o mi-
nistro da Fazenda não se servirá da
autorização concedida pelo Congresso
para modificar o contrato das Loterias
Nacionaes do Brasil, com n cláusula
porém de nâo diminuir a receita da
União.

Autorizado, ú verdade, s. ex. a di-
mir.uir as quotas destinadas aos esta-
bcVcirlicntos de caridade, julga, no en-
tretanto, o dr. Sabino Barroso não de-
ver satisfazer este pedido da Companhia
de Loterias Nacionaes.

O ministro da Fazenda, no emtanto,
pronu-tte, em compensação; dar as ne-
cessarias providencias para qne não con-
tiniic á venda publica c eseandalosa da
Loteria He S. Paulo, nesta capital e
min Estados.

Removendo assim a causa principal
do decrescimento da renda e extracções
das loterias nacionaes, s. ex. respeitará
deslc modo os termos do actual con-
trato.

Blisabcth, a rainha-martyr, visitando os
feridos dc Yprys, cm companhia de um ve-
lho diplomata, A joven soberana dos bel-
pas tem para os bravos soldados do seti.he-
roico marido as mesmas palavras íi-* carinho
e cottforto, com as quaes ella consola os seus
filhinhos r.o e.xilio, para onde a atirara os
soldado: .'o Kaiser, seu primo c seu com.
patriota.

Ainda o incêndio do
grande paquete"Touraine"

O Matin dá varias informações ácer-
ca do preso Swoboda, que incendiou o
"Toiiroíiic.

Diz que é de nacionalidade austria-
ca, vivendo nos arredores de Paris, no
momento da mobilização, com uma can-
tora chamada Treischler, tendo partido
bruscamente para a Suissa, de onde vol-
tou só.

Em dezembro tornou a desapparecer,
seguindo para a America.

As buscas realizadas no escriptorio
da rua de Provencc não deram ne»
nhum resultado bem preciso; mas, ao

contrario, as cinco malas com inseri-

pção 
"R. Swoboda — A bordo do Tovr

raine", aprehendidas no local que uma

casa parisiense alugou ao incendiario,

parece offerecerem algum interesse.
O Petit Journal diz que se realiza-

rani varias buscas em Virotlajr, dirigi-

das pelo commissario de Segurança Ge-

ral, que pcnnittiram descobrir alguna

documentos interessantes e especial-

mente uma photographia representando

Swoboda fardado dc official ao lado

de dois outros officiaes allemães.

Os austríacos atacam Mon-
tenegro, sendo re-

pellidos
0E..1NHE, * — 'Official)—-

Aa tropas montonetsrlnas repollj»
ram tortos os ataques quo lhes dl-
i>ÍKiratn os austríacos om vários
pontos dn linliii do combate.

As forças do imperador Fran»
cisco José desenvolvem «rondo
actividade ao longo dc toda a 11»
11I111 de [rente niontcnejrrlna. —
(Havas).
Uma próxima reunião do

Ministério Italiano
Roma, 4 — O Giornale d'Itolia in-

forma que o conselho de ministros de-
cidiu reunir-se proximamente para dis-
cutir os trabalhos que têm de ser apre-
sentados ao Parlamcuto.

Apezar da reserva que se guarda so-
bre todos os actos do governo, diz o
mesmo jornal ser muito provável que
essa reunião se effcctue no dia 6 do
corrente. — (Ilavas.)

Uma derrota russa aue nac?
se confirma

londres, 4. — Não foi confirmada)
até agora, officialmcnte, a noticia do
derrota soffrida pelos russos na Galicia*
Occidental, na grande batalha travada*
na linha de Malastow-Gorlicc-Groshilc,
contra as tropas austro-allemãs, sob o
commando do general von Mackenaen.i
— (.Americana?)

Os russos teriam sido der*,
rotados em Skiernowich ?

Nova York, 4. — Coauatinlcam de
Berlim a noticia de urem aa tropas
russas soffrido trave derrota a nor»
oeste de Slder-owk".. — (.America*
**.)

i... ... -,  »

O general Silivanoff, que coiii'*.
faitiSsa fortaleza ie Prsemytt,,
mandou o exercito que tomou 01

Portugal condecora o re?
da Bélgica

Lisboa, 4 — A Academia dc ScietlA
cias vae conferir a Cruz de Ouro at)
rei Alberto, da Bélgica. — (Havas.),

Aviadores alliados voam
sobre Essen

Amstcrdam, 4. — Communicam Ai
Berlim que vários avindores alhadotl
voaram sobre o polygono de Essen, a
íonsideravcl altura. — (Anunwawi.J

Mais tres vapores postos
a f_Í

5UD»J
3 no4

a pique
Londres, 4 — Foram mettidos

que no Mar do Norte por um
marino állcmfiq mais dois vapore
ruci;uczc3 n um sueco. — (Havas.)

DO 2VU3TT JkT*P

A PRIMAVERA
_—, 0 ———-—-—

Foi nromovida a professora cathedr.-.-
tica. .aor .intisiiiilifiie de diploma, das
d
a
Ri-í; íi s;iv

liplomadas pelo regulamenta de 1
i adjunta _¦- 1" classe, Maria Sa

i88i
autos

O sr. Urbano Santos podo jactar-se
dc ter saido victoripso no debatido caso

do seu Estado, que a Câmara decidiu.
Mas, refiectindo bem sobre as coisas,

hn dc reconhecer que só fora do seu

Estado venceu, c pelo prestigio do seu

cargo. No Maranhão, a 511.1 derrota foi

evidente.
Paia dar votos ao sr. Luiz Dnniin-

gues, teve qne recorrer à íraurle. De-

pois, aqui, se conseguiu que bancadas

dc outros Estados votassem o parecer

Pelo ministro da Fazenda foi man-
dado expedir ti'itlo de inactividade do
sr. João Gualberto Ferreira Lopes,
inspeclor de 3° classe dn Repartição
Geral dos Télegraphos.

..-.m..,-**-*--^—* m a— —•—

Pingos & Kespngos
O fr. ltosa e Silva contestou, hontem,

no Senado, n eleição do sr. Josó Ilezcrr.-i.

Entre outras coisas s. cs. falou da "di-

ctadiira que avassaln a teria pernambuca-
na... o que será, felizmente, transitória."

Ein termos : o Rosa açlia que a dictadu-
ra uão dúr» i mas para dta da dita terra,

o qiie parece 6 que o D.infr.s não air.ollcce.

* *
Deante da banalidade dos casos sociaes.

políticos e policia*' de hontem. pomos de

lado os jnrnaes do dia e abr mon um alfar-

r.ihio rendado pelas traças ; delle copiamos

estas coÍ3as sensatas :
O efiiirito humano é feito de Lil sor-

te, que prefere uma explicação falsa, á ou-

seiicía dc explicação.
(Este 3phorisTno é, por especial defrren-

cia do autor, dedicado aos homens casados.)
_ O homem, Bisno ilas suas calças,

quando óVxa dc ser amado por uma mu-

lher. conserva sempre n esperança de ser

dete?tailo por ella.
_. A avareza c o jogo não tèm a Poe-

sia do Vicio: são !»"*¦<•» snlitarias.
Ha amigos ursas que tèm a mania

de nos consolar de magoas que n5o soffre-
mos.

Por que diabo, i que a moeidadí é

que ttm il!u«5«s, quando a velhice í que
.precisava dflla** ?

Quando converamo». cim umi mulher
ella nunca escuta o t|uc lhe dizemos, mas
o nuo cila nos pretende dizer...

(FiT copio, conforme.)
i-,-.,.-r.~ a n

Os allemães na Rússia
Londres, 4. — Communicam dc Pc-

trogrado que vários destacamentos de
tropas allemãs oecupam a região de
Scliawli, encontrando-se vários outros
nas cercanias-de Libau. — (America-
ll0.)

A Allemanha pretende oc-
cupar definitivamente

a Bélgica ?
Anulariam, 4. — Informações aqui

recebidas e procedentes de vários pon-,
tos do território belga, denunciam que
os trabalhos que ali estão sendo exe-
cuiados pelos allemães confirmam os
propósitos manifestados pela Allemanha
relaiivnmcntc á oecupação definitiva da
Bélgica. — (Americana.)

O insuecesso da nova offen-
siva austríaca

Londres, 4. — O cônsul geral do
Monttnegro nesta capital iníorma que
os austríacos retomaram a offcnsiva,
atacando com grande Ímpeto a cidade
dc Caitaro, sondo, porem, repellidos
com grandes perdas. — '.d»tmVíi'm.)

O assassinato do addido
allemão em Pekim

Londres, 4. — Está confirmada a
noticia da morte do addido â legaçao
da Allemanha em Pekim, conde de Pap-

pcnlicim. que foi assassinado na Mon-

golia por habitantes daquella região.
— (Americana.)

Uma victorTa austro-allemã
na Galicia Occidental

Nova York, 4.  Um radiogramma
expedido de Berlim para a imprensa
desta cidade, annuncia que as forças
allemãs e austríacas sob o commando
d0 general Von Mackensen, obtiveram
uma grande victoria sobre os russos,
n,~, Galicia occidental.

Os austrb-allemaès Conseguiram ha-
ter os russos em toda a linha dc Ma-
lastow-Gorlice-Grosnlk e em vários
pontos na região inferior do rio Dunar
jee.

As forças russas, perseguidas pelo
inimigo, operaram uma retirada preci-
pitada, 

'dehando 
nas mãos dos austro-

allemães 8.000 prisioneiros c grande
numero dc canhões.

O archiduque Frederico, que acom-
banhâvo ai operações, felicitou o gene-
ral Von Mackensen pela victoria ai-
cançada pelas suas tropas. — (Ameri-
cana.)

Ataques allemães repellidos
pelos alliados

Parli 4 — Anm-.ncia-sc officialmen.
te que 

'os'ataques 
dos allemães, duran-

tr as ultimas noites, contra a linha de

frente ingieza ao norte dt Ypres e
contra as jnsiçSes franoezai-üO-hosque
de Le Pretre, foram energicamente re-
„,1i;rtna meias i11Mo<s. — I.Iiit—tJ

LtsnoA, março 1015. — Desde o re-

portorio mais modesto, Borda d'Agua,

Seringador, ao mais opulento alma-

nak, Colha ou Hachette, todos os re-

guladores do tempo c arautos das es-

tações do anno annunciaram _ para .21

de março a entrada da Primavera.

A tarde de 20 foi de uma aspereza

violenta. Arrip.iariim-na ventanias

desabridas. encharcaram-na aguácei-
ros diluviaes. E por isso, durante a

noite que se lhe seguiu, na anciedade
da bclleza sagrada que a doce Feiti-

ceira derrama sobre a terra, estre-
mecia de cosainoção sonhando com a

gloria paga tias arvores cheias de fio-

res, do ar saturado dc perfumes, dos

campos vestidos dc sol.
•Afinal, de manhã, ao accordar,

ouvi, como ao adormecer, uivos dí

vento e rumores de chuva. Ergui-
me. .Sondei o céo — de onde a agua
caia em bategas espessas, c que era
dc um negro opaco ferruginoso.
Carrancudo como phvsionomiá de um

juiz em audiência, lembrava o tecto
de uma câmara funerária _— quando
devia ser o docel do um leito de noi-

vado, E cm baixo, nos quintaes la-
macemos, por entre as arvores des-

grenhádas, não havia um imico ves-

tigio das nymphas qne despertam,

que saem do seio amoroso das seivas,

que vêem cspatiejar-se á luz, e es-

pallur cm volta de nós caricias que
enervam; desejos que embriagam.
Ah. rrobres nymphas! Desta vcz_ ti-
vestes de vos conservar escondidas
no aconchego tópido dos troncos e

das raízes que vos servem de abrigo
durante o inverno! E; assim, os fau-
nos. trementes de frio. transidos dc

pavor, não gozaram ainda as nupeias

bemditas que dão o trigo ás ciras c

aos cortiços os favos de mel!
Toda a manhã decorreu sob a m-

clemência da invernada — e a tarde

como a manhã. Perguntei _ a mim

mesmo se isto teria acontecido por
ioda a parte — se. por toda a parte,
a Primavera eguahnentc teria falta-

do aos seus e aos nossos hábitos. E,

como no cumprimento duma ordem

qtte se impõe, resolvi ir verifical-o
a Cintra, ns dia immédiato — onde
encontraria, para tn'o dizerem, as ar-
vores saudáveis do ar livre, as arvo-
res magníficas da montanha

Pai no comhoio das nove da ma-
nlrã. De Campolidc a Amadora, os

pampanos desabrochavam abundante-
mente, e sorriam na sua verdura in-
nncente de recenitiaícidos. Engana-
ram-vos, desgraçados pampanos! —

ia c-u observando para commigo. Se-

gredaram-vos que vinha ahi a vossa
amiga, a vossa mãe. para vos cnvol-
ver no bafo amoroso nue vos tonei
de flores — as cândidas annunciado-
ras dos frutos. Afinal, abris parn a
luz, como quem procura, as peoueni-
nas pupilas cõr de snnhira. como as
dns anjos, e não vedes senão o In-
verno sombrio e áspero que vos
açoita!

O comboio rola sctiinre. fendendo a
humidade ambiente silvando em des-
afio com o vento. Atravessamos
auora a charneca que da Amadora se
espraia até Cace-m, que dc Cacem
sohe. em licreiros aceidéntes, até á
raiz da serra rie Cintra..— cbárricca
tão riúa de vegetação, tão desolada^ c
estéril que nos lenibra um ef feito
-:rí**nr-*Tr-iPr.tí**r> ¦T*it-*n*>r*ic7n ..jvli Mal

reza. Talvez a Natureza a tivesse
despido dc arvores e de verdura na
sua eterna preoecupação do contraí»
te — para mais fortemente nos fa-
zer sentir a súbita arrancada da 111011-
tauha, arripiada de troncos e onda»
laiue dc ramos.

E, na verdade, a montanha «urge
deante de nós, de repente, quasi sem
o esperarmos — e pouco atiles da lo-
comotiva entrar nas agulhas da esta»

ção. E' altiva c solida — erguendo-
se a prumo, cm attitude dc ameaça.
Com o seu castcllo inourisco â cs-

querda, com o castcllo de_ Pena ero|
frente, c este surgindo, 

'á 
ao alto,

como a torre de um navio entre va»

gas rumorosas, suggere logo a época
da reconquista — e parece velar O
somno da cidade próxima, onde 09
mouros se estabeleceram, tia especta-
tiva do ferro dos cruzados, vindos do
mar. As próprias arvores, na luz ne-
voenta, semelharn legiões a caminho
do-i* fossos das fortalezas. Legiões dq
solifados da estatura de carvalhos gi-
gantes, de cedros patriarchaes, de o!»
mos e pinheiros, que se dão as mãos,

que se cingem, que se empurram

para melhor trepar as asperezas da
vertente. E a vida, pequenina, bran-
ca, tranquilla, como que se encolhu
de medo, cá cm baixo, sob o elmo

protector das ramagens...
Mas... c a Primavera? A chuva

fustiga o arvoredo. O vento u'v».
sacudindo a chuva. A agua ruge, prç-
cipitando-se pelos barrancos. E não
se descobre, nem nas moitas qtte re-
verdecem, nem nos trevos que osci-
Iam, batidos pelo aguaceiro, nem nas
enrediças que se abraçam aos tron-
cos paternaes, a alegria de viver quo
c o riso da Primavera — riso que oa
rouxinócs glozam 110 seu lyrismo
languido de românticos.

Não chcg.ni ainda a Primavera »
terra portugueza! A Primavera é a
festa, a Primavera é a allcluia irium-

phal dos germens redivivos. E esti
anno, em Portugal, como por toda a
Europa, apenas teremos luto e dôr -¦-¦

o luto dos que morrem nos campos
da batalha, a dôr dos que ficam cho- 

'

rando os que morreram.
Ha quem affirme que é realmente:

a guerra á causa da chuva que traiu-
formou o outomno cm inverno, quo
deu ao inverno um rigor singular,

que está transformando em inverno
a primavera. Há quem o affirme —

recordando a guerra da Criméa, em

que se verificou o ninsmo phenome-
no. a guerra dos Baíkans, aeompa-
nhada dc chuvas lorreiiciaes.^ Deante
dessas affirmações, Flammarion sor-
ri — c pergunta, incrédulo, que in-
fluencia poderá exercer o canhão de

75 nas camadas atmoãphericas em que
se geram 05 ventos e as chuvas. _

Eu não sorrio com rlammaricm.
Também não affirmo. fazendo coro

com os que o aconselham a colher

as azas do seu scepticismo amável.
Porque mal me chega o tempo .para

lamentar que de fac'o a Primavera,

talvez sem motivos, não venha abrir,

com as suas mãos cor de rosa, o cor-

tinado negro que nos tira o sol, qpr
nos tolda o céo — esse céo azul que
é a nossa tinica vaidade, que é a nos-

sa única esperança, que è a nossa

única riquíâ um .
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A NOVA TjECJISIjiSlTUK.A

FORAM HONTEM ELEITOS O
PRESIDENTE E

O V E 2'VICE-PBES1DENTES
«IA CftMAtU

A primeira sessão ordinária da Ca-,
mará, liontem realizada, teve -Brande,

concorrência. A' hora' regimental o li-
vro-dà iporüí aceusava' a presença de
j,lí deputados. ..

x Os- trabalhos foram presididos 
-pelo

ar. Astolpho Dutra, secretariado pelos'srs.' 
Joaquim ile Sallcs c Aunibal de

Toledo. ,,., .
. Approvada a acta, os srs. Silveira

1 Briim, Ramos Caiado c Palmeira Uip-
per- reguereram "íossem introduzidos «o

inecinto os- deputados dc Minas, Goyaz
¦ti iSSo Paulo, quê -.ruiidtt não haviam
«iTiitaflo compromisso.

Foram nomeados os j° e 4o secreta-
slios,qué 

oa convidaram c acompanharam
«te junto" do presidente, tendo, então,
logar a solennidado.

Prestaram .compromisso os srs.:
. João rcnidcsEibeiroUunqucira e Jo-

sino dc!Ar*arjo, de Mhias; Arnolpbo
Azevedo 'C ÍBarros Penteado, de bao
Paulo, e Hennencgildo de M-orafcs c
Costa Marques, de Goyaz.

O'presidente ahnuncioti que na forma
db rcg"imento se ia proceder ao sor-
teio 

"riara a substituição' dos srs. Hto-(
rnaz Delfino c Pacheco Mendes,. mcm-i
liros da 4° commissfio dc inquérito, os

qnaes ainda nã« foram reconhecidos.
RccolBidas ás urnas as cédulas com

os nomes dos 145 deputados rccoiihc-
ridos, foram sorteados os srs. Affon-

. so Barata e Bueno Brandão Filho.
Passou-se á ordem 4o dia — ciei-

1 
ção da, sneta.

Havia na casa 118 deputadas.
O sr. Astolpho Dutra convidou os

secretários a munirem-se dc cédulas.
O -t* secretario procedeu á chamada,

ilnpositando os deputados, nas ampho-
,rás còllooadas sobre a mesa da tprcst-

• idencia as cédulas para presidente e i"
e a0 vice-prcsidcntcs.

Terminada a chamada c feita a con-
togem, verificou-se terem sido colloca-

i das nas aniplioras 125 cédulas.
•O resultado foi o .seguinte:
Para presidente:
Astt/luliD Dutra. ... 1*?, votos
Antônio Carlos  1 voto

- Para 1° vice-presidente:
.Soares dos Santos. . . no votos
Arnolplio Azeredo. . . 4 votos
Prudente de Moraes e Manoel T.ovba,

2; Cosia Rego c Galeão Carvalhal, 1
Em branco, 3, inutilizados, 2-.
Para z" vice-presidente:
Collares Moreira. ... na votos
Dunshec dc Abranchcs c Anstarcho

Lopes, 2; Galeão Carvalhal, Christiano
Brasil, Anthcro Botelho c Manoel Bor-
Via, 1.

Em branco, t, Inutilizado, 1.
A . sessüo foi em seguida levantada,

marcando o presidente para ordem do
«tia da sessão dc hoje — continuação da
eleição da mesa, isto c, eleição dos
quatro secretários.

A COMEDIA DO RECO-^ JQES JHJUGE« OBfH
NHECIMENTO Hf>

SENADO
O caso de Pernambuco

íoi hontem larga-
mente discutido

no seio da cosams.sjão
de Poderes

. _!£, ¦•

O Senado effectttou, hontem, a sua
i* sessão ordinária da 9° legislatura.
Presidin-n o sr. Pedro Borges., - 

.
Constou o expediente dc vários ot-

ficios, entre os qnaes ..um dó ministro
das Relações exteriores, submettontlo
í hoinologacã»- oonstituoipnali-MW',?»
actos dc remoções 110 corpo diploma-

Prestaram o compromisso regimental.
e tomaram tpoase .das', suas _çadaras.os,
srs. -Francisco Glycerio. c Euy. T-nrbo-'

sa, sendo o iprimcirci introduzido.no
recinto pelos srs. 'Ético Coelho, -Adoi-

,.h„ Gordo e Sá Freire, e o segundo
iclos srs. Luiz Vianna;' Siqueira dc

íenezes e Pires' Ferreira.. ,. I
Em seguida'" procédcU-Se'- -í1 eleição

da mesa e dn comniissão - dc Diploma-.
cia, as tutaes ficaram assim constitui-,

' 
Vice-presidente, Pinheiro Machado;

,0 „o ,. e 40 secretários, respectiva-
mente! os srs. Pedro.¦¦ Borges, Mçtello,

Hcrcilio Luz e Pereira Lobo. F-ot, ipor

conseguinte, ralijado, como carga íncom-
moda, o sr. Gonzaga Jayme.;.. _•

tara -vioe-prcsidentc lioiive _dois..vo-
tos pedidos-, um do ..sr. Ribeiro U>n-
raives no sr. Ruy Barbosa, e outro do

sr Pinheiro Machado 00.sr. Uycerio..
Este senado:- votou 110 sr. Pinheiro

e o sr. Ruy Barbosa re.tir,ou-se após o

compromisso, não votando era mn-

^'"commissão dc' Diplomacia, <|u.e, .ua
lcisltrtura passada, era constituída

pelos srs. Almeida,. Alencar Guiman.es

c José Euzehio, foi toda cila reeleita.

li nada mais houve.

NA COMM1SSSO DE rO»ERK3

A reunião foi aberta pelo sr

PAPEI lâORITA
Especial e hygtenico para cigarros.
•' . ' ¦ » m**ém—r", • • I

O SOVO PRESIDENTE DE
VENEZUELA

Caracas,.4 (Havas) — Foi eleito pre-,
sidente da Republica, por .unanimidade,
ò sr. Vicente Goincz.

NO COLLEGIO MILITAR

Uma visita do general Gabino
Bezouro

Prostituindo .em suas visitas de inspe-
btfSô aos estabelecimentos dc ensino mi-

"litar 
e apus as visitas que já fez em

.lias anteriores á escola do estado-maior
c ,á Escola do Realengo, realizou liou-
tem, ao meio dia, o general Gabino Be-
zouro, inspector do ensino militar, a
.ma primeira visita de inspecção ao Cot;
icg'.o Militar desta capital, no qual íoi
recebido com as devidas dcfcrcncias ao
fieu alto cargo, pelo director do dito
estabelecimento, coronel Alexandre Bar-
reto, c toda a officialidade c corpo do-
i.cntc.

O general Gabino Bezouro percorreu
cm seguida varias drpendencias do Col-
içgió, acompanhado do respectivo dirc-
ctõr, tendo assistido a algumas aulas que
então se realizavam, transníittindo ao
,'tironel Alexandre Barreto a sua boa
impressão de tudo que tivera oceasião
ile observar, impressão, aliás, qtu: st:
achava conforme ao que vinha notando
tio ntcsmò instituto até março ultimo
rnt que, por força do seu actual cargo
encerrara a inspecção que ali procedia
ilesdc 1914.

Tendo o general Gabino Bezouro cs-
colhido o Collcgio Militar deita capi-
t:il para a sede do tiiinrtcI-KcncraUda
sua inspecção, já providenciou o dirc-
<:lor do mesmo Collcgio, afim de serem

postas á disposição tio mesmo general
tis dependências e mobiliário que » nics-
.110 necessitar para installação_ do seu
respectivo gabinete <i secretaria.

Ao retirar-se do Collcgio Militar, foi
o general inspector do eusino aconipa-
íibtido, até á saida do edificio do Col-
higio, pelo dircclor, ofticitilidade e nicm-
jiros do corpo docente; S. cx. deixou
aquelle estabelecimento ás 2 horas da
"arde, sempre acompanhado dos offi-
ciaes de seu estado-maior, capitão João
Oomes Ribeiro Filho ,- iD tenente Agos-
tinho Pereira Goulart.

ticr-

nardo Monteiro, ás 2 horas da tarde,

entrando em'debate o caso.de Pernam-
' "pelo 

sr. Rosa c Silva foi feita a ler-

tura da sua contestação ao diploma ex-

l>cdido pela -junta «puradora do Recite

ao sr. José- .Bizarra', candidato real.

mente eleito pelo eleitorado pcrimmbu-
cano á renovação do. terço do Senado.

O trabalho tio estadista pertuniaoo
materializa a decadência do seu espi-

rito, retratando * «aoaacia-.de «ucn
procura conquistar um subsidio que llie

sirva dc arrinio 'na- sna dpiírcaada to-

Apegando-**.' » nugas e. pecoinhas, o

sr. Rosa pretende que,, pela vontade,

ãltipotente do sr. rinhciro, sejam an-

nnllados trinta mil votos do seu anta-

gWistâ! para dar-lhe entrada na cama-

ra alta do Congresso jiela porta falsa

;iirs duplicalas n«e mandou arranjar,
niuito bem arranjadinhas.'

Não se espantem oslcitores. f.ste. <-

o facto. Vela apuração da. acta f«tt

na secretaria do senado o sr. Josc
Bezerra figura com mais dc 3S mil vo-

tos; e o sr. 
"Rosa toin.oit* mil e latir

• Pois bem, pela coutagom do sr. Rosa,
¦o resultado seria o seguinte: — üiic,

Rosa, 9.186; José Bezerra, ;3*4*'; .
Em matéria de chimica eleitoral, po.

de o-sr. Rosa gabar-se de ter batido o

«corrf. Niini o sr. Augusto dc Vasccrn.

cellos seria çípas dc ostentai' Canto
_psnlÀn1 c. - •

Na ultima parte da sua contestação,

o sr. Rosa ventili ti nuestão da melo-

gibilidade do sr. Eczcrm, por sçr agri-

citltoti e os inateriacs necessários ao

melhoramento cgricola gozarem <ic

isenções de impostos,
Mas, que topete 1

BEPEIHR O FffflJO DA
VIOLÊNCIA DO INVASOR ?
Sr. redactor. — Peço-lhe que em rc-

sposta ;i uma noticia com a epigraphe
acima na vossa conceituada folha de
seguada-feira, publiqueis o seguinte

protesto: •
Parece''incrível que neste século, no

ponto de civilização a que chegamos,
ainda exista um homem que tcriha a
coragem de sustcnlar publicamente,
muna conferência, -essa monstruosida-
de j-epellcnte,. que -as Mães ifmitmasi
podiam c deviam repudiar semelhantes
filhos, •evilande4hes a vida.

Que culpa têm esses pobres innpçen-
tinhos dessas violcucias c de tudo isso,

para pagarem com a vida uma falia que
não commcttcram?

A mãe, seja qual fôr tt origem de
seu filho, ;tcm jor dever .conservar-lhe
•a Tida c -dcfendcl-o com todas a» 'vé-

aras dc sua .áhna. ' . .
Se o soldado allcmão tpxe ílmidni a

França, que arrazou com a metralhí,
que incendiou, que saqueou- c violem,
tou, uma vez prisioneiro e desarmado,
a Franca o respeita, e ípnma por dar-
lhe carinhoso tratamento, para .assim;

provar a superioridade da s-a civiliza-

ção, por que toda' essa ferocidade com
o innocentinlto que nadivfez?

E se homens que devem ter certa
responsabilidade moral pregam taes

preceitos, ainda ha quem se admire de

que os " Oliveiras' Bastos " 
por' ahi pu-

ltilcra?
Ef contristador tjiie, vinte séculos dc-

pois que Jesus ensinou aos homens que
se deviam amar nus aos outros, um
homem que sc presume illustrado, oç-
cupando elevado cargo ha política do

paiz, se lembre de ensinar seiuclhaii-
te* barbaridades aos seus .discípulos I

Mas, realmente, í- por termos como

guias homciiB desta moral, que chega-
mos ao trÍ3te estado cm que nos acha-
mos. .-'•';

¦ Felizmente, para 
' 

«os justificarem,
perante os estranhos que nos observam,
em antagonismo a lacs idéas ferozes,
baseadas numa moral estreita e numa
sciencia obtusa, sustentadas por 11111

professor, temos outras idéas graudio-
sas e sublimes, externadas çm praça
publica por humildes operários, collo-
cando a Humanidade acima de pátrias,
liara que todos os homens sem distin-
cção de pátria -ou de .raças se congra-
cem como irmãos,: esquecendo dissen-

ções e discordiaes, trabalhando todos

pelo bem estar geral.•E' assim mesmo! '
-Foi na-'boca'dos humildes pescadores

da Galilêa que Deus collocou a pala-
vra do Amor pela humanidade, c, em-

quafito os pharizeus crucificavam o
Mestre, clles lançavam a semente des-
sa arvore grandiosa, que foi a xhris-
tandadel'Assim. 

hoje. , .. ¦

Quando o mundo, se convulsiotia c
se anniqtiila em tremenda guerra, acer-
bando odips e-acoiiselhando ,rcprt'sa!;ui,
são os humildes operários que lançam
o seu protesto e pregam na praça pu-
blíea que devi terminar a luta _é as
represálias e >cqllocar a - humanidade
acima de tudol' E-, emquanto isso, os

pltariccus. da política c da sciencia, ba-
seados 110 íõfo orgulho, ensinam • aos
seus alumnos que os innocr-mes ¦ não
têm direito á vida, nem no carinho de
suas mães! — E. da Verdade. .

— ¦ m 1 ¦¦ "

A INSTRUCÇAO'/.' INFÂNCIA

JA SE GU10A DA HYGÍENE
ÍSCOLAR NO li y

Uma recommendação úo d}-
redor de Instrucçío p.

merece

i*;

O* CONTESTADO \A GMESm^,

Nas visitas feitas a algumas escolas
viu o dr. Azevedo Sodré muitas creanj-,
ças occuparid«. bancoa-carteiras inade-
quados ao seu talhe, dc onde resulta-
vam roosições viciosas, capazes de per-
turbav-lhçs o desenvolvimento pliysico
c de nltcrar-lhes a saude.

Como a questão dc hygicnc escolar
o prcoecupa sobremaneira, declara sua
s. esperar em brervtí,' poder -pro^dsn-
ciat; no sentido dc proteBcr •tnirfó;;qiirin-

j to possivcl a saude c zelar peWirobiis-
tez ¦ nhysica dás creanças, .Cujá^! educa-
ção 

"lhes 
é confiada. 

J™ '

Mas, emquanto não tôr crcttila 
', 

a
túrapacção medica csctilar, 6 

'dircctbr

da instrucçao acha dc ' ntister 
'qúe-bí!

insjiectorés escolares addicioncin - aos
muitos encargos que lhes cabem;1; por
dever dc'-officio, mais o Tic-cliannir "ti

att«nção das pToiíessoraB para o.tíssuin-
pto, gniando-as no motbo !de .distribuir
as creanças pelas classes.' 

".""• '.;

lio dr. SOdré declara: '• ! .*.
¦ "Para facilitar vossti tarefa, organi-.
zei; de necordo com ¦ os prmcipioa ns-
sentados cm hygiene, uma tabeliã.'das
distancias a observar entre o -plano cm
que pisam os nés e o_ assento' c; entre;
esfc e a borda posterior da carteira,
tendo em vista o talhe-da creriilça, 'cs-

pecificado na tabeliã, que fiz imprimir
cm cartazes: ~- 

' 
.

Devcis providenciar no scntiuO dc
serem afixados estes cartazes cm todas,
as escolas do vosso districto; scndo:
cgualmente fornecida á ¦ cada professo-,
ra unia fita métrica .para medir a-cs-
tatura da creança. '¦¦•_"¦ •?¦ >

Conheço já as falhas c deficiências'
que cm (jrande numero de escolas scí
notani com respeito ao mobiliário, '-c

sei também que. ciiuitianto csíc' nüo
for apropriado, tliffieil sc toriiará;'.-!.1
execução dessa . elementar e -f undameti-
tal -medida de hygiene escolar.'•Más,

• quero crer que, com um ipoticordei boa-
vontade por parte ¦ das- professoras,

•muito se poderá conseguira c .euycorrfo

não só conr a reconhecida ¦ solicitude
dellas, como também com o zélpe:paT-

. ticular carinho que sempre diápeitstt-
tes aos interesses do ensina no vosso
districto. - ¦'•''¦¦ '-'-' :'""

.Tratandq-sc. de ¦ uma í tarefa ouc" por
Íoi-não vos-.compcte-, -mtiito i-econlutci-
do ficarei .jielos esforços que ^env-idar-
des 110 sentido de mu cabal desempe-
nho." ... ¦<¦¦ '¦ '

.Bina: it,' 3

IRREGULARIDADES
QUE URGE

ACABAR

Com a E. F. Central

'•OBTGGAli

;u>paiidarão

CongressoO

¦ 4? • Moção do
.'•. r>v:. Urasil
".-¦..'¦ Lisbos, 4 (Havas)

: JiTnloniata votou uma moção de saúda-
ião po Brasil pela jiássagem da data
tic hontem, que foi festivamente comme-
morada nesta capital.

"LORD""!.£
Virindcs. I.opes. Sá' 

'St 
Comp.

Depois do sr. Rosa. o sr. Josu. Be-

zerra proferiu algumas palavras, tusti-

ficando uni requerimento que in dirigir

á commissão.
Sentia-se verdadctrathentc surpreso- c

quasi perp^xo, dcante da instibsistetite
contcsíuvão do seu antogonista. Nunca

suppoz que o preconizado paladino da

verdade eleitoral descesse a seaielhan-
tes triici, na .-.ncia de conquistar a sc-

íiiitoria. .. „ .,,, ,
A questão de inclègtbilidade snsci-

tada é tão grosseira, quç. se pfevttle-
cese o critério do conlesiante, o iie-

nado decretaria, ipso fado, ti melegi-.
hilidídc dos srs. Pinheiro Machado.
Bernardo Monteiro. Walfrcdo Leal, Vi-

ctorino Monteiro i" tantos outros que

gozam, como agricultores ou criadores,
dos mesmos favores que lhe são aigtu-

dos com capitulo de ínelegibiltdade
Não se trata, pois, dc privilégios pea-
soiics, senão de facilidades nara o des-

envolvimento agro-pecuario de que o

Brasil tanto e tanto necessita.
Tratando do pleito, demonstrou q-~

as eleições correram livrement
a opposivíio ir.cs.ivios í."í'
secções elcitòraes.

O sr. José Bezerra terminou, reque-
rendo que sc pedissem á C.imarn v.irias
listas dc nssignaturas de eleitores c

quiitro dias dc prazo para apreseif.at" a

sua contestação escripta. , . .
O sr. Rosa entendeu que ainda oev:a

falar atacando o general Dantas Bar-

reto.' Nesta empreitada iiifdoriu catava

sendo vivamente .secundado pelo sua

grey, guando o . sr.'.'Berr.ar.np
sentiu a necessidade de
dem os pértiu~*lorcs.

Abespinhott-sc còni isso um moça,

genro do sr. Rosa. E abespina ui se
tanto, e tão inconvenientemente._ que
obrigou o presidente dn comniissão de

Poderes a dizer-lhe, no tom da maior
energia:

— Não preciso das _liçucs
.para cumprir o meu dever.
initto que continue
trabalhos.

Eoi agita fria na fervura.
* ¦¦

te
cm ledas as

A falta d? carros dc 2° classe, na
Central do Brasil, tem dado sempre
motivos a varias irregularidades que é
preciso acabar dc vez,

Ainda anté-Iiontem o ir. Ethelbcrto
dc Carvalho, embarcando com sua fa-
niilia na estação dc Magno, foi victi-
ma desse Inconveniente,

Como estivesse ein:i* classe, c apre-,
sentasse um dos passes de 2", passou'
pelo dissabor de -sofírer -varias vicis-
situdes, apezitr dc promptificar-si' a
pagar a differcnça,' porque o _cn;i li:-
ctor do trem, cujo nome é. Xavier, sc
negou não somente a restituir-llic o
passe.-assim como os coúpozwfíhias foi
deixar o troco da ptissagcra r.a estação
dc Alfredo Maia!' •' ¦;

O sr.: Carvalho, qulz lat-fer 
'a 

sua
queixa na referida estação, réas não]
o pôde fazer por não haver ali o li-
vro competente...

Resultado: além doj dissabores, per-'
deu o queixoso um dia dc tr.1b.1lho.

Eisvamos o facto no conhecimento
do dr. Arrojado Lisboa, afim de que
sejam corrigidas C3_sas irregularidades
prcjúdiciacs ao serviço o irritantes para.
03 passageiros que dellas são victinias

Demissão injusta de um
guarda

D gttãitln reserva ti. 347, a'i que nos
informam; foi injustamente dcmittido,
por causa de uma parte sem íuiulameii-
to algum dc um fiscal da guarda civil.

Tornou-se por isso necessária a rc-
consideração deflse neto.

Levamos o caso ao conhecimento de

qilém eompetir pava os devidos efici-
tos.

' 
O ministro da Fazenda conijnuüicoti

ao presidente do Tribunal tle Cqntâs

que autorizou o director-chcfe.dp seu

gabinete; coronel Benedicto Htppolyto
de Oliveira, a mandar cumprir_.ós.. atfl-
sos dos diversos ministérios. 

'_¦']' 
,.

—¦> i*»n «1 fci» 
' 

. • '" ','.'

As apas mineraes não pá-
gam impostos de consumti

¦ LCm circíilares dirigidas _aoSi clfiSft-s
das repartições subordinadas ao seu

, ministério, o titular da pasta da. I'.a_-
' zenda declarou que as águas tdçnpmi-' 

nadas "C.axambú'» e "Salutans'"'nao

estão sujeitas aos impostos dc consu-
mo, e que as trancas de salgueiro fa-

hricadas ua Itália devem ser classili-
cadas como "quaesquer outras, qbras
náo classificadas" de que trata .0 arti-
"o 194 da Tarifa das Altandegas:

A mesa da-Gamara
r? íComo noticiámos hontem, foram reeleitos

ti presidente da Catnara c os 1» e :'" vice-

presidentes, srsi:' 'Astolpho Putr.i, Sor.resi

dos Santo» c Ariluír CollaVcs ¦XIorcrr.T.

Ilòje devem ser clo'tos os •secretários.

As coiribiiiacSes : modiíicarajii-sc Jiontem.

O í" 'secretário' Sairá da Tiarrcada pernam-
bucana, o :°, da do líio Crandc do Norte,

com u rco!eií3i) -do sr. Juvenal Lamartine,

o 3o será dado .por outra bancada que
¦pertença ú' Colligaçâo o o 4°, de uma das

liimcailas 'correligionárias áo sr. Tiuliclro

Cachado.' 
'._'.;.,,",;.,"

,' 
'Erimuanto 

que ;piira os .presidentes, -pre-

Jomittou o erltcrio.íla reeleição, :para os se-

.cretarios' o critero acceito foi o da divisão
•peks'':düas forças-politicas da Câmara.
'O 

ir. Ccsar -Vcrçuciro. seri çossirtlmc»-
to -o 3a. secretario.t

«angOTcmó
doer. Eaéas Martins

(.'jfiitfiwítio) — A 'Pvlktt ,<ít>
iVoi'f« iniciou unia série dc artigos franca-

mente hostis ao .governo <3o listado, í não

tendo causado siirprcza a nova attitude

deese jornal, pois j,à cfa esperada, cm vis.

ta dc avio ter sitio ¦' IrccoiUiecido deputado o
-sr. lüríiip r>raB*-* ru

. .0 artigo de boje diz que, se o dr, Enéas

Martins quer oitida bem merecer do povo

paraense, pódc salvar-se, :ndicando a can-
'didatura 

do senadot- Lauro Sodré, pira o

,prosinio. periodo .do governo do Kstado.
.^.. itn* *

O sr.-Castro Pinti» eaíiu''-...¦i; 
ncntráliflade

í)s liicn-.bros da bancada paráliybaua >m

Câmara receberam limitem do governador
dosou. Estado, ,6f. Castro .Tinto, o .seguiu-
.te telcgraíman : " I"

-- "Acceito' vossa solidariedade política ao
incti governo. Mcúti^siiiccros parabéns pelo
'ytísta 'rccoidiecimcritó',,como deputado légi-'
.tinianienté eleito ..nas ,urnas livres da Tara-

ihybo. Agradeço, coniinovido, esta alta pro-
Va dó consideração c «.preço, signifieat'vos
da vossa patriótica e indispensável collabo-
r.-içno nos ¦ negócios^ públicos do nosso

ístado..' Cordéacs...í.'imlações. -• Castro

rinta-" ¦ ¦'¦' -""¦ .-
• Os-tcrraós cm que está redigido este te-

li-gramnia,' coriitncntará-sc hontem na Cama-

ra, são considera"tMs como o; indicio' o' a

ír.ova dç...qvtc o .sr.'frjStro Tinto, embora

iendo.- «emprc..maiitidij.-.-ra .recente luta polj-
tíca da -TaTaüyba uma apparente neutrali-

dade,' desejava, .110 fbndo, a victoria fiual

dò" sr." Epilacio Pessoa. '

a «1 *
.ti

O 43' BILHÃO TAMBÉM
REGRESSA

OS OFFICIAES «O 56° K 58
BATALHÕES APBE8EN-

TAM-SE AO MINISTRO DA

QUEBRA'O 
general Caetano dc Faria recebou

hontem communicação do general Se-

tembrino, scieiitificando haver ctubar-

cado cm Porto Novo, com destino a

S. Paulo, o 43o batalhão do 15o «gi-

mento de infanteria, sob o commar.do

do major Eamplona.
Este corpo tomou parte activa c

saliente no ataque aos reduetos de

Santa Maria , c Alcixo, drstinguiiido.se
¦pela sua calma c sangue frio.

A sede do 15* regimento, do qual

faz parle o 43°, & cm Ipanema, cm

S. Paulo.

Não tom nenhum fundamento um

tclcgramina publicado pela Agencia
Americana, dizendo ter sido atacado,
em Paciência, um trem que conduzia
officiaes que se destinavam a Caiioi-
nhas. .

As officialidadcs do 56° c ilo 58°
•batalhões dc caçadores, aiitc-hontem
-hegados do Contestado, apresentaram-
se hontem ao ministro da Oucrra c

altas autoridades do Exercito.

Com o fim de angariar donativos

para as victimas do Contestado, reaii-

zott-se, a 5 dc abril ultimo, no iheatro
Carlos Comes, de Santos, ura festival,

que alcançou o mais completo exilo.
Jeve-sc essa obra dc solidariedade

1 humana ã iniciativa de uma commissão
de pessoas dc destaque social cm ban-

tos, c da qual fizeram parte os srs.

coronéis Antônio Cândido Gomes c, i.

Ernesto Guimarães, major Bcllarmino
le Mendonça Filho, capitão Antônio
Marques Nctto c i° tenente do Exercito;
MÍKtiel Cardoso de -Souza I"i.lho.

O resultado apurado, na . íiiiportaii-
•ia dc i:i8.i3ooo, foi enviado pela
comniissão a A Defesa bactonal, mou-

tando assim a subscnnçao aberta paia
-. mesmo fim por esta revista, militar,

mais de nove coutos dc jeis.

14 IÍICIÁ DE ULTIMA Mk
SOBIlálUllUAI

le rei
art"iAo pessoas que sc julgarei merece-

loras desse auxilio núÇÍra™ onngir-Be
no general Veliciano Mendes de Mo-

raes presidente do Club Milrtar^

O almirante ministro da Mariilha yi-
sitott ontem, o Deposito Naval na .ilha
d.-is Cobras, acompanhado dos capitães
tenentes Oscar Sfiinola, Alçebiadcs Al-
ves e i° tenente Sylvino I'rcue, chefe
e officiaes do seu gabinete.

O almirante Alexandrino percorreu
todas as de.pcndenciath.do vasto eslabe-
lecimento, demoraiido-sc «naiBitnai se-

eção cm que esta sendo organizado o

Mostruario Naval. ¦ -.

O Arsenal de Guerra
faz uma revisão no

quadro dos seus.;;'
operários

tTm "trne -desfeito
Os nçssos cãllcgas'mA Epi/ca publicaram

o seguinte,' 
'desfazendo íim íriic 

'eleitoral 
dc

que lançaram -raão ao.lSenado :
•'Não ú nbsoluiainililtc exacto que das

contestações dos drs. Harbosa 'Lima. 
. can-

Vliilito •r.clo 1" districto, e Vicente Piragibc,
'pèlrt' i11,' conste qualquer resultado quedé'
¦a'b'-sr'. A'úgUsto de Vasconcellos maioria dc

votos-sobre òs conquistados «as urnas pelo
.seu illustre couipetidor, dr. 'Sampaio l'cr-

ra;;. ¦. '¦¦. '•¦ •

.Dasta compulsar oa documentos apresen-

lados por aqucllcs dois candidatos a depu-

l.nção, para se verificar o nenhum funda-

mento da nfíinnaçãd feita no Senado íclo
G*.'. Víl£C0IlCCl!o3.""

<! « <»

A suecessão presencial oih
Pernanilmco

Emií::, .| (/Iiiicricoiiii) — Foram nojo

distribuidor, [ida cidade curlazcs, ossignados
"O Povo", indicando, o dr. Einlpro Cor-

rela 'A sucçéssao goventanieiital do Estado.
Circulam boatos do que o general Uan-

tas Barreto sc decidira a' apresentar o dr.

Eudoro para' seu suectissor.
___. _—_- -*Í 1—8 * MS» «*»*¦ W—'¦ —

A Imprensa Nacional abando-
.,;i na na Aiígndega uma .

grande partida de papel

Mon'c,:.i
a.t<*iV á or*

arros, ponta dc cor
para 300 réis» com

de v. ex.
Não per-

interromper os

AS VICTIMAS DO TRABALHO

noHiüORis im mm

VISITA MINJSTEíU.-il, :

3 dr. Carlos Nlaximillano visi-
tou hontem a Casa de

Correcção
O dr. Carlos Maicimitiano, titular da

paste da Justiça, acompanhado do co-
sonel João Augusto Costa, sou nssiBtcn-
te militar, visitou hontem a Casa dc
Corrccçãn.

A visita realizoit-?e as ~ noras da
(arde, sendo s. cx. recebido tnn.ncUc
estábelccimcíito presidiário pelo dr.
iJi.irr03 llitíeiicourt. director interino.
còm quem percorreu todas ns tívlicti-
delicias t!a Casa de Corrcccão. que lbc passo'. :., i o thor

•8. cx. retirou-se bem impressiona-,. A sua morti íni quasi ira
'lo ci-.iu a ordem e disciplina que cr.-

çontrou naqttcllc presidiu.

que

ti MF.XIOO ÍITKRX.V.MKNXIJ
KISVOLXOSQ. . .
Nofu Yorb. 4 (Havas) — Ti.lcttra-

phar.i fle Êl-Pnso dizcíWo cerrer ali a
noticia, ainda não confirmada, de que o
gcjiorttl Zapata tomou a cidade de Ouc-
i-Ot.írO,

IsnÍsâsTehoje
Rc,ui'.-?o ás scRiiiiitcs por alma i
Ktmli-i Dum te Magalhães, íis o

raí, na cttré.la de Santa Hii.i: .
Leorinr Villcla Marques .-ferreira,.

•? horas, na egreja dc í. Francisco I á_
de 1'núlã'; ,, _.,'.¦'

©esimbãrgtidór Jó5o da Costa lama
Rriinimond, ás <i i;-', na egreja de São
.(•'iiineisco de Faula I . • . ,

-O.íorict Carneiro Ribeiro, ns p t:^,
«ia fgr.i.-i de S. Francisco de Paula;

Ma-ia' Dclphina da Cunha, ás o ho-
ral: na cereja de N. S. da Conceição:

Tílíiior Fr.vnciscü João Moi::?.. :.3 O
fiorasl na egrejr. tle S. Francisco dc
Errata:

Adriano José da Rosa, as o lr-ras, na
nutri.-: de S. Christovão.: .

.Antônio Alfredo Rodrigues uc Li-

iria. ás 8 horas, na egreja da Lana;
Supltia Francisca de Oliveira, as p

horas, ira erjreja da rua Cardoso, cm
itTo-ioD os Santos;

[ase Nimes Porto, ás 8 i!.»„ na egre-

,*' de S. Francisco de Miula; .,.
Joaquim Rodrigues dj Rosa. ás o íli.

• 
S. Francisco de Paula:

de Carvailio,

Um carroceiro e
petas rodas do v^câ

que guiava
D.",i-sn 

'tioalem 
:i;n desastre e

ftuui.1 impressão cansou a quantos o as-
sistirar.t. tinis um infeli: homem per-
deu a vida dc um modo horrivt\, quun-
do no exercício da sua profissii-.

Pela rua Silva Telles. uo Andarahy
Grande, -passava uma carioca guiada
pelo cf.rroccirn José RôUngues, de 36
annos dc cilail • residente ;i rua Tinto 1
Guedes n ijô. '

Tendo o vcliw"ilo ctido cm um eu- •
tleirio", dos muitos ali '"xistentes, tal {
o lastimável e.-isdo dáqueila rua, com !
o choque foi 1 ».fr':cci.-o cuspido .da
bolúa e apanh-A-j »vr uma das rodas,

thowx.
n!Trc'lT.'i'*., não

tíavetitló tempo «irá que a Assistência
Municipal, que compareceu n 1 'vai, lhe
ministrasse soecoríos médicos.

Como ajudante do infeliz carroceiro.
ia 110 veliiculò Francisco Cardoso.

A policia local, nvioín ilo desastre
tomou i.s providencia; que o caso rc-

queria.

•\'s primeiras horas do tlirt dc .lum-
tem. mu rondante da ^-rad» de berro,

próximo á estação do R'.j das Pedras,
encontrou o cadave- de um homem
estendido uo leito da lua>, tendo o
craneo esphacclado

Avisada a pol!-ii dc 23' dis---.cto no-
licial. cumi'.-.rcc--M ao locn uma auto-
ridade, sendo, então, feito o reconheci-
mento. Tratava-se do operário Jul">
ili Cos-.::, portnsaiei, casado, residente

i loã» Vicente 11. >;,g. que só sup-
tciiha side apanhado por tua lr<.-.r.

expresso, quando procurava atravessai'
a linha. ...

Cl cadáver do iníeli?. operário foi rc-
movido para o Necrotério dn Policia.

¦«r.**>«i*glr t& ttnii ¦ -¦ -

INTENDENTES MILi' ÂRUS

Míio-dio e vinte. A sc-sio aiida não csh
aberta.

O sr. Oito Itrazcrcs:
—- Ji C8U1111CS Í6ra du quarto dc tolcmi-

CÍÜ,

O sr. Juvenal I.aniartinc.:
Km compensação, permaneceremos ;qui,

nefta casi de tolerância...
Cl * o

Porque é qtte o Doihingues estava tão

asilai.:, quando sc discutia o caso do I.cbon

Ite.tis ?
Não conheces o João Kcgis, do Mara-

í r.iiio ? O DcnúiiEUCs não pede ouvir falar
Uesis.

O coronel AcUilles Volloso Pcdcrnei-
ras, director ilo Arsenal dc . Guerra,

procurando equilibrar o quantitativo
votado para as despesas com. o pessoal
operário, foi, a contragosto, induzido.a
fazer uma revisão 110 quadro, alirn cie

compensar o déficit já .existente, ado-

ptantlo o seguinte critério, que tez .pu-

Mico eni boletim dc. sua repartição.:
"Adiundo-se o actual quadro dc ope-

rarios deste Arsenal em desaccdfdo cem

o regulamento cm vigor, havendo cx-

cesso de despesa da verba pessoa! attn-

Imida a este departamento, esta uire-

ctoria resolveu, para normalizai', a Si-

titaçâo c melhor garantir os direitos do

pessoal, iiui:id-.ir revei" o referido qua-
dr" O regulamento exute para os; ser-

viços do Arsenal: offiçinas de 1" ca-
operários dc 1" classe, 30

de 3" ciasse, 34 dç 4'
classe; otficinas dc 2

de 1" classe, iS

classe, 20 de 3" cllisse' Uí de 'X

23 de .Velasse. O orçamento ti-

verba iieccisariti no total de....
<to por anno para o pessoal
(aprendites excluídos) ou ne-

líntretaiito,

E por falar cm t.cbo::
roda lc imprensa!

r.cL;is, di .-.ia. cm
iie. nino

freire:

do
tegona:
de :•¦' classe, 3;
classe, 66 •.'.« 5!
categoria': 16 ivjerario
de 2" 

'

classe,
xou a
647:-T!t.5$ooo P01'.
operário
iam 53:028$;5» meusaes
existem: oificínas de i° cate^no.:. v>

operários dc 1" classe, 2

Se, 34 dc 3" classe... 41
-,S do 5a classe.: ofticiiias u

dc
dc

gona:
•: opcr.trios UC 1 classi

cia;
classe,

;» cate-
, 13 dc

classe ¦ iS dc 3'"' classe, 24 de .}''

classe, ai de ta classe. Isto represei!-

mãbda um ''déficit" diário de 82S000

ou s'ja uma média de -• :4.o°$o«o nien-

saes! apczar das providencias ouc esta

administração foi obrigada 1

pensando vários
março o abril.

Procurando eliminar a praxe ...

missão dè pessoal excedente do quadro
¦cg, ainento. dctcn-.vi.io que. revertam

! 
classes inimcdiatamentc inferiores os

tomar dk-"c-vcrariüs 
nc.3 útezes dc

¦de ad-

O THESOUnO QUIO VA' -ESP1B.

KAXDO" COM OS COliHKS...

rOUQlTE „ TAT1UA E' 1UCA

O dr. Sabino Barroso, ministro da

Fazenda'; dentre os papeis' que despa-

citou antes de efícetuar a sua tão en-

cantada viagem á estação do Paty, as-

signoii a portaria autorizando o dirc-

ctor da Imprensa Nacional a adquirir

papel em bobinas, necessário ú imprcf,-

são do noticioso órgão, Diário Official.

A' primeira v':s'a, esta autorização

parece uma coisa muito natural, c seria

111031110, sc 110 armazém 10 do» Cães do

Porto não existissem no mais completo

abandono -05 fardei do papel do im-

pressão pertencentes áqucllc'.estabeleci-

mento do Mini.neiio dá Fazenda, viu-

dos pelo vapor italiano Pelo.

Essa 'importante partida dc papel

que, certo, cttslou aos esfalfados cjfres

do Thesotii-o uma regulai" quantia,

acha-se relacionada como mercadoria

caida cm comiràsso,
O sr. Paula e Silva, inspector da

Alfândega, querendo evitar mais esse

pre-juizo ao Roverno, pois o papel çm

questão está incurso na tal venda do —

ao correr do murleilo, .officiou hontem

ao director da Imprensa Nacional com-

p3unicãndo,csse facto e pedindo-lhe os

seus bons auxílios 110 sentido dc evitar

esse prejudicial vexame!...

' 
O expediente lido na .sessão dc liou-

tem da Cantara constou dos seguintes

?a^0fficios: — Do secretario do Sc-

nado. coniiuunicando a adopção e san-

cção dos créditos de 76. 8p6$ooo, para
o pagamento de despesas -feitas com o

levantamento dos cadastros dos pio-
prios nacionaes cm Minas e tiao tauio,
lie 233:860824?, para attender aoscoin-

nromissos da liquidação da Siípcrintcn-
dencia da Borracha. Do Ministério da

Fazenda: remettendo mensagens .pcdin-
do os créditos de I46:?28$.i55, para
despesas com desappropnaçoeSA na

Quinta 
'da' Boa Vista; dé_ :oo':i.,2í-_£.\

para pagamento a José jAlvcs Ua bii-

veira c 
'outros,, cm virtude .de sentença

judiciaria; do i_íi:9"fi$3« oara paga-
mento n Pias Oliveira.&.'...Ccm:p.„ , em

virtude dc sentença' judiciaria-; uc:-.-

Co ".590$7O0 a .Catão Bernardo dc Oli-

veira e outros, cm virtude dc sentença

judiciaria; de 2:5o75650, aos Çw^-Mi-
guel dá Silva Pereira c Augusto dc

Souza Brandão; 2:50.14.032, a Virgílio

da Silva Pereira; de 46.Í704SÍ37, a

Carlos dc Souza Dantas, uin virtude de

sentença judiciaria;.dc iSoboso, a An-

tonio Gomes, cm virtude dc sentença

judiciaria; de i6o:ooo$oi6, a l.uiz de

Mendonça Santos, em virtude de sen-

.tença judiciaria. DoMinistcno do FA-

terior: enviando a cópia autlienlica. dos

estatutos da Associação Internacional
' da Hora e da convenção assigna.da ciclo

Brasil. Do'Ministério da Viaçao: en-

viaridò o i-equcriiiicnto.cm quc.üçtayio
Nunes da Rocha, praticante dos Cor-

rcios, pede prorogação de K«n<a; do

servente da Central <lo Brasil Rober o

Gomes de Tcsus, pedindo um anno cie

licença com dois terços da diária; dç

marcador da Central do Brasil, Manoel

Ferreira dc Medeiros, pedindo seis me-

zes nas mesmas condições; remctlemlo
informações sobre a concessão de, uma

linha férrea de Uberaba a Cuyaba;-so
bre uma estrada de Copacabana a ilha

de Maranibaia. sobre uma outra na

fronteira dc -Matto Grosso com a Boli-

via; um outro coirimuniçando um enga-

no no credito, aberto dc l.'-.w?5_ío?5.;
neste Ministério. _

Tclegraminas: Da Câmara dos Depu-

tatlos da Bahia, cominunicando a elei-

ção da mesa; do governador;do Piau-

hv, comniunicaiido quo assumiu o cai-

co; do presidente do Rio Grande do

Norte, offcrccendo um exemplar da

Constituição do .Estado, reformada cm
¦^ dc março ultimo; do coronel Alma-

dá' comiminicando ter assumido o com-

mando do Coqio dc Bombeiros; do dr

Azevedo Sodrè, coinmumcandp ter as-

sumido o cargo dc. director da Instru-

crão Publica Municipal c outros dc Ma-

céió, Recife e Escada, 3a ^fedos.
Requerimento dos srs. I". Bilc.10 tf

Comp., pedindo o .pagamento tle......

i".i:o47?400, do fornecimentos e trali,;-

lhos «ecutados 110 Ministério, da Agri-

cultura, Industria c ¦Conimurcio ¦

A' ultima ,hora, diegpu-
nós ao conhecimento a ao-
ticia de que importante casa
bancaria, «stábelecida nes-
sua matriz a recommenda-
cio telegfapliica de ábter-se
de 'fazer quaesquer transac-
ções com as praças da
Auátxia e da Allemanha.

A casa bancaria a que ai-
ludimos ê italiana.

O motivo determinante
daquella reoommendaçâo,

AO NOHÍI5E W3 VPK13S

Os inglezes repellem ura
ataque do inimigo

Paris, 4 — Comuiunicado das tres
horas da tardo:"As tropas inglczas rcpelliram hon-
tím, á noite, ao _ho.rte.ifle Yjires, um
ataque' dos allemães,

"Pronunciámos um ataque próximo
dc Bagntclle c ganhámos algum terre-
no". — Havas).

Os officiaes inrrlezes pri-
sioneiros na Allemanha

Londres, 4 (Official) — Graças aos
esforços Mo embaixador dos ' Estados
Unidos em Berlim, a Allenuinlia. dis-
poz-sc a conceder ao3 officiaes ingle-
zes prisioneiros, sujeitos a tratamento
especial q. mesmo tratamento que c da-
do na Inglaterra' aos officiaes dos ^ub-
nrarinos ailemãcs feitos nrisionciros.
— (Havas).

A Rússia vae emittir 200
milhões em "bônus"

Pelrogradxt, 4 — Foi publicado hoje
o. decreto autorizando a emissão de
um empréstimo, nos mercados estran-

-explicado >no despacho tele-
.graphico, -era que se havia
verificado já o rompimento
político entre a Itália e a
Áustria, devendo as hosti-
lidades bellicas ter comece
immediato.

AVduas agencias tele-
graphícas, que funecionam
Ti^-sta capital, não havia
chegado, até á ultima hora,
telegVamma nenhum ha-
quelle sentido.

110
sou-

geiros, de 200 milhões dc rublos, ii
juro de 5 °!", em "bônus" do Thcsoi
ro. — (Havas).

O caso do "Gulf Lieht"
Londres, 4 — O sr. Pagc, emb.iixa-

dor dos Estados Unidos cm Londres, já
deu inicio ao inquérito sobre o ataque
de que foiobjecto o úavio-tanque ame-
ricano "O.-lf-Kight", dando assim exc-
ctição ás .íistrucçocs recebidas liontem
da chnnccllaria- de Washington. —
(Havas).

O verdadeiro fito do bj.o-
queio da Inglaterra

pelos submarinos -aliémSès
Esse bloqueio foi arranjado'pelos iu-

vejosos da Alfaiataria Inglcza pafa q',..:
esta não mais' recebesse caseiv.iras iu-
glczas. Engaiiaram-se, imiein, scnã.i
visitcm-n'a á nta Uruguayatia, iti--,
em -frenlc ao Raunicr, c vejam os pre-
ços. .Não confundir, casa.;j..portas.

Av»adoi?es turcos bombar-
deiam cidades abei-
tas do Montenèffro

'.piidiv.'. '.}.-.''—. Infoi-mtim; de Roma
que diversos acroplanos austríacos têm
bombardeado diáriainçilte,.ria Mòntctif.
gro, cidades abertas c indefesas. .--
(Americana). - ¦ :'i

A investida contra os fortes
dos Dàrdànellos e de ;'

.. Smyrna " .. I
Athenas. 4 — Annunciam de Myiiletie:

que proseguc por" .tiarfe dos alliados o
bonibarilcio dos fortes de Smyrna.

Iuforh.ações da i mcsiua fonte dizem

3uc 
os aluados continuai^ a. fbombar-

ear vigorosamente os fortes e posicúi:-.
dos turcos, nos Dardaaellos. •¦. •.'»

Corre boato que as forças, ,'fflliadas
oneraram um desembarque e;.n npheso,
perto de Smyrna. — (Havas).

Mais um navio inglez.
a pique "^

Londres, 4 — O vapor "M.ntí.rnc",

de nacionalidade inglcza, que'Sigma d-.:
Cardiff para La Platti, carregado de cav-
.vão, foi hontem torpedeado rio ..laig;>
das ilhas 'Scilly. ¦ 

,. , ,.''"'!',
No ataque do inimigo, doisíWpulan-

tes foram mortos ic! um ,ft»idti... X.lti
restantes .salvaram-se — (Uãvas\. -, 1

O (JAS0 DA MATliKMDAUK

O LAUDO DOS MÉDICOS LE<
DISTAS DA POLICIA

O A. B. C.

A VIAGEM DO DR, LAURO
MÜLLER

ÜA CÂMARA

A

AS COMMISSOKS 1>E IX(ÍÜ13R^0
'Ivstcvo'hontem reunida

são dc inquérito,
sr. Álvaro dc Cr

a ;•¦ commLS-
sob a ipresrdcncia do
.•alho, com a presença

dos srs. Antonino 1'rcirc, Galeão Cav-

vajhal, João dc Faria C Barbosa Lo-

drATOrovada 
a acta da reunião ante-

sr. Costa Rego fez entrega de
reconhecendo

Mcndon-
rior, o
sua emenda ao parecer

— Quando CU cá entrei, voeis publicaram
que eu era '» deputado mais feio. Eáçaffl

arjura o favor dc ser justos com o I.ebo-.i.

.,  .— » ««' '< 1»

opcrarioTaijàrncimeaçõcs e oromocO*» j nA AmADA
mais recentes sobrecarregaram n.nerDa

m§ãm mm SSS assignou hontem

COISAS MILITARES

Terceiro corpo é trem e a
fazenda de Geiip

Tem'causado boa iin.nicssão entre oi

que sc interessam pelas coisas niilita-
res, a séris de medidas administrativas
posta em pratica pelo major _Deocle
ciano dc Sehlia Dias. comniaiidantç do :
1» corpo dc trein, destinada não só no
òue di: interesse a esta nova unidade
do nosso exercito como também ti con-
servaçãõ c melhoramentos de fazenda
,lc Ocriciní, om- lhe serve dc nuartcl.

C'."to c sabido, a referida fazenda
rliiiõe de optinias invemadas, vários
íiiius^ plantações régulares, dc canna c
inilh., olarias, <tc. etc.

Poii bem: sem crear despesas para
o governo t: agindo coju os próprios rc-

cursos lem o major Sçnna Dias to;i_:.-i-
do varias providencias quo liao nro.ui-
r.ido o: melhores, cffeitos.. Assim e

ii i-.i.-.n-ci a ordem qu.- rema no esta-
b-lcc'-"ento, vcudo-sè i.V alguns melnoT
ramcnfoo c peí..c'.icndo-so a satisfação
o::e rcir.i eiVVè :s praça?

__-=-«s**-«r3*^-**^«~-~--—¦ 
¦¦¦— ——-

 dos
risc; actual,

eden-
não tk-

da no;",.'
•cacos ei

ii-

.total esse I
a pcccU»

proveniente das fal.ias ejVçoitl^vW^i
,tia revisão do quadro dos.aprci.tli-.es
t»» por fim garantir a cotloçaçap

actüáeá operários durante a u

evitando, oS vexames. *M&m$£
susneiisôcs por falta «c. vcrlva .tfrihca-

das" nos exercícios anteriores.. «flF^Vfc

ficií" proveniülilc dc ipcqticno ii'ii.'iÇ-o

de excedentes que, .apczar da presente
medida, ainda subsistem. >" .J"1 

™

classe, irá, Mias. decicscondo t4«u-lna-
mente com as ldclusu.es Uesscs cm

io? nas vacas itüfi sc Ucieni
vnniò ser adntinido nenhum operário

cxtráhhrí no Arsenal: aiit
-/•ação. do quadro, salvo

pciimacs dc concurso.
| De accordo co:n cs;.:
directoria julga ser 
cquitativ... hariijo.iizando oa «tert^sw
•ceraes com os individitaes,..Ticvettc^i 

*

I lasses iinmcdiatanicnte inferiores

operários mais modernos cm

ses' c categorias^ ;

o -n?ir,rxAT. m l't>XlAS xkga
rilíISTUO 1>K UM CREIHTO

Pni -.ia ultima sessãc. o Trilmtml de
- respondeu negativamente a con-

da Guerra sobre r.

tio credito «pecia! dc... .••••

para dspesas dc p.isar.:;:n-
munições adquiri-

Ministério

10 mm'''tro da Marinha

deputados por Alagoas os srs. Mcnapti-
» Martins, José. Paulino, itálico

iniboim c I uzebio dc Andrade.
Opina o sr. Costa llego pelo reconli-.-

Luiz

triteno que
mais jusio:

X» egrem tíe
! Artmdo Teixeira
lioras, ua egreja
Todo.s os Santos.

da ruf CarJo
àPS-Zí

A insçrippo para admissão
dos eariíiÉíos ao concurso

O chefe do graUde estado-maior _do
F.xcrcito proregou o prazo para a in-
scripção dos sargentos ao concurso para
provimento das vagas de a" tenente
intendente dc -,' classe.

Motivou essa resòlltçSò o facto dc o->
s-,jurem inscrever-se nesse concurso ai-

IJU113 inferior." do s6-' e sd" batalhões
dc c.-.çadores, que sc achavam cm cara-
oatítra. ' "

"1:'1Ã0 ACADKjnOA"
Kundou-s: uc-:,'. capital mais uma so

cicd.i-ic acadêmica, que vem secundar :

acr.ãi b'en''fiça e metruetiva da tão co-
iilircdi "Asocíiiçfn Brási'cita dc Kstu-
ilanvi" c procura cmprehcnder a gt-an-
j.. ó:ra — a solidariedade acadêmica^

A sua directoila está constituída da
seguinte fôrma: presidente. Doiiitngos
Ségreto: viccp.csidentc, Acyhtio P. da
«i!v'r.''' i" secretario, Heitor Carnci-
ro- a»' secretario, C. I.act; 1° thc-

sobreiro. Euclydes do Amaral, C tite-

sòurelro, Dau I.obã.v; syndicantc
varo Uaptista.

.elas-

vários actos
Pela ministro da Marinha foram

¦ho- - • ' -idos os seguintes actos:

Exc.crr.v.do: . 
'. 

.,,,
lc fragata Artliur lliom-

psoii, iie administrador da barra'_do Rio

Grande ilo Sul; Eduardo - Justi.no tle

Proençr, de immediato do 
couraçado

Deodóro, c Pedro Vieira dc Melo lJf.'.-

na. dt: conimandantc do criizador-tor-

pedeifò Titpsf ; . r,.
- os capitães dc corveta Luiz Dia»

Carneiro, de cacaregado do detalhe do

couraçado S. Paulo; Ernesto Frederico
•da Cunha,- dc encarregado dc ar.ti.lH.-ria
do mesmo navio: c Adalberto N.unes.
dc inuiicdiato do navio-escala IScnjaunn
Constam: „ .

03 cápitãcs-tencntcs Artliur Fredç-

rico dc Noronha, de capitão do. porto
do Estado do Piauhy; Heitor Roncai-
ves Perdigão, de immediato do contra-

cimento dos srs. José Marques e .
Silveira ao crivís dos srs. Camboun c

Euzébio de Andrade. .
Parecer c emenda foram enviado» .1

mesa, devendo ser hoje lidos no espe-

O.-presidente .propr.r. que se lançasse

cm acta um voto dc louvor ao sr.Ne.-

to Machado, secretario da commissão,

1IC.À competência, zelo ê dedicação com

áüe dcscimienhou sutis attnbtuçocs. .'_ 
i;,-,niu-sc também a 4° comuns-

são dc inquérito. .
O sr Pedro Lago, scit presidente,

ãvoèou a si os papeis i'efercnlçs aç. 2

districto do Rio dc Janeiro. eiiviaSos

ao sr Tliotrore Dclphmo, como rol.tlor,'por 
ter 'sido feita sua substituição, no

fôrma do Regimento, por não -estar

ainda esse deputado com 03 seus pode-
res reconhecidos.

O ministro dn Fazenda comfníuiicou
ao juiz federal na secção do Estado do

Rio que, dc accordo com a guia-ex-
pedida pela Procuradoria da República
no mesmo Estado, foi rccolhidr.
posito Publico a quantia dc
i^:óK;55:o, sendo 13.1:6ooi? . ••. iu-1

cautelas de letras dó-
67 :jon$ cada uma c -n;
da corrente, destinada ;
a J. Clemente Cathard
ção peia
Paraiso.

1'azcnd:

ex-
Hca
Dc-

em
Tbcsouró dc

^320 itn íiíoe-
1 indemni?aç3o
, pela ncquisi-

Publica da fazenda

• *—
VCS t'eriltS.lo. ue uniu»'»» "" "—•••, a •. j.
tòrpedeiro «alto Grosso; Oscar borba DonfrOÇCjí M j3 flQ
c Souza, de vic-directer da lEscola de flOgluOOU I1WJU -«
Aprendizes Marinheiros do Estado da

de

Al-

1 Bahia. ,. , .
os prlmeiros-teneiites Frederico

; Barres Falcão, tle ajudante de ordens
1 do inspector de Portos e Costas; c

Anniba'1 Enrico dc Saltes, de ajudante

da Capitania do Porto do Esta.
Uolníi.
Nomeando: .
os capitães de fragata Pedro Vieira

de Mello Pinr.a. commandante do Deo-
. ... . utorizou o regi ' ' <"J ( foro e. Artliur Thompson, cdmmandan-

credito de jõ:ooo$ooo para paganiento | £c ^ fitfy;
de 'despesas de administração e custeio, 0 n.ya;n (ie corveta Abalbetto

villás operárias 
''Marechal Hcr-1 _1(:E. imraediãto do Deodoro;

e "Orsina da Fonseca". j os capitães-fenentes Artliur
__——eM^>««~¦ —' I rico dc Kotonlia, commandante da b.s-

-il-i ! coa! de Aprendizes Marinheiros do Es-
' : '; 

¦ 
'•• '¦ .'.:"¦¦ 

".-.' 
- -i ! 

'Jr. 
uo Fianhv; Heitor Gonçalves Per-

digr'0. imiv.ediato do Bcriamin tons-

C
suita do ministro
abertura
650 :ooo$c
to d-: armaniçnio .
das ua Europa, visto ter -

da Fazenda declarado não estar o Tite

habilitado a fazer lace a ta.s pi-
res

dr, Lauro Sodré
'Regressa hoje dc

Lauro Sodré, que
Ceará, esperado ncsi

sou.ro astro

¦tu-

da-s
nics

l*r

•O

Por
traiu com
vincia do
hontem pari

tite da Republica n

hontem tio palácio Guanabara í

cclie.li .ali pessoa r.lerii-..-i
No oalncio do Cattetc, porem

-ai", o? alm.^ntcs Kiapp.
ntista F"ic0i acompanhados Ac seus

Rjudantes de ordens, capitão dc corvC-
ta Coita Pinto
Hasselmann, Oi
tar-sc ao chef

estive-
Rubim c Ba-

dn

conta do empréstimo que con 
o governo, o Banco da iro-!.n-,ido. respectivamente
Rio.Gratlde do Sul entroujiuspector do Arsenal

os cofres do Tlicsoür.o; Portos c Costas.

Nacional
;! 2:000$.
com a dc
úiros.

com a importância
èat ííibiim-r, <:
7.ar?.$366 . do

de
bem

<-CiT"

íolti. Oscar Borba c Souza, immediato
do Matto Grosso, c Mano Espinol»,
encarregadi c,3 artilheria tio S. Paulo;

o Io" tenente Aunibal Eurico ..c Sal-
les. iuv,v,-:-di:ito da Escola de Aprendizes

: qnaes foram apresen- [ Marinheiros do Estado da Bahia. 
da nação.por lerem as.su- mn* m* • a- ¦

A Rqccbcdoria do Districto Federa!
iri-ecadói:. do dia Io do corrente até
huiitei.;, a quantia de. í/rusSío"1

tenente Frederico

Belém o senador
viaja a bordo do
; porto ás 7 lioras

1 "l I iía manhã. O desembarque, a cfl'cctuar:
I sè ás p horas, no caes Piiaroux, será
I muito concorrido por amigos c admira-
1 dores dc illustre representante do Es-' 

tado do norte, que terão á sua disposi-

ção diversas lanchas para bordo.
O Grande Oriente, do que o senador

Lauro Sodré é grão-mestre, poz a dis-

posição de s. ex. diversos automóveis,

para a conducção dc sua família c anil-

gos Íntimos. ... .
O Supremo Conselho, em sessão tte

hontem, designou uma commissão. pr-
dar as boas vindas ao dr
composta dos srs.: dr. I
rarida, dr. Manoel Pc
seppc Lipiani, coronel
Rosa. major *'

Os mctlicos legistas da policia apre-
sentaram hontem ao dr. Attrelino Leal
o laudo sobre a autópsia a que proce-.
deram em Lucinda Leal dc Oliveira,
que falleccti na Maternidade, após as
operações a que ali sc subniettc.1, por
motivo dc um parto laborioso.

Na impossibilidade de publicar essa
¦peça nicdico-legal na integra, visto, ter-
mos rcceb.do as provas quando já o
nosso expediente estava a encerrar-se,
nos limitamos a reproduzir as couclu-
soes finaes do laudo.

Eil-as:
Os peritos respondem".
íi) aos quesitos da lei:
Primeiro — Sc houve a morte), sim;
Segundo — Qual o meio que a ncea-

sionou), a autópsia não permitte respon-
der, cm vista da adcaniada ptitrcfacção
do cadáver;

3o. 4", 5", C e ;", .prejudicados:
b) aos-quesitos especiaes.:

' Primeiro — Podem os peritos dc-
terminar quaes os diâmetros _ externos
e os internos da bacia dc Lucinda) ?
decomposição em que se encontra
corpo, 1: o conseqüente descollameiito
das syrnphyscs pelvianas, obrigam os,
peritos a" medidas r.ucccssivas da ba-
cia: a primeira no cadáver tal como
lhes íoi apresentado; a segunda despido
o pelvis dos tecidos molks siípcrfi-
eiaes, sem. coaotação das artictilaçõos;
a terceira com sua approximação arti-
¦ficial. .

O resultado muito naturalmente «.li-
verso, fornecem comttido dc per .«ou
cm conjunto, i- elementos para o fim
visado 110 quesito. Os diarnefros" toma-
dos após juneção das sympliyscs. sao:
lii-esplhhn, 10,50: lii-crista, 23; 'P-°-

monto-supra-pubiano,^ 10,35: prbmonto-
piibitino-niinitno (Conjugada _._jcra),
,,,25; pi-omouto-infra-puiiiano (Conju-
gata diagonnlisi, 10,50; trausycr:
ximo, 11; oblinuo eífluerdo, 10

quo dircitOj 10,50: sacro,
tremo, 16; lii-schiatico, to; stlb-sacro-
sulMiul.iiauo, iu; suli sui.i-eceyíi-sii.i-
.publãno, 8,50. Afastamento bitróclian-'tcrirtno, 

::. , ,,
¦Segundo — Ha signaes de descoda-

incuto da váginS ou da vuiva çom 
tor-

maçâo de th rombo 1; ruptura dcstcfU
ilesaiiparecinientò 'Dtttrcfactivo da maior

parte da vagida 
"c 

da vulva, impede
unia resposta Completa; nas porções
restantes dos grandes lábios e nyurpha

direita, nada se observa do que a per-
guina indaga. ... ... . , „

Terceiro — í'Xo caso aftirmativp ha

indícios de tratamento cirúrgico desse

mesmo ithrombo ?) En? parte prejudicado
pelo í|ue foi dito em relação ao ante-

rior. Como poróm ha porções da vagi-

na e da vulva, de onde vestígios de

throi.ibo poderiam ter dcsapjiarccido

pela decomposição, ficando os de tia-

lamento- clrur-gico", cumpre responder

que uellas não se. encontram indícios

dc intervenção operatoria. . .
Quarto —- (Ha varices OU vestígios

dellas os ofgãos genitaes externos
ua vaginn?) Prejudicado "ac. me
condições do precedente. A resposta e

negativa quanto ás porções restantes
dc'vacina c vulva. ,

Quinto •— (Existem signacs de trau-
matismo na vacina e respectivos fundos

dc sacco ou do utero?) Quanto a,vagi-

na lias porções escapas á putrefacçao
nâo existem vestígios dc traumatismo;

quanto aos fundos de sacco a resposta

está prejudicada pelo seu inteiro des-

apparecimento putrefactivo;_ quanto ao

utero n extremidade superior da '»«-

são operatoria iiiciiuada para .1 csqiicr-
da tem caracteres distincto.i da lon-

cinuliiiai; seus lábios são menoa regu-

lares na profundidade, esta unida por

pontos iirofumlos e separados, que in-

teressam a espessura do fundo dn or-

gão. Não ha, porém, elementos para di-

zer sc houve traumatismo anterior a

operação. ,
ScxW fI-oi praticado qualquer m-

têrvcnçfio para facilitar a saida do teto
nelas vias naltiraes ou sua cstraççao

por outra via ?) Foi feita a cesariana
transpcritõnal.

.S,.;i,-,ln _ (Podem ns peritos respon-
der sc cs médicos operadores agiram,
conforme as regras da tcclimca medica
ou Cirúrgica 

':)¦ 
O quesito envolve que-

stáo clinica, a que nSo.é, dado rcspoii-
der somente pelas acquisiçuçs cia auto-
'^ü' 

laudo está acompanhado dc uma

plfotograpliia do abdômen c dos otgaos
r/cniraés externos (a) e tres descuüos

b c). traçado.; no auto da autópsia"

Btictws Aires, 4 (Americana) — Dc-
vido á estreileza do tempo, tornou-se
necessário apressar a partida dos ehan-
cellercs do Brasil c da Republica Ar-
gentina para o Chile, o que deverá ter
logar 110 dia 15 do corrente, pelii ma-
nhã.

S.s. ecx. viajarão nn luxuoso \-agao
presidencial, oficrecido ao goyer.iiq ar-
íiciuino pelas companhias de Bgtradaa
ile ferro da Republica. .por-_,..j;eKi'.siào
das festas do centenário, Küslii.carro,
dotado de todas as commadidadrsi islá
dividido cm tres compartimenU>s\

Buenos Aires, 4 (Aiiicriea!±):r- ()
cruzador Buenos Aires, qtiò^m^MÒrt-
tevidéo, afim dc conduzir ,aiai;ii .'. esta
capital o dr. Lauro Müller, :aj|iistri>
das Relações Exteriores, do Urasil,
será cointnandado pela capitão -de ma:'
c guerra Beaschochca. .

Santiago-'¦'.« '•ÇAfnvribaiià) -^- .0 Dia'-
rio llliíslradó- oecupa-se détidaintuli:
da próxima visita dos chnn.ceUcres dò
Urasil c da RepiiljliaS Argentina fi esta
capital, considerando atupiciosissimu
esse acontecimento, para a .pa« c con-
fralernização americanas. '''

' 
Porto Alegre, 3 (Anicricaiia) — O

baile realizado liontem 110 Club Cor.-.-
mcrcial; em honra ao dr. Laürb Miillet,
teve grande esplendor, Os,,.salões do
club. profusamente iüiiminador, e cn-
feitados com flores c festões, ¦ apresen-
tavam uni belüssinio aspecto, achando-
se repletos dé cavalheiros c- dc sciihu-
ras que trajavam esplendidas toilèttçu.
Achava-sc representada toda 9. "elite"

social .porto-nlegrcnsc.
O edificio do club lariibenCse acha-

va exteriormente, decorado co:n gòstó
c illiimiriadb cgni pequenas, lâmpadas
clcctiicas das cores nacionaes.

As dansas ¦prolóngãram-sc até á ma-
«Impada, reinando durante toda a fes-

ma- ta a maior alegria •.• cordialidade.
jbli-1 Os dr;;. Lauro Müller c Borge.i de

nuliiátio-cx-1 Medeiros chegaram ao Club As 22 ho-
ras, sendo recebidos com uma grande
salva de palmas, pelo povo que se api-
lutava em frente ao edificio.

O chancdllcr c o 'presidente do Es-
lado abriram o baile, tomando parte
numa grande 

"polouaisc". A' ttucia-
noite foi servida a ceia. sendo 1.1 dr.-
Lauro Müller saudado pelo cs-senador
Rarairo Báiccllos, cm nome do povo
rio-grànduiisé, que sc sentia feliz por
poder horiicnagcr o actual clianccller,
que, quando ministro da Viaç.to, assi-
giiou o contraio para a .abertura dq
barra do Rio Grande.

O dr. Lauro Müller agradeceu áquel-
Ia deslumbrante homenagem ¦ que' lhe
era prest.ídit, bebendo a caitüc das sc'-'
itlioras rio-graüdcnses. A3 suas pala-
vias foram cobertas de palmas.

Porto Alegre, 3 (Americana) -•- De
accordo com o programma organizado'
para as festas ao dr. Lauro Müller,
liavera hoje, ás 11 horas, grande para-
da da Brigada Militar'dó Estado. Após
a parada, o dr. Lauro Müller visitará
as escoias dc Direito e Engenharia,
almoçando depois.re assistindo cm 

"se-'

gltldü, ia' ttnuides u-gatas no rio Gua-'
liyba.

ou
unas

A' noite rcaliz r.ui ijr;in<Ic cóliccp

(a. c), doquatro pltotographias (b, c, d
utero e uma (f). da bacia, tomadas após

.conservação çm íormol durante tres

'' 
A' medida da dt sortpçãá fazem-ce no

relatório pericial chamadas para c: pon-
tqs de interesse que as plioiographias c

desenhos esclarecem.
- -TrTr-1*-^l--f*^^-J--~*---M ~~"

. - 4â
-<:,»"¦

¦M

Lauro Sodré,
ores:a de Mi-

:ro, cav. Giu-
Cahtidiáno da

Nieoláo Alorti, major Geo-" ' Mo-

ns cargoü de
Marinha c de

fre Procnça, Souza Martins, Júlio
reira c João de Souza Laurindo.

da

réis; Hoje, s. ex. -presidirá ao despacho
iisir.1'' colleõtivo do Ministério, que se ef fectua
S«fl9 

'to 
2 horas da tarde, no palácio de-.go-

I verno. ... .-'

Ao assistente militar do titular

pasta da Justiça, coronel João Augusto
da Costa, o governo concedeu p-. .pas-

fmeBíiài' periodo do annrí passado, a I sador de ouro", por coutar aqucllç of-

arrecadada, importou cm fíiõ 1 ficial 25 annos dc serviço, prestados
$<>35 I ua Erigada Poltcml.

renca
air a1

Os deputados epitacistas receberan'.,
hontem do sr. Castro Pinto, governa-
dor da Parahyba; o seguinte tclcgram-
ma: .., ... ...."Acceito vossa solidariedade polin-
ca a mcii governo. Meus sinceros pa-
rãbetis pelo vosso reconhecimento a
deputados" legitimamente eleitos nasur-
nas livres da Parahyba. Agradeço çom-

essa alta prova dc considera-
iprcço significativos da vossa

lo c uni segundo btriíò, oficrecido pela
.Sociedade Qermãnia.

O dr. Lauro Müller e sua comitiva
partirão amanhã, as 14 horas, para «
Rio Grande, a bordo do vapor Ojapdck,
No mesmo vapor seguirão também .-.o
dr. liorfi'.:;"; dc Medeiros, presidente dò
Estado, d Ecriliora, os secretários do
gpyeruo, rpprcscntiiiitcs da imprensa,
local.

Os membros da comitiva dn dr.
Lauro Müller mostram-se encautados1
com as gentilezas de que tèm sido alvo.

Buenos Aires, 4 (Americana) —
O dr. José Luiz Ivluraturc, ministro das
Jíe!açõc;i Exteriores, offerecírá 11111 oi-
moço ao dr. Lauro Mü!!e-r,",nu dia de
sua chegada a-esta capital.

Nesse almoço tonarão pariu, também,
os membros da comitiva do ehanccllcr
brttBiíeiro.

Buenos Aires, 4 (Americana'} —
E' possível que, por oceasião da viagem
para o Chile, os drs. José Luiz Mura-
tiire e Lauro Müller se demorem algu-
mas horas cm visita.á cidade de Mcii-
doza, capita! da província do mesmo
nome.

Buenos Aires, 4 (Americana) —
Foi incorporado á comitiva que acom-
paiihará o dr. José Luiz Murattire ao
Chile, o dr. Mario Ruiz de los Llanos,
ministro da Argentina junto ao governo
jiaraguayo,

Buenos Aires, 4 (Americana) —
O eminente intcrnacioilalisla dr. Ale-
jandrp Alvarez, consultor de legaçBcs,
foi hoje entrevistado por um jornalista
desta capital, a propósito da vi.í:.i (los
clianccllcrcs do A. II. C.

Disse o entrevistado, entra outras
coisas, que o resultado desse esperado
acontecimento deve impulsionar o movi-
mento dc npproximaçãti dos paizes ame-
ricanos, facilitar o estreitamento das
relações cómmerciaes, coucorrer para a
solução dos conflictos, pacificamente, c

para a unificação da organização jun-
dica americana.

IllOVKIO
ção
patriótica indispensável colláboraçâo
nc; negócios públicos, do nosso caro
Estado."

O ministro da Fazenda negou pro-
vimento ao recurso interposto por J.
P. de Souza & C, de acto da Alfaii-
dega desta capital relativo á cíassiít-
cação dc mercadorias.

5. ex. assim resolveu por ter. sido,
a mercadoria bera cíaasifioada.^-' **
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CONTRABANDO DO «D1VONA» O JORNALISMO INDISCRETO.. A BORRACH A EM CRISE

T». rr. t_H_ „„nt. ni _ ntsfndflfA d. QM-n a~sse «P sir ArtIll,r Pee1' ° B0TO!°- importadores de arte-Decretai.., nontem, o manaato ae, . B „ ¦ solu.
prisão preventiva,

Mes Grassy fugia desta capital
•O negocio do contrabando do Di.ono

«stâ-se approulmando do epílogo.
Ante-hontem. comquanto loas* dia

isriedo, achando-se, por essa tazlo, fe-
«b-tta a Alfândega, o dr. Carlos Costa,
procurador criminal da Republica, re-
¦jui.iwu do Inspector daquella reparti-
fto um novo exame das jóias, nesse
mesmo dia, «n virtude da urgência re-
querida pela natureza do processo.

Easa medida era reputada necessária
y~ra o eüclarocimento da culpabilidade

ministro inglez no Brasil,
nio talou á imprensa brasileira?

factos pedem uma solu-
çào urgente para o caso

GUERRA

3. _ alto, Charles Grassy, que A-
im foragido. Abaixo, o guarda
Jrsbomdero, que muilo o compro-
inelleu no seu depoimento á Pa-

Kcia.

da cata "_,_ Royals", sen» prejuízo do
inquérito respectivo, que corro na a*
delegacia auxiliar.

A's 9 'A hora. da manhã daqueile
dia, presentes o dr. Carlos Costa e os
ais. Paula e Silva, ins>pector da Alfan-
dega; Fernandes da Silva, seu ajudan-
te; Alfredo de Araujo Pinto, scu.se-
eretario; Ewerton de Almeida, auxiliar
do gabinete; os conferente* Annibal de
Castro, Ohtemar Rezende Meira; thc-
toureiro Juvenal Guimairães; 'Eugênio

de Almeida, .porteiro, e seu ajudante,
teve inicio, no gabinete da inspcctoria,
0 novo exame, que deu em resultado a
verifieaçüo de uma nova particularida-
dí no» mostradores dos relógios dc 6o
pulseiras apprehcndidas. Assim, em

alguns desses mostradores ba 03 <_jze-
res: "La Royale — Rio" e, em outros,
além dessas palavras, o nome . do fa-
bricante "Vulcain".

Ao meio-dia, concluiu-se o exame,
retirando-se o dr. Carlos Costa, em
companhia do inspector e demais p-3-
soas, depois dc ter sido lavrado o com-
petente auto.

Um dos fio' relógios foi remettido i
a* delegacia auxiliar, '.ara, com a cai-
xinha em forma de bala, com a desi-
gnação ainda daquella casa, conforme
noticiámos, ser junta ao processo.

Entretanto, as autoridades policiaes
incumbidas do inquérito souberam, por
sua vez, conduzil-o, tendo obtido pro-
vas esmagadoras da connivencia do sr.
Charles Grassy no contrabando.

A culpabilidade do conduetor, o fran-
cez Eugéne Creach, ficou plenamente
estabelecida, sendo «He recolhido á
Casa dc Detenção.

No correr do inquérito policial, po-
rim, surgiram algumas difficuldades
para a constatação da culpabilidade do
sócio da casa "l,a Royale", á qual se
destinavam as jóias apprehendidas.

Essas difficuldades foram, todavia,
vencidas pelas alludidas autoriuaues,
ficando, ipor conseqüência, apurada a
responsabilidade do sr Charles Grassy,
na tentativa de lesão ao fisco, confor-
me diária e minuciosamente temos no-
ticiado.

Retnettido o processo ao juiz seccio-
nal, foi elle com vistas ao procurador
da Republica, que, dopoÍ3 do novo exa-
me das jóias acima alludidas, denun-
ciou o sócio da "l.a Royale", reque-
rendo immediatamentic a sua prisão
preventiva. Essa prisão foi hontem dc-
cretada. ..

Assim que o dr. Osono de Almeida
Filho, a" delegado auxiliar c sob cuja
direcç-0 correra o inquerita policial,
teve tm mãos o respectivo mandado)
determinou a dois agentes, que se acha-
vam, ha dias, encarregados do vigiar o
denunciado, que o conduzissem á sua
presença.

O sr. Charles Grassy não foi, porém,
encontrado, tendo os dois agentes smo
informados de que o mesmo havia fu-
gido desta capital.

Procuraram elles dar conta dessa no-
ticia ao dr. Osório de Almeida Filho.
Deante, porém, da responsabilidade que
lhes cabe pela fuga do sócio da casa
"l.a Royale", foram elles, por ordem
daquella autoridade, recolhidos incom-
municaveis na Inspcctoria de .egurati-
ça Publica.

O a" delegado auxiliar deu, além dis-
so, as providencias necessárias para a
captura do denunciado, que parece ter
embarcado .para a capital mineira.

Amanhã será iniciada a formação de
culpa d. Charles Grassy e taigénc
Creach.

A chegada do novo ministro inglez
ao Rio, sr. Arthur Peel, foi assignalada
por tres circunistancias quasi notáveis:
o certamente illustre diplomata mos.
trou-sc horrorizado com o* jornalistas
brasileiros; não consentiu que os pho-
tographos lhe tirassem a sympathica e
insinuam, physionomia, e, por fim,
abolindo, asperamente, as pragmáticas
das recepções congêneres, nesta capi-
tal, preferiu desembarcar burguezmente
no cács Pharoux, a fazcl-o no Arsenal
de Marinha, onde, á sua espera, se
achava uma força militar, coin a rc-
spectiva musica e petrechos,

Os inglezes são,-.pelo menos, tradi-
cionalmenie, excêntricos, ii vae dahi,
o sr. Arthur Pecl, o illustre diplomata
britannico, é excêntrico. Se isso não
está toem raciocinado, a culpa não e
dos nossos leitores...

A excentridade do illustre diplo-
mata, porém, tem, como, de resto, to-
das ãs excentridades .ritannicas ou
não, deliquios.

Foi essa, sem duvida, a razão pela
qual o novo e illustre ministro inglez,
revelando-se tão visivelmente horrori-
zado com os jornalistas cariocas, con-
sentiu, entretanto, em fazer declarações
amplamente informativas e de assum-
pto de subido e universal interesse, ao
repórter do Jornal Pequeno, do Recife,
que o procurou a bordo do Avon, na
sua passagem por aquelle porto.

As palavras dos diplomatas, como os
seus gestos e até a côr dos olhos, são,
excêntricas ou não, coisas preciosas.

Ninguém ignora a influencia decisiva
que, sobre os destinos de povos, têm
as palavras c os gestos do3 que os re-
presentam e dirigem. E se tal influen-
cia é sabida, veja-se a importância
destas palhvras do sr. Arthur Pecl ao
repórter do Jornal Pequeno, acerca
do Exercito inglez, na guerra aetual:

" Preparanio-nos para accclerar as
operações, a ver se lhes damos um
termo, para abreviar a guerra. Lord
Kitchner tem exercitado, trenado, equi-
pado, um admirável exercito, que elle
vae começar a enviar para o conti-
nente.

Precisamos descansar um pouco a
França, cobrindo uma maior extensão,
que, agora, da linha de fogo.

Cf quanto . sua eficiência mune-
rica t

_• «E' um «egredo do Estado Maior
esse. _.ord Kitchener negou-o á Ça-
mara dos Lords e tem negado a todos
os jornalistas, a quem quer que deseje
sabel-o. Elle diz que aquella cifra _
que o Withelmstrass arde por conhecer.
E' o numero exacto dos soldados que
levamos a adestrar todo o inverno, do
que o Estado Maior allemão precisa
certificar-se. Kitchener o tem, porem,
inviolável, c porque o paiz guarda in-
lacta e ardente a sua confiança neste
homem excepcional para o alto comman-
do, o novu exercito inglez se urepara,
manobra, cm absoluto segredo, a come-
çar da própria opinião publica.

Prccisamo-nos defender da espiona-
gem.

E sobre o bloqueio allemão . .
"Teme uma carta geograpluca e

attente na situarão da nossa marinha.
Dominamos inteiramente' todo o ocea-
no. Da Austrália e da Índia man -mos
vir tropas, que chegam a Marselha som
o menor incidente. Em Kaiklawl. des*
traímos a esquadra allemã do Oriente,
é limpamos o Atlântico do sul da pre-
sença dos navios iiiimi. os. O harlsrulie
ba tres mezes ou quatro que não sc
sabem noticias delle, c os dois outros
cruzadores auxiliares allcmães, que Çi
acompanhavam no corso uo nosso trai;-
.o marítimo, andam cm portos amert-
canos, um com a tripulação internada
e outro vigiado por navios inglezes.

 E a acção dos submarinos alie-
mães 1-...'.

— "E' uum satisfação que o Almi-
rantado allemão quer dar ao povo ger-
niahica, naturalmente irritado com a
inaclividade da sua marinha, para a
qual pediram-lhe sòmmas çolossaes e
que ha sete mezes, engarrafada no canal
de Kiel c em Wilhclsnísliavcn, nao se
sente capaz de proteger o coinmercio
allemão. O bloqueio das nossas costas
então vale por uma simples ficha de
consolação. Entre centenas de .navios
quo deixam os nos.os portos diarinm.cn*
te, acontecer de cinco cm cinco dias,
que dois outros sejam torpedeados, noa
quer dizer que o nosso commereio es-
teja .paralyzado e que o bloqueio —
como diz a imprensa berlinense — nos
ha de reduzir pela fome".

Nesse oonto. foi o indiscreto repor-
ter' pernambucano interrompido nas
suas notas, alinhavando-as, pois que o
illustre diplomata era esperado, a pe-
quena distancia, pelo capitão Boyl, ad-
dido naval, e sr. Dicldc, cônsul inglez
no Recife...

O que nos disseram dois
iiitt-i--. asados ua quectâo

*

Um ladrão tenta es-
trangular uma se-
xagenaria e, pre-

so, nega-se a dar o
nome

EM PROL DOS DESABRIGADOS

Proseguem os trabalhos
para a fundação

de albergues nocturnos
Um grupo dc distinctas senhoras da nos.

so melhor sociedade pro-cguc nos «eus tra-
balho- para a fundação dc albergues no-
cmrnos onde possam ler abrigído. _.-
bres operários 6em trabalho. .

São promotoras dessa benemérita obra
tle caridade como temos noticiado, as re-
«peitaveis sra.. Ruy Barbosa, Gaby Coelho
Neto e Coelho Barreto, que organizaram
para o dia ia do corrente, no salão no-
bre do "Jornal do Comiiiercio", um gran-
de festival em beneficio dt» albergues, pn-
meiro da série que se realizará no próximo

O programma desta festa inicial foi or-
Kanizado primorosamente figurando, nelle
o. nome- -lustres dc Coelho Netto, do pro-
fMsor Cliialfitclli, de Bastos Tigre, dc me.
Guinar Bandeira e da disimcia poetisa mllc.
Rooalina Coelho Lisboa.

O programma é este:
i- parte - Prosa.. Coelho Netto; ««o. de

piano mil. Cclina Roxo; poesia mllc Ro-
salina' Coelho Lisboa; dueilo de canto por
ir,Iica, Julietta Corrêa c Guinar Bandeira.

_• parle - Solo dc violino, professor
Francisco Chlaffitelli; solo tle canto, mie.
Guina. Bandeira; ejocsia, Bastos Tigre,
Coro liai "yuras" por- -senhoras .c «nho-
.il». regido pelo professor Gabriel Uu-
licite c acompanhado pelo professor Ucta.
viano Gonçalves. ,

A comniissão promotora, com o um ue
Dor parte de indivitluos menos cscrupu.osps,
cviwr equivocos c possíveis explorações
pede-nus para prevenir o publico .lesta ca-
pilai c dos Estados tle que Ioda e qua quer
lista de quantias em dinheiro, ou qualquer
outra espécie dc donativos para os altier-
gtics nocturnos. só poderá «er tida como
auihcntica e valiosa quando contiver -m
auiograplio. pelo meno. duas assignaiuras
tle senhoras que façam parte da direciona
tluuucllo associaçáo.
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FOHMIC1DA 1'ASCHOAL - O
maior amigo da lavoura; encontra-se
tm todas as casas de primeira ordem,
desta capital . fle iodos os Estados

QUE TRISTE 1'IMI

00 MARECHAL
HERMES?

Inaugura-se hoje uma filia! do
Banco Ultramarino

Abre-se hoje, na Praça n de Junho,
uma filial do Ilanco Nacional Ultrama-
rino, o acreditado estabelecimento de
credito de Portugal, que ha tempos in-
stallou no Brasil a sua primeira agen-
cia, h rua da Alfândega.

Pela lisura c correcção nos seus nc-
gocios, foi-se o Banco Ultramarino re-
comnicndando á confiança dos seus
clientes e, consegttintcmcntc, alargando
o circulo de suas transacções.

O local escolhido para a nova agen.
cia, que hoje mesmo e ás primeiras lio-
ras do dia começará a funecionar não
podia ser melhor. Aquella. zona da Cl-
dade Nova é uma das mais populosas e
movimentadas.

A filial eslá sob a direcção do dr.
F. Pinto Castcllo Branco, um dos di-
rectores do Banco Nacional Ultrama-
rino.
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Aos Snrs. Deputados

A Companhia Re_-St,..r.._-
ruasGotiç.lvüs Dios71 eUru-
guiiy .na 8«2,t. m empunho cm
mobilar ns suits residencins
cnm moveis artisticp. do to-
dos os valor. _, fazendo quns-
tão do os vondnr om condi-
çõ.s vantajosissimase roce-
ber o pagamento cm prós-
tnções.

O larapio aggressc

Conforme hontem noticiámos, acha-
sc preso na delegacia do io" districto o
ladrão que, na casa dc commodos da
avenida Pedro Ivo ni, tentou estran-
guiar, para roubar, a sexagenária Joa-1
quina Soares de Andrade, ali residen-1
te. A tentativa do estrangulamento ve.,
rificou-se, como já tornamos publico,
no corredor da altudida casa, tendo a

lA 'noticia sensacional d_* honreut
registrada -pelos jornaes v.sp.rtiuos,
foi a de que corriam insistentes boatos
de que nnuc. Nair. ali' 1'effó Võiiscea |
havia proposto ume ¦ cção de divorcio, ¦

logo acecita pelo marechal Hermes da j
Fonseca, no cartório do 2° officio de
Petropolis,

Immeiliatamcme iiictiv-ibimos o" nos-

so representante na bella cidade serra-
na de syndicar do fundamento de sc-

melhames boat.osl
Pouco depois, rccebiüçios o seguinte

tclègramtna:
"Petropolis, .\ — Ainda não chegou

ao cartório do .' ofíicio nenhum rc-

qucriincnto da esposa do ex-presidén-
te da Republica.

A noticia, por conscqucncia, não tem

fundamento, embora também haja cor-
rido aqui".

j COPACABANA J.V TEM POLICIA

0 30' FOI INAUGURADO HON-
TEM COM UMA SCENA

DE SANGUE

A nossa reportagem trouxe uonrein,
do gabinete do ministro da Fazenda, a
seguinte nota dc ultima hora:T'Sobre os novos impostos alfande-
gjtrios de artefactos dc borracha, con-
ferenciaram hontem, 110 Ministério da
Fazenda, o coronel Bcnedicto Hippoly-
to de Oliveira, director-cheíe do gabi-
netc; o coronel Paula c Silva, impe-
ctor da Alfândega, c o director do La-
boratorio Nacional dc Analyses.

Essa conferência foi demoiadtssiina,
tendo aquelle. altos funecionarios se
preoccttjlado seriamente na elaboração
dos dispositivos da lei sobre a borra-
cha, trabalho esse que está sondo feito
com urgência, afim de ser entregue
logo ao dr. Sabino Barroso conforme
pediu s. cx.

Formulados os referidos dispositivos,
o que se dará por estes dois dias, o
coronel Benèdicto Hiopolyto partira
para a estação dc Sitio, afim. dc sub-
niétter á approvação do minislro da
Fazenda, todo esse importante traba
lho:

O director geral do gabinete da Fa-
zenda. ao contrario do que noticiou*
honlem um jornal, não recebeu tele-
granima algum do embaixador america-
no sobre esla questão de borracha. .

Como se vè. •> problema c do maxi-
mo interesse industrial e commercial..
A situação do momento; em nada li-
sôngoirá -para a praça do Rio, peor
ainda para ... mercados do Manaas c
Belém, (que reflectcm penosamente, o
contra-eboque da crise geral, exige
uma solução breve para este caso da
borracha. Sobre o assumpto, um dos
mais autorizados importadores amcri-
canos des respectivos artefactos, nesta
capital, disse-nos, hontem:

— Estou tliiiosto a appellár para o
consumo das republicas platinas, ja
que a ina.tividãde do governo brasilei-
ro me ameaça com prejuízos incalcula-
veis. Só o stoclt de pncumaticos e
capas que tenho retido na Alfândega
representa, para mim; uma grande for-
tuna. Como se vè, i um capital ein-
patado, que o tempo e o abandono cs-
lüo desprestigiando clamorosamente.
Demais, as osc.illações <!o cambio c.o
natural de. contentamento da freguezia.
que se aborrece com a demora do
despacho dos pedidos, aggravaram a
situação das mercadorias; victimas des-
se inesperado, pura o qual os imporia-
do-re.i absolutamente não concorreram.
O governo o que deve fazer c tomar,
qu-iiio antes, qualquer medida compa-
raliva, com os interesses do fisco, mas

nue desafogue logo os seus contribuía-
tes, normalizando o mercado da bor-
racha, nõ Rio. Se não, dos armazéns
alfandegários, seremos obrigados a en-
viar o nosso stock para Montevidéo c
Buenos Aires, sem atlcndermos ás nc-
eessidades desta capital. ,

Outro iiUDOrtador, porém, brasileiro,
explicou:

— Isto . assim mesmo. A crise da
borracha não interessa ao reconheci-
mento dc poderes na Câmara, nem 110
Senado. Delia não dependem os con-
cbavos políticos da oceasião, loso, é
natural que o governo . a colloquc 0111
ponto dc vista secundário. Foi o Con-
gresso, o anno passado, quem baixou o
imposto aduaneiro sobre os oroduetos
fabricados com a bonacha fina da Ama-
zonia, elevando o tributo para aquelles
que se derivavam da borracha estran-
geira. Os njeus collegas de industria e
commereio, muitos dos quaes norte-
americanos e inglezes, sob o nretexto
de que a borracha fina amazonense não
se prestava á fabricação das mercado-
rias que importavam, protestaram junto
ao actual ministro da Fazenda.. Depois,
um motivo burocrático levou o inspector
da Alfândega a achar inéxequivçl a lei
do imposto sobre a importação dos pneu-
maticos, na difficuldadc cm que estava
a escriotnração aduaneira dc provar a
verdadeira procedência da natureza do
produeto importado. O Laboratório de
Analyses, chamado a dar a sua pala-
vra competente, louvou-se na opinião do
irisòectór.

Resultado obtido: na.» Alfândegas da-
qui, S.intos, Bahia e Delem é colossal a
retenção de artefactos de borracha.
Pela minha parte, concluiu o estimado
negociante, acho tudo isso muito natii-
ral porque, infelizmente, .0 nosso paiz
vive absorvido com as eleições e com a
politica.

Talvez, estranhando a demora dc
uma solução, é qne o embaixador.nor-
tc-americano esteja agindo, nas visitas
ha dias feitas ao ministro da Fazenda...

Acredito que sim. O "yankee",
vivamente interessado na industria da
borracha, tem outra noção da vida ipra-
tica, que seria para desejar no3 costu-
mes brasileiros. Se M. Morgan esta
amparando os interesses dos seus com-
patriotas, cujos capitães soffrcm com a
detenção alfandegária das suas merca-
dorias no Brasil, é porque suppõe cum-
prir o seu dever. Os capitães brasilei-
ros è que não tem quem os defendam.
O essencial è que haja o Congresso
Nacional; o resto ficará para quando
Deus quizer...

NOS DARDANELL08

Em violentos coni'
bates, os turcos

são desbaratados
A situação dos

aluados, segundo as
comn-U n icações

turcas

O capitão Augusto de Sôj
parte hoje para a

Aliemanha

Paris, 4 — ieTcgrapiiaih de Aihenas
para o Agencia Havas:"Nos Dardanellos estão travados vio-
lentos combutes.

Os turcos, desbaratados pelas tropas
aluadas, retiram-se, incendiando tudo
quanto encontram ua sua passagem.

Muitas aldeias já cairain em poder
dos atlia*les," — (Havas.)

Nova York, 4 — .-Ij informações aqui
recebidas de Constantinopla. via Ber?
Iim, affinnam que ê muito difficil a si-
tuação dos alliudos, na península de
Gallipoli,

Segundo essas informações, o "drCa-
dnought" francês "llenri IV" foi ai-
cancado dea veies pelos tiros dos for-
tes turcos, soffrcndo importantes ava-
rins, ficando lambem em perigo, devido
aos estragos que lhe produziu a arti-
lheria inimiga, o "dreadiiought" inglês
"Vengeanee . Ambos foram forcados a
retirar-se da linha de combate. —
(Americana.)

Pctrpgrad, 1 — Comimthicado offi-
ciai do estado-maior annuncia que a
esquadra russa do mer Negro destruiu
um navio carvoeiro e dois grandes ve-
loiros turcos e bombardeou efficasmcn-
te o Bosphoro, incendiando o forte dc
Elmas,

Os russos tomaram u.(ia posição no
monte Makmka, na direcção de Stry,
onde fiieram iresentos prisioneiros. —
(Havas.)

Londres, ,| — Apesar de não ter sido
ainda confirmada offieialmente, parece
ter todo o fundamento a noticia da to-
moda de Maidos pelas forças alliadas,
-/•._ sangrento combate eom os turcos,
que foram completamente derrotados.
— (Ámcricna.)

.. ... ._.-.,.. g|

0 delegado do 15' estuda ú
peças do inquérito

referente ao caso da parteira
O dr. Olcgario Berna.des. delegado do

15" districto, tendo recebido as peças
do inquérito encetado no 6o districto.
para apurar a responsabilidade d:» par-
(tira d Zuleida Guerra no aborto pro-
voeado cm d. Cândida Alves Ferreira,
do qual resultou a morte desta senho-
ta. entregou-se hontem ao estudo das
mè.nias, para se orientar das dihgen-
cias a que tem de proceder para con-
clu-ão do inquérito. ....

Não seri de estranhar que ta boje
tenham inicio as diligencias, sendo ou.

«vidas testemunhas c os médicos cha-
mados a tratar do d. Cândida, quç
«Inda não prestaram suas declarações.

 -i -it _—"
MAI-EMÒíSEIVLl-, VAU SR

CASAI.?
,t MOUIMAI-OIIA estí. a vossa

disposição
Moveis a prestações—S. Jos_,...72
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A Empresa Perro Carril Iguassii
acceita -pequenas quotas cm comman-
dita até pcrf.-i.er o capital necessário
ao seu desenvolvimento. Todas as in-
formações, da i ás 3. com Augusto
Salsemão, rua da Carioca n. 27, so-
brado.

INSPECÇÃO DE SERVIÇOS

0 secretario do prefeito faz
uma excursão a Paquetá

e ilhas circumvisiniias
O dr. Álvaro Rodrigues, s.crev-mo

do prefeito e chefe do serviço dc fis-
ealização, acompanhado dos eng -liei-
ros Vieira Souto, consultor tcchnioo,
Miranda Ribeiro, engenheiro eleeiricis-
ta, e coronel Souza e Silva, chefe do
Serviço dc Limpeza Publica e Parti-
cular, esteve hontom cm visita dc in-
specção ás ilhas do Governador c de
Paquetá. .

Em sua excursão examinou o tlr. At-
varo Rodrigues as necessidades de ca-
da uma das localidades e 03 serviços
que se tornam imprescindíveis para
coihmoüidade de seus moradores.

Dois homens feridos na rua
Barroso

JoaqaÀna Soares de Aniradi

pobre senhora somente escapado com a
intervenção opportuna dos outros loca-
tarios. Perseguido, preso afinal e leva.
do para aquella delegacia, o ladrão
trancou-se comsigo mesmo, nao queren-
do fazer nenhuma declaração a policia
c recusando-se terminantemente, a dc-
clinar, ao menos, o seu nome.

A"

MAIS ÜSI TERBEMOTO
NA ITÁLIA

Rema, 4 — (Havas) — Tclegrapham
de Avezzano communicando que nas
proximidades daquella cidade foi sen-
tido um forte abalo de terra, que cau-
iou grande pânico entre os habitantes.

1—1 . «a , —
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rnÀvEs_>iniAS de mas
COJÍSEQUKNOIAS

Viçou com nm 116 os-
lungudo

puatiilo, .... companhia <U outros menores,
brincava, hontem, com uni vagotiete De*
cauviT.e, cm unia obra th rua Santa Clara,
tm -C»p.ic;ihana, aconteceu o nicn .r .Tíiüi,
filho de Celestino Carneiro, residente áqu. lia
rua n. 1*36, ficar com nm pé esmagado petas
rodas áo vagonete.

O menor foi soecorrido pela tAssUtcncla
{Municipal c a oceorrencia í-i communícada
ao 30* districto policial.

HOTEL GLOBO
Completamente reformado — no

quartos — Diária: 6$ c 7$! quartos,
3$ c 4$: rua dos Andradas n. 19, 11111-
to ao largo dc São Francisco,

INSTRUCÇAO PUBLICA

Designações de mestras e de
regentes de turmas

Foram designadas hontem pelo dire-
ctor geral de Instrucção Publica:

Mestra da officina de bordados da
•>• escola Profissional Feminina d. Ro-
mana Nunes Gouvéa, e contra-mestre
d. Marina Quinteiro; para reger uma
turma da cadeira de musica tia Escola
Normal, d. Mathilde dc Andrado; e
para terem exercício nas escolas, abai-
ro: Manoela de Figueiredo, a" tcinini-
na do .1° districto; Albertina de Arauip
Costa 11": Cceiliii de Menores Ca-ri-
ta. 4" mixta do S': José Miguel ¦ Ver-
nandes, 2" masciiliiia do 6°; Idulina
Maria Soares. 7a feminina do .V: Ra-
chel dc Almeida Pires, a" do .'! Nair
Câmara de Oliveira Reis. 3* mixta do
10o; Otilia Reis, 9' 'lo <-", e Ignacia
Melgaço Moreira Guimarães, 6« do i°
districto. , . .

Foi dispensada, de ordem do prelei-
to, do logar tle mestra da officina de
bordados da 2a escola Profissional Fe-
miniiia. d. llerminia Salgado de Arau-
jo Bastos.

PARA ONDE VAE V. EX. ?
Mobiliadora? - Nio se demore, que a
dea i accrlr.da. Ncnhuma oílerçccr.-, tan-

tas vantagens a v. ex. c moveis do tão
boa qualidade: rua S. José, ?a.

-ms «1 «a 1» _w

E' NOIVA ? Peça o ca talo-
go illnstr.ido

ao Palácio das Noivas; rua Uniguaj-a.

FLtfRINA

na, s» Rio.

Foram concedidas, pelo minislro da
Agricultura, as licenças: dc 4 mejççs,
par.» tratamento de saude; ao bacharel
Manoel Coelho Almeida, 3° ofíieitl
ndditlo da Direcloria do Serviço de lis-
Intir.lica. e dc 3 mezes, também para o
mesmo fim, a En..». Campcllo. insmi-
Ctor addido da extineta Inspcctoria de
Pesca do Districto Federal, servindo
tetuilmentc na Escola de Aprendizes
,l__j»!i_-i«a do Estado d. Ri.i

TORNA O SUOR SEM CHEIRO *t
extingue a3 espinhas o as frieiras. A
venda nas princinaes perfumarias e no
Deposito, rua V. Maranguapc n. a8.

O "TICO-TICO". OR HOJE

Aquellas diabólicas traves-uras do
Chiqttinho e do Jagunço, esle metiido
dentro do piano, do qual se escapa para
ir cair em cheio nas faces do velho
professor constituem uma bella pagina
do Tico-Tico de hoje, que a cerançada
vae gozar com prazer.

Além disso, novos contos, interessan-
tes c lições úteis, invadem as paginas
da bella revista infantil, ángmcntando-
lhe assim as causas da justíssima at-
tracçüo nue cila exerce.

HA JUIZESJiM BERLIM

Mas não os ha em S. Matinus
Alguns juizes c promotores do, Es-

tado do Rio. ao envés de distribuírem
justiça commettcm clamorosas injus-
ficas, levados a isso pela paixão poli-
tica. Não é esta a primeira vez que
registramos as irregularidades e cri-
minosos abusos praticados cm alguns
municípios do Estado do Rio. Agora,
chega ao nosso conhecimento o sc-

guinte facto: <» ..
Vendedores de terrenos cm t>. -Ma-

thctts prometteram este mundo c o OU-
tro aos compradores que, nao logrando
ver cumprida a promessa, protestaram
com a natural energia de quem se f

logrado. Os vendedores, julgando-se
r,ffendido3, convidaram c contrataram
para seu advogado o sr. Octavio As
coli presidente da Câmara de Maxam
bomba, que lhes garantiu, de antemão
sentença favorável do dr, t.odoy. jui_
dc direito daquella infeliz comarca I"Mas 

não ficam ahi as bandalheiras.
Um senhor Joaquim Tinoco. aceusado
,1o crime tle defloramento en» uma me
nor hospeda em sua casa .0 juiz que
o deve julgar. Esse juiz ia declarou
que 

"quando um.-» menor se deixa S(
duzir por um homem casado, o ta
seiente e consciente do seu acto, nao
constituindo crime contra o homem que
lhe roubou a honra."

Accresce que Joaquim Tinoco com-
nietteü a infame acção quando investi-
do do cargo de a° snpplcntc do juiz de
direito.

O que ahi fica deve chegar para o

governo do Estado do Rio agir com a
energia que todos esperam.

Instállado no edifício construído á
rua Hilário Gouvêa, esquina de Barata
¦Ribeiro, para ali funecionar o posto j
policial tle Copacabana, até então sob,
a jurisdicção do 7'5 districto polç.ai, I
foi inaugurado hontem. sem solennida- |
tle alguma, o 3a" districto. que acatai
de ser creado pelo dr. Aurelmo Leal,
chefe de policia.

O dr. Darros Cobra, respectivo dc-
legado, ali esteve durante o dia e, dc-
pois de deliberar sobre 03 últimos reto-
ques na installação, deu por inaugura-
do o districto, cabendo o primeiro dia
dc serviço ao commissario Geinininno.

Cerca das 7 horas tia noite, quando
as autoridades do novel districto pa-
lcstravam, ainda não acostumados com
a nova casa, onde muita coisa ainda j
falta, como por exemplo o telephone, |
tiveram a allcnç.io despertada por api-
tos de soccorro que partiam da rua
Barroso.

Guardas-civis se movimentaram com
presteza e a primeira diligencia dó 30o _
districto saiu á rua, para attender ao.
soccorro pedido.

I.ogo adeante foi preso um homem
que corria, tendo a cabeça envolta em
gazes.

Mais adeante, cm uma nhariiiacia,
outro indivíduo foi encontrado a rece-
ber curativos em dois proruiidos feri-
mentos na cabeça. Uma mulher o acom-
panhava solicita,

O caso então sc elucidou.
Na rua Barroso n. 44 é estabeleciJo

ha tcmpo3 com alfaiát .ria Albano dc
Almeida, portuguez, do 24 annos, casa-
do, ali mesmo residente, e que, segun-
do ò voz corrente no logar, não gosta

))OIS BICUDOS XÃO SB BEIJAM!

Um máo encontro na praga
da Harmonia

Hontem, ás .1 ifa hora' da tarde, pas-
sávii pela praça da Harmonia, na Sru;.-
de, o automóvel n. 21 da Companhia
Transportes _ Carruagens. Guiava-o ,0"cliiíiiffeur" Antônio CoJÉeiro da ínl-
va Tavares. Kin sentido contrario, sç-
guia a carroça 11. 1.316, guiada pelo
carroceiro Manoel Gonçalves.

A' distancia já de vinte metros, o
"namoro" do automóvel com a carro-
ça era escandaloso c os respectivos
guias não tinham tento: ambos os vc-
liicúlos, cm sentido contrario, rolavam
na mesma linha de navegação.

A coisa linha que ser rápida e fugaz.
O' automóvel precipitou-se. effectiva-
mente,' contra a outra, machucando-se
mutuamente,

O carroceiro, assim que deu com o_
ollios 110 perigo immiuente, saiu na
aiagem. O "chauffeur" não pode trai-
tal-o: saiu ferido c com 03 olhos cho-
rosos na contemplação das avarias do
seu bello carro.

¦\ Assistência correu a medical-o e
a policia do n° districto tomou co-
nliecimenlo do facto, para fornecer as
notas respectivas ao repórter, mtransi-
gentehicntc 

"phoca" que aqui as tra-
çou.

 1 «mmn -»*W> > >¦¦ ~*
V ex. deseja hospedar-se em hotel

confortável, distineto e central ?. Pre-
fira o "Hotel Avenida", o mais impor,
iame do Brasil, com aposentos para 500
pessoas. Daria (quarto c pensão), 10.
a 153. End. lei. Avenida — Rio.

DIPLOMATAS

0 sr. Ayarragaray, ministro
argentino, partiu hontem,

no "Zeelandia"
UMA WGEII.A PALBST*!;!

OOM 9, EX.

"Ií, Ulil-SAGUEIU-'
líntra hoje 110 ~e'.i 17° anuo tle existência

o apreciado jornal 11 Bcrsagliere, funrl.do
pelo senipre lembrado Caetano Segreto, que
tem tido como contliiuador seu tlevot.itlo
irniiio P.iíclioal Sc.rcto; // Dersaalicre, so-
lcmiizando ião fansiosa da.a, pulilica hoje
uiha ediçfio ,1c 16 paginai, fartamente, -.Uns-
irado c collaliorado por vários cscriptore»
nacionaes o estrangeiros. E' um bellissimo
niinicro, que vale por eloquenie, attestatlo
da sua crescente prosperidade. iFelicitamol-0.

— «11 » . —

A CONSULTA DUMA
PITONISA

Conta-se ipic na primavera pas.\ida u:na
das mais celebres pltonlsas de Paris viu en-
trar no seu gabinete de trabalho uma se*
nhora dc garbo distineto o de gesto hape-
rioso, para n5o dizer imperial.

A dama eitcndeu a niAo _ pitonlü.. para
que ella lísse na aua mSo todas essas coi-
3aa ouc ns c-.Íromant.3 dizem descobrir,

Contam que a bruxa descobriu escripto
nas linhas da palma da mão que a dama
pertencia a uma linhagem gloriosa e que
cora o seu poder transformaria o mundo,
uma catastrophe, talvez uma guerra c a
morte,

E todos esses dramas estão .próximos ?
perguntou a dama sorrindo, incrédula.

Muito próximos, senhora — respon-
deu a piioiilsa. Daqui a alguns mezes.;..
ou talvez a alguns d'<u.

A grande doma sorriu d_ novo, pagou
¦4 bruxa com lorgucza o disso na occaslâo
(_<_. 3__-ir:

Com certeza í de meu irmão tle rjuciii
se trat..... mas a circumstancla dcllc sc
estar preparando para fazer um cruzeiro
no 'Mediterrâneo é de crer que pensa em
tudo, mas n.o cm guerras... alem disso é
amigo da paz... Parccc-me. portanto, que
você n.o sabe ler muito liem na3 linhas da
mio. 15 por fim exclamou :

Meu Irmão i o Imperador Ja Allcma-
nha.

V
O capilão Augusto Sã '

.Embarca hoje 'para a Europa, %
bordo do "Tubantia", o capitão Au»'
gusto Sá, official reformado do 110311
sc Exercito.

A exemplo do que fez por ocea»'
sião da guerra balkanica, enviando,
especialmente para o Ccrn-ío da .l/a-'
nhã, tima interessante serie dc cl.ro»
nicas sobre a memorável campanha, .
capitão Sá proniettcu-tios ainda desta
vez a sua collaboraijão, remettendcH
nos da Aliemanha, para ondo vae,
cartas politico-militares sobre o quo
se passa actualmente nas capitães do9
paizes" cm guerra c nos vários cat_*>
pos dc batalha.

Tratando-se de um dos urais di.»
tinetos offieiaes patrícios, perf.iti?
conhecedor das coisas de guerra, aâ

çiirpnlças do capitão Augusto Sá h.o
dc despertar grande interesse não só
nos meios militares como também en-
tre os leitores que acompanham com
attenção o desenrolar da grandq
guerra eiiropéa.

Um combate na África Oc-
cidental allemã

Londres, ,| — Telcgraphani da Cida-
de do Cabo:" Os legalistas oecuparam a cidade
de Otjimblngue, a noroeste de Win-
dhuh, na África Occidental allemã,

Durante o combate que ahi se Ira-
vou as tropas inglczas fizeram vinte e
oito prisioneiros. — (Havas.)

A Aliemanha se precavê
contra a fome ?

Bananose malh da
SOCEGO DAS FAMIÚÀS

A OURA SO POGO

Um barracão que desappareoe
Na madrugada de homem, manifes-

tdu-sc violento incêndio cm um barra-
cã" existente á rua Vinte de Novein-

¦ bro, em Ipanema, onde funecionava
! um botequim de propriedade de Joa-
i quim Marinho Alves, residente nos

fundos do mesmo.
O fogo, que cm pouco envolveu por

completo o barracão, destruiu-o, antes
que o Corno de Bombeiros, ipi. compa-
receu ao Tocai,, mídesse evitar o mal.

A propriedade sinistrada estava 110
seguro, pela importância de 51000?, na
Companhia dos Varegistas. ,

As autoridades do 7o districto, que
tomaram as primeiras providencias,

. sem mie tivessem apurado a origem do
.rente no logar, mio gosta : 'J. '. .;.„,„ 

as pcW8 <|0 inque-
as contas com os offieiaes ™v- _,-, 

districl0, hon.

A bordo .Io paquett ZttlonSit, que zarpou
hontem itttt porto, _í 4 horas da tarde, re-

guiu, com dtnino a Buíne. Airct, e acom-

panhado de «ua »xni». famill», o dr. Lucas
A.arragaroy, ministro da Rt.ubüca Argen-
tina jiinlo ao noiso governo.

Por occaêiSo de lhe .presentarmoB as nos-
saB dtjpcdidiií, o sr. miniitro diste-nos que
ia oguardar cm Buenos Aires a chegada do
... I.auro Mull-r. O dr. Lum Ajarragaray,
referindo-se a íi-i viagem do nosso minis-
tro das Relações IJütc.iores Ss republicas
s-l---icrican-«, onde cstlo preparadas gran-
des homenagens c ÍMtas para receber a cm-
baixada brasileira, teve ciprc_s.es repassa-
das dc Éjjhu3tasmo e conlltinça nos rcsul-
tados qi-Pforçosnmentc Mo de a.lvir.

— Klía poüiica de congraçamento vem
•abrir largos horizontea ás relações econômicas
dos tres puizes, jà vinculadas por uma leal

e sincera amizade. Panamos do idealismo
rhetorico para a realidade, a corptirificação
Je mutila-- aspirações. N.J precisamos de
mais alguma coisa além dt uma paz tran-

quilla — 11.3 necessitamos dc unia paz fe-
cunda.

Ao embarque do dr. Lucas Ay.ragaray
compareceram muiios diplomatas e pessoas
... nossa sociedade.

de ter as su..., »-  .--
que trabalham na alfaiateria bem re.
gularizados.

Hontem, José Marques, também por-
tuguez, de 23 annos, ofíicial alfaiate
t|ue trabalhava na casa de Albano, rc-
solvcu deixal-o, perdendo as suas con-
'as. ,.

Houve, então, forte discussão entre
patrão c empregado, na qual interveiu
a mulher daqueile, Maria Alves dc Al-
meida, que, vendo as coisas mal para-
das, segundo ella mesma depoz, arre-
messoii' uma cadeira sobre Marques,
produzindo-llie um ferimento na testa.

O official, vcntlo-se ferido, abando,
nou o campo da luta. indo a uma
pharmacia próxima, onde pensou a fe-
rida. ,

Momentos depois voltou á alfaia'.!-
ria, armado então de um bom cacete,

foi tirar a sua desforra, quebrando
I por duas vezes a cabeça de Albano.

Na delegacia, para onde foram afinal
levado.. Marques contestou as declara-
ções de Maria, dizendo que o ferimen-
to que apresentava lhe havia sido feito
por Albano com uma thesonra.

E assim estreou o 30° districto com
seu primeiro inquérito cm uma sce.

na de sangue.

G. E. EDISON LaS e,Ã-

rito instaurado ao 30° districto,. hon-
tem inaugurado e em cujo cartório vae
ter proseguimento as investigações.

1 «¦._»»!_¦' 

Quereis a sorte grande?
Tornae.vos (reguezes da casa Guimarães,
que as venle diariamente; r. Rosano 71.

O ministro da Justiça permiuiu que
o assistente do Hõspicio Nacional de
Alienados dr. Erinaiio I.opcs fo.se a3
republicas platinas em viagem de cs-
tudo devendo ser substituído pelo dr.
Waldçmar de Almeida, que já exerce
o cargo de assistente cxtranumerario
gratuito.

O ministro da Justiça, por acto de
hontem, nomeou;

Francisco Buer.o Metto, para o logat
dc escrevente juramentado do serven-
Mario vitalício do 11* officio de ta-
bcllião de notas do Districto Federal;

Armando Moreira para idêntico lo-
var no ta' officio;

Dr J03Ó de Rezende Enot. para
e-cercer o cargo de medico auxiliar da
Policia Sanitária, durante o impedi-
mento do effeclivo dr. Mario, Piragi-
bc, a quem foram conccdios =e;3 mezes
dc' licença.

M. Colucci
63 - Ru

Jóias de fino gosto
Preços van!ajo»03

Gonçalves Dias — 63

A MISSÃO BAUDIN
Partiu liontcm para S. Paulo, cm

trem especial, a missão franceza, che-

fiada pelo senador Picrre Bandin.
Acompanharam 03 -nos.o3 illustrcs

hospedes até á Barra do Pirahy. os

drs. Arrojado Lisboa, director da Ccn-

trai, Alberto Flores, Assis « Cícero
Faria,

O DRSASTP.E DF, ANTR-HOXTEM
EM NEVES DE X1CIHEU0Y

No hontem
Gustavo
por um
dcr.oiui-

Necrotério Publico., foi
feia a autópsia do nacional
tie Souza, ante-hontem morto
trem tln Lcopoldir.a, r.o logar
nado Neves. , .

- O c .ame foi feito pelo medico legis-
ta dr Farias Junior, que atrestou como
cail-O-morlí-, — esmngamcnto do era-
neo e da caixa thoraxica.

Após o exame, o cadáver foi scpui-
tado no cemitério de S. Gonçalo a
e .pensas da caixa do pessoal da Com-

panhia, por ser o desditoso homem em-
pregado da Lcopoldina.

Havendo probabilidade de tratar-se
de um crjme por impcricia, a policia
vae abrir inquérito,

ver.da em toda?-as_C3-.as;_

COM O AMOR NAO SE BRINCA

Por causa de Venus. Marte
quasi dispara a sua

pistola
Acerca desta local, fomos honteni

procurados nelos acadêmicos de direi-
to Álvaro Moitinho da Costa e Ascel-
Uno Pessoa da Silveira, que nos pe-
dom declaremos não se terem passado
os factos pelo modo narrado.

Passeava um grupo de niovat, na
Avenida Pedro Ivo. como costuma ta-
zer todas as tardes, quando uni bando
tie rapazes, formando cordão, intentou
empurral-as na "onda" com certa vio-
leneia. O 1* tenente Manoel Alves No-
gueira. que r.a occaslâo passava, ex-
nrobou o procedimento dos rapazes,
dando isso motivo a ligeiro conflicto.

/Wul fica noi., a rectificaçao pedida
nelos acadêmicos, que são testemunhas
de vista do facto,
__ mmr 

' iTW »— ¦ 
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A ÍTAIjIA VENCE
Tosse, Astlima. coqueluche, bronchites,

cura-W com as balas balfamicas de C, Silva
Araujo—Cambará c Jataliy

Só
SORTE GRANDE
no Centro l.oierico. Saehet,

•nlgo

Falta de pagamento _
Os operários de jardim da Villa

Proletária Marechal Hermes, que to-
ram dispensados a 15 de abril, ainda es.
tão para receber os seus salano3 dc
vários anno.» atrazados.

Informam-nos que o credito votado
para esse fim já está no Tribunal do
Conta», faltando apenas asslgnal-o.

Chamamos, pois. para o caso a at-
tcr.ção de quem competir, pira que e;_a

ponre gente não seja sacrificada por
mais tempo.¦ 1 m ' '™
"A CIDAnE"

Temos sobre 3 nosJa mesa do trabalho
o ultimo numero do brilhante semanário
' 

Como os nu_icro3 anteriores, o presente
está b.a feito.

"OAE N'AOTJA" FOI PA1ÍA
O XADREZ
Ricardo Augusto de Barros, --

Cie n'agita, que se diz. empreeado no
Ministério da Agricultura, e um desses
individuos que passam as noites nos
.botequins estabelecidos nas proximida-
des das casas das meretrizes, com as

quaes tem intimidades, conhecendo-lhes
a vida. , .„„

Hontem, _ noite, ti ra da Lapa.
esquina da de Joaquim, Silva, num bo-
tequim ali existenie, Cie n água, por
questões de ciliquis, travou luta corpo-
ral com João Lopes, também troque.-
tador dos mesmos ponto., csooíctean-
do-o 1 _ 1-.-

Pre=o» cm flagrante foram - levailos
par o 13" districto, onde Cie 11 iWtn ao
ser revistado virou bicho, procurando
aggredir o commissario dc serviço.

Serenados 03 ânimos, foram 03 pre-
sos recolhidos ao xadrez, sendo tac

ji'a.ti- autuado, lambem por denacato.

O governo olleniãi), afim do impedir qual-
quer desperdício do püo e do ecreaca, aea-
ba dtt passar ao dominio do Estado todos
03 _t.c_j do farinha existentes no paiz.
Tem por fim esta niedid.» oppor-só .1 que,
«obretedo, o avela, o pr'ncip:il ingrediente
do pio ollcinJo, seja empregado pelos asri-
cnltorci como forragem para oi animaes,
para supprif ,1 forragem do procedência cs-
trungeirn qu» esto anno faltou.

Os padeiros são obrigados, desde algum
tempo, a ojuntar ã .farinha do aveia io a
jo »|° dc fecula, c 4 tle trigo cerca dc
15 .|c de avela. O pão K, assim fabricado
í, dc resto, l3o .abortiso quanto o pão lia-
bitual doi tempos normaes.

O "honus", que cslã fadado a regular
por muito tempo, na Aliemanha, o r.onsu-
mo 1I03 cereaes, acaba de fazer a 611a cn-
trada em licrlim c 1103 seus subúrbios,

Koi no donvn. o. 21 de fevereiro, que
todo chefe tle familia da capital Prus-
siana foi obrigado a adquirir um "bônus'

para cada pessoa que fizesse parte Je reu
lar,

¦Esse bilhete, destinado a a3sc__rar.bo .0
substancioso alimr.'o. traz a seguinte in-
ícripçJo: "7_lraii-m.i-i-.-L Berlim e sub-
ur.io-, J....I1. Paro a aequisiíão do pão e
da farinha.'! No dorso encontram-se as pro-
scripções sobro a maneira de sc servir da
niesnio.

¦Sem este papel perfurado ninguém POdC*
ri comprar pão, devendo 0 padeiro desta-
esr coupons correspondentes 5 quantidade
da compM. atí o limite de dois kilos, ra-

çio htbdoiiiod-ria de cada Indivíduo.
Ksto bônus todo-lwtleroso ji sc torna, lio-

je, cm Berlim, um pequeno rei.
Nem oa restaurantes dispensam a sua

apresentação c a competente retirada de

consumo. De modo que 03 proprio3 fa-

voree'do3 tia fortuna não tôm o recurso de
buscar no3 restaurante» a -bunthncb que,
cm cr.sa, lhes o recusada.

O "garçon" exige, antes dc mais, 3 cn-
trega dos coupons correspondentes ao -'/to

que vae ser servido ao freg-tz na sua re-

feição ; aquelle que ihe vae servir a um
simples e rápido caie.

O "bônus" segue o allemão por toda o

parte. Nas próprias visitas, n.o ba um

five-icloch (um jüc-i-claá na Allcma-

nha O em que o hospede amigo não seja

benivindo sem que muito diplomatlcamen-
te. entregue 303 dones da casa o seu cou-

pou de -5 grammas. pois a mais nao sobe

o pão dc um fk-e-ô-clock.
Entretanto, nSo l.a nenhum sa-ríio-.o

para o allciuSo cm seguir 5 risca o "bo-

nua", porquanto 2.000 grammas dc ,P-o
i mais que sufficicnte para elle que uão
í grande comedor de pão.

Depois a fecula dc batata, que entra na

comnosiç-o do novo pão, £ multo do seu

paladar, sabido como _ ser elle um forte

apreciador de tudo o que cheira do longe
a batata. ,

Tambcm de fecula são feitos, hoje, 03

melhores doces germânicos.
Já se vc que passar a f-. «' ejuo, não

t coin que sc despreze actualmente na

terra de Goetlic.

O emprego de gazes asphy«»
xiantes pela Aliemanha

Londres, 4 — liespoudendo hoje,
na Câmara dos Commuiis, a uma per**
gujla que lhe foi dirigida, relativa»
mente ao emprego dc gazes asphy-
xiantes na presente guerra, por parto
do exercito allemão, Sir E/dward
Grcy,'ministro das Relações Exteiio-
res, declarou ser o facto verdadeiro.,
mas que considerava iiiutil dirigir á
Aliemanha qualquer fôrma de pro-
testo, uma vez. que as violações ilas
leis da guerra, ella as comm.tte d.
caso pensado c depois dc consagrar
longo tempo aos preparativos dessas
violações.

O sr. H. J. Teiinant, sub-secreia-
rio parlamentar do Ministério da
Guerra, respondendo a outra pergun-
ta, egiialmente còiifirinou que naü
operações recentes têm os allemãea
recorrido ao emprego de gazes asphy-
xiantes, causa da morte de um avttl-
tado numero Je soldados ingléz-es. ~*
(Havas.)
Os communicados offieiaes

recebidos no Brasil
A legaçãp da Aiisiria-Hiiiigria tio !V!o

de Janeiro recebeu a seguinte comum-
nicação do estado-maior da Áustria-
Hungria, em data (lo :'. dc abril do
1915: 

A situação geral coiituiua iiialtcra-
da. Na Polônia russa e nos Carpaibos
travam-se duellos dc artillicria.

Depois dc ler durante o mez dc abril
o inim.go sido rcclmssado das suas po-
sições, que occupa.a nos dois jai!"3 do
¦rio Orava, as nossasitropas, após alguns
dias de trabiiihos dos síipadores, ir.:*:i
ram de assalto a aluíra dc Osey, •>
tuada ao norte de Kosciova, fazendo
650 prisioneiro,-!.

Ao mesmo leinpo as tropas allnuãi,
que combatem juiuo ás no.sas, gánliahi
terreno.

Não so deram novo; .-.iaques do 'iii-1
migo contra o dcsfiladeiro de Uzs .li q
as no.sas posições a Icsic do nicsií.o.'- ;09
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Um carvoeiro inglez
torpedeado

Londres, 4 — Lím submarino alie-
mão tor.pedeou, sem nenhum aviro

prévio, um carvoeiro de nactonalida-
tle im-leza, que secuia viagem de Car-

diff para Las Palmas. - (Havas.)

Os russos embarcaram
tropas para Odessa

Londres, -i — Informam de Petro-

grad dizcntlo que vários transportes
de guerra conduzem tropa? para o

porto de Odessa. destinadas ao ata-

que contra Constantinopla. — (.Ame-
rttflíto.).

Foi rcpcllido tim ataque dos
no valle do r-o Opor.''

A legáção da Aliemanha -recebeu a
seguinte comnlunicação official:"O quartel-general communicn, em
data de 1 e _ de maio: ..___

O inimigo aiácou, sem exito, as nos-
sas posições nu margem .cciderital do
canal, liem como a uoroesic c a nor-
tlésio dc Ypres. O ataque a nordístõ do
Yprcs foi preparado por forçissimp fogo
dc artilheria e emprelicnd.do com "ran-
de iuipeio pela infanteria franceza o
com menor pela infanteria ingleza. Aa
forças franceziis partiram da secção en-
tre o canal c a estrada Ypres-St. Jtme.ll.
as inglczas a leste dessa região. A nos- ¦
sa artilheria, coilocada nos arredores do
Vcldhoelt, entre Ypres e Gheluvclt, ati-
rou sobre o inimigo pelo ilanco t: P-I?
rectaguarda, obrigando-o a recuar.

A fortaleza de Dtmlicrque foi nova-:
mente bombardeada pela nossa aitillie-i
ria.

Nas Argonnes, ao norte dc Le Foul
dc Paris, fizemos novos progressos to»
mando aos francezes, apezar de sua, rf.«
sistencia desesperada, variar, trinclieiraj.

Os francezes conseguiram, na floresta
Le Prélre, avançar ale ás nossas tri..-
cheiras, sendo, porém, repcllidos com
grandes pcrtlas, •

Perto de Réiins é Verdun, bem comCi
cm outros logarcs, obrigámos cinco avia-
dores inim.gos a aterrar.

O combate perto dc b.valli terminou
a nosso favor. Os russos fugiram dc*
poi.s dc terem incendiado a cidade,, »
deixaram em nossas mãos 1.400 priiia-
neiros. 10 metralhadoras c grande quan-
tidade de bagagem c munições. I erse-
guindo-os. a nossa vanguarda avançou
ai,'- á região a sudoeste dç Mitau. OS
ataques dos russos perto de Kalwarya,
b.,,f LOimi a les.e de i'ocl( e na margem
sul de Pelicn, fracassaram. Perto do

i Kalwarya as perdas do inimigo foraiu
I especialmente grandes, fizemos ali 65a
. prisioneiros. .
i Ao sudoeste de Augustowo uma das
¦ noss;t3 companhias da vanguarda..loi

surpit-lieiididii pelo inimigo c soítrcu
grandes perdas."

, O raiiiisiro da Inglaterra recebeu 0.1
seguintes communicados:

1 "Londres, „, — O Almirantado att-
! nuncla que' 110 sabbado, nas vlzinlian»

ças Jos pharóes Gallopcr e North Hin-
,,' no.,.. -111.1 série de pequenas
acções navaes. O destroyer Rcçrml,
tia marinha dc guerra de sua majesta-
dt* foi mettido a pique, salvando-S-
nGiitro offieiaes c vinte e um homens
da sua tripulação. Mais tarde, o bar-
eo dc pe=ca Cotunikia foi atacado por
duas torpedeiras allcmãs. que iniciaram
.. acção sem terem levantado a. sua
banaeira. O Co/nii_>io ioi mettido 'i

pique por um torpedo. Uma divisão t.
destroyera inglezes, composta do _,«•<
forey do Leonidas, do Lawford c do
Ior- deu caça aos dois navios alie-
,,' 

' ",';. «,-• combate em marche.
q>ie durou cerca dc um hora, mct.teu-
05 ãnibos a pique. Nã" houve baixa»
entre as tripulações dos destroyçrs in-
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elezes. Foram salvos do mar dois.ot-rl
Ilciaes allcmfics c 44 niarinliuros.

"Londres ... — O commandante en_
chefe da força expcdiciniiaria coniuiu-..
nica cm data de 3 d'' i"?*0,* ,. . ...

A's 7 horas da manha do dia 1 <u(
corrente, os alie mães atacaram a mou.
tanha 60. Hontem á tarde, atacaram
as Vizinhanças d,*. St. ulien; Ambos
os ataques foram repellidos. InliiJ.-.
mos avultndas perdas e. não Pcrderno»
terreno algum, a despeito do inimigol
e"de novo empregado gazes yer,eiio4

to» emittidos dc tubos projectados nal
trincheiras, como de granadas especía!-|

j mente fabricadas; . \
\ Uma das nossas macliinas det» hon-

tem caça a um aeroplano allemão, 1) i_

| foi abatido pela nossa fuzilar!*!, .1.

MU TILAOO
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"i unem violei*
A comedia -que, ;hnntein, a companhia d»

ütecreio levou Á «cena. .6 ide autor anony-
mo: facto quei 

•incoittwtavelnicnte, aguçou
n euriosidadc do publico.» 8 o publico en-
cheu o theatro -, travou conhecimento .com"A Ingênua «idlets" ia viu -que cila e cf-
festivamente iingenua, -.tüo -ingênua, que por
vera toca ás .raias ila (estupidez.

Mns, -no -cair do jianno sobre o a" acto,
com ns -tinido* de -uma ..adultera, que in-
voluntariamente jae denuncia, -era uma vez
n üirgenuidade -fie .trii»» Wiidleta. -

O leiiredo úg -o ijue '-ha dc -mais complica-
do ina atra éimploitlíicle jintusca. - -Uma mu-
¦lher acatada mersegúe mm rapaz solteiro;
outro -rapai uriltéiro iporsegue uma mulher
caaada. Mas -esta miro í -casada; faz-se pas-
ear ipor lüfl vpaim ipiltmr rnas rredes -do casa-
snento -o imelro -que ,gosta de raparigas 601.
teiras. Ha *rm vílhq, -que :p6de ser do tem-
.po :de Pedro «Woi-e» (Cabral, nue faz festi-
nh«s ü "Ingênua*; lha -outro pândego, So
tnl iperteguido rpela -ásana -casada -que Iam-
liem laz a corte « Violeta. ¦•' '

De loflo tesse bando «aurpntlnco salva-
se -um -homem so, «ue é sério, -e é seria-
«iiente insidiàdo ma jua auteBtidaile con-
jugdl pela infiaei:B6Íma -e .cara metade.

Dói» acto» .fia ipej» iperteneem .ao gênero
comedia, ro -ieralro irâe^m pleno waitdevillc.

"A Ingênua «iidletá" -8e «nanao cm vez

faz sorrir, de vez -em -quando faz rir. A sua
•psychdlogia barata -cria .totós .lances taco-
lotes -quiintís as ipcrsonolidadea que * apre-

E°Typos 
o caracteres estSo ali simptesmen-

tCNobpIpcl5|(le 
Violeta nao se percebe bem

o que o autor quer apresentar, sc uma me-
mina simplória .ou finamente esperta, se
tinia Itmoccntinlia ou umá aventureira ma-
tricnlada na .escola fto «cfmVrooiide; -

«um relâmpago ella percebe que c alvo

de intenso amor por -parte «e -um nitici.o,
c vac em companhia delle para um .eomin-
do nndar, tomar chá com torradas, t-.. a
bôs .com -o cujo, couta que u> viguno tia
íreguezia j} lhe dera um beijo .nas -faces,,
•um beijo innocentc... ,

£ntrcianto, .o auditório .apreciou um -des-

empenho muito afinado.
Aura Abrandhes, fez <n Wroletn com a Tf

BDnha candura, que o publico J» lhe applau-
diu cm outras peças. 

'¦.¦:•.'. 
„

Atlcl-na, remoçou «a ««lida 'mulher con-

sarclada c fez andar a roda a teg
ça -do C.rijó, o qual. todo fogo 

ç (ehammas
deu o mais iperfclto typo -de inglcz desfru-
clavchncnle apaixonado. ...

Azevedo -fez o gulü roqucütado e reques-
tndor, .meio adeantado cm annos, conser-
vanilo...porem, alinha elegante. ,.,„,,

Saorámonlo ^irr-egiilou-se uni tm iin»'
tête que providcncialmcnlc r.c lhe deparou,
no armário com a "innocçnte Violeta.

A sra. 'Loura roniandez oia -ciumenta
reilcn, mui corrcctamcntc, e Ferreira de.
iSouza avaliou, com a sua limmpiente figura-
no meio daquclla soc'cdadc tao... phospno-

Òipuhlico ilistinguiu com copiosas palmas,
no fim de cada acto, .todos os interpretes
da "Ingênua Violeta".

A REVISTA "E' ELM5" ,
Coiitinu'a, no theatro Rcpiiblica cm

franco succcsÈo, a reviiStr, «IE' Elle , .peça
para familias, expurgada completamente
das piadas grosseiras que c Ho costume
npparcccrém cm trabalhos dessa natiircza.

"E''Ellc" a-prosenta boje um novo nu-,
mero dé -ensação. A Biítlncta artista can-
tora Marcelle Séguin. no quadro ida agen-
cia de reclames, cantora a valia ua lio-
licmia". „* * *

O CARTAZ DE HOJE
APDLLO — llérJlizara-se hoje a» ulti-

tuas representaçõea da revista — O ga-
birti'".

'¦¦'•:."¦¦¦* ,

CARLOS GOMES — rroscguimcnlo do
campeonato do luta , (omana c ..-.llracçoes
c da*1uta japoneza jiu-jitzu.

RECREIO ~ RcpelCflc boje n applatidi-
do peça — "A ingênua violeta.'

KECUflLICA — Mais dums sessões da
tiiumphaiitc revista — "E' elle I...

#
S. JOSÉ' — Pão, pão..., h»u'i°.

<jucijo" ainda figura tio-cartaz para as dua«
iscsfiÓes de hoje.

S. 1'EDRO — "Aí Thilothcita I" con-
tiniir.rá hoje a deleitar os "Jitibilués" do
velho theatro da praça Tiradcnlcs.

MÉDICOS
todo» o« pai-

zei civilizado»
RECfflllHroAM

EmulwodeScott
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ASSOfUA^St] IVfOIfCO^ÜtflllH-
G1CA DO RIO DE JANEIRO

Realizou-se a 22* sessão desta Asso-
ciação. ¦-._„•

10 presidente, dr. 'Caetano da Silva,;
secretariado pelos drs. Ttamiro 'Maga-

lliãcs e Octavio Pinto, abriu a sessão
Ba assemhléa (geral á 'horra tío -reBimen-l

to, sendo -então resolvidos vários as-í
Bumptos de interesse social c preenchi-
üas as vag.-íá que -.existiam -nas diüe-
rentes ícommissocs itechnrcas. Abriü-se
ilepois n sessão orüinnrià, lendo-sc :a
neta da sessão passada e o expediente.

Nessa oceasião -pede a palavra -o -dr.

Oliveira Aguiar c solicita da casa que

± 1M& 3
16"CJ C^ C^ wJ3Q--) CJ v»J

loa «acros, depois do flue, ,*e j> jMa»« *•*¦
TOlttir. Haverá ikerniesse, leilão ac prendas,
musica, etc

Na capclla dc Nossa Senhora da Appare-
cida, no Meyer, .está sendo celebrado com
trellho' o mez dc Maria.

.As zeladoras do culto de Nossa benhora.
de Lourdcs, da egreja .de £. Jo5p Baptista
e' Jímuo Senhora do A-llivio, á rrua Bella
de S.. Joio, cm S. -Gliristovão, vêm -oelo-
brando com muito carinho o mez manano,
ás 5 i|j horas da tarde.

wf«c*ia
, CAPITÃO. DR. SOUTO CASTAGNINO

no bilhete n. 11183 com 16:CM)0ít(M)© e toda a dezena qao,._ ateniizou-»= hontom, a» ioiioras,'na!ma-
,....-. _- --__..' :i:. j— jLtriz «da iCIrmUèlaria, o anissa canmoa, imaii-

dada celebrar pelos officiaes do Corpo de'
Saúde do Exercito, cm intenção á- memo-
iria do .seu digno .collega, morto cm com-
•bate no Contestado. , . . j'Foi celebrante, o vigário José A. dc
Freitas, seiiilo a orchesira regida pelo .co-
nhecido -niatítro Weáre Cunha.

O SONHOS Tsms

iMfíisiuma sortp prandeíaiivémlida hontem nesta icYtz casa
)ilhpte n. 11183 com IGrOOÓflíMK»

aos «nossos ffpçgaezes foram òontem piados.

ITernos {«itos *i»*» fcamei» i ««pai»» * ffftj *W. 3»», «Tf e 4S8.
Sobretudos pretos o ;de cores o 18*, 249 o 308.

Jbdos ossports
TURP

O SONHO DE OUBO
scDnvida -os seus tamaveis freguezes ;para-"halJilUaTcni-se fto

tryi1ca'radoU1dr.vuÀte^"and?e~sòmr^'c7s«^1^ -plnno da LotoriH do íriHbbado ,pnoxim^ cujo prftwiü....,-..—,-2.. a. muior-é 100:IM)Qgcao,ígue promeUemos vonde-r.
OSCAR tfc O.

AAGMOA RIO BHANCO N, 158
jR|0.4_ 5— -915.

lli.Kll.4t UW U». *».w.,-....,- r-.---- .
gnino, no que e secundado ,pelo dr. Ar
tidonio Pamplona, jque -diz olgumis ipn.
lavras sobre o extineto, seu 'collega de

n

m
¦èm.

Üíi

mais -sensaeionaes acontceimcntoa da grande
conílagrcsão; "A -bella .pescadora'.', sentimen-
tal ipeça idramatica, -em tres actos, colori-
dos. •

IDEAI. — Do prosramma que está sendo
cxhlbiilo ncsle querido cinema fazem parte
os seguintes filmo: -"(Pãiiá -Martin", do qual
é iirulaganista o 'laurcallo trágico 'EroiQttc

Novelli, cm tres partes; 
-"Eterna promessa ,

impressionante drama dc amor, om -dois lon-
gos actos; "'Ave-AIaria", soberbo drama, .cm
dois :actoa. E, como extra, na «nniiiec, -o.
liltüno numero do "Gaumont-Jounial , con-
tendo quadros da mais çalpitaiitc actuali-
dade. •

1KTS — E' -cheio ,de nttraeções o actual
programma deste popular cinema, liil-o:
•'f-iiibus" ou "O .dirigivol -mysicrioio", mo-
numental drama, de enredo -policial, .resu-
mihdo as audaciosas aventuras praticadas
por uma mulher ladra, heroina dc mil cpu
sodios, em cinco extensos e empolganves
actos; "íUadrão por amor", comedia de um
qomico . irresistível, da fahrici iKoystonc.
Alem desses filais, será mais cxhibido, so-
mente na Dtelíiií», um sensacional trabalho
dramático, cujo titulo a empresa não quer
desvendar, para -maior ser a surpresa rc-
servada no -espectador.

00$, C5$V70$000
Ternos de caseraira jngleza, pura lã,

preto ou de côr, sob modida.
ALFAIATARIA PARIS

78 — KUA TJRUGUAYAN 78
(Não tem -filial)

iém -
NO BSTAD<J DORIO

O Tribunal da Ralação nega
um "habeas-corpus"

AO JUIZ FEDlSRAIi FOI REQÚB-

1Í1D0 OUTItO

turma c amigo. ,
Passa-se depois á primeira parte dos

trabalhos c pede a palavra o dr. Arti-j
ãonio Tnm^lona, jiara mostrar á casa a;
seu doente que ;tòra .0 dtíjceto.-Üe juaj
communicacão na sessão anterior, 

"dej

um caso de .'fftosia aortica, flue se p-o-J
cessou rapidamente, como 110 caso rela-,
tado na mesma sessão jièlo dr. 

'Octavio;

Pinto.
O sr. presidente suspende a .sessão:

por cinco minutos c o doente js ivisto

por todos os-presentes.
Toma a palavra depois o dr. -Othon,

de Moura, que disserta longamente e
com 

"bastante 
erudição sobre--os extra-,

systolcs c sua .inlerpretacão em cardio-
paíliologia, ipcdindo jpara.que o assum-
pto ficasse inscripto ipara .a próxima
sessão,

l;oma n -palavra depois io dr. '.Paulo-

da Silva Araújo, -que continua a su%;
communicacão sobre a .yaccinotherapiai
da aathma ibronohica, dissertando bri-;
lhantemente sobre o assumpto, oompa-'
rando mstatisticas de vários nutores 'e;
relatando os ircsultados obtidos em:
doentes -«eus, os quaes vêm provar:
scientifica c extlbernritemente a -éffi-
cacin do processo no tratamento da
asthma bronchial. Fala dos insuecessos
devidos a associações TÍirias, maxime;
tias 'lesões nosupliaryngeanas concomit-
tantos e da pyoi-rhéa alvcolar, as rjuaçs
devem ser tratadas iti.o mesmo momeii-
to para não 

'-invalidarem..o 
resultado do:

inetliodo. Me o dr. Paulo Silva Arnu-'
jo 

-.para continuar'inscripto para..a .pro-,
xima sessão, afinr.de terminai-'as çón.'.,
siderações .que yeiii fazendo.

O auditório, opfimainòntc. impressio-
nado pela 

' 
commiuiicãção, saudou" -o

orador. ,' , . 
''¦' "'" '" '. ' .' .'

• Como o dr. Raul Baptista, -que se in-
screvera ,para falar sobre ancstlicsia
territorial, não se achasse presente, fi-'
cou esse assumpto da 2* parte da or.
dem do dia para ia próxima sessão.

O sr. presidente, então, levanta a
sessão, á qual estiveram .presentes os
drs.; Caetano da Silva, Ariliur Moscs
(de Hanguinlios), Rhmiro Magalhães,
Campos da Paz, Américo 

"Bnptista,

Ofhon de Moura, Oliveira Anular.
Octavio Pinto, Paulo da 'Silva Araújo,
Sebastião César da Silva, Oscar Carva-
llto, Artidonio Pamplona, Maris dc
Gouvõa, Mario Reis c os pharmaecuti.
cos Azevedo -110101110 o Silva Araújo.

JOdKEr-OIiHB
A directoiio -do JockcyClub, (reunida'tion-

tem, resolveu o seguinte:
De accordo com o art. 102 multar em

.., 100$ o lockcy Domingos Ferreira, .que
Da uiumerosa assisleiicii consoguimos no- mm,tl)u a cgua Conqúistaflora na corrida

tar .os seguintes pessoal: <lo dia -•
I .Ccneral 31enU> Hibciro, chefe Jp Tístatto- mJtt^„ m0r auim -reunião -de accordo

Maior do -Exercito; «ncral dr. Ismael aa eom „, Brt. ,ifiI 09 :mCkoys Morcellino. Ki-{
Soiha, inspector doa -Serviços de.Saúde .ao cati/) {(,TM x £(J ^ n^,,^ fluc monte-.
Exerdto; :mii»rdl graquim IgMoio, profos. jam Magnolia paralle c HeU«»J. vo primeiro
«or -dr. mgva] Couto, idr. Vieira «mito, c o íúúmg na iCorti(ia ao aia j * o .se-
senhora * ifiHio; major -dr.. ^.Wlvio i'eineo aãg ^ j^jfjjj Be aruc^hontem

Sociaes

X) Tribuna! da Kelação do listado do Riq,
cm seisão ile .hontem, contra os votos dos
desembargadores Anizio de Taiva c .Figuei-

!Í%^'lUSc^SeW&sXlí!" 
• st,aeongreBação ",esolveu 

^tteu,
nior, em favor de .Francisco iRpSrlgues;.que

Escrcvcin-nos:
"Sr. redaclor. — Pedimos o favor

ile publicar no seu conceituado jornal
ns notas que abaixo se seguem:

Tendo o sr. director da Faculdade
dc Medicina, em resposta a uma carta
do sr. ministro da Agricultura, em que
e. cx. pedia a nossa' matricula no 3°
anno daquella. Faculdade, .declarado

IllLM | VII» 1U'V "V - "-- , „- ,. .,
eslá sendo processado pelo juiz de.dircitu
,t« »u i-rrf-n Ao Ntctlicrov. ntílo cnme ucdi
roubo

TRÍÀãVON — Novas repicscniações te-,
í-ee.ius hoje dns peças — "O mensageiro'
da pai" c "Homens .iperigosos ..

« * *
D1VJBHSÀS

Brevoiiicnte estrear-sc-a, no rahce-Tlicatrc,
o celebre creador do transformisnuveav. I.co-

poldo Fregoli, que escolheu o Uio para a

cua ultima série dc espcctaculos na America

do Sul. ;,
Fregoli despede-se definitivamente da arte

que creou. Assim, pois, não dcycin deixar

de ir oprccial-o aquellcs que ainda não co-

iibcccm o glorioso artista, que dará apenas,

entre nós, 11111 limitado numero de espe-

çtuculós, devido aos grandes compromissos

que letii com outras empresas sul-americanas.
lAlém do seu variado repertório, haverá

muitos números que constituem uma real uo-

yidiitic.
'.¦¦

Dentro cm pouco leremos cm scena, om
um dc nossos thcalros populares, uma W
leta-rovista, em tres aetos, oi-igm.il de AH..-
rçnga Fonseca c Silva 1'aranhos, intitulada
-— O Calagcstc, *

Está nnnunciàda para amanhã, no circo
Splnclli, a estréa da companhia eqüestre do
Cuco Europeu.

Os empresários da troiipe apregoam n
fama dos i.rtislas que 11 compõem. Se estes
corresponderem 11 reclame, feita, pode-se dc
antemão garantir o suecesso da companhia.*

No Ciiienia-Itio, de Nictheroy, rcilir.a-se
linjc mais tuna prova dc I11U1 romnua, displt-
taila |icb-s lutailorcs que ora trabalham no
Carlos Comes, desta capital.

Continuam activamerite as experiências
para a perfeita prnjccção do grauiliosp, fnm
Aventuras de Katlilyii, que csia senta *.
inaugurará os cspcctacülOB cinematoBrapliico^
no theatro l.yiieo.

O impetrante occupon a tribuna do Tri-
liuiial, cm defesa da medida .impetrada

— Ao dr -Octavio Kelly, jluz federal, o
hespanhol Úhaldino J-'or.nandcz Ianhcz, que
se acha preso desde o dia 2.1 de março, na
Casa dc Detenção, á disposição do Jtuz
substituto federal, rcqucrc-.i também -um

lidbeis-torpus. ,
Allegou o linpetrantc ter sido -preso no

dia 10 do mesmo mez, cm iMa.tambomlia,
sendo remettido para aquclle presidio, sem
que até hontem lhe fosse enviada a sul
nota de culpa ou denunciado.

Aquclle magistrado marcou o dia tle ama-
nhã pnra ser ouvido o paciente e mandou
qnc fossem pedidas ns informações do cs-
tylo.

«fiP ¦

Ainda
lhor teA-côT CASCATINHA

PAK-A O XUlIíUNATi DA KKLA-

ÇÃO DO ESTADO DO «IO,

SimiU «ONTEM iüM I'líO-

CESSO

P.tr.-i o Tribunal da Relação do Es-
tado do Rio. subiram hontem em grão
de irppcllnçãa, 03 autos do processo-
crime instaurado contra Bolmiro Pau-
Io Ccsar de Andrade, nue na sçssãt)
do Tribuna) do Jury dc .Niclheroy, cm
fevereiro ultimo, foi absolvido do cri-
me que llic é illiputailpi tendo o pro-
tuoior .nublico nppdlladò..

O réo é aceusado tle liavcr ãssasst-
nado Eriamcrte, em dias do anuo pas-
sado. no lngar denominado Jtintjiibn,
sua miKisia Florippa Rosa de Oliveira.
tlando-llie diversos tirns de .t-evólvcrs.

A nova revista de Alvarenga Fonseca,
Eiióiiifdii .', que vac á seeiin 110 S. josç,
pela companhia que úli ora trabalha, esta.
sem diivitta, fazendo um largo suecesso, U
titulo da revista é logo explicado c justiU-
eado uo primeiro quadro, alias com muna
graça Chega se a prever qüe todos ciigui-
e.-m c que i- ha esse que não terilia ciigui-
J-ulo . A • ca, nada menos dc quarenta
números, cs-.i confiada nos maestros I.inz
Filgitclras, IV.-.iliuo Siici-amcnto; Couto Ju-
niòr, Chrystdbal e Rafael Uomauo. A rapn-
tagem vae ser deslumbrante. Tudo acra novo
c liom.

* * e

I»ELOS C1XEJIAS
Í.WIS1ENSE -- Continuarão boiç.tu-s

clégaiitSh ceritrd dc ÜivcrâSet» a,
do .magnífico programnia dc

c*:tiib"cOcí>
que faz [lãrtç

ii-.pfimõruso trabalho oinematograplüco 
"Fi-

libíis" 6U "A aeronave inysteriosii . pos-
saiitc -drama dc enrede policial c ile grande
cspccWóuTo, dividido cm eineo extensas par-
ics Como coifiplemonto du prognuniria ~
-il.iulráo por nn-.er", osjiirituosa comedia, cm
¦um acto. *

CTN-EJft-tólS — Os frcqucmaílorcs do
lnsuoss cinema da .avenida Kio Ilrmco te-
r.e), mais uma vcí. ení;-;o de apreciar um
magnifico espcòtnculo cliiomatogrjiphico, Uo
nro,-.-,iiiiinii-dc hoje solircsác o vibrante .Ira-
u-.a cm tres actos — "A chamma vermelha ,
de grande eiisccnãçáp, vt-iulo-sc cm jogo,
durante o desenvolvimento dc sua aççaOj_ o
amor e- a abiicgnçàb de uma níulhcr. Sc-
guir-sc-Roi o ultimo numero ÜO "l.c.air.

fournrrl", coai os mais recentes épisoulos

]§jB|EM VIDROS

^S^^a == du =
Hr^^^Bj Ernesto Souza
luy|B0 BRONCIIITE
BkHshhH Rouquidão, Aslhm.-i,

tÍtot^bSB - Coqui-luclie,
^Sot^H Tuberc-ilosc pulmonar.
^^^ GRANDE TÔNICO

^M abtc u appcliu c pio-luz
>¦ a força muscular.

14RBAAAUO & C„ 1° üu «iarso,

oa guerra oüropèa, e "A primeira aula,
fiii-i nliiimeiiiê commovedor, de assumpto tia
guerra, desenrolado nunia velha aldeia da

?
•1>\-|-.,Í1.;- _ Ncr-ia confortável c.-.sa dc

cspçclactilos terá hoje o publico que a fre-
qtichtá um encantador crpectaculo. Na leia,
correrá o bcllo e suggésiivó f.lm "-Cliam-

mas" ou "A fornalha", maijesvoso dnuna,
um tif.v.re vibrantes acíos, Íutcrpret»iduâ pela
afanada c encantadora netri: Iraii.-csc.i fiur-
tini. N'o (mico, continuará o suecesso (bs
artistas que ali tanto tem agratlailu c que
são: Anna Manfredi; Mr.rin Bciiavcute, cun.
tora 'tyriva.; .Üuetiisias (,vüero "creolo", I.ns
Algabi-nas. A nela do ú:a, porem, ê a estréa
tie Carnicn cU-1 \'ilar, artista hcspanliolá,
e .-.s irmã» -Montemos, bailarinas hcepa-
niiòlaè» *

ODECfN — Tem alcançado .Brande sue-
cc;r.o ti progromiha ora em cxm.tiiçSo neste
procurado cinema; c que eslá .attini orga-
nizndo: Mitcrna noivado", dciicailo labor
artístico da -Ambrosio, pungente cpisi.-iio
amorosa, em dois actos; "Gaumònt-Journat",

com os últimos bolclins sobtc a guerra,
a-

iWF.VIUA — O programma que se esti
exlilbinào neste confortável e-i-.ema é o que
pódc haver dc mais attracnte ç encanta,
dar. Nelie figura o eminente tr.-.gici, Ermcte
Hovellf, -ii-.terpi-ctr.iidD a obra-prima da lite-
ratura italiana "1'api iMarim", e:u tres
nciD=, vibrantes dc scii-.imc-.uo; ".Idyjlio pa-
xisiriisc", r.riistico trabalho, film critieo-sc-
ciai, da Gamotit, fcchai-i o cfpcj-.aculo.

.g>,\ni<s — A acreditada empresa Couto
«fferece" boje aos freq,uei-.tadorc5 do seu 00-
oular rünemá o ícgtuntc soberbo prí-gram-
bv " \ chamma vermelha", grandioso e
«nii-olgantc drema de notável concepção, em
eres longos actos; "A urimcira au.a, na Al-
Sacia", commouente drama patriótico fran-
tei, episódio da actual guerra, em dois
•cios; "Conflagração européa". ultimo nu-

,«ero do "Eolair-Journor, rcproduar.fio os

OlíAXDE FESIITVAL -NO.
,T;UU)1.M ZOOliOÇÚÇO

No próximo festival dc do-hinero, cm
-beneficio (Ia instrucção hoctür.na grii-
tuita do povo, sc encontrarão, uo rcainpo
-do. jardim, ns eqúipea do Villa Isabel e
do 1'orlinlio Fcot-Ball Club, que dispu-
larãò um inotclt do apreciado jogo.

Cinco pareôs dc corridas pedestres
serão organizados com os seguintes no-
mes: "Villa Isabel IToot-Ball 'Cltíb" —
200 metros; ViPartihlio l'oot-!'al! Club"

100 metros; "Honra Dr. Drüinórid"
3110 metros; "Homenagem Dr. Lauro

Sodré" (obatacitlo) .100 inetros; "Ceii-

tro Civico Sete de Setembro" — i'50
metros (obstáculo). Aos vencedores se-
rão offerecHos prénilus de surpresas

pelas escolas beneficiadas.
Está organizado ur.i numero, que for-

çosamente, eiapolgará a curiosidade pu-
liiiea.
¦¦ 1 ¦»ia^<BK'-fci' "—

Áer ao pedido dos aluninos da cxttncta
Escola de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria", ficamos surpreliendidos com
a declaração que o mesmo nos fez pes-
soalm.ente de que o nosso pedido linha
sido intendido em.-parte, isto íi, que a
congregação concedeu matricula uo t"
anno, mediante o exame de latim.

Essa declaração do sr. director 1105
causou verdadeira surpresa, pois está
cm pleno desaccordo com a carta diri-
gida ao sr. ministro. Accresce mais a
ciicunistaiicia dc que essa ¦ .resolução
da congregação vem nos -prejudica:- im-
nicnsameiite, jiois não é justo que, :tcn-
do feito o 2° .anno da Eseola Superior
de Medicina Veterinária, tenhamos de
repetir matérias ;já estudatlas.

Não procede a desculpa Üada; .pelo
sr. director de não termos feito o
exame de latim naquella íiscola.^ pois
não nó possuímos esse exame, feito em
cursos parceados, antes da J-ei Orga-
nica -do Ensino, .como também dois dos
nossos collegns, Armando üuval e Os-
waldo Miranda, furam aluamos da Fa-
etildadè de Medicina, tendo o segundo
feito exame de -cliiniica, com nniito
apraveitamento, abaudonando, depois,
para se matricularem na íEsorjia de Ve-
terinaria, havendo o primeiro sitio col-
lega da turma do sr. Aloysio dc Castro.

Não procede também a püegação . de

que não estudámos iihysica medica,

pois, ;pclo programma -que acompanha
este justo uppetlo, viifú que -esse curso
foi mais desenvolvido -que -o professa-
do pelo sv. •

Sobre a 'cadeira dr cbimica 'fiarcce

até uma irrisãü), traiiscrcveinos -tex-
tttalmcnte ns .palavras do sr. director:
"que não podia ser acceito. porque na
Escola (le Medicina Veterinária estu-
ilámos tres cliiniicas; orgânica, inorga-
nica c biológica, e o sr. Pecegtieiro do
Amaral, em sua alta sabedoria, havia
declarado cm Congregarão que i.ão po-
tliá ser acecilo", por não aiiinittir tal-
vez as theorias modernas pliysico-clii-
micas. .neceitas c desenvolvidas pelos
nossos ex-professores -Ir. -Ridel. Ma-
chailn. Pedro Pinto e Renato Lopes. .

Não é crivei que sejamos prejudica-
dos em nossos Interesses por uni capri-
cho nicsíiiiiiilio c censurável dc um sr.
professor daquella Faculdade.

Resta-nos, pois. nesta dura colüsão,
somente a esperança que nos dão a
palavra honrada do sr. presidente da
Republica e o sentimento dc justiça do
sr. ministro da Agricultura, ^fee tão
bcncvolamenlc -nos uculliett. -(pratído o
procurámos para advogado dos nossos
inlcr.esscs e (|ue dc tão boamente lhes
gccéitou o patrocínio.

E' realmente uma injustiça que. con-
findeis tuir. instituições políticas do

inosso paiz, na palavra do governo ; c
.na garn-niiii que nos offereeia um in-
Sfltuto federal, tenhamos 'feito sacrifi-
cios -de toda ordem, de estudos, üc
Itcmpo, de esforços, de dinheiro, e veja-
mos ,agoni, desaprovoitado esses, cs-
nulos, perdido este tempo, inutilizndÓB
esses esforços.

Parque os alumnos que cursaram o
2° anno de agronomia fnr.-im acecitos
na Escola Pòlytèdhiiica no seu l0 anuol
e mis havemos de ficar em abandonotl

Não o cromos e esperamos confia-
dos na palavra do -sr. presidente da
Republica, manifestada cm promessa
positiva 

" de que seriam reoonlieeidos
c assegurados os direitos dos áluninos
da extinc-.n Escola de Agricultura c
Medicina Veterinária ".

Muito gratos ficam pela publicação
desta os constantes leitores.—/o.té Ma-
ria da Silva, tercoirannista de nieilici.na
veterinária. — Armando Duval Aguiar
da Costa."

DATAS INTIMAS
-..«..o uni a......-.»-rio completou hontem

o menino ítalo Dóbcrty (Tau'), filho' do.
oirurgião.dcittista Offnçy Doherty e? ie
d. 1,-eonor Orsat Dobcrty.

'Commeidorando o auspicioso acontecimen-
io, ¦'seusípacs offereccram, em sua Tes^deh«,•
cia, -urna 'feita ás pessoas dc suas relações,,
recebendo o anniversariante muitos mintos
e brinquedos, , ,, . « _, ^ ...

.Passa hoje -o anniversario natallcio do
dr. .Henrique Aurran, estimado delegado-de
hyoiene :;lo 7' -districto, membro titular Üa
Academia Nacional de Medicina c cavalheiro
mufto 'estimado pelas suas qualidades pçs-
sOUC-3, • -

'TPaBsa -hoje o anniversario natalido -do
dr. -Antônio -Curlherme 'Gonçalves, UHistro
operador, ^íuc, no tPoito Central de eVssis^

í ten cia; ^dcaae academico, tem prestado' ,-os ¦
melhores rcviçps, com dedicação diíjmtiidoBÍ
melhores elogios. »¦"

- ¦¦- :.-.vt :j
Fnz -annos 'hoje o estudioso mcnind.;Ar.

¦indo, filho do sr.' Antônio Gonçalves: qc;
-Magalhães, negociante de nossa praça.*.

Faz annos hoje o ísr, -Alfredo eVngclo.
de Aquino, funecionario du Secretariu do
Estado da Guerra c conceituado professor
municipal, o qual terá oceasião dc verifi-
car o quanto c justamente estimadoj -rjclos
seus dotes moraes. e intcllectuacs. .••:;£.

- 
; tJS ^'

O dia de hoje rissignala a passagem do
anniversario .natalicio do dr. Oscar Alves,
conhecido medico operador c parteiro, ad-
junto do Hospital da Santa Casa.

Por ease motivo, receberá o annivcrsarian-
c earinliosas felicitações Ú03 seita amigos

c clientes. *
I-'az annos hoje d. Castorina Isabel de

Macedo,. nue receberá muitas saudações das :
suas amigas. * .

Está cai festa, hoje, o lar do dr. Enzebio
dc (Jueiroz Mattoso, official de gabinete do,
-presidente da Republica, pois completa, mais
ti maniiivcrsario seu filho, o travesso Euzc-
bito, que receberá muitos beijos c brinque-
dos, o os seus paes, muitas felicitações, tal
c a sympathi.-i de que gozam no seio da
nossa sociedade.

¦Fez annos hontem o joven Miguel Mar.
tins T.cmos. *

Faz annos hoje o sr. Júlio F.rncsto Chau-
vet, estimado empregado da casa iBcvila-
cqua, que terá oceasião de receber nuutõ3
cumprimentos, por esse motivo.

iPassa bojo o anniversario natalicio da
gentil senhorita Lconor llarbosa Nobrcga.

fredo Diogo ele Almeida Campos e 'a f»e-
nhorita Wair Reis. •:

Assistiram S essa "bella festa a» seguintes
pessoas! «crihoíitas Noir Reis, Iracema Pei-
xoto, Nocmia Rosa, IMquenina Toixoto, 3so-
lina Hrffla, Maria e Josephina Gomes, -1B-
menia Xavier, Philomena de Araújo, L1I11J,
Carolina, tconor o Zulmiro Reis, Esmerai-
da, Etilalia c Elvira 'Sampaio, Joaqttnia Mo-
raes, Dagmar Tavares, 'Iracema.Mello, An-
gelica -Oliveira, Etelvina Arauto, Augusta
Vasconcellos, JuliS Muni», Nair Araújo,
Sara Silva, Olga Santo», Jandyxa Jllello e
Juracy Paranhos;-eras. JoBephino Reis, ira-
cemo u\lvcs, Constância Soares, iuiz Villa-
ça c .muitos outros.. *

iRcaliza-sc no diu i'«' do corrente, no onv
lilo fheatro do 'Cltib Gyranasti.co Portuguez,
um grande festival, promovido J}»1"8 »rB:
Ltilz Santos Trindarlc-e Firmo Martins, c

Ponelti, «opllâo -dr.. :-Ivo -Soares, -caprw
Antonor iSanta «rnz Abscn, capitão J cr-
tiüdno Totygnara, Traiicisco U. ua 'Motta,

dr. 7oão S. Bezerra de Menezes, dr. Hil-
degirdo 'de Tíornilha. dr. tícstor fiororiha,
capitão Sotero de Mencees Jubior, major
Constancio DcsehunmB, José Andrade :su-
va, aranoel Alves Bereira. dr. -Manoel A.
de Andrade, dr. Pedro de Aguiar, i° te-
nente dr. J. de 'Araújo Campos, -or si -c

pelo.eoprfio dr. .O. Relly dc-Soina, ca-
pirão dr. -Cnrtos (Eugênio, dr. Mendonça
Sodré, major dr. Irenio Brita, dr. lirancis-
co dc Castro Araújo, dr. iMauricio do .Nas-
dinionto Silva, dr. .Heitor Machado c Sil-
va, João Evangelista Estrella, dr. Andrade

Chamar á «ceretaria os jockcys M„ 3HI-(
cliaéte -TJommgcis Suarez, IDomillRõs Ter-,
reira i "David 'Oroft, ,-pilotos, respectivainen-
te* de Scamp Wooif Lad, Soneto-c Mdke
Moiie,)!;, jjs dois primeiros ,por não texem
ohscrvado as respectivas linhas na jccla dej
chegada c os dois últimos liara aaretn1
explicações sobre ao irregularidades ¦Be
"performances" produzidos pelos «eus jn-
lotados. ,

Para o mesmo £m Iforam convidado» n
eoinparecor uia secretaria os "juitroineuru
desse onimaes, ara. Alberlo TcUeita *
eapitáo -'Christiano Torres.

'Rcsdlvcu mais a Uirectona addltar ao
art. 53 do iCodigo üe Corrida» :o ;paragra-

KCVCSi ,mrnc, ar. lOurgcl do Aimrral, 
^co 

-h pjóhiba claramciitc qne -um -/oekey
,,ionel.dr. José Buleap, eapitao *• 

JPe'™r- 
'^ «^,lr:linettf- de ura animal iinscrut

ea de Mt-sqmta, capitão dr. Uí. Lstevcs .uc (l|) n-0 ^ d,tlgu. ,,,„,.
Asss. 2° tenente Armênio «W »* iompetidor do sen pensionista. (
Astrogildo "Marques Be Tigucircdo,, wronel « » »
Antônio flos* Tupiiiambá, -coronel João TmnpnHVlIS

Príncipe da Silva, 1° -tenente Jono Pedro 1U1 ÜiUSa»

^^&S$^&^m 
carreira .ante-hontem ¦produzida po*deuícado a'todos 03 seus innumeros auus»»

O programma, que é selecto, -compõe-se da m, .iiruuir »vasco ¦"^'^",^"'^'.":'i Soneto despertou isirsncitnõ a imuita «entc.il
1» rêprísontação, no Otrasil, da peça de. Cario. Eugênio, «R^SusíSS^o Os mais icialtados dieg«nuii mesmo * íor-
Bento iMantua - .410 sim: -estando a sua dr. Tcrreira do Amaral, capitão 

^™-™ mular )comn,olltarios desairosos «para ,0 4J?I-
distribuição confiada .o -distinctoa amadores , Jícidonça, a» tenente Mnriano ida_ruHa Mn ^ fllhn .^ mmii :üccu„riiwi.

ii- _ .... -A nnnn nilí> 5PIÍ1 I - C«,,.« rJO ¦

decorre' numa : capitão dr

tenomo íurco Taro, -i»-tenen- 
ão~/rr3ÕTttefíMb -cmpeiílio" nem megmo daj
-¦- l —'locação. í

5o^'ido~Portdh".Soares, , *'. ™a,^wM^SS^SaS,V«n.a_.esp.endid^produ^Bd^™-U^ ^"^«gp
archer -Domingos 'Ferreira, -cuja 'ho-nllCCIUO cscripior. í\ aev»"; . .

aldeia do Ribalejo 
'(Portugal), c-nao, sò dr. .Álvaro Toucinho, clr... «ai jumor. "• -¦¦--¦: „....,„0 .B0si« 011 urou 1- em.

sptamie- dessa' .região, «mo v trabalho «= «itão .dr. Alarco Uamas.0 tenent e-cpronel «g^gV» ^'«z™ , malem líúlumèi
màchmaria- »eré -rigorosamente nuntulD dr, Aríhur .Eduardo -bcixas, -dr. l-etum 

toriuiudose 10 -estimado -profús-
executado, dstb -quanto fj 11» -parte, (Po.s dos .S;intos iportunato Erasmo .Crnitr-r-lo, W^^^^g^SráSSllei
u a. A, vm-inlMle». em nue tomam Ea „,. :FilslKÍirLra, _ Moreno BorliSo, „'Ray- «anal 

olcrrar dos üooikmaKcrs . Q«
*;t ow compõe «^ --— - - - ,- .
parte diversos .artistas, havendo,,-dois imune-.,
tgs sensacioiiaes: ò ,J'miflO. argentino e Purr.
lana,. dansados a rigor, .

iFceliarâ :o cçpcctaculo a' graciosa comedia,
cm uià' acto — O commissario ú bem ra-

I* *¦.»¦
nAJTANTBS

-.. ;t..„.,„ j- .aiirmii flterra. nunca conseguiram cooparticipaçao mos
mundo-Caldas -Jiinirir, dr.^SS l'ofcs". muito communs cm nossos prados.,
major dr. J. Muniz Aragao, .capitão .ur, . 

íninguem ignora nue o tfiího dc:-Clcomenes de Siqu^a. Carlos .de 
^dra-, tf 

™™- 
^ animul de" uma WUtí

de a ^^^^^'fefeffâSt lidade a toda prova. 'Sc hoje produz -im-!
major. dr. Alfredo Hacnw icl,cl. ma:reena «performunce-!, .amaiUíã faz a imois
Francisco MnrceUinp.-de Souza Aguar, ma * . >" , .. concorrendo .ás we-i

1 tí !•„!„„„ n 
'aí 

%™.™ iiruiar téncn- zcs com animaes dc elaste muito inferior
ronel íe «nano 

^D. 
* Souza.-^™ar- 

a E,a. aí* um animal, portanto, lem ^ne«••coronel _Tuvenal ^í^^ffi^GÓtuS se não pôde depositar a merior confiança
Machado Botelho, dr. ""'"berto lJ«uzzo^ 1 1 -formamos ao ado cios

L^Zjr^rTil Sclâvio de-CaV ?u§u?rem?ottrlbiirr ao jocleey ffaúcho uma

mais antigo em-1 tro. Hildelirando J!. . Rodfgncs. nTavul.Xç

A bordo 'do 
pa-

quete 
'"Tubàntia",

parte hoje para a
Europa o velho'Sa.

pregado 
°dáBOConJ 

I .Masso^Baniêr Pereira bastos. Henrique
ÍWiaria Paschoal, Cuarany, dr. Eduardo Stredart, Mano

Stredart, Mario Studart, major dr. .Ar-
mando Calazans, iD tenente dr. A. "ad-
tlock Lobo. Álvaro de -Cnstro, dr. A. do

Completa hoje mais um anniversario na-
talicio o capitão João Guimarães, funecio-
nario <la repartição dc policia desta capital
o prcstiinoso chefe politieo da freguezia da
Lagoa, ,«

Conta boje mais um anniversario natali-
cio a gentil senhorita Carmcr, Sclirrcdcr dos
Santos, filha do sr. t,uiz .Schrtedcr dus
Santos, fiuiccioiiario da Alfândega.

Festeja hoje o seu anniversario natalicio
d. .Carmcn (le Oliveira Mello, esposa do
dr. José 1!. de iFrcilns (Mello.*

Vê passar hoje o seu anniversario nala-
licio a graciosa senhorita Maria José da
Silva.

O
E' hoje dia anniversario natalicio do jo-

ven Djaliiia Silva, filho do sr, Pedro Silva,
funecionario da -15. F. -Central. . ..

13 - ,—
IPassa hoje o anniversario natalicio do

travesso menino Ncrò Paulo dc Mendonça,
filho -tio sr. Augusto (k iMcdonça, funecio-
nario da Imprensa Vicionsl.*

: -Faz annos boje o sr. Eniilio Pereira de
Fario, estimado funecionario da Direciona
Geral dc llygiciie e Assistência Pública.

Festejou hontem o seu anniversario na-
talicio d. Suzaiina 'Bezerra -Cavalcanti, es--
posa do dr. Augusto Bezerra -Cavalcanti c
diicrida filha do maestro Amaro Barreto.

m * -É

BODAS VV PRATA
l-cstcjain hoje as suas bodas dc prata o

sr. Adriano Maury c sua esposo, d. Carlota
Mnttry. * *
CASAMKXTOS

Contrataram casamento a gentil senhorita
Aliigail Hiibin, filha do almirante Rayniuudo
V K. C-, Uubin, inspector do Arsenal dc
Marinha, e/o 2° tenente da Armada Mario
Fustítio dos. Santos.' * »
PTCSTAS

Fiúza1 Guimarães, um dos nossos mais
distinclus iirtistiis. querido 110 Club dos r/ç-
liinnoB, peta sua dedicação as glorias- dos
prestltos carnavalescos, fez annos hontein.

Miguel Cavauellas, procurador da -societla.

cie, lionieiiagcnnilo Fiúza, oiícrcccu-lhe, em
sua residência, á avenida Mem dc ba, (le-
licado e intimo jantar, do qual fizeram par-
tc os srs. Amclino Alonso Gil, ylcc-lirçsidciij
te: Henrique Moura, secrctnrio, e liavid
Moita, iodos representantes do.Llnb. con.-

filho de 1-iuza Guimanies, Al-
o nosso couipanbciro

NO!

tnmhcni
fredo Guimarães,
Alfredo Silva. ,, ;•'„ .

Au Hcsscrti servido o champagne...Heiiri-
que Moura, depois de eloqüente alloouç?o,
brindando o illustre pintor, em noiucda so-
cie-iade, dfforcccttdhc mimosa carteira il

couro da Rússia, com o emblema do U. b

dor. Feiiiaiios, cn: ouro cravejado dc ruo.s
C 

cfagradcdmcnto foi feito por Fuizu Gui-
marãer., cm plirases repassadas de sua eter-
'm0'"» 

da ManM. foi depois saudado

por Henrique Moura, respondendo oi.mosso
beiro. que. esquecendo o artista, elo-

enilipauliciro, que.
giou o seu exccM dos Pc*

ESMOLAS
Pe um atlonymd recebemos :$ para

ser entregue ;'i velha Aniancia.
¦.aa<i-sa ? >¦" ' -' ¦-"*

n.V Pn««nl1n Operavôcs. partos,
iil. rUViUÀHJ ninlestins dns se-
-lini-.-is e vias urin.-irias. Cnnn Mrng-i.-iy.

6,ia. 105, a ás 4. Res. rua Floriano Pei-
:;oto 11. iO. Copacabana.

Ainda os vagabundos e
desordeiros

COM A POLICIA
Os moradores da rua Laurindo Ra-

bcllo queixam-.se da absoluta falta de
policiainento.

Na esquina da referida via publica,
num capinzal ali existente, re-.ine-sc a
pepr espécie do vagabundos e desordei-
ros. perturbando a tranquillidndc das
familias, qui são a todo momento des-
acatadas, lendo de ouvir os mais tor-
pes palavrões.

Já era tempo que a policia tomasse
cm consideração as queixas diárias le-
vadas uo seu coubecirnento sobre essa
praga moral, que sr alastra por toda
a cidade — os vagabundos c desordei-
ros!

Não lia run, por assim
não tenha grupos desses
perniciosos a perturbar a
dar tristíssimo cüpeotacalo
civilização.

Não poderia a policia abrir uma cam-
pariha séria contra essa gente? >£

Ahi fica a reclamação.

dizer, que
malandros

'Ordem c a
da nossa

A Itália quiz adquirir o cou-
raçado argentino""Moreno"

Fumos Aires. 4. —Corre aqui. como
certo, que a Iialia propoz ao governo
argentino a compra do "(lreailnoug.it

Moreno, recentemente construído nos
cstaleiroj da America do Norte, tendo
o governo respondido que não lenciona
alhear essa unidade da sua esquadra.—
(eliiR-riediin.)

 mg «>^a» »»c»»— ¦—-——¦

Escrevem-nos:
"0 actual governo, após suas investi-

duras, começou tomando diversas prp"i-
dencias econômicas, algumas das imaes
mereceram francos applattsos. Entre
cilas figurou em primeiro legar um avi-
so do ministro da Fazenda ao inspe-
¦ctor da Alfândega mánUando esta In-
spectoria ceder ás Direcionas dos Cor-
rcios c dos Telégraphos um armazém,
dos 

"muitos 
que a Alfândega tem vasios.

c, eada uma destas repartições para dc-

posito dos seus rcspecHyoS materlacs;
pois são decorridos 6 mezes e as citadas
repartições continuam pagando alugueis
caríssimos aos particulares, cmquanto oi
armazéns da Alfândega permanecem va-
sios II ,

Parece que o período dc cconomr.s
rios nossos dirigentes param iogo após a
rrdtteçno dos ordenados dos pequcnl-
1103 c asim c tudo o mais nesta lie!!.,
terra oúé para se ver livre dos credores,

franoézès só precisava dc sdminiatntdc-
res, « nada 'mais."

nente coração.
Iior narte dos sócios do Club

niano, agradecendo o «eelleiite concurso para
b "brilbinte Sol do Pavilhão1,', ia ou o sr.

David da Moita, assim tcrmiiiaiido a Ui*
lissitim festa.

* t e

OÍATBS Í3 FKSTAS
•Sen um iUtissimo relevo a -"•'-. "'"

nue; iiiilc-liontcm, o sympathieo \ iiín isaiwi
Foothall c:iub coüimomorou a Ijassagem, 119
seu terceiro anno dc lulas .si'"rtivas. i-'-i-;
se ..-.esmo dizer que a festa <«®$m
com o mniür carinho por Alberto M..-rc..,
seu presidente, foi das mais attrnhcntcB. ...

O TOlaccte que serve de sede aquclei pu-

jante aggrciiiiãção; foi aitltól.camentc dr-co-
rr.-lo, liavendò illuminaçao e flores em pro-

'"cedo ainda, fez-se ouvir excellente 
'banda

,1c musica ,1a Policia, que, 110 ijinlim
edifício, executou bons peças mnslcr.es.

¦\'s oi|- da noite, quando os saiae?
club lá se encontravam cheios (le cayaliiei-
?,,s sonhrias e serihoritas da nossa melhor
soclcdailc, iiiiciou-se o conceito, que ;obcdc-
ecu a um programma seleeto.
concertistas se houveram enm
ngradanilo geralmente os trechos que intcr.

Terminada essa parte, foi servida aos rc-

presentantes da imprensa c d;s elubs .1ver-
'sos 

uni taça de champagne. Nessa oceasião
falou Alberto Silvarcs. que ngradeceu, em

álorosas palavras, " cmnparccimciito

do

sãíáes do

que, no seu afano-
so trabalho de tan-
tos annos, viu pas-
sar o nosso mun-
do jornalístico, ar-
tistico e politieo,
conquistando a s
melhores amizades.

Feliciano Augtis-
to de Sú (é o seu
nome completo, que
poucos conhecem)
Icixa entre os Épa-
trões, companheiros

de trabalho, ami-
gos, os melhores desejü de felicidade, c dc
que,'cm breve de volta, esteja completãincn-
te .restabelecido da enfermidade que o ator-:
menla. :

.Passageiro do "Zcclandia", chegou hontem

a csia capital o dr. -Lemos P.ritto, advogado
o nosso confrade da imprensa haitiana. O
dr. -Lemos Britto vem da Daíiia, sua terra
natal.

•Dc volta de sua viagem ao norte da-Repu-
hlica, chega hoje a esta capital, ás .7 horas
da manhã, o senador -Lauro Sodró.

*
Pelo "Tubantia", scgiie amanhã para a

Europa o sr. -Raul Carneiro llarbosa, da
firma Barbosa 'Albuquerque & C.

Parle hoje para a Kuropa, a bordo dò
"Tubantia", acompanhado por sua esposa,
d. C.eoi-gina Antunes Netto .c sua filha, a
scnhoriia Odyla, o commcndàdor Domingos
Gonçalves Netto, sócio solidário da firma
de ciganas V.cado";

O eonuueiidadoi- Netto parte em visita a
SÜa familia, que sc acha cm Portugal, c
principalmente a seu filho Domingos Nelto
Júnior, que se acha na Inglaterra, apertei-
coando os seus estiulos.

O seu embarque vac ser muito concor-
rido por amidos, admiradores e auxiliares,
porque o commendador Nelto, que consc-
guiu 110 commcrcio um topar de destaque,
com grande trabalho c sacrifício, sóubègratt-
gear a sympathia dc quantas participam das
suas relações comnierciaes c particulares.

¦Segue hoje para a F.uropa, no "Tuban-
Ha", o nosso amigo, sr. .lor.c Joaquim lrcr-
reira, interessado da firma Soares, Lavrador
& C.i desta praça.* « *
VIDA ACADKMICA

FACULDADE DE MEDICINA
Serão chamados hoje a exames oraes. os

seguintes alumnos:
i° série medica — Physica, Cbimica c

Historia natural, Ss 13 horas — Floriano
dos Santos Lima. Arthur Moura, José Car-
los dc Almeida e Senna Alcibiadis Cosia. I Pa^
Mario Sertã, Raul Ferreira Costa. José dos
Santos Dias, José .Mendes de Araújo. João
Alcilido de Jesus Hõnriqúes e Bento de
Souza Lima.

Turma supplcmciitar: — Celso Barroso
Cordeiro, João Moreira de Andrade, Geta-
cilio Uiiliudo da Silva, José Leal Hurlatna-
qúl, Bbhiíacio Antônio Borba', Oscar Go-
mes dc M.tios, José de A-.-.-uda Vullim e
Gaspar Nunes Galvão.

3a série medica — Mierobiologia ás o
lioVas — Acostinho Mediei, Aristóteles
Luiz Dias. Ernesto Feruandos, F ofiarip
Bicudo Teixeira. Gastão Gomes, Homero
Taveira Lobato, Mnriano Antônio dc Al-
cantara c Sylvió Goulart Bueno.

Turma sunpkmeniar — Eugcnio Fran-
cisco ,1o N.Tcinicuto. João Henrique dc
Sá Leitão, Di-linio Duarte Carneiro. Vi-
ccnle Hianeo, Paulo J. de ÍT.vim Rezenile,
Tn-é Itaeta ,!a Costa, Antônio de Freitas
Carvalho, Plínio Caiado de rastro, Aífoii-
so Pimeiltel do Uüioa c José da Co-lu
Cruz.

3a série medica — Anatomia o operações,
Therapcutica e Arte dc formular is^ n
horas — Arlindo Joaquim de Lemos, Gus-
tavo Avelino 'Corrêa, Antônio dc ia Cucfita
Alvarez e Ernesto Zcfcrino da Coíta Thi-
bau Júnior,

Turma supplementar — Flnrduardo Dor-
get Sampaio. Djalma 'Poty Formei. Pedro
Augusto Carneiro Leão Sobrinho c Am.
plirisio Freire Ribeiro.

,'•« -serie medica — 'Ciinica medica c pb-
stotriea ás in horas — Lauro dc Almeida
Sodré o Aieibiedcs Gonçalves de Men-
donça,
ESCOLA DE DIREITO, PHARMACIA

E ODONTOLOGIA DO RIO DE
JANEIRO

E-sta Escola leg.ilnirr.te registrada -sob o
n. C8(. cora um éorpo docente constitui-
do iriaiitcm, alem dos cursos superiores, o
de' preparatório, uo qual respectivamente
são lecciònadas as matérias pelos Pr."-e<-
cn-cs Pedro Paulo Autran, Carlos-Viaol,
Tüliae. Oito de Azevedo, -Amoitio Ferreiro
de Abreu. Oyidio Alves Namaza, Sebastião
Lino dc Christo. '

Acccitam-se aiuinuos dc Academias cou.
ccitundas'. .

São chamados com urgência n l-ncsoura-
ria os camliiloh»: Heitor Joppert, A c-ttl-
dim Lopes Pereira. Quirino A ves toledo.
Alipio dos Santos.. Pnmpilho Paiva. Arthur
Campos c Eulalio Jleüo. . .

O director üesta Escola ia ofíicioii rio
presidente do conselho do ensino pedindo

Ja quota dc iiscali-

e eis ,por que não -formamos ao lado dos
que querem Qttribuir
condueta menos .lisa

— Um vespertino ile hontem publicou -uma

nota dizendo que o proprietário de mpor-
lanle coitdciarla desta capital pretendo con-
tmíar o jockey Dooilngos -Ferreira para (II

Rego Lopes, iMarb Mello da_ Silva, major rjgir 03 seus pensionistas, cuja figura nes.
dr. Craciano Castilho, capitão dr. Alves tes últimos tempos tem sido deplorável.¦Cemueira. major dr. Bueno do Prado, t& ,. ..
tenente dr. J. Fontainha. dr. Alfredo -Bar- Pelos termos cm que esta redigida ia to

ecllos. por si c por seu filho i° tenente dr. {cr;ja nota chega-se facilmente á conclusão'"!"' 
<lc que o desgosteso é o sr. Tobia» 'Nunes

Modiado, uriico propretario quo luta
actualmcnte com mar grosso o cuja indi-|

gnaçio subiu dc ponto com a derrota sof-l
trida pelo valente "racer" Guido Spano,

que, por mais que sc esforce o sr. fobias,

Paulino BarcclJoB, ausente no Contctsido
Andrade Neves, pelo Centro Acadêmico da
¦Faculdade Ilalincmaneaiia; 3" tenente Pm-
to Guedes, João Henrique ReUiam, Jlcr-
mann -Brito, d. iMariá iLcopoldua Bclliam
e muitas outras.

Os officiaes do Corpo dc 'Saúde do F.xer-
cito pedem-.uos agradecer çm seu noineji
todas essas pessoas a gentileza de seu com- llunca tcrá .pernas sitfficicntcs para derro-

tar 'Scamp.
—Goliath, cuja carrcTa ante hontem foi bem

rogular, upresenton-sc ligeiramente

parecimento ao piedoso acto.
* «¦ *

PAT.TiROTMRVTO»»
Em sua residência, íi rua do Alto n. i, nepnis da disputa do parco. O mal, porem,

Engenho de Dentro, falleceu hoiitcm o ma- { jc tmportancia muito secundaria c o fi-
jor Bcnlo Luiz Fclix da 'Silva, funecionario ||l0 jj My pct, ainda esta semana, rccncc
aposentado da Estrada de Ferro Central laTU 0 8eu "entrainement".
do Brasil, pae dos srs. Aristides o limiar- _ Enccrram-sc hoje. ás .) t|a horas da
flino Fclix. fuucciDiiarios dos Correios, t;!r(|c, .^ inscriiKõcs .para a corrida .que o
Bento Fcl'j: Júnior c Antônio Fclix, da Dcrby realiza no próximo domingo
Estrada de Ferro Central do Brasil. - •

O seu enterro sairá, ás 4 horas da tarde.
para o cemitério do Inhaúma.

¦a < m > — "
, , \ itielhur é a

Massa de Tomate-da- c°^,ü'
-jr r*mi<! vvfi«

Manufacton,
Alimr-nticiaa.
¦ é a» o —

TELEGr.ATHOS

Também os "morsisías" re-
clamam a gratificação

"Sr redaclor. — Acabamos dc ler no
vosso/excellente jornal uma reclamação dos
niiiui.-tii.Viilcj da Repartição Central dos le-
Icgrapbos, relativa ao abono das gratifica-
ções,

Em meados do mez passado, segundo
noticias só agora recebidas, falleceu cm
'Pelotas, para onde 'fora cm busca de me-
lhoras para a sim saúde, o conhecido jo-
ckey rio-grandense Domingos Soares, que
nesta captai alcançou brilliantes victorias
com Condor e outros parelbciros.

Domingos Soares -era bem joven ainda
c -suecumbiu yictimá de uma tuberculose
pulmonar.

Deve embarcar hoje para a Europa!
o "turfmcn" sr. -Albano G. dc Oliveira,
que deixa ordem para a -liquidação do seu
stud.

No programnia da corrida que o Der-
by vac realizar no domingo vindouro figu-
ra o "Grande Prêmio Initium", que marca
novo encontro dc Enérgica c Intervier;, os
"craoks" iiacnnaes dc dois .annos. Imito,
n cguinha rio-grandense como o pntro pau-
listo continuam a -ostentar brilhante forma.
Cremos que desta vez - o filho dc 'I ânus tc-
rá que. correr mais para bater a .pensionista
do sr. Nunes iMachado. >

."'¦— Pcde-tioB um leitor que lembremos a
Diicni ellcs que assumem toda a respon- djt'ecjQria J0 'Jockcy-Club a organiziição dc

sabilidade do serviço, que são umas segun- 1)U] parco cm 1(]vll, fJBUreni or. "craclra" na-
das niachiiias, que entram o saem tora üe .c:onal;3 c ergentinos Ua turma dc dom an-
horas, etc, etc. nos. Seria, de facto, uma prova interessam

E porque mão terem essa gratificação os ÜS^R. „ cllcol!tro de 'Scamii o Iiltcrv cw
morsistas .também, que acarretam cora fScr- Gui(Jo g ]0 0 enérgica, a magnífica
viço de mais responsabilidade, como e a . „ d sr_ Tobias.,i .„,tr'im ,íie tnpamna nora?. c ... ,*. i

os ""ííorwardir" cariocas atacam o "goal" 
pau-

lista, occaslonando, um dos elementos á.:
defesa do IMackenzic, mni "cornef", que £6i
ndráiraveluiente ttifoüo.

.A esplura «ie itsr ;oos pis do -iiic:r.-ü!rtiiii
do iBotatqgo, que, sem perda dc tempo, «
envia para a rede.

•Animados por este feito, o» "-pláyers" ca-
j-iocas "shooum" var.as vezes cm "gsai",

ipotém, -«em arwultido.
O» ".player»" do Mackcnzic atacam, por

sua -voz, v «orosmieutc, para -desfazer a |....
qena dlfftnnp» .do '"scorsí", t alguns mi-
iiutua depois, a .defesa carioca, -.para -evitar
Um "gool1!, vèjc forcada a .mandar a bola
para o ¦"comei".

-Batido, -.cate, mio «fi resultado.
"Bois -minutes ¦dcjiois -um -novo '"comer"

é licado cernira -o •"team"' ;alvi.iiegro, mas
como u caplurra -.fosse -.mandada -com ipouen
foria, não choça até íi .avea ,do -"goal".

•O jogo niaiUenira; dc principio de.-ía>-:,:.
¦«cl aos paulistas, que aos poucos, entre.
tanto, -con«g.ueni transportar -o ataque para
o campu liiiimjgo.

Se a "equipe" alvi-rubra não consegui;-,,
logo, abrir o seu "score", foi devido fé-
incute á precipitação .com-que "shooiavam"
seus "fomrards", mandando a esphcra, -oil

, dc um lado, »ra .de oirtro das barras do
I Igoal", sempre aeui .a precisa direcção.

Dp unia das rmuita» '.investidas do Mi-
dkíiizie, resulta unn teornefT, nue,':bal da
por 

'Maciel, -«se etnr aos :|iúr. dc -Zecclii. tis.
te, um boa lusicüo, **ütoota", porém, sem
oalnn, c jnantla n Hidlo :por xhna da-trave.

Os "iforwardB" .cariocas, -flue f»zeaí laai-
Uem .perigoses invE3tidaB, -atacam cojji tçiíer-
aia o ^goal" dc iQriinihq, :ma» Oany,. coad-
jurado ,-jior Vioari, -inutiliza -os vísfbwós do»
Ipktyers"' do Htatáfogo.

Faltavam poucos 'minutos para terminar
o primeiro "liálf-tmc" .o o iMoiikenzic. com-
quanto houvesse conseguido dominar, por
algum tampo, o Jeu iforto conlraidor, nin-
da não havia aberto seu "ucore", devido 6
tenaz defesa dos cariocas.'

Faltavam tres minutos para acabar «
tempo, quando .Alencar <5á um violento"shoot :in;goal". íCesat, o "íltoeper* carino»,
defende »o seu ^^oaT' íhtllluuttcmcnte, mau-
dando a '.bola /Paio ,n ifrente. ' -Apodera-se
delia Zecxhi, que, .uomo -quusl sempre fe»
hontem, a -manda mor cima tii 'trave.

Foi n -última flicripecis .-tto rirflriiciro "lialf
thne", -pois dado (o "jtaálütiõk'.', o "referee"
apitava para .a ísuyictiBã» do jo^o, deí.van-
do os cuntendores o xanipo com o seguinte
resultado da pugiai,:
Botafogo  i goal
Maclíenzic. ,.,...«,.,,, o

Após o descauço regulamentar, volh.n.
os contendores ao ca:nro

Neste "half-'imc" o íoko esteve inais ani-
mada,- -lorrar.do .sempre nu meto ida maior
lealdaile. e ap''íaentando :>haac8 .corocioivati-
tes. '

Ucz -minutos depois de -começada a 'luta
o juiz .pune -um **hand«H commcttitío pêlo"lialf** direito carioca. .ILttitla por 2ecchi,
a Iwla foi ter á cabeça de Oscar, que im-
uicdiatameatc a...enviou ixira a rede, eob;
os applatisos cnfliiisiasticos da assistência."Posto a ;bòh no centro, os cartocaa naüVi
fazem á salda, apossaudo-se da esplrera os"for&ards" do -.Mackcnzic que n Icvnm, em
électrizante "rush", até íes proximdades ,io"goal" defendido por • Ccsar, onde a vão
perder.

Continua o jogo bastante movimentado,
estando umbos os conteutlorcs empenluidos
liara a conquista dc -mais ú ponto, para u
desempate.

Quando .faltavam, lanproximadaiticnte, 15
minuton 'para terminar o ijogn, .Zccch!, dr
tunas 30 jardas distante .do "goal". "sliuota"
fnrrcmcnte; o "igoal-keepcr" rcbiLc n jc»-
pbera, -mas esta, dando uma volta no ar.
foi ¦cair no 'cau^n direito do "goaP, ír.üo
an-ilhar-se nn .refle.

Depois -deste -feito, os |*players" parioes
investem com certa -violência contra o '-(goal"

paulista, dando oceasião a Cnsiiniro dc -fa-
zer [hòoa defesas.

Diiràttte algum :tetnpo, ncatc "iialf-time",
Menezes, do Botafogo, teve dc retirar-so
do jogo, em conseqüência de uma fortv
bolada' que recebei, no rosto.

¦Nada mais de tuotavòl oceorreu r.tí aj
17 e 4". hora cm que o "refcrceM suepen*
deu o "match", com o .seguinte rceúlíado:
Mãclcehziü. .•,....».. 2 *goab
Ilolafogo .'.. . 1 gniil

recepção de Alorsc. entram -ás mesmos .horas,
são-lhes descontados impostos dr. mesma ma-
ncira, attingcm a mesma diíficuldade de vida,
c além de tudo, fazem todo o serviço que
vem de Buiufiit. quando este encerra as ao,
2- 33 e 2.1 horas ? Por que motivo nao te-
rem os morsistas essa gratificação, se 03
ímariotistiiJ querem-na ter ?

Forque íião vão os reclamantes dç hoje
as estações onde ha essa gratificação?

Piijúcà é logar insalubre, doentio, peque-
no, onde tudo custa muito, conforme affir-
inr.ni os que dc 

'lá vêm, Betem c o que se
sabe. e o resto c que sc diz.

Cremos que o dr. Barroso, contemplando
um, contemplará outroB nu não contempla-
rá ninguém, que será o melhor a fazer,
afim (le evitar queixas. Somos ate do oi;
vitre que dever-se-ia cortar tudu quanto e

gratificação. Uni jmiz como o nosso, na
hancarrota, não gratifica ninguém

Bastam as despesas fabulosas do Mouroe.
da viagem dc Braça do sr. ministro do Ex-
terlor, dos roubos -los cofres públicos e dc
toda a miséria do governo passado 1

Basta de gratificações I
Corte-se. corle-sc tudo isso. Acabem, po-

rem, eom os impostos sobre os vencimentos.
I-,' uma acção equivalente do governo.

Desculpe w. cx. e queira publicar estas
linhas, que ficarão gratos os — MorJUlM.

Ahi fica a lembrança.
tf >!» *

•FOOTBAIiIi

O QUE FO! O ENCONTRO
ENTRE O BOTAFOGO E O

MACKENZ8E
O "Correio Paulistano!' assim descreve o

primeiro encontro Interestadual do 'Botafogo,

uo Vcloilromo Paulista:
"No "ground" do Velodromo, realizou-se,

hontem, a segunda prova inieresiailiiHi Ua
presente temporada de "í,iotbaU", disputadii
cnlre as "equipes" do iBotatogo Foothall
Club c da A. IA. Mackcnzic.

Os Uistinctos "players" cariocas chegaram
pelo nocturno de luxo a esta capital, lios-
pedando-sé nu Hotel Oeste.

I.\'s .) horas, realizou-se o esperado cn-
contro entre os dois valentes elubs, do qual
resultou mais uma victuria para os pau-
listas. , . ,

Está custou, entretanto, ao 'Ai.icucnzte boa
cóoia dc esforços. O 'Club Botafogo, um

tt-vi /-nivní,' rvr.RXDTO. EM dos mais respeitáveis coucorrcnles do cam.

aiADHlll ievnr ao campo a melhor "equipe" de que
Madrid .1 — {Havas) — Está ar- dispõe, faltando hontem, na sua "clevçn",

rl-ndn -inida e assusíadoraiiicnte, o 'elementos de valor, como iMiitn, A iti.nrdo <¦
d"Kl ' '" -ú 

icionain, na paro-1-Rálaiiao, cujo' concurso seria valioso para.
Trilniuacs •' W'° (,° eonjnnto carioca.¦" l .Ainda nssim, o jogo desenvolvido pelo

I Botafogo foi bem combinado c seguro, ten-' 
do sido por muito tempo considerada comocompetidor

ORIENTE rOOTllAtiTi-CIirií rei--
sus PARAÍSO *'. B. CLU11

Í3ffectubú*flc domingo passado, o cncoii-
tro entre ns itrea <tcatm destes elubs, iflaíndp
vencedor o iQrieutc iciti todos os -tcanü; Nor?
primeiros, por 4x2; nos acgundog,' 'por ixo.
c nos terceiros, .por 3*0- ¦ vi. •.

O .1° -íciii vencedor foi o seguinte.:,.
•Affnnfio .;(¦* ' ,",

J.osé — Marreca -.•¦ '-."'
Carlos — Pavão I — Claiuliçnor.

Manoel—Jovino—1'itvao .11 — Ünialos —- k\*
¦ ¦ izipio.

Os gaals dos. j primeiros Ueams foram .mar-
eados ,por JoséC ^iziiiio, Carlo3 c 1'avão I.

GUARANY l*0f>Í'K-\LL CliUB
Recebemos do secretaria desto clúb a ae*

fjuiute commuiticação:"Sr. rcdaçtor do Correio da Maiílu!. —
Tenho a subido 'honra de levar , ao. vosso
conhecimento que, cm assenibléu geral extra-
ordinária, realizada cm io do corrente, pç-
rante dlcvnilo numero de associaüus .foi dei*
ta a seguinte directoriu que dirigirá os
ilestiiios sociaes deste elub dc 19 de mui"
a io, dc novembro.

Presidente, Mario Aecncio -Freitag; vier-
presidente, Justlniano Carlos do Naacimcii
:o; i" secretario. Miguel de Almcitlai 2"
secretario, José Cardoso da Uoclia; tlicsou-
rciro, João I.ino do Silva; i" proeurailor,
Antônio dc Freitas! 2" procurador. Agncllc-
Alves Júnior; capitain, Aittonio Uc ¦Freltasí
vicc-captnin, Manoel Borges.

Sem mais subscrevo-nie, com elevada esti-
ma, de v. ex. — Miguel dc Almciila, i« sc-
eretario."

ATHLETI5M0

VI-

que

edifieio era que
chia de Santa Barbara,
de justiça.

Não se sabe ainda o numero de

ótimas do sinistro, mas sabe-se
houve varias perdas de vida.

<i ¦ ir

O coronel Benodicto Hippolyio de
Oliveira, director-clicfe do gabinete do

1 ministro da Fazenda, pretende seguir
I amanhã para a estação de Paty, rrfim

de sulmieiter á assignatura do dr. Sa-

bino Earrpso alguns papeis de Bfantle
.importância.

Foi nomeado Jayme Martins de Sou-
za ipara o cargo (le escrevente da in-
spectoria agrícola do 12" districto, do

Tndor. os
felicidade.

dos

sua victona sobre

*- .le Ar- ¦•!---a Pratica.

ELO TEL

c"i!MT'F;is i«.ii;.vi.ts, " w"».|-...
meraos senhores. Pelos primeiros, respondeu
o sr. Bclínrt Duarte, do America Foqtball,
„,•„ ,.v,.l,ou a energia dc Attiertn S.üj-arcs,

identi'
vice-

oue exaltou a energia dc AHierto SUva
findando por saudar o victonoso eldb al\i
negro pelos segundos, o nosso collega
Salvador Trões, que abundou em
cas considerações, através dc pnrase;
r"Havia 

agora anciedade .pejo .começo das

dansas. Essa nnciednde, todavia, foi logo
satisfeita, pois que não se demorou o piano,
em derramar harmonias esplcndidas.-parjrrt
rlèlirio dos aue-steps. das valsas modernas
c dos tangos. A festa entrou entao na sua.pa..-
^c raais animada, enm o voltear peles dois cs-
õ-icorcs iair.es de ntímarosos pares. p;ra so
-terminar pela madrugada de hontem, dcuian-
do em todos os presentes a mais grata jrn.-
iprcssão. Os serviços de t«i//el es™erain
irrcprchcnsivcis. O presidente do Villa Ua-
hél Fobtbiíll Club recebeu grande _u-.m-.ero
dc lelcgrammas c cartões dc fe!i:itaçues pela
auspiciosa data.

Kcalizoú-se saí)ba?o ultimo a Inaugura-
cSo-ilã nova sede e do pavilhão do Uni
Carnavalesco Destemidos do Consdhuiro.
lerdo sido organizado por esse moli.vo um
animado baile, que sc prolongou ate às 6
horas da manhã.

O salão, ricamente ornamentado, apresen-
lava uni aspecto deslumbrante, notanuofSí
grande numero dc senhoritas e caválhcirns;' 

P.ira com os convidados, a directrrria fui
excessivamente Rcntil.

A' inelamoite. teve logar a inauguração
do pavilhão, dc cores branca e_ verde, lUMO-

I do da palavra, por essa oceasião, o sr. Al-

PERNAMBUCO
RF.CTFF., 3 — (.'liiiennmr:) — Foi

nomeado curador de Orphãos, interina-
mente, o bacharel José Manoel Rego
Barros. .

* * * Deu-se hoje, na refinaria ou-
reka. uni lamentável desastre. U'in opc-
rario daqiulla fábrica, na oceasião em

que cdllocavá a correia dc transmissão
numa polia, foi alcançado pela correia
c arrastado até ao teem, de onde caiu
horrivelmente machucado.

PARA'
EELEM, 3 -— {Americana) — O go-

vertiador do Estado, seguiu para a rc-
eião de Tocantins, acompanhado de sua
faniilia, devendo regressar a esta ca-

pitai amanhã cedo.

iÍAIJA
ROMA, 4 — (Havas) — Noticia

hoje o Ciornale d'lla!in que o rei vi-
ctor Manoel III mandou inscrever seus
filhos como sócios da Sociedade Dante
Alighicri.

* * Aa autoridades de Gênova,
acompanhadas por uma comitiva de

jornalistas, foram hoje á rocha Quar-
ia. visitar o monumento, ali erigido cm
memória dos famosos Mil da Torta Pia.

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 4 — (American)

 Mão está ainda 'determinado -o dia
•da abertura do Congresso Nacional,
sendo porém muito provável que se rca-
lize no próximo sabbado.

* * O Conselho Supremo dc- Gucr-
ra. julgando a appellacão interposta
pelo sargento Pedroza. da sentença
que o condeninara íi pena de morte,
por ter assassinado o capitão ICimo-
wski, reformou a referida: sentença,
condeninando o réo 

'i. 
reclusão por tem-

vestidas a caracter, sendo precedida dc can. po indeterminado,

guia para pagamento
aaçüo.

FACULDADE DF. MEDiCTXA
Rcuniram-sc hontem, no pavilhão Azc-

vedo Sodré os pli.irniacolanúos de 1915. ns
quaes, ilepois dc longa c acálorad-- ms-
cussão, resolveram cnvi-ir um longo c n-.i-
nur:.o-.o rciuerimcnto á Congregação . pe-
di-.uio a dispensa ,1o exame de microbiolo-
giá, cadeira (requentada uo segundo anuo
c transferida pelo ministro da Justiça
para o terceiro.

O3 priarniãçolandbs bascam-se 110 acto
rimplissimo c ultra-libcral ,1a Congregação,
que concedeu em Uns dc abril, n sc-
nhorita Ancela Vargas dispensa dc frequen-
cia que cila não teve infligindo um nus-
positivo da reforma Rivadavia cm vigor
alé marco dispositivo que obrigava a Ire.
nucnc-i dó áluitíno, pelo menos em trinta
atllris dc cada periodo Icetivo. c da re.orm-.
actual que obrigava exames. A sessão que
icomccou ao n-.eio dia, terminou is Suas
da tarde.

4 *

ÍTOA ESCOIiAR
Acha-se flberta a matricula (Io curfio de

esperanto que tuneciona gratuitamente na
'Fodcrccáo F.spirita Brasileira, ás terças-
iciras das 6 ás 7 da noite.

* t *
RELIGIOSAS"iiMIAN.n-.-VDF. 

DE N. S. DA CONTEI-
CAO 110 ENGESIH01DE DENTRO. -Os
actos do nicz de Maria, nesta carclla, ti-
verdn, seu inicio com grande toncorrnccia
dc fieis, c são feitos cam toda a solennl-
dade pelo rev. capellüo nunsenlior Xavier
,1a Cunha, tendo a a-.wiüal-o um bem orna-
nizado corpo ile cúros, composto de ilius-
•tres irmãs c senhoritas. No dia 6de junlto
,próximo .futuro será feita a encerração^ dos
actos religiosos, com missa cantada, ás 9
horas, havendn pregação ao Evangelho, ntlu-
itva í consagraçuo qnc todos devem ú Vir-
gein S.-ui-issinia: á- 7 hnrat da noite, far-se-á

a coroaçáo de .Vossa Senhora, por meninas,

certa p
paulista. ,

K foi sómcníc ho SCRúndo "half-timc

quasi no final do "match", póde-se dir.er,
que o Mackcnzie conseguiu avantajar-se uo
seu adversário, domniaiuio-o uo "scciVpcla

pequena (Hfferençü de uai ponto.
O Botafogo, que iniciou a offcnsiva, -c

com suecesso, pois lo^o uo começo tto
"maieli" conseguiu o seu .primeiro "goal".
cedeu seiislvcliiiéiilc mais liara o fim dn
jogri, em regando o campo ao IMaçlíciizic c
piniio.se em unia defensiva qnc, ec (or.
brilhante e tenar., jii-de apenas assegurar
an club carioca uma derrota honrosa.

No seu conjunto, a luta conseguiu agra-
dar á assistência, quo era numerosa, se-
lucra, apezar de ter sido muito desfavorável
o tempo frio c liumillo de hontem.

Nem senipre o jogj correu animado; mas
dc um c outro lado notavam-se laitccs cnio-
eioniiutes, ataques perigosos c defesas que
conquistaram cnthusiasticas upplausos doses-
pectauores.

Actiiou como "referce" o sr. tGoutuho! da
A. A. das Palmeiras, que, ás 4 horas, cha.
mou 03 contendores ao campo, w

Coube o "kick" iniciai aos "forwards" do
Jlnckeiuic, que loco avançaram ..para o cam-
po contrario, nias o "-half" direito carioca
apossa-se Ha esphcra e a envia aos seus
conípairtictros.

D jnfío decorre normalmente dur.-mtc os
primeiros minutos, notando-5c relativo cqui-
jibrio dc forças entre os contsndorcâ.

iDccorríilos--cinco 'minutos, mais ou menos,

UMA FESTA DE ST0RTS
Será realizado, no dia .23 do corrente, nd

(Immd An Andarahy Àthletlc Club, uma fes-
ui Üç spovts, em beneficio dos albergues no-
cturiios, tomando parte ncsla íc.-aa os sc-
guitites elubs: Navarro V, Club, Oceano
Footbiill-Club, Sport Club Hrnsil c Cattete
F. Club, esles dois da 3" divisão da Liga
Metropolitana dos Sports Alhleticos.

EXCURSIÓ-NISMO
EXCUnSÃO I>0 AUTOMÓVEL

OXATB
Conmuuiif:ain-nos:
"Sem duviila, será a nota altailipnte spor'

tiva, profundamente aristocrática, casa que .«
Aulomovel Club Argentino, centro da ciitt
c -do sport da linda capital portciilin prepa-
ra para acolher ob turistas brasileiros do
A. C. H., na sua excursão dc e.| do cor-
rente nu Prata, e que as linhas abaixo dizem
cm linguagem eloqüente:

"Sfir presidente dei .Automóvel Club do
Rrasil,—Me cs muy grato acusar recibo de
su telegrama dando cuenta do tíitbor pôster-
gado Ia excursão a esta ciudad, basta . ei
ao de mayo próximo, a raia dc Ia rcnüiáíclon
dei vapor Ub*o, por Ias autoridades In-
gl civis."Con esle motivo, me ilmgo un dcl-er en
comunicar a uated que Ia comisíon ha to-
mado en consideraclon cl telegrama rle re-
ferencia y, alefacto, ba rcsuelto anular Ia
prueba dei dia iS dei corriente, rcsuclta
em honor ,1c los delegados dc rra corpòrí-
ciou, y, eu cambio, hacer disputar, ei e,n ,!r
mayo próximo, en cl uinoctromo de San Mar-
tin. Iil Cmi PremioM Automóvel Club Ar-
tjentinó, duna,Io por ei ex intendente, mu-
nicipnl, doctor Joaquim S. de Ancliorena.
[,n distancia sobro que rc correrá csia im-
portante prentio cs de suo. kilonictroft,

".La coiiiÍsít)ii que iprtSluoi ai llevar a üti
conhecimento esta resolucíon, sc .hácc un
deber cn Invitar a les di-.liuguiil.is asocia.
dos dc ise club a parteeipar cn Ia prueba
itntcditJha,"Sin oulrn particular, y en Ia espera ,!«
In informaciones que csa Inslitiicíon .se
digne enviamos con motivo de Ia i»cursIon
en proyecto. me -s gialo, etc.—K. V. Vc
ríct—Secretario—A'iinn .•'• Po-, presidente.

Para folhetos c informações, dirigir-se *
secretaria do Automóvel Club do Brasil
av. Rio nr.-.nco no, 2a andar."

DOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTESTINOS E H6AD0-DJU8S X
Especialmente CREANÇAS — Novo tratamento da obesidade, diabete-, a-starua pclg

DR. RENATO DE SOUZA t-OPES
Espccia'ista — Professor livre nn Fcculdade ,le Medicina: rua S. José n. jp.

dc e ás <t (diarir.iv.ente). Grátis aos pobres, nas 3a. 5a c 6abbado<S. ás 9 'hs.

Justa aspiração O senador Pierre Baudin ciie
pu á S. PatiioA.o prefeito foi entregue uma repre-

scntacfio dos proprietários c moradores
da rua dc Sanla Clara (em Copacabana)
Eolieiiando o calçamento dessa rua.

Consla-nos que s. cx. ficou bem im-
pressionado com a exposição de motivos
da representação pois se trata da rua
mais antiga do bairro, tendo 300 c tan-
tos habitantes e 63 casas que dão cerca
dc iSioooS de impostos á# Prefeitura,
o que não a priva dc ter sida até hoje
esquecida pelos antecessores do actual
governador da cidade.

Outras rua? desse bairro, mais novas
¦« tendo menor numero de casas (como
Constante Ramos. Figueiredo tíc Maga-
Ihãcs. etc.) c dando menos de ioroct-S
de impostos, já csião calçadas e ilHimi-
¦nadas, sendo justo, portanto, que a
Santa Cara (maior contribuinte) tatu-
bem obtenha taes meihoraniciilos.

Assim sendo esperam 05 moradores
c proprietários da rua oue a sua velha
aspiração sejn cntfim satisfeita.

S, Paulo, 4 (.-Inicriraiiíi) — Eni treia
Cípecial chegado á estação da Luz ás
8 horas e co, desembarcou a missão
Baudin. Aguard.ivam-n'a na pnre o re-
presentante do dr. Rodrigues AH-cs. 03
drs. Altino Arantes. Paulo de Mor.ies
llarros. Sampaio Vidal, o tenente Mar-
cilio Costa, representando o dr. tíloy
Chaves; o cônsul france7„ o tcneritt
Grazílio Carneiro, representando o ge-
ncral Carlos de Campos, inspector da
63 região militar: e Lhnumeros membros
da colônia franceza.

Km automóveis postos A disposicüo
pelo governo do Estado, os membros
da missão seguiram para a Rottissscrie,
onde foram hospedados.

Amanhã o0 nossos liosncdç-, visitarão
o presidente e. os secretários do H&-.
tado.
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ÍOALHERU AGGÃGIO LEITE
168 Ouvidor, esquina Uruguayana 93

' GRANDE LIQUIDAÇÃO
PRBÇUS LIQUIDO» MAHÜADOS

Abre hoje às 10 horas
1G8'Ouvidor, esquina Uruguayana 92

Sni círculaçio cm 31«.titmbro de 1014 8...4961018Í50»
Imhtida de 1 de j*.miro a 31 de mar.

to de i»i5 ....

A MENSAGEM PRESIDENCIAL
(CONTINUAÇÃO)

FAZENDA DIVIDA EXTERNA
A 31 de dezembra de 1914, a divida externa da UniSo elevava-ie a.

-_> 104.481.738-14-0. a saber*.
Capital circulante dos empréstimos :

D* 1883. . . . .-; . . . .1 . . -. ....*... •
1888 •¦« •¦ >i .«¦ • >
i88y •' .:¦:•¦
1895* •

1898 (p-uildingt) ."«. " 1901 (RtlCisiOtlQ . . ¦ ¦ • • • • ..-:>.'.«
" 1903 (Obras do Porto do Rio de Jarmro).
" 1908

" 1911 (Obras dó Porto do Rio de Janeiro).
¦ 1911 (Rédc V-iaçao Cearense)
" 191.1
" 1906 lüoyd Brasileiro)¦** 1910 (Lloj-d Br-siháro)

Empréstimo de 1908-1909 para a conslrucção
da Estrada «de Ferro Itapura a Corumbá,
francos • • • ¦ •_• • ¦

Empréstimo de 1909 para as Obras do P o r to
do Recife, francos ,;*•,*,•

Empréstimo .para a eonstrucção da Estrada de
Ferro dc Goyaz, francos

Empréstimo para a Rede de Viação Bahiana,
francos

Somma, francos

que, convertidos a moeda esterlina, á taxa de 35, produ-

Empréstimo ile' 1914 (Pttnding), títulos emittidos até 31 de
dezembro d-e 1914 »

'£ —s—d
3.713.100-0-0
4.173.100-0-0

17.468.300-q-o
6.925.900-0-0
8.435.240-0-0

13.9,1!i. 480-O-O
7.69S.IOO-O-O
1.839,400-0-0

9.767.50O-O-O.
4.O42.9OO-O-O
3.400.000-0-0

11.000.000-0-0
1310.500-0-0

I.ooo.ooo-O-Hf

Somma . . .
Resgatada de 1 dc ja.

neiro a 31 de mar-
ço dt 1915 

Em circulação cm 31
de março dc 1915

15.8001000ÍOOO

838.296 :oi8-*>5oo

27:5781000

838.268:44o$5oo

quantidade dasValores, importância
notas existentes em circulação em 31
dc março dc 1915:

Quantidailü
de notas

5*3r*3.750. . ,
3.350.090 I -*.
9.077.70Í l|2.

II.753.V5«-. * .
J.860.856 t|..
3.365*440 1.3.
'I.-73.09S. . ¦

5.13.328 1I3,
288.I91 l|2.

Va-
lares
,i$
3$
5$

10$
20$
50$

100$
200$
500$

Importância

5*279'.75<i$ooo
o.7oo:i93$ooo

45*3S8i533?5oo
ii7.530:5lio$ooo
ii7.;i7H3o?ooo
i68.373:o25?ooo
i27.3i>9:Hoo*fooo
io6.4Ó5«7on$ooo
I44.09SI750ÍOOO

98.785.OOO

40.OOO.OOO

98.464.500

60.000.000

297.-49.500

Total.
A 31 de dezembro de 1913, o total da divida externa im-

portava na quantia d« '. . . .

n.889.980- 0-0

1.992,228-14-0

104.481.728-14-0

103.77-.780- 0-0

Comparados esses dois totaes, resulta a ditferença para
meií, em 1914, df ,......**.

assim demonstrada:
Titulo» do Pttnding de 1914, emiittidos até 31 de dezembro

ulmo .*'-,.• ','- ¦
jireiios a importância dos títulos dos diversos empréstimos

resiratados até a mesma data, sendo:
£—s—d
76.600-0-0
84.900-0-0

J31.500-0-0
52.900-0-0
75.340-0-0

207.100-0-0)
85.000-0-0

205.400-0-0
40.300-0-0
233.100-0-0

65.800-0-0

708.948-14-0

40.781.424. . . 838.36B:.(4O$50O
Emissão do moeda de prata

Foram emittidos 11.805:000$ cm
moedas de praia, cunliadas na Alie-
manha, tendo sido escripturada, no
exercício de 1913, a quantia de réis
1.477:000$ e, no de 1914, a dc réis
10.328 :ooo$ooo.

Emissão dc moeda de nkkel
Foram emittidas moedas dc niclcel no

valor dc 14.328:800$, tendo sido escri-
pturada, em 1913, a quantia de réis
1.124:000$ c a de 13.404:800$, no
de 1914.

Caixa de Conversão
Movimento cm 1914:

Corresfomlcncai. do ouro cm rs, ao
cambio do ]<¦> d,

Kntraila. Saida
5.6o6:i88$5<io io.S75»j6$*-)iS

115 •»'>*'$ W>
i.i-86:704$3otí

6o5,*go3?46'i
25o:o66«f4u

I2.'*550:iIO«|72O
4.|5:o36$-i-i

Janeiro .
Fevereiro. .
ftlarco. ,
Abril. .
Maio. ,

Í 
11 nho ,
UlllO. ,

Agosto. ,
Sítcmbro .
Outubro. ,
Novembro
Dezembro.

¦Somma. 31.350:92
De 2. de

a 31 de
dezembro
de 1913. 535.709:45o$i'57 309.701:82o$o52

*5*7.15io*>>-í<**-*S
42.157:150^.31
19.C.H :43.)?4nr
--8.4«ii:.|g9?ii7
3*I5J:350$629

29.6l«ó:648*$382
2.003i948$,-07

3,099:999 $250

i4,i56:34i$4!io

22 .i59,ioo:í79f.|2(i

1.993,228-14-0

Do cireprcstrrmo dc 1883 a a ¦ •.

1889  . .: .
1895
1898 (i"Mtl(ÍÍtlÉl) ......
1901 (Rescision)
1003 (Obras do Porto). .
1908
1910 •
1911 (Obras do Porto). .
1906 (Lloyd Brasileiro) . .
1908-1909 (Itapura a Co-
rumbá) Xa*.

1910 (Estrada de Goyaz).

Total. . 6o7.26o:377$27o 4G8.8tMi499$47aa deduzir 4&8.8o2:4*«*9«*,47S
Saldo em
31 de de.
zembro de•1914 • • 138.457*87?***8o!, equivalentes a

£ 9.330.335.3.6.

IO.2000-O
15,240-0-0 1.283.2S0- 0-0

Differciiça -. . .

Empréstimo de 1914 (Pundiiig)
Em 19 de outubro dc 1914, foi assi-

ciiado, em Londres, pelo delegado do
Tlicsouro e pelos agentes financeiro»
do Hrasil, srs. N. M. Rotschilil & bons,
o novo contrato do PUtiding, suspen.
detido por tres annos, que sc findam cm

... 708.948-14-0
se, a 31 de dezembro dc 191 (, a
758.(172:6oo$ooo, a saber:
Apólices geraes «lc 5"|" sis.o.tGtoooSooo
Apólices geraes dc 4°|"
Empréstimo de 1903,

para as obras do
Porto do Rio dc Ja-
neiro.

julho de 1917, o 'PaK-™<;n'oiKdo5I^0n9 Apólices emittidas para'"""* '" "'¦"1- eonstrucção e

ng:fioo$ooo

17.300 :ooo$ooo

dos diversos empréstimos da União,
exceptiiados o dc 1898 (Punding) e .0
de 190 i, para as obra3 do porto do Rto
de Janeiro, cujos juros continuam a
ser pagos cm moeda esterlina. Ficaram,
também, suspensas por 13 annos, que
terminarão em julho de 1927, as amor.
tizações dos empréstimos brasileiros,
com èyccpção das do 1898 (Pitndiiw),
as quacs continuam a ser feitas nas
épocas devidas, e cm moeda ingleza. ,

Os titulos do novo empréstimo, cujo
valor total poderá clcvar-sà a 
15.000.000, destinam.se ao pagamento
dos juros de diversos empréstimos,, ao
pagamento dc títulos (q'ic já haviam
sido sorteados pura resgat;*, cm agosto
de 1914), 'lo empréstimo dc 1911,
Obras do Porto do Uio ile Janeiro, no
valor de £ 117.700, podendo ainda O
governo applicar a importância de .
£ 2 «-oo 000 ao «pagamento de garantias 726.746;:6oo$ooo,0-,augmcnto da dividi
dc juros a estradas dc ferro c a émpre-l '"te.**'***. <-»• 'n*«.* --*> .-1**ivu;™«.r. d, porto, - sssssa^a cf8

IA cmiissao desses titulo*., ato ji
dezembro ultimo, importou em £...

acquisição dc ostra**
das de ferro. .....

A poli ces cnijttidas
para as obras de
dragagem c sanca-
mento da baixada
do Estado do Uio

de Janeiro. . .. .
A p o 1 i ces en-.iUida9

para o pagamento
dc rcclaniaçücs bo-
liviana»

A p o 1 i ces ctniittidas
pata o pagamento
.le despesa de diver-
sos Ministérios. . .

196.98,1 :ooo$ooo

9.907 :ooo;ooo

i.595:ooo-;ooo

I7,742:ooo$ooo

tal d;

758.672:60015000
1 de dezembro de 1913, o to-

divida interna importava cm

dé

1.992 ;.2_8-l'í-ò,
juros^ dc um

cmprcstimo.s!

a sauer:
Semestre dos seguintes

mencionados
imissão dt

em 1914

31.920:0011*',
totaos acima

it-8' d

(Kescisiõn)

Dc 18831888
1889
1895
1901
1908
1910

" 1911
io do Rio
ro) . . .

" i'3'J
" 1906

. leiro)" 
19".

leiro)
" 1908-19Ò9 (.1

.1 ConunlKi) . .
" 1909 (Torlú ilo

cife)

(Obras

(Lloyd
\l,lo'yil'

lo Por
jauci-

Brasi-
liras:-

intr.i

01.0a .-150
9.1.89-1-15-0

349.366 -0-0
17,1.147-10-0
2581709-12-0
45*985 -o-o

195*330 -0-0

83.212 -0-0
275.000 -0-0

1 ¦> 1 o
Goyaz)

" 1911
rciisc)" 1911
hian.i)

Titulos

lc(listra-la

(Viação

(Viação Ba-

Cc.-i-

sorteados do
empréstimo de n»i

De janeiro
ainda cuiilide
prestimo, no
cori.-spoii.li-iit
tes empréstimos

1 março
títulos

alor de
i ao:

D. - iSSX
1889.
1910

Goyaz)
1911

(listrada

Obras

9S.7S5 -0-0

40.000 -0-0

;S.77i-i2-o

,|8.noo -0-0

.|í5.ooo -0-0

117.700 -o-o

1.992.228-14-0

do 1013, foram
-.leste novo em-

£ 903..152-17-0,
juros dos seguiu-

£-s-d
'.i.l .^9-1-'5-0

349.366 -u-o

apólices,
para a

eonstrucção de cs-
tradas de ferro. . .

Emissão, no «iiièsnip
anuo, para as obras
da baixada do lista-
do do Rio de Janeiro

Abatendo sc desse to-
tal a . importância
das apólices do om-
prestimo dc 1S97,
ora chamadas a res-
gate, e que figurava.
110 lolal da divida,
a 31 de dczòmbro
de 191.1

35.O14 :ooo*jooo

3.094 :ooo$ooo

39.008 :ooo«Jooo

7.oSj:ooo«?úou

residia a diffcrènça dc 3i.92ó:ooo?ooo

Hmprcstimos Je 1897
Durante o .111110 de 1914 foram res-

giitaclas apólices desta cmprcslimo no
valor de 6.201 ;ooo$poo.

Dc janeiro a março de 1915 foram
rcsgatadiis mais apólices do mesmo em-
prestimo, na importância de s8:<iuu-joo'a

limissão dc apólices
1

agusti
zenda

Torto do Kio di
npiro)
191.1
1906 tlitoyü

sileiro) . . . .' uno (Uoy-
sileiro) . . . .

lira-

Bra-

.75.000
-0-0
-0-0

20.000 -0-0

• 17-0

:.uo tiostante
Punding «lc 1914

ter a opera
.adiado, por

o do
algum

tcmpOi .1 satisfação du muitos dos nos-
sos comproniisbos, provenientes >!•• di-
vida externa, está o Thesouro obriü.iJo,
no corrente anno, ao resgate do letras,
no valor «ie £ 2.310.932-9-7, além do
pagamento das despesas,, ouro, uo exlc-
rior, ja previstas pelo vigente orçarneh-
«o, e d«s relativaa ao imposto sobre
renda quer na Fr.ui ;a, ,|Uer na lilgla-
terra, calculado sobre o valor nominal
dos titulos, da novo Funding, cinitti-
dos.

Relação das letras tio Thesouro que
terão dc ;er resgatadas etn ¦•««s:

£---:- d
Eniittidas cm 1913 e

reformulas em 1914
resgataveiâ om agosto
dc 1915, 00:11 o juro
de 7 "l" -.- coimnissão
de 1I4 "|» 1.501.743-0-0

Eniiitiila-l cm i«j:3. t'_:i-
do fido a reforma re-
spectiva autoriiada eu*
1914, com o juro do
7 T e resgate em
setembro de 191 5,
para pagamento de
moedas dc prata, ta-
bricidas ua Allcma-
nha

Emittidas tm i 9 1 4,
para pagamento de
carvão fornecido pebi
firma Cory Brothers,

dr Londres

Total

('.coreto u. ti.og8, do _.d dc
de i')i.|. foi o Ministério da Pa-
autorizado a emiitir mais réis

20.000:000$ cm apoÜccs do i;ooo$,
juros de 5 "I", para pagamento do cou-
strucção de estradas dc ferro.

Por conta desta autorização for.ini
emittidas, até 31 .!«: março de 1915.
apólices na soinuia dc 17.367:000*50061

l'e!u decreto 11. 11.434, dc ij de ja-
neiro do 1915, foi o Ministério da -"a-
zenda autorizado a eniiiir mais réis
5.0.10:000.$ em apólices, do juro de
5 "i", para pagamcnlo das obras da bai-
xada dó listado do Rio dc Janeiro.

Até 31 de março dc 1915., foram
eiiiittidòs 413:000$ em apólices, por
conta dessa autorização,

Trio decreto u. n.516, de 4 «lc mar-
ço de 1915, íoi o Ministério da Fazenda
autorizado a emittir apólices, do juro
de 5 "|", 110 ia!or do 5.000:000$, para
pagamento de todas as dividas prove-
iiientcs de sentenças judiciarias.

Até 31 de março ultimo, ainda não
¦io havia iniciado essa emissão,

No trimestre >le janeiro a março de
1915, teve ainda a divida interna da
União o augincnto Je 2.5oo:oon«5, com
as seguintes omissões:
Apólices pura a eonstrucção

de estradas dc ierro. . . 1.6o3:ooo$ooo
Apólices para .1$ obras da

tia.::,«i.l.i do' lis:.lio Jo R.o
do Janeiro.  sop:eoo$ooo

pata «i paRaincnto
lo F.íoy l Ura3Í-

Apólices
de Jivi.l
Il-íiü. .

533.000 0-0

274-187-9-7

30;:ooo$poo

,'Soo:ooo$opò

Em
r.i/-'i'i

ide do
de 2-1

«itf-.

.... J.310.93J-9-7

Bm abri! do corrente anno, o The-
•ouro enviou a Londres a importância
necesM.ria para o resgato das letras
passadas a Cory Biolhers, letras cujo
?encimento ;e realizará no corrente
mez.

Divida interna
fj.' HvxAm, Jntern» d» TniSn elevava-

debrotõ legislativo
n. 2.863, ue -I dç agosto de .I9'4.foi o governo autorizado a emittir até
a quantia dc j5o.üuo:oüü$ cm papel-
moeda, sendo: 150,000:000$ para oc-
correr á solução do compromissos do
Thesouro, por despesas legalmente au-
torizadas c registradas, c 100.000 :ooo«J
para empréstimos aos bancos, na forma
estabelecida no mesmo decreto.

Até 23 de abril ultimo, foram emitti-
das as seguintes quantias: 149,606:000$
para attender a compromissos do The-
souro e 98.700:00'-,$ appltcados cm au-
¦xilios a bancos. Restavam! portanto,
os s.ilfios de 400:000$ e i .300 :ooo$ooo.

Quadro do movimento da emissão e
resgate do papel-uioc.ia 110 periodo de
31 de agosto de 1893 a 3' d emarço
"*¦ "-"S** . , __x:s:ia em circuIaçSo

em 31 de agosto
de 1893 

Retirada da circula.
ção até 31 dc ju-
lho de 1914 ....

Circulação em 31 de
julho de 1914 . .

En-.itti.la de 26 de
agosto a 31 de de-
lembro de 1914 , .

Sonmia . . .
Resgatada de 1 d«

agosto a 3' de de-
zembio dc 1914 . .

7S8.36.|:6i4*5'-«o

iSS.02,i:894$ooo

600.340:72o;*-5co

t$2, 500:OOOÍ>000

832.840 -,72O$50O

10.344:?02$ooo

Commercio exterior
Segundo os dados 'da Directoria de

Eitatistica Cominercial, o commercio
exterior do Brasil, em 1914, em com-
paração com os dois annos anteriores,
apresenta os seguintes dados:

Um rápido exame destes algarismos
deixa demonstrada uma depressão, a
partir dc 1913, no nosso intercâmbio,
tendo sido a sua causa original a baixa
simultânea do café c da borracha, que
representam 85 °|° da nossa exportação.
Essa baixa, que teve seu inicio em
maio de 1913, veiu-se accentuando des-
de aqueila época, tendo-se aggravado
muito durante o anno de 1914. A guerra
eiiropéa, por sua vez, niuilo contribuiu
para a ¦retracção do nosso inlcrcamb.o,
restringindo, com a desorganização do
credito c as irregularidades de trans-
porte, as possibilidades de exportarmos
o que tinhainos cm stock.

A nossa importação, que, no i° se-
mestre de 1914, já descera a Ofi "|
que fora no mesmo periodo do anno
anterior, ficou reduzida, 110 20 scm.es-
tre, a 33 "|". Não podia deixar dc rc-
flcctir-se sobre a situação financeira do
paiz este retraimehto da importação,
que é a fonte dos impostos aduaneiros,
os quacs representam 66 "\" das receillis
orçamentarias.

A declaração d:i guerra fez cessar as
nossas relações còmiiièrciaçs com os
quatro seguintes paizes: Allcmarihn,
Bélgica, Áustria e Rússia, os quacs man-
tinham conino.-eo troca avultada de
mercadorias.

As maiores differénças, na importa-
ção geral, verificaram-se nas classes de
artigos reproductlvosi A classe dc ma-
terias primas o artigos com applicação
ás arles o industrias diminuiu do 48 "|",
a dc niautifaeturas de 54 "|", ao passo
que a differença na de gêneros al.inen-
ticios foi somente dc 26 "|°, comparados
03 lotaes dc 1914 com os de 1913.

Quanto á exportação, que já em 1913
fora inferior cm .ii io.ooo.ooo á dc
1912, apresentou, cm 1914, coiiipáüadá
com 1913, a grande reducção dc £
18.000.000 o que teve por cansa prin-
cipal a grande baixa dos nossos artigos
nos mercados consumidores.

As fortes osciliações a que estão su-
jeitos os dois principaes produetos, o
café e a borracha, constituindo um facto
anormal que convém assignalar, colloea
a estabilidade econômica do paiz, não
na dependência directa do desenvolvi-
mento do volume da nossa producção,
mas nas mudanças bruscas que soffrctn
systeniiiticamêiitc aqucllas duas \ merca-
doiias, Até imje não houvera coinciden-
cia na baixa concomitante do café c da
borracha, facto que so realizou chi Ilida-
dos de 1913 e que sc pronunciou no
anno passado,

Dahi se apura nuc o desenvolvimento
da nossa expansão econômica é devido
muito mais ás altas oceasionaes dos
preços do une ao augnieúto da quanti-
dade dos nossos produetos exportáveis.

O café, nosso principal produeto,
cujas safras, nos ttltimos 15 aiínos. têm
variado enlre os extremos de aò,000:000
de saccas 1.111 1906-1907 e 11.000.000
em 1910-1911, soffrcu, cm 1014, dimi-
nuição, tanto na quantidade, como 110
valoi'; neslc, porém, muito maior. As-
sim, tendo sido exportados 2.000.000
menos dc saccas, a differença no valor
foi de X. 13.700.000.

A quantidade exportada em 1911 (01
egual á de 1914; entretanto, nesse an-
no o valor foi dc S. 27.000.000, e
naquclle. o foi de £ 40.000.000.

O valor médio, por sácea, teve as
seguintes variações nos tres iiltimos
annos: cm 1912, 5"$s"o; em 1913,
46$ 100 c, «.ni 1914, .1<)?ooo.

A ipcrcenlagom da borracha sobre o
total da exportação, que tinha sido dc
4.1 "í". cm j.jio, foi apenas de 15 "i".

cin 191*1*
A producção na Amazônia, que era

asccnsional até n safra dc 1912-1913.
vem diminuindo de lá para cá. Nos
nove mezes da actual safra, compa-
rada com aqueila, já apresenta uma
ditfcreiiçn, paru menos, de 5.600 to*
ncliiilns; no passo que n exportação de
Céylão c ila Malásia, que era, cm 1911,
de 14.000 tonelada.-!, attingiu ao total
de 6.1.000 toneladas em 1914, 011 sc-
jain 20u "!" sobre 11 nossa.

Embora possua o nosso produeto, cm
confronto com o do Oriente, maior
gráo de elasticidade o impcrnicabilida-
dc, que o toma nuas procurado para
o fabrico dc certas rríanufacturas con-
vém noíar que iá ó ir.iasi nulla a pre-
ferencia de cotação nue cxisle entre a
hard fine Pará c a Plantalion. lim se-
teinb-- de 191J á diffciença dc preços
era do 1 1I2 shillings, aiiiquanto que
em' principio de março do corrente an-
110 era dc dois per.ee por libra.

Os esforços constantes dos plantado-
res inglezes para o barateamento .lo
custo de sua producção — conseguindo
em 1914 òbtçl-a por -menos dc um
shilling a libra, posta a bordo eni I.on-
dres, quando no anuo anterior o fora
du um sliilling c sete pence — estão
indicando o c.uvíilio a seguirmos,
oara que tião tenhamos, breve, de !.i-
mentar, como já Uni acontecido com
outros artigos, o dcsapparecitnciito da
borracha dentre os produetos que ex-
portámos.

Em 19!!, exportaram-se 33.000 to-
néladas. por £ 7.000.000, contra
36.2.12 toneladas por £ 10.000.000,
em s 913.

O maior valor alcançado por esse
produeto foi, cm 1910, pois attingiii a
£ -.-4.000.000, correspondentes a

3S.500 toneladas. O valor médio por
!vi!o foi, cm 1912, de ;?7°". em I9'.1,
ile 4$.ioo, e, em 1914, dc 3?|oo, tendo
sido lie 9$Soo. eni 1010.

A lierva-m.--.«t'-_ produeto cujo con-
sumo quasi se limita ás duas Republicas
do Prata c :.o Chile, em menor escala,
e cuja exportação nugmentáva annual-
mente, diminuiu, em 1914. de 6.000
toneladas, devido a menores saidas do
Paraná e do Rio Grande Jo Sul.

Nos dois últimos annos atigincutou
bastante a exportação dc algodão, teu-
<io sido dc 30.000 toneladas c:n 1914
e dc 37.000 cm 1913, quando f"ra de
16.700 tm 1912.

O augmento, porém, não é devido a
maior producção. mas somente, ao re-
traimento no consumo das fabricas na-
cionaes

O assucar, hoje, não constitue -pro-

priamente uin produeto da nossa ex-
portação; pois.nella figura simplesmen-
le tv!a necessidade de se manterem as

cotações nos mercados internos sò ob-
confiando coUoeteJlo no exterior (por
preço abaixo do custo, sendo esse «pra-
juiz.Q, no entretanto, ct-n-pensado pelo
valor por que é aqui vendido para corir,
sumo. Comtudo, devido & anormalidade
da situação, que detesminou grande
procura desse gênero, exportámos, por
preços remuncradores, em 1914, cerca
de 32.000 toneladas contra 5*367. enl
i<jía«

O cacáo é o produeto brasileiro que
maior percentagem de augmento apre-
senta, graças ao desenvolvimento que
tem tido sua cultura nos municípios do
sul da Bahia. Etn 1914, exportámos
40.000 toneladas, quando, cm 1913, a
exportação foi somente de 30.000.

O Brasil, presentemente, oecupa en-
tre os muitos paizes produetores de
cacáo o quarto logar, vindo em primei-
ro a Costa do Ouro e depois o Equa-
dor e S. Thomé. A posscssSo ingleza
da Costa do Ouro, na África, deu, nes-
tes últimos annos, grande incremento
á sua producção, passando de 9.000 to-
lidadas, cm 1907, a 56.000, em 191.3.

A exportação do fumo foi muito ir-
regular: cm 1910 subiu a 34.000 tone-
ladas, para baixar, cm 1911, a 18.500;
110 anno passado exportámos 37.000 to-
neladas e, em 1913, 29.400.

O preço tem-se conservado estável
no ultimo tnennio.

Com a expansão que t dc. esperar
da nossa pecuária, o aproveitamento
dos produetos subsidiários dessa iadus-
tria fornecerá á nossa exportação va-
lioso concurso.

Em dezembro do anno passado liou-
ve o primeiro embarque, feito no Bra-
sil, de 1.400 kilos de carne resfriada,
e este anno já novas partidas foram
embarcadas, que deram um total dc
131.000 kilos até 31 dc março.

A nossa exportação de couros foi de
31.000 toneladas, tendo sido dc 35*ooo
em 1913. fcstc tolal representa, appro-
ximadamente*. 1.500.000 cabeças de
gado abatido.

Os outros produetos do nosso com-
mercio, cm detalhe, pouco interesse
apresentam quanto ás osciliações sof-
I ridas.

Durante o atino dc 1914 exportámos,
cm espécie, £ 8,257.000 e, em 1913.
£ 6.061.000. Nos mesmos períodos
recebemos £ 852.000 c £ 1.248.000,
respectivamente. .

O totnl liquido exportado nos j dois
annos foi de £ 12.218.000, quantidade
essa supprida pela Caixa de Converalo.

Na importação, este trimestre apre-
senta, em relação ao do anno passado,
grande drfferença para menos; sc o
compararmos, porém, com o ultimo tri-
mestre dc 1914, verifica-se que houve
um. augmento dc £ 1.000.000, o que
indica uma tendência lenta, mat segu-
ra, para a normalização da nosm im-
portação. Comparando, mez por mez,
nota-se que a percentagem da diminui-
çío, em janeiro ultimo, comparado
conr janeiro do anno passado, foi de
65 o|o, a de fevereiro de 56 o|o c a
de março somente de 35 0(0.

Na exiportação, embora o valor em
panei tenha sido superior ao do anuo
-passado, íoi inferior o valor em ouro,
único por que se aferein os resultados
das nossas trocas intcriiacionaes. Deu
causa a essa inferioridade a queda do
cambio c não o menor volume da 1103-
sa exportação. Sc o cambio deste tri-
mestre fosse cgunl ao do trimestre cor-
respòndcute a 1914, o valor da expor-
lação alcançaria £ 17.300.000, supe-
rior, portanto, áquelle em £ 1.440.000.

As differénças maiores-foram nas
mercadorias que se seguem: o café au-
gmcnlou, na quantidade. 1.580.000 sac-
cas e, uo valor, £ 306.000; o assu-
ear niigmcntou de 11. Soo toneladas c
dc £ 189.000. No'algodão houve dl-
íuinuição de 11.469 toneladas c de £
727.000; na borracha menos 1.083 to-
neladas e menos £ 716.000; no eaeáo

Jo 1 menos 3.800 toneladas c £ 43.000*
«no fumo menos 2.590 toneladas e £
213.600. Em matle houve, 1111 quanti-
dade, uni augmento de 2.911 toneladas,
e, no valor, unia diminuição de £ 2.911.

A exportação de moedas de ouro foi,
110 i" trimestre do corrente anuo, dc

,-E 1.90.1.000, contra £ 2.634.000 no
nerio.lo Correspondente ao anno passa-
do. A iinipprtação foi de £ 6.oco c
12.000, respectivamente.

(Continua).
— ? «m> * 

(port.). . . . 460I000 «¦-
Dito fnotn.) . . 470J000 460S000
Maawp. <Ie 1906 — ipolooo
Mualefe. de 1908 17M000 il7$50o
Dito-(i-*- 2°)* • -94$ooo 390$ooo
Ditas (nom.) .. . «J9í$ooo .80S000
Dito (1014) r. -s JÍSKOO 1Í4$5°°
Ditas (nom.) . *,* i8o$ooo i72$ooo

Bancos:
Brasil .**"•, 7 .- ., i8o$5oo 1758000
Mercantil. . *t :o — 202$ooo

.Commercio , » *.- 140^000 —
Lavoura . , . ¦« io8$ooo io2$ooo
Comntercial . . ,-. 130*1000 i35$ooo
Ultramarino ... 390*1000

C. di Seguros:
Integridade . . .* 55$ooo 40**.ooo
Confiança ... 45$ooo
Brasil i2$ooo

listradas de ferro:
Norte 0$ooo
Rede Mineira . . 29$ooo J3$ooo
J. Botânico. . . i76$ooo —
M. 8. Jcronymo . 15Í000 i2$ooo
Goyaz ...... 3i?ooo i8$ooo

C. de tecidas:
Brasil índustr. .
Petropolitana , .*
S. T. Alcântara .
Alliança . . . *j
Ind.. Mineira ..
Confiança Ind. ,

Ci diversas:
Docas da Bahia.
Docas 'de Santos

(port?). . . -.-:
Ditas (410111.) . .
Loterias . . . .
M. Maranhão, .
C.' Pastoris. . .
T. Colonização .
C. Braluna . . ,
Carb. de Cálcio .
T. Colonização .
U. Nacionaes. ¦ —

Dchcnlnrcs:
Docas de Santos —¦
Mercado .... i75$ooo
America Fabril , i90$ooo
Progresso Ind. . i72$ooo
Luz Stearica , . i70$ooo
C. Pastoris. . —
M. Flumineii-se
Edifiçádòra . .
Magéense. . . .
T. Botafogo. , —
Banco União . .-. 6o$ooo
Ind. Canipista —
T. Aliança. . —
Brasil Induitr, .* i8s$ooo
Conf. Industrial — i55$ooo
Antarctica . . . 20o$ooo 180J000
L. Sapopeinba. —• 170*000
Hanseatica . . . 300S000 —
S. Rosalia . . . 170J000 100I000
America Fabril . !90$ooo i8aÇooo

29S000
I76$ooo
I5$ooo
31$000

200$000

I40$ooo

200$000
100$OÒ0

i8$ooo

no$ooo
iiojooo
ioo$ooo

72$ooo

i7$ooo

370S000
355*000
n$500
20$000
15$000

—. 4$000
200$000 —

—. i9o$ooo
3$5oo

I20$000

VAJP0RE8 A SAIR
Rio da Prata « «j-jcs., "-Soyas" «
Marselha e escs,, 'Paraná'' . . «
Stoekolmo e escs*, "A. Johnaon" .
Portos do sul, "Itaquera" . . n
Portos do «ul, "Itaperuna" . . ••
Amsterdani, "Tubantia' . . . <
Gênova e escs. "P. Umberto" .
Rio da Prita, ''P. de Satruítegui»
Marselha c escs., ''Niverna»" .__ .
Caravellas e esc»., "Philadclphla" .
Callio e escs., "Ditega' ....
Inglaterra e escs., ."Darro» . . •*
Rio da Prata, "Re, Vrttorio" . .¦
S. Fidelie e esca., "Teixeirinha' .

rto Alegre e escs.. "Bocaina" .
Caravellas c escs., 'Mayrlnk . »
Porto Alegre e escs., Itapuca» ..
Penedo e escs., "Arassuahy" , .:
Pará e escs., "Tijuca" .....
Santos e escs., "Urano . . « •
Laguna c escs., "Anna . . «: •:
Santos, "Tibagy" . . * . « « •
Inglaterra e escs.. "Onta» . v -.-
Portos do norte, "Pará; ....
Rio da Prata, "Flandre" ... . .
Nova York e nes., "Vasari" . ;.
Rio da Prata, "Amazon" . . . v
Portos do sul. "Assti" . . . . .
Inelaterra e escs., Avon. . .- .
•Montevidéo t escs., "Smo" , .
Bordéos e escs., "Divona" . . •
Rio da Prata, ''Desna" . . . ¦__ .
Rio da Prata, "Duca di Gênova" .
Portos do norte, "Mucury» . . ¦

MLLB. MATTOS
MANICURÉ'

A preferida. -««ela elite carioca, tem
«iu seu gabinete, um exccllente creme
para -elle e uí-* "adorno" indespensa-
vel para a plástica do bello sexo. Rua
Sete de Setembro, 209. 247

LOTERIAS
Capital Federal

Resumo dos prêmios da 63' loteria
do plano n. 803. 73 extracçâo do
anno de 1915, raallatfdft em 4 de

I25$000 —

9o$ooo
Ss$ooo
55$ooo

i.*o$ooo
J74$ooo

i88$ooo
I70$ooo
i8o$ooo
i7o$ooo I 

J-v-j-g ,.7,0*5.

i75$ooo!p»I-'.MIUS DU 16:0001000

ioo$ouo j 11128

SALVE 5-5-1915
Complota hoje mais uma prima-

vora o sr.
Jooo Vasques Ferro

Por esta foliz data omnprlinon-
lam-n'o seus sobrinhos
Jifanoal « J)eloras, t Jttanoet,

Ju/ia « Paulo. . 106S

VOW

UECognac Jonsac (Crmalta)
de pura aguardente dc vinho.

DECLARAÇÕES
35

"A DAKBACKNENSK"
pecúlio pego na série /1,_330<:o pa

rie B

OAFB*
MOVIMENTO DO MERCADO

Kilos Saccot
Existência em 30,

de tarde .... 370.919
Entradas em 1,

E. F. Central . .
E. F. Leopoldina
E. F. Central . .
E. F. Central . .

Tolal .

Embarques em 1

Europa ....
Rio da Prata .
Cabotagem . . .

e 3:
89.429

216.632
160.055
248.294

Saccas
14.908

150
7.709

19553.
5S73..

21015..
41077..

série B e 26o 11a série C
São convidados todos os sócios Pd-

tmeiros .Contribuintes e Contribuintes,
das séries dc io:ooo$ooo, 2o:ooo$ooo c

5o:ooo$ooo, inscriptos até o dia n de
setembro ultimo, a mandar pagar, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar da

presente data, na sede ou aos banquei-
ro3 locaes, as quantias respectivamente
de (7$ooo, I4$ooo c 3o$ooo) sete, qua-
torze e trinta mil réis, quotas devidas

d.

11.906

2ÍÍT8-5

Saccas

22.767

Existência
dc tarde

em 3.
266..058

Hontem, cite mercado abriu paraly-
sado c fechou sustentado, tendo sido
negociadas durante o dia 11.007 sac-
cas, aos preços de 7$Soo e 7$6oo, por
arroba, pelo lypo 7.

Por Jundiahy passaram 17.100 sac.
cas.

Entraram por cabotagem 4-763 sac-
cas c por ljarra a dentro 949.

PRÊMIOS DE 200*000
15S2 9189 9920 125..G _S8 i _

21133 22980 28581 261-.2 27503
28932 32394 40874 46977
PRÊMIOS DE 100*000

235 36S-2 3810 3888 5413
6**72 8009 12«47 13313 14161

14809 16622 17690 18762 1000?,
20207 21682 22<»35 ÍÍ498 2Í969
24GU 24717 Í53U6 30598 33673
33H62 34213 3571)8 39361 39691
39874 40310 40465 42299 -43955
44719 44912 44914 461*56 49059

49S183
APPROXIMAÇÕES
U121
19554 -....

DEZENAS
11130
19560

CENTENAS
11200  ;
19600

I odns os números torminados om
i 23 tem «ÍS "0 , ,Iodos us números terminados om

3 lom 2501111, exoeptuundo os lerml-
jn.idos em'23.

O fUea) do governo, Manoel Cosnie Piuto.
O direotor-presidente, Alberto Satarea iíj

Fonseca,
O dlrtctor-assistente, dr. .'liifonio

Olynllio dos Santos Pires.
O escrivSo. Pirmino dc Cantianü.

A 1:000*000
16:000*000

2:000g'i00
1:0004000
l:0*0W'0O pelo fallccimento de nossa consocia
' ¦n™°"nn ' 

Marlanna Vieira de Andrade Palma,

(séries A, B e C) oceorrido em S. Se-
basti-o do Paraizo (Sul de Minas), a
11 de setembro do anno passado,

Barbacena, 30 de abril de I9«5. —

A Directoria.

1:000*000

11122
19552

11121
19551

11101
1B5Ú1

2001000
ÍOOÍOOO

40*000
30J0GO

10JOOO
ssuoa

)r toi
7$qoo c S$ooo

7S50Ó c 7S600
7$"too e 7$200
6$;oo e 6$8oo

¦ uias \ iMuosas Souza.

.'ari-ns. urina.*
Curam-, bcmorrlioito, males do utero.

4% próprias Cystitcs.
¦»» — .¦

líURTONO S-E.VADOlv YANKEE
NA AIiriEXriNA

Buenos .-nies, 4 (,/4i»rnVaiia) —Deve
cliesar amanhã a esta capital, proce-
dente dc Santiago do Chile, o senador
nórte-aniericano liurton, que está per-
correndo as Republicas du America do
Sul, cm viagem do estudos,

"-.'? —. « n—«,

Drogaria o pliarnmcia
l.stubilu, IiuMos & C.

Impori adores
RUA 7 I.E SKTEMHMO N. 09

A Agencia Geral das Cooperativas
Agricola's do listado dc Minas coinnui-
nica as seguintes

cotações dc café por 15 *,los

I.

pos

Cafés do sul e
oeste de
Minai

Cafés dc outras
\ procedências

Commum: Côr -.

io$iioa 108315
0S702 a 08906
9$294 a9$39Õ
8$6So a 8$88.t
8$28.| a S$37«V

Commum: Côr

9$394a 9$498
8$88.| a 9?oijo

AVISOS
DR WERNECK MACHADO — Moléstias

da pelle e oyphilis. Rua Primeiro de Mnr-
ço n. iu. — Só atlm.le aos doentei des
sas es pc ¦".!» Háad cs.

"GLOBO"

SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS
E PECÚLIOS

(6" f»llcciinento da «crie de 10 contos)
Tendo fallecido em S. Luiz dc Cace-

rea, Estado de Matto Grosso, em « dc
auosto de 1914. o nosso consocio sr.
FRANCISCO bA SILVA JÚNIOR,
inscrinjo na serie de 10 contos, sol)
numero 786, comnnmicamos aos srs.
mutualistas desta serie que se acham
na sídc da "Globo", á rua Uruguayana,
11 47, e em poder dos nossos banqueiros
locaes, os respectivos recibos de 7$ooo
para formação do novo pecúlio, que Ue
vem ser resgatados dentro do prato de
mn mez. isto 6, até ic de maio p. f..
nos lermos do estabelecido nos nosso»
planos, approvados pelo governo ic-
dotal. , , ., .

Rio de Janeiro, 15 dc abril de 1915-
— A directoria. i"520

LYCEÜ LITERÁRIO
TUGUEZ

fi». CONVOCAÇÃO

Sâo convidados, na firma do art. 5!,
dos estatutos, a se reunirem em 1
semblía geral ordinária, no dia 6
maio próximo futuro, is 8 lioras 4a
noite, todos 03 srn. sócios rcmldoa e
beneméritos, para aprcaentaç.lo de coe-
tas. sua approvacão c cleiçSp da nov»
directoria.

Rio, 29.de abril de 1915 — O 1'
secretario, .lí. G. da Costa Pereiro.

CEXTIIO MARÍTIMO dos em. '
PHEGiADOS 1)E OAMARA

Dc ordem do sr. presidente convi*
da.se a todos os associados cm geral,
para compsrecerem á assembléa geral
ordinária a so realirar uo dia 5 dia
corrente, is 19 horas.

Ordem do dia — Nomeação para *
commissão e exame de comas.

Rio, 2 de maio de 1915 — O r
secretaro, João Pinto Barroso. 634.

"A MUTUA USPKRANÇA"

(ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI*
NARIA)

S5o convocados os srs, sócios quites
para se reunirem cm assembléa geral
extraordinária, em 14 de maio p. futuro,
ás 2 lioras da tarde, na sêdè da Com-
panhia, á rua Sucliet 11. 26, sobrado,
afim de tomarem conhecimento da re-
nunc«'a de diversos membros da directo
ria c elegerem os seus substitutos:

Rio de Janeiro, cm 28 de abril 1915.
— A directoria. 7?V

OLUB" WlOüRESSlSTiS SUn*UR-
MANOS

PALAOETE LEQUE — Engenho Nov.>
(3* convocaçriá)

De ordem do sr. presidente, commu-
nico aos srs. associados que, na pro-
xima q-.iinla-feira, 6 do corrente, As 19
lioras, baverá unia assembléa geral or-
diluiria, para 

'feitura do parecer in
commissão de comas e reforma de es.
tatutos. — O 1° secretario, f/í/it-faati
dos Sanlos Mello. ____ ai?

S. P. DOS MESTRES P. DA D. DO
RIO DE JANEIRO

De ordem do sr. presidente, convido
os srs. associados a comparecerem a
sessão solenne quarta-feira, 5 do «sor,,
rente, ás 19 horas, para commcmOríçle
de mu anniversário e posse da aov»
directoria. . .

N. B. — Não ha convites — iaio
C. Caltodo, ____ secretario. \__0____

MONTE DE SOCCORRO DO RIO
DE JANEIRO

Existindo no Monte de Soecorro pe-
nhores com o prazo vencido, cone-
spondentes ás cautelas de ns. J3M9 a
58600, cxlraidas cm 1913, convido o»
srs. mutuários a virem rcsgatal-aa 011
renovar 03 respectivos contratos, bani
assim de todos aquelles de números
anteriores, cujos prazos estejam vançi-
dos, até o dia da véspera do ¦ leilão,
i*ue terá logar no di» 12 de maio pro-
ximo futuro.

Rio de Janeiro, 22 de abril dc 1915.
O gerente, dr. Horacio Pibciro ar

Silva.

'¦"'y^

BEN.:.
Hoje,

Mcst. :
Ilrr.:..

ASYLO DA PRUDÊNCIA
sess.:. dc inic.:.. O Ven.:.
pede o compareciincnto dos

_ A. Santos, secr.:. 1097

CORREIO — Esta repartição exp*
de malas pelos seguintes raquetes:

Hoje:
•Pai-iim., para Datar c Marselha, re-

cebendo impressos até ás io_ lioras,
cartas para o exterior até ás n c
objectos para registrar até ás 9.

Ilàqiiera, para Santos, Paraná, bao
,.s .,..,..>-, Francisco, Florianópolis e Rio Grande
R$476 ;i SSs;'S I do Sul, recebendo impressos até Ss 8
S$o68a8$i701 lioras, cartas para o interior ate -S.3'
"6j«ja7$76i '" "

Obse-.-vaçijcs— Marcado estável. Cam-
bio 12 oi 16. Pauta 520.

-— O mercado abriu frouxo, com ac-
centtiadb rctraiincritò 'ios compradores,
tanlo que de nianiiã não iiouve cotação.
No correr do dia melhorou uin pouco
e á tardo o mercado fechou estável,

Entrn Avenida o Gouitulves Dias I iiavèndo compradores pelos preços aci-
Capiiolioso serviço ile" phármtiola i ina

Proyus módicos

Leião na Alfândega
Hoje, ao hh'10 dia, nuverá, no arma-

zcui 4 da A.fandcga, iciião do merca-
dórias caidas eni cominisso.

1 111111 m» 1

nua
Em Nova York o mercado conti-
fraco.

lOMMUtÇlj
Rio, 5 dc maio dc 1915,

NOTAS 1)0 DIA
Amanhã, á 1 hora da tarde, deverão

reunir-se os credores da fallcncia dc
Antônio Monteiro dc Araújo.

Na Estrada de Ferro Central do
Brasil, serão recebi Ias até amanhã, ás
11 horas da manhã, propostas para o
fornecimento de utensílios e artigos di-
versos.

Amanhã, á 1 hora da tarde, deverá
realizar-se a assembléa do lornal do
Commercio.

Os titulos cm iiioraiorin, vencidos a
7 de dezembro, vencerão amanhã, 6,
a segunda prestação de 35 ojo, c os
vencidos a 7 dc novembro, a terceira
prestação dc 40 o'o.

O corretor José W.illemsciis, autori-
zado por alvará de jtiizo, venderá ama-

| uliã, na I!ol-:,i, 303 apólices do Em-
prestimo Municipal dc 1906. nominati-
vas, pertencentes aos menores Milton,
Vidor, Hugo e Nelson, filhos do fi-
nado Manoel Antônio Osório c dona
Constança Cardoso dos Santos,

UAiMHIÒ
Hontem, esto mercado conservou-se

d-isíle a abertura até ao encerramento
dós trabalhos? quasi pnralysado, com os
bancos déclarauilq fornecer cambiács a
u 1;!jj c i- 9l'6 d. e comprar o
papel particular a 12 21I3- e ia ii|i6.

Ò Banco <lo Brasil manteve para 03
valcs-ouro ii taxa Je 14 d.

LETRAS DO THESOURO
As loiras papel foram cotadas com

o abatimento de 19 e 19 i|z o|o, fi-
cando com vendedores a ig e compra-
dores a 19 3|.| o|o.

Lagc Irmãos coinmunicam as scguin-
tes colações dc café no Entreposto da
Ilha do Vianna:

Typos , Por 15*1/04

-1 .•¦*,,, 9?20O
4 
''.'.... 

«íSoo
¦¦'.....,. SS.ioo

«-**««'-•
7|6oo
7$200
6?8oo

—¦WW WI|JilMW»«MÍM.*«*«**«*«W««-l-«-MlM«.^««*«M««'*a*«"«^^

CARNES VERDES
No matadouro de Fama Cruz foram

abatidos hontem:
53J bovinos, :*4 vitellas, 39 carnei-

ros e 55 porcos.
Foram rcjciiados:

larcnanies:
Espíndola de Mello, 39 bovinos
porcos; Alexandre V. Sobrinho,

.. ., vitellas c 31 porcos; Contie-
va Pastoril Oeste de Minas, 14 bo-
os: Cooperativa Pastoril Sul Mi-

Santos Fontes & C

Os
LIBRAS

soberanos foram cotados
i9$Í5o e i9$.'oo, ficando com compra- Em
dores a es'.e pieço e vendedores a :vis | Em

de pouca monta,

8 2! 4 -|| 8 bovinos e 4 porcos
A matança foi feita para os seguia

tes marchantes:
C

c 10 ,, „
16 bovinos e 8 porcos: A. Mendes «1
C 75 bovinos; Lima Tavares & C.,
;::'bovinos, 5 vitellas c 3 porcos;
Francisco V. Goulart, 51 bovinos, 6
vitellas; Oliveira Irmãos ft C, 5.7 bo-
vin ou,
rativ
ainos; Coope
ncira, 65 bovinos,
14 carneiros e 3 porcos; M. Silveira
Tiioiuaz, 1J bovinos, .1 vilollas e ;-|
carneiros; Pimenta ,4 Villela, 17 bovi-
nos; A. Lopes & C, 16 bovinos; João
da Rocha Ferreira & C, 11 bovinos,
5 vitellas c 13 carneiros; Peixoto .*
|Ca-itro 44 bovinos; Cooperativa dos
Retalhistas de Carnes Verdes, 37 bovi-
nos: A. Moita, 8 carneiros.

Vigoraram r.o entreposto de São
Diogo os soe; mtes preços:

Bovino, $460.
Vitella, Í600 a i$ooo.
Carneiro, 1.Í300 a t$Soo,
PorcOj -$900 e i$ooo.

RENDAS 1'ÜBLIOil-
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Do dia 4

8 x"|*_»; idem com porte duplo até ás 9
Itapàan, para Santos e Rio Grande

dó Sul, recebendo impressos, até ás 12
lioras, cartas para o interior ato as
12 11_, idem eom porte duplo, ale ás
13 c ohjectos para registrar até ás n.

Itaperuna, para Angra, Paraly, por-
tos dc S. Paulo, Florianópolis o Rio
Brande do Sul, recebendo impressos
até ás 4 horas, cartas para o interior
até ás 4 i|2, idem com porte duplo
até ás 5. „ ,. 

' 
_ .. ,.

Tubantia, para Bahia, Recife e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 9 horas, cartas para o interior
até ús 9 i|2, idem com porte duplo e
para o exterior até ás to.

Coyan, para Paraná, S. Francisco,
Florianópolis c Rio, da Prata, receben-
do impressos até ás u horas, cartas
para o interior até ás 12 1I2, idem
com porte duplo e pura o exterior, até
ás 1.1 è objectos para registrar ate as
11 horas, ., _;'.,, .

Tvsla, para Tcnenffc, Chrisliania,
Gottchiburgo, Malmo e Stoclcolmo, rc-
cébendo impressos até ás. 4. horas e
cartas para o exterior ate as 3.

Amanhã:
Príncipe Utnberlo para Dalifir, Bar-

celoiia e Gênova, recebendo impressos
até ás 8 horas o cartas para o exte-
rior até ás 9.

Niiicnia», para Bahia, Gibraltar e
Marselha, recebendo impressos ate as
14 horas, cartas para o interior até- as
1.1 1I2, idem com porte duplo e para

SOCIEDADE UNIÃO HENEF1CHN-
TH 1° DE MAIO

Sede: RUA CORONEL JOÃO FRAN-
CISCO 23 ('.Mattoso)

Convite
De ordem do sr. presidente convido

os srs. sócios a tomarem parle na 1*
assembléa geral ordinária (i" convoca-
ção), ã realizar-se cm 6 de 111110 de
'!>'**¦• . 

,
Ordeni dos trabalhos —• Leitura do

relatório do 40 anno social, eleição da
commissão de contas e interesses so-
ciaes.

Em 5 de maio de 1915. — Clauduio
José Soares, i° secretario. 1087

"A;: PROVIDENCIA"
SOCIP.DADE DP. PECÚLIOS

Síder, RUA DO UOSPICIO' N. 9'.
Sobrado

Rio de Janeiro
4» SÉRIE

Sa chaniada — so" fallacimcnto
Tendo fallecido no dia u de maio

dc 1914, "ii Fortaleza, Estado do Cca-
rá, o sr. Vicente da Silva Porto, asso-
ciado inscripto na 4* sério (pecúlio dc
Rs. 3o:ooo$ooo), apólice n. 1.458, con-
vidamos os srs. associados desta série,
que não têm deposito, a contribuírem
com a quota de Rs. ts$ooo (quinze mil
réis), para formneio do competente
pecúlio até o dia 7 do corrente, de ac-
cordo com o que dispfienl as letras b
.; c do art. jí" doj estatutos,

SÉRIE ESPECIAL .
7" chamada —- 37" fallccimento

Tendo fallecido no dia 5 de agosto do
1914, cm Espiri.o Santo da Forquilha,
Estado de Minas, o sr. Benedicto Lo- j
pes de Carvalho, asociado inscripto na
sério Especial (occuiio de Rs. 15:000$),
apólice n. 414, convidamos os sr3. as-
sociados desta série, que não tem de-
posilo, a contribuírem com a quola de
Rs. 2o$ooo (vinte mil réis), para for-
niação do compcieiitc pecúlio até o
dia'7 do corrente, dc aceordo com o
que dispõem as letras í> c c -lo art, ??¦
dos estatutos. —

Rio de Janeiro, 17 dc abril dc 1915-
— .-1 directoria.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA.
DOS NO COMMEROIO DO RIO
DK JANEIRO

Communico aos srs. associados que,
por conveniência de serviço, e a birt»
dos interesses soeiacs, foi resolvida a
mudança dc zona entre as respectivo»
cobradores, a começar de maio pro-
ximo.

Assim, pois, peço aos srs, associados,
commuiiicarctn, seja por intermédio do«
cobradores, seja ilircctamcnte, á thcsoil"
raria, a mudança das respectivas ren-
dencias, não só para que o serviço do
cobrança nüo seja prejudicado, como
lambem, para que a Asociação possa,
cm qualquer occasISo, dirccl.imente «
com segurança, corres; jiidei-se com os
srs. associados sobre quaesqticr assum*
ptos que possam iniercssal-os. Peço
ceualmcntc para que. sempre que nlO
forem procurados eom regularidade. •#«-
los respectivos cobradores, aviMin
por escripto 911 verbalmente, na tlieaoa-
rarla, para providenciar-se immedlata*
mente.

Em meu nome o da actual directo-
ria agradeço ntitccipniiameiitc mais -»B
valioso serviço prestado pelos srs, alto;
ciados, serviço que muilo concorrer»
para o cabal desempenho do seu man-
dato, não sé ajudando-a a cumprir
fielmente o que lhe determinam os «¦
tatutos, como lambem a melhorar «
ampliar os benefícios aos srs. asioclo*
(,os- , , ., ,

Hio de Janeiro, 14 dc abril de 1915.
 Antônio Games da Cru:, .HraofOr*

tliesourciro.

lieis
„___, 11, - 

.- ¦ H !«¦—¦¦—.¦¦>

RODA DA FORTUNA

o exterior a:c as 15 e objectos para
registrar até ás 13. ,. ,

Me.viVo, para Buenos Aires, rcccbcn-
do" impressos até ás 10 horas, cartas
¦para o exterior .até ás 11 c ohjectos
parn registrar até ás 9.sillil

:',1.530o. .i\ cgocios

DOLSA
VENDAS

Apólices:
Geraes de 1:000.?, 1. 1, 1.

5 
Ditas idem, 1, 1, 2, 2 a .
Ditas idem, 5a....
Emp. rie 1909, 6a...
Ditas idem, 2, 3, 3. 4, 5.

6. 7. 9. 10. 12. 5 19, 40 a
Ditas idem, 3, 10, 10 a .
Ditas de 19", 2a...
Munieipaes de 1906, por.,«•, 9. 10, 30 a . ...
Ditas de 1914, port., 15, 20,

20. 30. 50. ico a . . .
E. de Minas Geraes dc

1 :ooo$, 7 
Biiiicoj:

Brasil, 26, 3), 8, i.K 1 .-
Mercantil. 50 

Companhias:
Docas da Bahia. 200 a .
Docas de Santos, nom.,

Debentures;
25, 50 

Tecidos Bonfogo, 50 a ,
-Mercado Municipal, fio a .
-Brasil Industrial 10 a . .
Docas de Sar.tos, ia a .

SióÇooo
S.7ÍÜOÜ
8i8íoüo
794$ooo

7«;5íooo
796S000
7p;$ooo

papi 1
o;tro

111:799$oS8
189:9215443

4:8:743Í3Só

ASSOCIAÇÃO DOS ESIPREGA.
IKIS NO COMMEROIO DO RIO
DE JANEIRO

O abaixo assignado, sócio dessa insti-
tukão ba 16 annos. matricula 11. 2,609,
tendo necessidade dos serviços me-licos
pliamiaccuticos que a mesma offerccc
cm seus estatutos, foi á sédc da mesma
e depois de consultar o dr. Jorge Pin-
to, dirigiu-se á pharmacia afim .de ser
aviada a rereita, abi lhe foi dito que
da mesma só lhe seria fornecido rida
associação tres cápsulas que.faziam
parte da receita, a o outro wcdicamcn-
10 que era um xarope franccj-., teria
de o comprar á sua custa. Pergunto
para que serve essa instituição que
quando o associado precisa do auxilio
da mesma ella apenas lho fornece o
medicamento mais barato ? —- Francis-
co Bastos Lopes, rua da Saude n, 259.

ÀTTG.i. E RESP.:. LO.!.:. ERA-
TEKXIDADE IIESPASOLA

Qúlnta-ifeira, 6, ás horas do coslti-
me^ sessão econ.:.. Peço a todos os
llr.:. do quadro não faltarem a esta
sessão, visto termos dc tratar assiun-
¦pto urgente para esta Oíf.:.

João Pereiro da Silva, Ven.:. S99

Em egual período do
1014

Differença para mr.is
cm i9:4

409:394501

7o:soi$i3**
RECliBEDORIA DE MINAS

Arrecadação do dia 4 . 35:303$620
Dc 1 a  38:osS$6o3
Em egual periodo do

atuiu pessado .... 3i:2o6?8i5

Geraes
Emp.
Emp.
Emp.
Geraes

d
1909)
1912)
1911)

OPFERT.A**!
1:000$ 8i8$ooo

E. do Rio (40i°)
Dito ds 500JÒOO,

79S$ooo
SooSooo
7955000
3i4$ooo

79*fooo

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, "Sírio" .....
¦Rio da Prata, ''Tubaniia» , . .
Laguna e escs., ''Anna" . , , . »
Portos do norte. "Ciará" . . t v
Rio Ja Prata, "Paraná» .....
Portes do sul, "Itapuca" . , .
Aracaju e escs.. "Itaituba" . , .
Rio da Prata, "P, Umbcrto" . . .

202$ooo ! Inglaterra e escs., "Ortcga" . . .
j Portos do norte, "Mossoró . .

i7?ooo , Portos do sul, "Itapuhy" ....
1 Bilbao e escs., "P. de Satrustegui"
: Rio da Prata, "Nivernais" . . .

360S000 | Rio da Prata, "Ré Vittorio" . .
ioo$ooo I Rio da Prata, "Darro" ....

Portos do norte. "Tibagy" ....
Portos do sul, Assú" ,- v
Callâo c escs., "Orita" ....
Bordéos e escs., "Flandre" . . ,
Liverpool e «.ses., "Amazon . .
Rio da Prata, "Vasari» ....
Christiansund e esc3„ "San Remo
Rio da Prata, "Divona" ....
Portos do norte, "Jaguarihe" . ,
Rio da Prata, "Avon" .....
Gênova e escs., "Duca di Gênova
Inglaterra : èK**.. "Desna" . . .

i;8$ooo

812S000

180S000

1708000 |
176S0CO ,
189Í000 :

8i6$ooo .
793S000 

'

?3à$ooo -
SnSooo j

785000 I

?nirc 5-5-915

Colha mais uma primavera o
conceituado negociante líc-Ua
praça
José Vasques Ferro

Poi- esta feliz (luta lho desejam
grandes prosporldades os seus
ijnmpadros, anlhadã o anvgui-
nha J. O. P. M. P. R. L. o
P.: LoiiRa prosporioade. Leve a
vida alegre o sempre eom bons
sorriS"S. Levante da manhl ce-
do pura ouir.prir 03 seus conv
promissns 1015

¦OI.UB 24 DE MAIO
2" CONVOCAÇÃO

Os srs. sócios quites são convidados
a se reunir em assembléa geral ordi-
naria, na sede do Club, ás 8,horas da
noite dc 5 do corrente, paia tomarem
conhecimento do relatório e contas ila
directoria e approvacão do parecer do
conselho fiscal. — O secretario, IVal-
danar Joppert. ioifi

"GTiOnO"

SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS
E PECÚLIOS

RIO DK JANEIRO
¦Usembléa Geral Ordinária

1* Convocação
São convidados os srs. mutualistas.

inscriptos e .ptues, a comparecer . a
assembléa geral ordinária desta Socic-
nade. que terá logar cin sua *.edc, a
i-ua Uruguayana, 47 no dia 20 do cor;
rente, ás 3 horas da tarde, não so
para tomarem conhecimento do relato-
rio, contas 'Ia directoria e balanço, rc-
lativos ao anno finio de 1914, '; '«'•

spcciivo parecer do conselho fiscal.
como tanibcm para procederem a ciei-
cão «lo novo consi lho fiscal e seus sup-
plentes, por terem aquelles termina-o
os seus mandatos. ,

Rio de Janeiro, 5 de mato dc 191-.*
— .1 Directoria.

Í«IÍ
DEUAM HONTEM

Amigo  123 Cabra
Mmlurno  389 Urso
nio  188 Tlgrt
Saltando Urflp
2- prêmio .,,.,  553
3* «.  i"i
-i  018

077

Agava
Garantia

736

102.1

n°e

Piram»
604

i-0!5 I2t»!mm-:

CONGRESSO BBNBFIOBN1B
1)11. TH KO DO RI CO DB

SOUZA
SKC-RETARIA: RUA CORONEL FI-

GUEIRA DE MELLO M. ,59.1
SOBRADO

De oi-lcm do sr. presidente, convido
ós associados quites a so reunirem cm
_" assembléa geral ordinária, sexta-
í*ira, 7 do corrente, ás 10 horas, ne3-
ta secretaria. Ordem do dia — lütscus-
são e votação do p.-irccer da commis-
-ío fiscal, eleição e posse da nova
administração e entrega dc diplomas
honoríficos. — Secr«:iaria, 5 dc maio
,|e ,9,-j, __ Antônio Peneira dox San-

1 tos, i" secretario. s"3

\OS Slí-S. ACADÊMICOS DA PA«
CULDADB DE SOLENOIAS JU-
RIDIOAS E S00IAE8 DO RIO
DE JANEIRO, BEM COMO
AOS SRS. ADVOGADOS

Compram-se os seguintes c-mpendios
de Direito escriptos por acadêmicos da
Faculdade dc Sriencias Jurídicas e
Sociaes, a saber: Direito Romano',
Constitucional; Internacional Privado e
Publico; Direito Administrativo e Sei-
encia da Administração; Economia Po-
iitico; Criminal e Sciencia Penitencia-
ria (4° atino); Civil (a' e 4" anno) 1
Commercial (4a anno).

Compram-se também pontos manus-
criptos e habilmente feitos e resumidos
das materiaB acima, na rua d'Asscmblía,
87, loja de vidracclro, i.o«5o.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE A-
MEMÓRIA DE D. TEDRO DB
ALCÂNTARA

RUA DE S. PEDRO, 206
6essão do conselho administrativo

hoje, ás 7 horas da noite.
Rio, 5 dc maio dc 1915., — Manoel

Joaquim Cerqucira, secretario.

ASSOCIAÇÃO DE SOCCÒRROS
MÚTUOS A' MEMÓRIA DB
SALDANHA DA OAMA

RUA DE S. PEDRO, 206
ScssSo do conselho administrativo

hoje, ás 7 horas.
Rio, 5 dc maio de 191». — Joio dtt

Rocha Lopes, seerctarl-»

AMERICANA
641

lt!o-5-5--'.«!S l<Wt

Caridade
862

Flumiaeuso
1

iu.

Variantes
t>8— n— 47 -5 -75

Bio, 4-5—915.

Americana
N.987

l\lQ-4-3-91í)

1117

Í1H

ílv-)!

Estrela do Destino
806

RlO-4—8-fl8.
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^COMPANHIA COMMERCIO SN AVEGACA.0 ÁCTCJS FÚNEBRES
CIO VAPORES- 55^500 — __ ,—,

Serviço regular de transporte de cargas entre os portos do norte e sid do pau. Salndas todos es sabbados para o Morte

Movimcuto do .«nponeii

IDA

MIRANOy
P1AUHV
•ARAGUMIV
r.lTAiIIYBA
TUPY

•.MAKOW*
TACUHV«JAllÜAKy

r,uiii.!i'V
IJVGUAKIÍ315

TlItAC.Y
lASSl*'

• entrada na Bahia a f>
o enlr.-ir cm Cobedello h".e
a entrai uo Ccutó _«*jc
¦ entrar no <*>Ur_th2o A 6
o ontrar em Tarintins hoje

•n ««rir no li. Orande lioje
a entrar iw It. Orande ti S.|
a entrar <m 'K. 9S»*k iliuje 1

VOLTA »
o sair do 'Matai
íl sair úu 'Recife

a sair de Maceió
a .entrar cai .Sai-los

lioje I
O '8,*;
liojc.f

lUo «lc tíanull-o
'MOSSOiW esptniilò <lo Norlc
TlflACY c*,icratln do Norte
ASSU' esperado du 'Sul
lÀGlíAKIIllí esperado do Kofti
«-(ÕRCOVAUO iopitâHs <U-N. York
MBltUlí -esperado de N, .Vor],

Ogsefatfia
578

ni_,___r,_ou;

O PÁQUÉXE -

TIJUCA
fSaUli-fJi Miibbado, 8 Cio

oorronle para
Vistoria,

Plafaia,
Maceió,

Pernambuco,
Ceará,

Maranhão
e \+arè

O PACJDETEBB
Sairá no di?». io do

corrente para

SANTOS

O PAQUETE

ASSU
v**al»ir_ no dia 11 do

corrente _fára
Santos»

Rio Grande,
.'¦ ':;Polotas...e ,

Porto Alegre

O PAQüETK

MUCURY.,
t-alrã _a'b_a_->. 15 «O

ceri'<*N'te para
BAHIA. _,__

PERNAMBUCO,
CEARA*. ,_MARANHÃO,

PA HA' __.
SAN-ABEM-,

OBI-OS,
PABINTINS,

ITACOATIARA
E MAH\'08

josefina Marques Le-
pesi

Recebem*se -urjçnt* —_»*--3A pelo Artiiiigem n.¦¦¦'*¦ _- CJAEW DQ HORTO
ÀttonçKo-PrCTÍ-c-so^ as curSíls Sl- scrãu recebida» ate.»

.véspera da srtkidtt. Ordons do eui-arqucs c ini.is IiiiorniaçSe* ho escrptor.lfl da Coiapuuhiu st

37 - AVENIDA RIO BRANCO - 37

àg-niíi de Ouro
814

-í-is-i:.-!'.
Uio ..-.'.-'.115

Jlirais iu «tu-! ffl.faiiisiiiifililifliíii
O Quadro

Vcnciiu n Borl .o.eia
RiO-'i-5-'.''t1 iiflll

N. 149
,.'?« !_¦> Todos oi dins 1213

GALEÍ.IAJRAS1L
Moldes e objectos farte '

iiiui Sete de Setembro ri, 203

s~r*

VIAS UMNA.HIAS f_ SYPHHíIS .
OR. CAETANO JOVINE

.Formatlo pala Faculdadn do Medicina lio Nápoles o habilitado por
títulos aa do Rio d» Janeiro. .

Cura espncial o rápida do ostroitnmontos urellirnos (som opnra-
caoi.E.iiiüfAéas cUronlcus, eytitos, hydrnoeles, tiiiiniras, ímpoietiota. i" Consultas das 9 ás 11 o das 2 tis 5. Largo da uinoca 10, sobr. |

M_B_*_«_M_a_a_M_aa-.i

DENTISTA

0òr d8 dentes - Dsnticura
CURA 1X1'ALL1VEI, 

' 
DIÍ <££}<

ÒUER DOR DE D1ÍXTIÍS..A \*;\\}:.
CURA XAd QUitlMA, NAO VA Al'.-
\Ii.\t) E KAÓ KSOIKAGA A UUCCA.
Mais tlt. i.ooo nttisstadds provam ã
sua l,i*illi.-iiiti: cfficacin.

Todas as íamilias íirt-vitlenlcs devera;
ttír «•ni casa uma caixinha du JHvX U-
CUBA. . 

'
PREÇO — t$5oo. A' vcr.Ja nas pr...-

cipaes pliannacias. Dt-pusitos: --- Dro-
Kiirius: Casa Utüier, Pacliecb i- Bcmni.

S--I9

! I Cura rápida cia tuberculose

Loteria do Estad o
_>o

Grande do Sul
I>-poi_ de amanhã

7 DO CQRRSN TS

120.. Avenida Passos, 1-0
Iligi-PHONK. 4.A34 — NÒiíXÈ"

elcgantissi.iios sapa-
tos tle vcllutlo, cn-
irada baixa, salto

baixo c alío, para
senhoras — ultima

creasão da moda..
01800

il 00
custam

Contos SO
DK. OLIVEIRA BOTELHO

líf.iidfticia c consttltorio: tua Mar
cljal Nieincyer (antiga

run
SorncalKi

BotílõSD. tle 8 ás 12. 3iS.

M. «iliVINO MATTO
l.vunKAiio COÍÍi «nANílJKfü

l-BUMIOS K MKOAfiHAS DF,
OÍI-RO, K*l BXUaSlÇftKS
IffíIVMnSARS,. IM-KKNACIO*
N__S 10 »_OION'&_8.

üOTiSAS DU KMOiV A 11'.*? ! 1
(COM 1'IUAS DlVlSCiliS)

Recebeu .1 Casa David ferro, íi run
Sete de Setembro ti. 124, entre Uni-
•-tiayrina e travessa de S. Francisco de
Paula. 2.0

PHÂBMACW
Vende-se uma bem montada, no cen-

tro «Ia cidade «i ifazentlq bom nesocio,
por preço ráioavcl. Rèspotitá ;to .sr.
X. V. neste jornal. 940

Por lí>$000
Apenas jogam 15,000

bilhetes

Única que distribue
75 .!• em premios

Extracções p°r* es-
p]_ei*as e globos de

cryste.ll«.

A' VENDA EM TODA A PARTE
i.iii)

Contos 105000
m_bk—¦ j sculioras.

Bellissitriál sapato*
cm vefnii;, com uma
tira dé camurça., no
pcllç do pé, salto
alto, para senliora

15$. cm inialijiiei* pavtc.^ , ;
Ucllissiinus e ultra-
finos sapatos de- sc-

—tim rosa, branco e
azul, salto alto.. '

Finíssimos sapatos
—de verniz, entrada
-baixa c com tiras
—entrelaçadas, salto
-alto o baixo, j)ar'a

lixlr.-tcçõe.'! dentes, sem
tlòr, a . 

Dentaduras dt* vulcaiiile, cada
«IvMitc a. ........ .

ObtiicSçõcs", de sí 
l.i;r.peza de dentes, a . . , •
CfiiiecrtOvS cm dentaduras tine-

bradas, feitos cm quatro bo-
ríir.; cada concerto a . .
Ií assim; nesta proporção de

razoáveis, são feitos cs
lhas r.inn-áico-d-íiilavio.i--,
tio electro-deiilftiio (Ia

ADI MGUffiüA I. 3
tstiiiipa da rua dn Carioca c em frente'au largo da Carioca: dns 7 horas da
uirieliã As s da tarde, todos os dins.

TELEPHONE N. I.S55

5.11)00

5$ooo
iüSdoo
S$ooo

lotooo
preços

demais trabit
no consulto-

Manequins mecânicos
Aiuericaiios-Em pireslavíes de 10§ niciiSn(.a_*J^Ü

_-_^^^

21000
a 3$ooo

51000
salto alio e

3SHH

Cbincltos de liczcrri-
nho, alto relevo, bel-
butitia e cliagriil, parai senhora, artigo que
entras casas vendem;'

5?S.oo e C$000 —
Chies e superiores sa-
pa'os de lona branca,
entrada baixa, c cçin,
tiras «-nlTclaçadas,''

baixo, liara senhoras.- ¦• ¦ "

— ATíPRUCAXAS
DE üorito ASU.
KKTjTiO (DK 17 A
27) '

— AWKRCAÜAS
11H OütlRO UMA-
PWM.0 (DK 28 Aaa).

Todos podem fazer sem üeiei-
tus seus vestidos. Um só
inane(|tiim tutuptu-sc
com l'ucilida__c a

(|t.iali"iucr
corpo o
fcilio.

(loi-üim-sc
MOLDES sob

medidas; yesliÜos
mi-CQtifccLionnús

Josejihina Zambelli & C
At. Kio Branco 137-1" ANDAR, saiu Ií

lüu cima cio Odcon

F. F. F.

@ LOPES
f> quem dá-a fortuna mais rápida

nas lolorins eoítereee
maiores vaillngp.tis ao ptiultco

llua do Ouvidor L51—;Biiti
QuUiiütlti ¦» (ciint.i»

Oiivkloi*)- IILiAl« «ua
do iíosiirio 3tí (S. Paulo)_ 

ESCRIPTORIO

A f-essoa (_ue, com estas inleiaes,
iiillittncioii pieeis.ü- de 15 contos sob
hypotlicea, í.iieir.i .deixar caita íK-ste
.jornal, n C, C. C. 1207

ÓLEO DE

A!•*¦;'.-.-••.: uni gniiidc,
.SiiMiico, arejádo, com
teleplloue
nioilico; ii

cxccllciitc
ilas de «

clcclricidíidç, po
rua Uruíjiiayitná sobr;

preço

Iticiuo, liuliiK'** *J luHri--
íkttintcs do .!' qualidado;
vijudoni - so a rua _• di-
aiiiiço n, 5il. I íl

^!ifKlTaic5ãflRB_É„s"
IBLENOSAN

I>c|). Uriigitajana, 208
PHEÇO . . . 3ü-*f'0(l

i^POÜGES PERDIDAS
jPerderam-se 5 nputitícs .geraes 

' de
1 :ooo5tioo. juros 5 "1°, uiiuoriuizadas,
de ns- 427.714 ,a 4-17.71B e .1 ditas de
200? juros ;"i", iniiforini/.ndas de nu-
meros 1.47O, 1.489, 1.491) e .1.851, per-
t-nceuteé ao di". Cláudio 1.;vio dos Reis,
com a claiistiUi tle tisoíiuto. pedeise ;t
qnem as achou entregar á rua Sele de
Setembro u. <j'j, sobrado, ()ttò será gra-
litiead.í. C4.Í.1

Rio de Janeiro, r.t tle abril de 1015.
— Dr. Claudia Lírio dos Reis. 614..

CIDADE OE PfflâKY

CSI[.ftC <-o crilçndò piun suiilio*unuUVti i.nSl Immeiis <; cieiiiiçaH,
11 i»i'«goH Ínfimos.

Knviiim-so ontnloiços illiistiuilos
a nucni os iindir, r»>»ftii(lo-se uln-
«an nos onilcrèilòs: nome, Estii-
(lo o logar.

Pnrn vendas em jji-osso fnzcmbs
desconto de 3 o!o.

Kwiiette-se pelo Correio, -me*
(lilltltu vide postnl du iiii|ior(aiici.i,
ncercscidn de líjiSOO pant porto
por prir.

lVdldos a

GA1.J,0S GliAEI'/? ,ft C.

Comüanhla de Loterias Nacionaes do Brasil
Extracções publica,, sob a fiscalização do governo federal

ás 2 2i2 e aos sabbados ás 3 boras, á
RUA VISCONDE OE ITABORAHY H. 45

Abelardo Marques, Luiz Mar-
quês, Joüo Marque», José Brito e
Francisctt Marques Rei»,, presen;'
tes, e Raul Marques, Macia .JoaiV
Marques Rangel c aeu rantido,;

Alberto Rangel, ausentes, agradecem,
penhorados, a todas as pessoas que
acompanharam os restos mortaes do íua
idolatrada tia e cunhada JOSKPIIiNA
MARQUHS LOPES, e os vúitaraiu e
acompanharam neste doloroso transe, e
convidam a todos oa seus parentes e
amigos para assistirem á missa do se-
tinio dia que por alma da mesma man-
dam celebrar aiuanh5, quinta-feira, 6 do
corrente, ás 9 i\-2 horas, ua matri" da
Gloria, largo do Machado, pelo que se
confessam desde já agradecidos.

1065

1° tenente Antônio Ti-
. Irarcio Gomes Car-

neiro
(.1" A-XIVERSARIO)t

i

HOJE

20:
HOJE

00T-27-

l'or 1$CW oin meios

__.__! E5,_l_l.a

16:000$000
1'or 1SG00, em motos

Agradecimento
Felippt; Dias da Silva Ribeiro,

ainda sob o peso do maior aca-
brimharaento, vem. agradecer pc-
nliorndo aos parentes, amigos c
companheiros de trabalho em ge-

ral, o carinhoso conforto que de todos
recebeu pela enorme tlòr que acaba de
passar pela perda irreparável de ' sua
idolatrada esposa, CAXDIDA AI.VUS
RIBEIRO, assim como pelas hoiuctia-
K-ns .prestadas á mesma finada á sua
ultima morada.

Ao illustre clinico amigo dr. I'ií,'ttei-
retlo Ramos peço permissão para teste-;
mmiliar-lhe a minha sincera gratidão
pelo desvelo e carinho com qnc procurou
salval-a até o derradeiro momento.

A todos, enifim, os meus maiores agra-
decimeiitos.

Cândida Alves Ribeiro

t
SafoSsae!®! 8 do c©i»a*ewfe

_\.'ü_ 3 lior.»í_ cln, i_vrclo
SOO — 17

100:00
Por 8$000, em décimos

1;. 13. -- Os prethic; superiores a SOOS estão sujeitos aos descontos de
5..1". Os -icdidos tle* bilhetes do interi or devem ser acenipauliadosde muisdooreis para o porte rio Mrreio e dirigidos aos agentes geraes Nazarcih «S' Crjia do Ouvidor ti. _¦.-. Caixa n. 817. Tele.:. LUSVEI,, e im cr.sa F. Gui-
marães, Rosário ;., esquina do Reco daó Cancelliis, c.iixa d;> -correio mi-
mero t.:7).

Pelippe Dias da Silva Ribeiro
e familia agradecem penhorados
,1 iodas as pessoas que acompa-
iiliaram á ultima morada, os res-
tos mortaes de sua pranteada es-

posa, CÂNDIDA ALVES RIBEIRO, e
de novo convidam para assistir á missa
cie sotinto dia que pelo descanso eterno
«te sita alma mandam celebrar amanhã,
iiuiiila-fetra, 6*do curreute, 110 aliar de
N. S. das Dores, 11a egreja da. matriz
da Gloria, confessandti-se desde já sttm-
niamenie agradecidos.

1 Convite

MANTEIGA VIRGEM
Pasteurizada (reclame) bilo a .i$.ioo.

Ouvidor i.)!), LKITER1A I'A1,MVR.'\..

E. ESTELLA
Cartomante estrangeira. Avenida

Henrique Valladares s, 2" atiilar. pr*

BEBAM

ANTARCTICA
A melhor de todas as
Cervejas

CALLISTÃ OU MUNICURE
Altiga.se um magniíieo gabinete, cia-

ro c arejado; á rua do Ouvidor 50.Barbeiro; go.|

EXTEKNATO HKUiMES
Pnra niüiiiuiis e nteniiiíis

Rua tia Alfândega 89
PUOXIMO A' AVKNIDA

Os empregados superiores da
Companhia Ferro Carril do Jar-
dini Botânico, sinceramente pena-
lixados pelo fallecimento -inespe-
rado da exma. sra. d. CÂNDIDA

ALVES RIBEIRO, Rxtr.:inosa esposa do
sr. Eeüppe Dias da Silva Ribeiro, ajmlan-
le do Trafego, resolveram mandar rezar _uma missa de scümo dia do seu passtl-- lOÜfjTMim reíTpiPa flílmento, amanhã, quinta-feira, 6 do cor-: J«4U-*i'*~*-« ícucho ua
rente, ás 8..-.0 horas, no alt.ir-.uór da |
matriz da Gloria, e para assistil-i con-
viilain á c:;ma. família, amigos c epiü

A .fiimilia do general Gomes
C;'.r.nciro. manda rezar depois _|«
umanliã, 6 de maio, unia it-.is.-j

_<or ahna do i" ttnente ANTO-
NTO TIBDRCIO COMES CAR

KRIRO, na —'<-,i ile S. Francisco d-
Paulaj ás o horas. ?..,<

MarceUTma Alves de
Figueiredo.

tjiistiniano 

da Costa Almeida
Filho, sub-ofíicinl da Armadfi
esposa a filha, prufutiilamen:-.-
sentidos com o fallecimento de
sua o:<lreniosa mãe, sogra, e avo

fazem celebrar á missa de' trigesimo
dia por sua alma, na capella de New...
Senhora das Dores, hospital de C.ts.
caduca, amanhã, quintafeira, fi do
reme, ás iS lioras. pelo qr,e des 1
sc confessam agradecido».

Cecilsa Ribeiro Cruz
Jorge Cruz c seus filhos aijr*decem as pessoas que ,icon'-i•uliaram os restos mortaes 

'«-',
s,l,';l.,ív;I'0S,t '¦ »'5c' CECÍLIA RtBEIRO CRL'Z„ c de novo cm.ividant para assistir á missa deiba, -que mandam celebrar

qiii.nta-fcira. 6 do corrente.
ras, na matriz de Santa Rita. Amei--
panno Sv'tis agradecimentos. ; m.s

cor-

Í*
setuii

tiiúanlrj
us 9 ho-

1
Orlando

Processo Raymtimlo IMuuiz eLconor Maria Piuieiitel Muni.-,.penhorados, agradecem as pes-soas amigas, ipie os aeonipniili.i-
ram durante a enfermidade c en-lerro de seu filho e bem ,'uiUiu os queenviaram pezameti por teleiiraninias ecartões. • ,_,

José Amorno lo-ri-
gues dos Santos

«f» A familia -lo finado IOSE'
A.-TOXlü RODRIGUES 

'DOS

SAXTOS mando celebrar unia
missa por sua alma, amanhã,
quinta-feira, 6 do correnie, tri-

gesimo dia do seu passamento; ás 9
horas, na egreja ila Vçncravel Ordem
3™ tle .Vossa Senhora do Monte do
Cíifiuo, agradccqudò a ¦tadtrs que eom-
parecerem a esse acto de religião.

9»g

lianhciros ciii geral.

D. Leopoldina Cerquei-
ra de Araujo

I-AU.KCIÜA EM BRAGA —' POR-

t suas complicações,
processos seguros c
ABREU. Das 8 ás
hora.,; .04, rua de S.

Qffra radical
rápidos. Dr.
tt c da; 13
Pstbo. S4.

por
.10IÍO
ó.; tS

EM BRAGA
TUGAI,

Adelaide de Araujo, ler.tlo rc-
cebido a infausta libticfa do fa!-
lêçinienip tle sua eictreniosa mãe,
[icde a todos os parentes c pe*:-soas amigas pura assistirem á

missa tio trigesimo dia que por sua
alma será rezada amanhã, quinla-fcira,6 do corrente, na egreja de S. Francisco
de Patüa, cUufessaiido-sc desde já eter-
nr.itiente agratleeitht. lofiô

f

f
Cunha

filhas,

f
MOOISTA

Professora de corte — Ensina cor-
lar sob medida, vestidos taillcur, soi-
réc, etc., cada lii;ão 5?ono, em -15 li-
ções garante cortar cm seus próprios
vestidos. Avenida Rio Branco íoi!, 2"
andar, telephone 57. Central. rai7

-—a

COS-SÍ UüSa vã
fazem

tiro sg

(-E! l"ADO DO RIO-J
libni predio, f»Írn

___¦_¦»¦-__a«ra*»—ji—'»wr-»M-w——1 |

Sos srs, Eieielros F e escreH m 3 ^^

Vciide-sC tt:
l!arã-i t'.« Piraliy 06. centro cominercial,
c oecupado pela importante firma do
sr. Albino Alexandre de Souza Lima;
os srs. ¦ pretendentes deverão dirigir
suas propostas por escripto ou '.ebius

) a Felicíssimo José Fevnantlcs Machado;" ssos :.-, Rio de .faneiro.

Abigr.-s-v um t
jálló escriptorio,
frente, fiaia de
eirieitladc; na
Indo dá soiitbra

r.-iitie, esplendido t are-
com cinco juiiií!:-.*= de

i-spera, lelephoni- c ele-
rea tlrii£ttaya,ia r,. 3.

] 034

I.av.va l'nmcn tia Silva, professora!
i pornigueza, diploinada, ensina por mç. 1
j.-lliodò fácil e simples; Ensina tambem'
| bordados e francez, [

— Internas, scini-iuternas c

AUTOMÓVEL
icmna

Mc J:.-;ternos c semi-

rw
cura lnfallivel em 3 dias, sem ar-
dor, usando "Ooitorrliól". Garnti" S|
te-sc a cura completa com u.n só a j
[raito. Vidro, .",?oc>c\ pelo Cer- 3j
rcio 5$5*"-. Dro;;aria V, Silva M.
i: Ç.i 

"rua da Assembléa, 34. Çç 1

! internos.
Cr.i*.*.Ti"íe-sc o apfovcttatiienlo. bom

trato c csmeraila educação. Kua Sete
de Setembro, 203. Ttleplione Central.,

r J s_

Vetide-sê 11111 Benz, força tle 8-'i8
IÍ. 1'., com os quatro pneuinaücos bons,
licenciado, fiínccionahdo, tendo . capas,
eapola e i.nveloppe, tudo quasi novo.
por Ires coutos. Pará vêr e tratar na
Garagc Cattete, rua do Cattete 220.

ALPERGAT

O

Luiz Baldas
DENTISTA

Irmão, cunhada e sobrinhos
mandam celebrar tuna missa cm
suffragio do 3" anniversario do
passamenlo de seu sempre lem.
brado irmão, cunhado e tio LUIZ

BALDAS, boje, 3, ás 9 horas, na egrè-
ja (lo Hom Jesus, confessando-se agra-
tlecidos a todos que comparecerem a
esse acto rie religião, nfii

____&_,'

f

-T-4:' "{¦'

:- - Í..-J íiSítdh- à iim tios órgãos, rr.riis"ampòrfasUèsi da nossa economia.Um fígado desordenado causa a perda do appetite, prisão de ventre,dores de cabeça, intaitação depois de comer, perda de energia para o tra-
calho;, jibvsico e mental, perda de memória, cansaço, palpitação do coraçSo.'sonuir, tlesassoeegado, mina carregada, tristeza, ele.

Em seguida aos syinptomas acima mencionados, sobrevem um cstatlcnervoso que produz graves resultados, como sejam livpocondria, perda dípoder sexual, et,.
As PÍLULAS UN1VERSAES MELHORADAS DE PERESTRELLO.cor,tem em si os agentes nicdicinaes pni-ji combater 03 males acima enumerados,Estas pílulas são compostas de v-eget.ics c o seu uso não requer rcsgitar.do, nem do boca nem tle tempo. — CAIXA, "-$500.
Lcinctlo-se pelo Correio uma caixa por 3?oeo, Cc 12 caixas por i'C$ooo.

Venílo-«se na kV Sa
HTJA XJl^TJC3-TJu!3_-_r__.lXr__., 66

Pere8trello & Filho.

i Kaui

vais pot Uíooc
tenente

COMES
,1 iodos

para

1058

l _-_>:

sÉüa ssiiii
Gniisiiltns ciim clarozn todoa cs sc-1

gcòtlps c mysinrios 1I.1 vida lmm-.ma, ]
tázeittlii tíosuppa.rúooi' os atrazos, om-;
iiáracos o riviiUdiirtoa. pní mais -l.rfO-;
ceia (iuo scjniii, o etirit indicai ilè
qiiiiiquer uüiloailn polo espti-ittsnío a ;
Bcton.clns occnllns, dltigiios ioos, pro- j
Knostlciis stioiitiflcns, ííiiraritiii-s cJus ¦
10 ás -í e dtis O ás S da imite prnça

Uc H íl 3-í . . 3S800

.. si a 10 . . (;s?o()o
Ai 99

12Ô, J^T131$i-TT3j&. PASSOS,
T.clcpUonc -Norle 1*121.

ISO

licu a. K s:iln';:tlü 10(In He pi

f5Hfí_ÍS__l*Sv^íS^_a__SEH_!_S_—l

DENTISTA 
"

Dr.'Álvaro Moraes

' ínico
dos

«1 ELIXfR DAS
.itero-ovarino, do dr
santos, é uiu agente
nua acção enérgica
estins próprias das (
üilatiiiatíiii di

Je'Ai;s c eólicas

DAltASi (•
Rodrigues

tl.orapciitico de
• segura nas um-
nhora;, nas irre-

menstriuit-ãrt difficulda-
ulcrinas, licniórrliagias,

nij-Un-adn ps!,-, lv.eultj.-ide dt' Mc-
dtc.nn do Kin o'c l.uu:ir'.i, ço... io

¦ anncí. d« {>r;ttici. Coltocft dtrttw
co:.i ("ií !-c:ii ch;r;'.) (nn o; liuras.
(l:-.:.:;.!.l ;n:i dôr. IMlMlAtllOS
dAKANTtDOS'. Itreços razoáveis.
EACÁMKNTOS KM 1*KRSTA:
Çü^S. ConsuHas dns ; dn i;*.'u:i

: tlitranle a menstruaçno, suspcilsao tar-' í -iín dores nos ovaria*, calarrhos utcri-
tios, etc. O ÊLIX1R DAS DAMAS
modifica e corrige o estado nervoso
ila.- senhoras, -tentando lambem sobre
¦*., intestinos, rcgulavreaudo suas fun-
,.';;>es. Deposito: rua «lc S. Pedro 1-7.

Aa o tia note. PoitiingQS ale ís ..-| 1 i, 5* I I \M£i^sTí&. I leteif os e l wmn

Carlos Orseli & O-,

ÊSTAÇÃQ DE RAPAOS

misturai! .0 um vidro de LU.G.OUKA cora
t, tle ogittt, e assim ec obtém ,1 n.ais pode-
tosa c cfficiuinjecção
pnra a cura rápido do qualquer cqrritnento,
íinliiío mi cèctute. E" pois. u it.iect.iu
mais barata quê existe. Com 11111 so vi-
dro de LIJGOljlNA so consegue a cura
completai A LU.GOLINA do Iir. Etluiir
do França tem eo annos tio constantes
Súcci.sscjp. quer no ]!r;isil quer uo estrau*
wiiu, tendo oliiiilo duat; mcilnllitrs è.e
ouro nn KxpojtçSo Universal de Milão *-'
igotj e Exposição Macionnl de 1908..* Antes
de usai* leia-se o próspectò reservado que
acompanha catin vitlro. — Depositários.
No Brasil, Araujo Freitas ít C, ma'«aos
Ourives, u.j, Uio de Janeiro", — Vcr.de-s.
cm todas as. th-ogpjrias c pliarmacirts.

GLY COLINA
Approvada o premiaria com medalha

Az ouro na Exposição Nacmial dr
HoS. Cuia totUo as moléstia« d.i pei-
Ic: cínpigehs, st>«das, par.nos, hrotocja3.
cumictióes, etc Vidrj íSooo. Deposi-
tos: Drogaria» Fadicco, rua dos An-
dradas n. 43; Eerrini, á rua Primeiro
de Maw 31, á run bete de Setembro
Si v yi, v. á rua da Assembléa 11. 34';Fabrica: Pliarmaciá Santos Siiva, rua
Dr, Aristides l.olio n. 229. 1'elcpho*
ne, 1.400. \'ill->

MOVEIS

uma casa/imK.v:
tratamento, ln;< t
plantado, aluguel
Araujo 11. 15 í as
mero 7 oii tio boi
mesma rua, distar.
1111*03.

para familia :Ie
-ctrica, bem terreno
So$pt>a, na travessa
chaves catão no mi-
qitim da esquina, na

da estação tr.s mi-
fi-.'i3

GRANDE HOTEL LVRGO
,*. DA LAPA

Casa pnra famílias c cavalheiros do
tratamento. Oplimos aposentos rieauieii-
te mobilados tle novo. Accessorcs, veu-
tiladores e cozfriha de 1" ordem,

Eud. Teièg, "Gramlhotel*'

CHAGARA

Excursões ás Bepuliiisas doj
lifopay e Argentina

: .tu

rroxnnas
riiVr, «-iu 3
rie, cm ió

:1.:

itln

r.i.l.-ts, pelo vapor Zcelc.r- \
maio, c pelo vapor Gel-

,., - tirai'.' de u.n5. , I
GoiMido 03 srs. cxcursionula*

xcaí< ampla liberdade d- acçfto.
s SIÍ.MAMAS de viagem, ihcluinao

todas as dcSaesas. £ it. — Um iaez
-lc viagem, £ So. .

Organizadas e thr-mtlas pessoalmen-
lc por )¦.. M. Grnii'. Dílegadp geral no
¦Brasil da "S. A. (lc Porsstcros" Sjrtt-
Idicat dMliiiiativc. etc, etc. Director. da
Exciirsão Brasileira ;i Uuropa, renhia-
ia de talho .1 novembro de .'«HI. e
•da Rxciirs3o ao Prata pelo vapor «ti-
íjntín, t Outras.

Teçam prospécKM gralis e outras tu-
ílormações A "Sociedade ""
iManiuclli". — Rua i* tle M*rç>\
jjtio tie Janeiro.

tf-'

Anonyma
2').

t'.<)..

•l-_j--_B_=«ri_v_ll_._K-a-«

Discíis hygionioos
par.i leito

cica: PriiçtulaRcpublicu. 189

Talopiianc: Norte ','Í.I

Ernesto Pedrozâ & Cm

immik BE ESCREVER
Vende-se uma. systlicma Uiidcrwood,

vizivel, 2 cores, teclado Universal, por
rsof. Pechincha. R. Larga ,',1. 1-141

\*eildc-sê r.Jvir 70 :o;,o$ooo uma, eu;
rua transversal á Conde de Bontfíiu;
na Tijuca; para informateões, á rna

Uriiguayãná ti. 116, ic andar, nos dias
4 da tarde, com o pro-
adiüittc ifltênncttÍBrio-9.

í8.

uteis, díts o iis
prieturiõ. Não

Viver bem gastando pouco
I,a Table du Commerce, Av. Central

n. 1.57, offerecc-vos por t^suo réis ura
opiparo almoço ou jantar com tres es-
coüiidoü e fartos pratos, queijo, fruta,
doce, c café, servido em pequenas me-
sas Insultadas em dois amplos salõe;.
tio i" andar.

Fornece pensão a domicilio, acccil.a
pensionistas e alugam-se quartos a fa-
milias e cavalheiros. Preços moderna-
rtissimos. 7*7

Banhos de mar em casa
Vcitdctii-s'o a .too réis; São Vedro,

42; Pharmacia WcrnecK*. Ourives 7. '
drogaria Pacheco, rna dos Andradas,
Únicos rinalysitdon e í-ccomnicndádos
por distinetos clínicos ilçsla ciloitar.
Kxijáin a marca registrada, ondc.se lê:
Silva Gomes ív Comp. 57

Aluga-se magnifisa casa

Pelo preço dos fabricas;
lia rua de Siio Pedro iis. 21
Fabrica c deposito.

indçm-sè

1.5.10.

ALUGAM-SE
Loja B a" andar do predio rua do

Rosário 81, c uma boa sala na rua do
Ouvidor 75, 1" ,'uiilar. Trala-sc na rua
do Ouvidor 75 (loja).

LEILÃO OE PENHORES
:r de maio tle 19.-5 — Simon Kl.

tenger — Kua Luiz de Camões, 53,'1'eutlo de fazer leilão em :t de maio,
previno aos srs. mutuários que podem
reformar oii resgatar as suas cautelas
até á hora de principiar o leilão. 187.

MÜREIRO
dt um par,-,1'reçisa-sc

easentiras: paga-se liem
na nia General Câmara

fiibricii de-
InfOiíilílÇÍitJS

8-137

Vemle-sc óu admitterse um sócio
para unia pharmacia, 110 centro da cir
dade, fazendo regular negocio, bom
ponto de futuro, com muitas formula:;
approvatlas, bom laboratório, cie. Mais
informações com o sr. Freitas na Ave-
üidii Í'íí5.*os io(j. Q.iS

Armando Borges, senhora c
dcmafSi parentes, penhorados.
af-radecem a todos que compar-
tilharam da sua dôr, pela perda
do seu saudoso fiihiniio. neto.

sobrinho e primo RAUL, o bem assim
a. todos que o acompanharam até á ul-
tima morada, ia00
IM8B3á__B_-__E-_3É___3H_aB
1° tenente Antoaiio Ti-

burcio Gomes Car-
sueiro

Viuva e filhos do 1
ANTÔNIO TIBÜROiO
CARXKIKO convidam
os parentes e amigos
sislir á missa do 1" annivcrsario

«le Sua incute, ás o lioras, na egreja de
S. Francisco de Paula, amanhã, quinta-feira; fi tln-carxc-nte, o desde já se con-
íessníií' muito .'-'ratos. iio|

Peregrina Fneníes
Cardoso

.Tose Cardoso Duarte, sua uiãe,
Elisa Intentes Otero. cunhada o
cunhados; convidam todos os 11a-
remes c. •pessoas de ...sua atni/.aili;
para nssistireiii á missa do tnge-

simo dia que por alma de sua idoía-
irada esposa manda rezar amanhã,
quinln-feira; 6 do corrente, ua matriz
do Santissimo Sacramento, ás p 1':: lio-
ras, pelo que desde já .sc confessam
eternamente agrádeeido**'. 1075

Bernardina Alves Bar-
bosa

VISCÒXDÍiSSA DF, SANTA JUSTA

4»

A viuva, tunas, genros t ne-
tos, do muito saudoso JOA-•QUIM EERRETItA DA CUNHA
convidam os demais parentes e
[pessoas de Suas rèlaçõt:3f paraassistirem á missa de segundo nu?,

que, .por alma dos mesmo , mandam
celebrar na malrl-! tia Gloria, ás ij Im-
ras,. do dia 7 de maio; desde já sf
confessam muito _;ratos. u'.j

Emilia Duarte Maga*
Ihães

Viuvo e filhos .iiRiidiitr, rezar
hoje, tiuarla-feira, 5 tio do fui ¦
rente, uma missa pelo eterno
«Jiscanso de sua alma, na twe-
ja de Santa Kita; desde já se

confessam gratos a iodos que compare-
rem a esse acto religioso. Ki»8
t__a__t___n_E_9_B__*____£_,

Maria J. Âníiqueira
Marques de Souza

Maria J. Marques Coelho, Si-
nlmrinha Marques Campos e suu
neto. capitão de fragata Ilernar-
diiii.i .1. Coelho, capitão de cor-
veta .lorgo Marques, Coelho e

sua esposa, agradecem a todas as, pes-
soas tpte acoiiipauiiaram ao cemitério
os restos mortaes tle sua vencranda e
idolatrada mãe. avó 1: bisavó. «I. MA-
RIA IOAOlJINTA ANTinUIURAMAll-
QUÊS DK SOUZA, e eomiiiiinicam
que a missa tpifi niaiidarão rcxAr em
suffragio de sua alma, terá logar sex-
l,t-feira, 7 do eorreiuc, áa p horas e.
meia, na egreia de S. Francisco de
Paula. 681

Luiz Paschoal
Realizü-se 110 dia 6 do cor*

rente uma uiisía de 1" íliniiver-
sario por alma do saudoso le-
nor brasileiro Luiz Paschoul, pa.

ia cujo acto solenne a família pede a
presença do» amigo? o collegns do ex-
tinoto. O aelo religioso celebrarse-á

i na egreja da Lapa. ás 9 horas. 1099
i _-^_____s_a__*igt__g___^
i Major Francisco João

Moniz
• A viuva, fillii netos e

lado

I
X 

FRANCISCO JOÃO MU.N1Z;
agradecem a todas as pessoas que
acompanharam até á sua ultima

morada e de novo convidam para assis.
tirem á missa que fazem celebrar boje,
quarta-feira, 5 do emrent.e, ás o ho-
ras, na egreja de S. Francisco de
Paula. 8-'S

' 
HfJHSaBUg=g^CTr_e^^

Executa totln c qiiiilqiicr
no com esmerada perú ição,
como coatimms, a preços
ve.s; lambem se encarrega
toe

!ll-'i«,

Hio
—PB— m m_—asam 111 ¦¦¦iinnwmrmniTiniTíiíiin iirirni
Todas ns miilast tis iitadhns são oiiradiis oòni-;h upoiIü
EL1XIR DAS DAM ss do llr. Itutlriguos Mus Simto-i.-A'
võritla em toiltta ns pharmncias a drügnitlus — _upo£ito:'
S. 1'cdi'u, 127.

Com 5 quartos
ca, banho de mar
i:a pharmacia á
5a, Leme.

, 2 salas
e boiuli'.
rua .Salv

. Im: clectri- i
Ver c tratar |

.i;lor Corrêa.;

mmmm brasil

LEILÃO DE PENHORES
Em 16 de íimid de 1915

A. CAllf-iX & C.
1, Hun líiirliiuM dt; AlvnreuK», 1

(ANTIGA LEOPOLDINA)
Tendo de fazer leilão cm r8 tio cor-

rente, á- ii t]a lioras da manhã, de'IODOS OS PENHORES VENCIDOS,
previnem aos srs. Mutuários que pótlcin
resgatar ou reformar as sua; cautelas
ala á referida hora.

P.sta casa não tem filiacs
VEUVP. LOUIS LBli •!> C, Succcss.

liÉGGÕES MERGURMES

Loteria

B

MB KBB_8_M(MB__MWWHWP ¦

ie S. Paulo
l

$CÍOD ^

Seus íilho!*, noras, gemo, uc
tos, bisnetos e sobrinhos eonei- jdam os demais parentes e amigos I
para acompanharem os restos |
mortaes de sua idolatrada inãe, i

sdgra, avó, bisavó c tia, que sairãu J
hoje, ás 3 horas da larde. da rua. Vo-
Itttilarios da Pátria oi! para o «cemitério ri DO
ii* S. Francisco de Paula, confessando- j nenio
sc desde já íiimmamcute gratos. 1159

. _a__a___j___a_BSBB_B___a

com bi
ano 11.

CVI Jade; rua
sobrado.

figuri
assim

razoa-
di- Iu-

Mal-ccba;

Maria Delphina da
Cüiiha

Garantida pelo Rovcrno do
listado

OR. ED. ME1RELL-ES
DOENÇAS IaTERN.vS -.- VIAS
RINAIIIAS — TRATAMEJif.TO UA-

DA GbNORIUIÊA, iishdu.
da itrcthra, sypliilis, íij*tlru. ele,

lem opcraqúo. Exame, com illutn.iir,-
ção da urethra, bexiga, iireteres, reeto.

o seu tratamento pela electricidáde,
exame microscópico dí.s corrimentos.
le sangue, etc. Applica o "fioó" e (1'.jm". 'fraiamento das docn,as dò cs-
lomngo e intestinos. Rua Sete de Se-

-. I lembro, ei.i, das , ás C. IIndiloclí I.n
bo n, -I..S. Teleph. t.-jii.i, Villa. 1776

__.23a.35_X__l.__

ÍSSOO

A " Anniversaria Bra
o seu escriptorio para
picio 1*.. iói A, sob.

il," transferiu j. rua do lios- ' NDOLDRES

JPbr*4$.5O0

Seíjiintla-feira. 10 do corrente: 20_0fr
Pov

| Quinta-feira, 20 do corrente
|.;_i'ánd6.o extraordinária lotcriu

Íp-1m •*UUÍ3$ú\
for -l$--.00

•.arloinautc. diz com clareza tudo
(jttc se deseja saber, fa; fortes traba-
llios, por mais difficeis (pie sejam, e
bota o mal para cima tle (piem o fez;
tem um preparado «.uo obtém o que
tliiii-i.rein. Rua Comes Carneiro u. -fi,
antiga do Costa. SS.p

COOPERATIVA ESPERANÇA
C_uí>5 tle i-iia. c outretí crtíaos, -coní
Carta patoate 11. 23. Tclcpnouc u.
Grcndc c raríaáo eortinicnto úc r-Ict

momeas, ruupas brenca, pau homem,^clií.
tão ile miro ou prata _ muitos outros artigos*

Peçíitt] pro.pccíos c catálogos illuítra
tlrátlãs 11. 11.

ftcctitan so «Sviiita je-tv-i, t hou:s;t«,

ilireita a C sarltios em uma só iirístai,-,.u.ji>, Nartc
_.;,>Sj (.ranHi|ilior.cs, cspmg«nlas, pistolas,
pcos p:ir,-. cabeça c guànbs-chuva c.'m ¦

des.— F.kardo éugi

«jtie dêm informa!

Uiule, ru: doa

ocs dç sito c.-*.'id'__-Ã.

AUTOMÓVEL 1
Venile-se em boas condições um Pope i

Hiiasi novo, á avenida Mem de Sá im- jmero 51 c 56. "OI |
XOTAS 1!A CAIXA li_ Cll-WKI!-

SÃl), l'1'.ATA OU NlOltlíIj
Não façam negocio svii-, ouvir ao

Almeida', á rv.a dos Ourives 11. ou, so-
brado — elle paira sempre melhor ágio.
e vende «ui melhores condições, rS

01 a | Applicam-scj conipleiamente
| por _$noo.

Trata-

injecçoes
indolorcs,

mcrcuriaes;
domicilio, 1 _er

l1
: pharmacia.

Consti!

niihctos ú vandii om iodis as
casas lotsri-.'ii3 do listado.

L;it;ao 43. : —

QUARTO
Ahisa-sc tini bom quarto, coai JáSielln

para a rua, peiisão, itiobilia de peroba,
lur. clcctrica, banho-, quentes r frios,
c iclctihone; para ver c tratar á .-t.vcni-
da Hcnriques Valladar.eâ n. 39, so-
brado,

DESPEDIDA
"CASA 6RANDELUN

José Manoel Lopes e familia, partindo
hojvi para a Èitròpá, a bordo do vapor
Tubci-.lii:, não podendo di spedir-sc pes-
soalmentfi de todos os seus amigos e
freauezes, fa!-o por este meio, offerc-
ccuilo os seus fracos préstitnos aa ti-
dado do Porto — Portugal.

Kio de Janeiro, 5 de maio de ií>;5.
— Jcsé Manoel Lopes. 1157

I primeira em roupas sob medida,
| chegaram novos s->r:iiiièiitos para' vimos. Rua Sete dt Setembro 40.

E, MARGEÜE
Ca

Lonilr
iniante.— Tendo trabálftatlo em

Berlim e Mnscow, ouds adnui-
riu grande prática sobre occultisinó,, faz
trabalhos liara o bem estar, assim como
regula negócios mal suecedidos, ele.
I'ala ihglcz, allemão, russo c portuguez,
Avenida Passos 11, sob, defrohie ao
theatro Pedro.

Antônio Coelho da Costa, João
Jíaiuiel Alves Pereira e seus fi-
lhos agradecem a todos que
acompanharam os restos mortaes
de sua esposa, comadre c mailri-

MARIA DELPHINA DA CUNHA
novo convidam os seus parentes e

amigos para assistirem á missa de se.
limo dia que mandam celebrar hoje,
quarta-feira, 5 l'*o corrente, "ás 

g horas
«ia manhã, na egreja de N, S. da Con-
cei.ão, confessando-se desde já gratos.

ÜJO

Desembargador dr.
João da Costa Lima

Drummond
Hoje, .qiiarta-feirn, 5 do cor-

rente, primeiro annivcrsario do
passamento tio saudoso ,- nno-i-
do dcscrtlbargador dr. JOÃO T)\

sua ^VfTi>Tl^*Aii \ Notas da Caixa ds Conversão
brar suffragios religiosos pelo eterno

eoi
Compra-se qualquer quantidade de

Ouro, brilhantes c jóias usadas, na Joa-
lhcria Diumaulina, á rua 7 de Setetn-
bro 11. 11-', única cisa qtie compra paio
justo valor. 70*

8140

CARPINTEIRO
frecisa-sc de

rodas.; trata-se
pucahj. 22<j.

carpinteiro para
Visconde de Sa-

ncS

O COMBUSTÍVEL IDEAL
A. lcclta não prèjadiçu o alimcntn, í; samlc c o fiiíí-O., produzindo tini £fgD íht.:.

<ki, t": gnito «".u p-.tK_.flx, iucifíciisivo á uoziiilicira c. ecciiioiuico aõ- proprietário, tor-
nando-se, par isso, o combúsüvel por oxctVlcucia. KnlrcRA-w.- n domioilio.. Orande de*
posito cm tocos, feiivts e r.ctias — Rua Frati-ÜMO tfltgéliiG 11. m — 'fclcpltonc

vnia, 4j—-rr-rxT-:íít.A cortas 5: comp. 836

dcscan.o de sua bondosa alma, no altar ;
mór da egreja (le São iFranciseo de
Paula, .ás 9 t|* horas. reíi.
*tms&msamz'2i-qGS£Si£m2ssi&&
Leonor Vilella Mar-

quês Ferreira
Erncstina Costa c* seu marido

Manoel Costa, agradeceu sincera-
mente a Iodas as pessoas t|uc os
acompanharam no doloroso gol-
,pe que acabam de passar 'pelo

•cimento tle sita boa mãe c sogra
LEONOR VH.EU.A MARQUES FER-
REIRA c os convidam a a.ssilir á mis-
sa tle sétimo dia que será reiada hoje,
quarta-feira, 5 do correnie, ái 10
horas, 110 altar-mór da egreja de São
1'íV.nCÍSCC *¦:: Patiií£_. /¦" "*-•*¦

Compra-se qualtjuer juantia a 2 »|>
0S000 em cad;* como, quantias
Paga-se melhor ágio na rua
de inhaúma n. 84, Udltran
C, 603

de ágio,
grandes.
Visconde
Vives &

alie

Alugam-se bons c confortáveis quar.
tos a rapazes tio commercio, cayalhci-
ros e casars sem fiilios. á 5J000, 6$onu
e 7$ooo diários, com on seta p-tn_ão.
Bons banheiros, aguà quente e iria,
electricidáde. telephone e t"do o con.
forto; rua do Cattete 11. 104.

Telephone, §853, Central
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*J. Lagos
ESCRIPTOaiO E ARMAZÉM --

ROA DO HOSPÍCIO. 85
,' Teíeptione n. tçoi

,/ Leilões a èffeetuar-se dc $ a 8 ae
fiioi» de 1915:

HOJE, QUARTA-FEIRA, í,âi lio-
ra:

Leilão (le uma padaria :i praia tias
Valineirii 7J. alvará do cxrao. ar. dr
/ni* dc direito» prosesso dc cxxussão
jc penhor que Boa ventura José Vieira,
move a j"-i Joaquim F«ricÍT<i.

, HOJE, QUARTA-FEIRA, 5. ás 4 lio-
ras:

Leilão de esplendido predio ;'i rua
Dr. Rodrimres dos Santos, 70, junto
A rua Machado Coelho.

HOJE, QUARTA-FEIRA, 5. & 5 ''°-
r^: • 1Leilão de superiores moveis a avenl-
da Passos m, 1" andar.

AMANHA, QUINTA-FEIRA. 6, & 1
hora: , .

Leilão de molhados e comestíveis,¦ferramentas 
para carpinteiro, viu seu

¦riiiazoiu ú rua do Ilospicio 85.
SAJ3BADO. íi, i 1 hora:
Leilão dc ricos e primorosos moveis,"á rua Urtiguiiyana n. 9. Casa Dons.

mpwmo A G-UNH-DE
l'úr"*mciii.- !¦•¦¦ uci;i rcuacçao, jppenam

para ;i caridade publica, as fieguirttes
pobres:

VIUVA AI1N4 DO AMARAL, cisa, e
«!ém disso deente e «cm ninguém para sua
•.ompanhia, rccollmh a um quarto;

VIUVA AIíGELA PECORARO. com
16 nnnos do edade, completamente cíga (
paralytica;

VIUVA AMANCIA, coei CS annos d;
>íÍKtle. quasi cega;

ANNA EMILIA P.OSA, pobre vcllii-
nha, viuva, com yo nnnos de edade,

SLVIRA BE CAUVAr.HO, pobre, cega
sem amparo de familia,

FRAN0I5CA DA CONCEIÇÃO BAR-
J!OS, céjta (lo amliua os olhos e aleijada;

JOAQUIM KERRlírRA CHAVES, en-
trefado, «em recursos.

VIUVA LUIZ A, com uito filhos Of-
f.ores;

VIUVA MARIA EUGENIA, pohre re-
íhia ôcm o mciior recurso- para a sua ?ubsis-
(¦-¦iicia;

8SKHORA ENTREVADA. da nia Se
ul.or de Matto-iiihos 3.1. doente, impossihi-
litada de trabalhai-, t.-r,ilo duas filhai,
ícndb ema luBpreülbárr*

VIUVA SOARES, velha, iem poder tra-
Viihnr.

VIUVA SANTOS, com 68 annos de
V nle, . gravemente doente tle nwlcsiiao in;
uravèíS;

TfíEREZA, pobre cçEUlilia «:m cuxi-
*.:|io de ninjtucrn.

AMS SEOOAS E DE LEITE

A IilIGA-3E lima moça do CÔP Oi AIA7CA-SE em casa de familia uai quar-¦í*-de confiança, pura O pequeno ¦•^'.o de frente, com sacada, lua electrica,
serviço de mn casal;
Amaro 196, Cattete,

rna santo
84» 1)

A LUOA-Slí uma perfeita ¦ arrumadeira,
Xxoara casa de pensão, com bastante pratt-ca do serviço; d.á-sc informações; cslrangti-
ra; rua dis Inválidos n. 208. ifj? C

FKCISA.SE 
do ajudantes de coitttrei-

ra, com pratica de hluzas o roupa
branca paro senhora; rua Paysamlu' n,
16;, casa XII; (ií;! I>

PRECISA-SE 
de um pratico de pliar-

macia, atú 35 amos ;na rua Maiirify
«. Í2Õ. 8l2 U

PRECISA-SK 
dc viradeirss para <»íla-

rir.hos. Vaga-se por virar cada dúzia
de páVos de. punhos ?yQi collarinhos di-
rcitoa $240; cos $200. E' a casa que maio
paga; rua Gonçalves Crespo n, 45, trans-
«rsa! á Afionso Penna.

PRECISA-SE 
dc uma menina aaíeUdn e

carinhosa ipara ama secca; rua Gene*
rui Canabarro ti, 0\ — S. Christovnm.

C98 A

PRECISA-SE 
de unia menina dc 9 a

10 onuos orphã dc pae e- mãe, para
serviços leves; dc casa dc pequena fanii-
lia, dandò.-.se roupa o tudo que precisar;
para tratar á rua General Roccfi ti, 47—
Fabrica das Chitas. ;6a C

PRKCTSA-SE 
dc uma empresada para

trabatho-3 dome-itteoü,
praça S. Jeronymo n.
Gávea.

mobilado ou não, a senhor distiucto, .._
avenida Passos 40, sob. 81S E

ÂLUCA'SE 
o bom 1» andar da rna 'Mac

rechal Floriano Peixoto 11. 95. As cha-
ves cstlo por favor, no arniozeul c trata-
Se na ma do Rosário 105, i». 702 R

ALUCA-S1-,, 
em casa Ue uni casal sem fi-

lhos, Je todo o respeito, só a out.o,
nas mesmas condiç5ej,»mna oprima tala, oaa quartos dc frente, com janeUa, indepcn
dentes c cosa 011 sem pensão; na rua Prcfei-to Barata 41, sobrado. 184 fi

AMIGAM-SE 
commodi

ços solteiros; ua rt
mero 199.

os .1 casaes mi me*
rua da Quitanda nn-

CS27 li

AI»UGAM*SIC 
os dois grandes andares d*

ma do Hospício n. 23; tratar no bo-
tequim cosi o leiloeiro Lopes. ?a8o E

AI»UGA*SE 
um quarto com duas jancl-Ias a rapa2 solteiro, em casa dc fami-

lia; na rua Chile 19, sob. 61O K

ATfUGAiM-Sli 
bons commodos com cozi*

nha c liiz clectr.ca; na-rua D. Jta-tioelm e

ALUCA-SE 
uma Uoda sala dc frente,

completamente independente, com ou
sem 1160650; na rua Ihcophflo •0ttO|"t-:4#'.
sobredo. — - - *>í J5

ALUGA-SE 
um armaacm, com 5 a 3

partas, próprio para escriptorio, ú rca.

XVrua Borges uMontciro n. 45 (Engenho
:dc Dtntro). As chaves estão no 11. 47 e
'írata^e m rua do Ilospicio i;j. 617 E

• A-vÓICA-SE a estudantes ou rapazes do¦•'JÍíVc^imnctcio, OspocosLi commodo cm casa
do Rosário n. 1, eui frente ao Lloyd Ura-jÜe faniilis; na rua Primeiro de Março 20,
sileJro; trata-se no "botequim pegado. 477. ' 2''andar. CoS E

l:».i:«::."««««"«'!W«>l«f»1:«;:l
OS QUE SOFFREM DO ESTO- I

MAÇO DEVEM USAR \

GuaraneHia |
lEiHisnaaM"*»!'
ALUGA-SE 

o primeiro pavimento do pre-
dis da rua do Riachueio n. eis; as dia-

ves estão no ais, com o sr, Abel, e trata-
se na rua d» Ilospicio a. 144, primei-
ro andar. 778J '

ALUGA-SE 
o sobrado n. 10 da rua "Uon-

cio dc Albuquergnc, com duas resi-
denetaa c assim lambam o contipto a c.i.?e,
de n, 12. As chaves esteo no botequim da
esquina o trata-se na' avenida Kio Branco

A. LCGA-SE por 120$ ra bom predio, »_ A-liTJGA-âE -por i;o$ mensaes, nívi eaSa
•iXpara pequeno negocio; na travessa de
Santa Kita 11. 37; trata-se na rua -de São

¦Pedro, ;.\, sobr.ido. '10S3 E

A1.-UGA-9E 
o sobrado ila rua. du tapa

n. ?% com bons commodos pura ix*
íhiliá de trataiiiemo; trata-se na rua da
Candelária n. 49, si 14 E

AíX-C.K'Síiõu moço *
uma sala dc frente* a casal

íqço do commercio, com ou sem
p.ensão; iiá raa do Hospício ::. ",7:, so;
ürailis; C09 E

;'A"'T,DG.\.'S1-:
irVlud"., com

uma bonita sala bem mobi*
>^ada, çom todos os confortos, cisa no-

ij-rcrti: para cavalheiro do tratamento oú ca*
sal sem filhos; trata-se 11a rua Mcilcies
Vieira n. t6i. 5'I4 E

ALUGA-SE 
« 120$ por mez cada «ma

das casas ns. 9, n, 13 e 15 da rua
teòàcio de AlbuquerQUc. As chaves es-

•tão no botequim da esquina e trata-se na
avenida Kio Branco, 125.

-¦¦ iXGA-SE, preíerc-se para . um gravador
¦ÍS.GU c»lsa stínelhantc, 11111 quarto muito

* claro, l»drilh«(do c com água dentro, na
avenida Central 105; trata-se 110 Cate Mou-

Ordenado rs$
S, casa it. t —

7,-8 C

PRECISA-SE 
de uma. perfeita' saitlra

com pratica ile boa-s dfficlnàs e hcin
desembaraçada; rua Sete dc Setembro 11.
215, sobrado; ... , 835. ü'

PRECISA-SE 
d.

leites do hoiiiclii; na rua de S. J
uma njudiituc- d« cíí-¦ ".-j..'i

D3J D i

A I.UGA-SE lima ,'i"'.a tle leite; de s me-
,i'.l,/cs, co-.n dois ottestados e c.-irt:t dc
ti.iiiço, diegadã tio inte.-ioi; para ver e tratar
á rua do Catletr. 12S, sobrado; C67 A

IÍ14ECÍSA-KE 
dc uma menina para ama

ccoca; S. José 14. P33 A

COZINHEIROS E GOZiNHEiâS
\ WÍGA-SE unia cozinbeira do trivial,

•ripará casa dc- familia dc tratamento) na
r,ü Senhor dos Passos leG, sob. 846 B

,V r.TJGA-SE una mòçii, para lavar c CO'
i"l::iiih.-.r; na rua Visconde da Gtívca 103!
.!,s.-i 5. 77\l 

'-

\ Í.ÜGAtSE 'ihia cozinhri.-i fio trivial;
jCApara c;if:i dr nwutoiia família; rua Caa-
s;.;,no 11. 57-A, dando prefcienciii cm Copa-
'¦abaiir.. 7-S- B

1)UECISA'SE 
de uma cozinhei ia do tri-

viati <me durma no aluguií
ltclla do S. João n. 5<*.

,a rua
722 U

Í>EECISA-SE 
de ttr.ia coslttlieira do trl

. vjíftt fitit: arrumo casa íi-.1. pciíueuir iam:

nu1' ¦¦.;¦
ro 6.1

RECISA.SE
icrativa
vua Senhor

PRECISA-SE 
dt> ngentes com praticacooperativa medica; dá*=*e Loa CltixU

Tassoa nnmc
622 D

PRlíCISA-SK 
dc um ntuprecado portu-

put-z paia serviens de limpeza c-.n
um consultório; exigem*sc l-oas iníorma-
i;õo3 íi respeito c trata-se na rua Uruguai
j-aua ti. 3, t" andar, 844- ü

T) RECISA-SE dc uma menina branca c
X carinhosa de S a 10 annos. para ama
recea de um meninu rccem-nasciilu;. rua
.limo Rbdrigiics n. Í9, ' casa XX  S.K.-ai.Ecisco Xavier. Cn A

IjMtliCISA-SE pura um casal dcccnlc,
de edade; de tuna pequena casa ou

aposento cm casa de casal ou pequena fa-
milia;. á rua da Luz 125, poú C

n. is;. u I risco. __^^

M \*SiJ' mit-^mm Mts*£ JÊL&W ^^^OT ^5E!# |f

IZO-JS ' 1

A LOGA-SE o 3" anflat' üo-í^imiíçiiifico prcttio dn iu»
Gonçalves Dlns n» 5, cora
Crente para VriiRiiaynna, 8;
trat::i-sü 1111 ron T do Sotcm-
tíitp n. 100. rjoju. K

PRECISA-SE 
de cFcados c creadas paratodo ......

loja.
«rvivo; á rua do Ilospicio 308,

ii;.| l)

PRECISA-SE 
de uma mocinha de 14

15 auiio» para casa dc um casal, á
Coronel Figueira dc Jk-llo it. 393, sob-.

pjo D

.' ou
rna

PRECISA-SE 
de uma creadá para servi-

ço3 leves; á rua Tarahyba 13, Sãü
Christovâu. 9S9 1}

PRECISA-SE 
.de uma boa saiciri'; na

rua General Üõlydoro 133. sobrado.
881 D

PRECISA-SE- 
de uma costureira moilis.

ta, franceza, para casa de familia; íi
rua Conde dc liomfitn n, 33, «79 D

PRECISA-SE 
de um carresaclor para car-

riiiho; avcuid» u. li;', urmuzeul do vi-
nlios. Mdjj D

1JREC1SA-SE 
dc uni '..ócio pai. ma já estabelecida com nego

lia;-á rua Elo:iam
l-auá. ¦

IVixolu. 16, Copaoa,
873 1!

PRÊCKA.SE de

ccfdii' 6(i, (Estado de Sá.)
Mata U-

lociy 11

íiMBiBimTOSHBIlllfipiffiW
1 PARA O ÉSTOMAÓO E /Ar- I
» mSTINOS U> UM REMÉDIO I
| SEM ECUAL |

| Gnarnnesin 1
lliEI piSlfiiíitó i/ai.:.i3iit'.l8íiii'atM.llB8MI!aill

ÍJREC.ISJ\-SK para casal iuglcz de uma
. perita cozinheira dt forr.o e (oiíão: pre-

icru-.se portuHtieznl trata-se ua Praia «lo
Icarahy 441, CNictheroy). 9,14 I!

;pj5iE,CISA-SE Je fuma cozinli^ita que
.1. ú..uma cm casa dos patrões; trata-se á
i.ua do 0'amertno n. 64. p-S Ü

5>REGISitSE 
<!(. uma còrililíçira si ¦;:-.. o-

. te para o
ntiítj que .

ómiucudei lttia General Uiouysir. Cor.
nucirti 3f> (Botafogo). «3,1 B

para o trivial cn casa de nequtnfl
iviii;., que durma na alUfttutf o ^QUe^^e

X o trivial dbrntiridO cm casa, â rt'\i Dr.
meutinn, ,|S. Klacliitclo; b'1.3 li')ltl -.CISA-SE

cozinhai'
dc uma empreitada para

t; tnais -serviços. cn\ c.isn dti
pequena familia u (jeo durma uo aluguel',

rua Kavc lio fevereiro u, 6Í> — Copa*
L-abana. 7-'S U
'nUECISA-SE de uma creada para
X nhari para uni casal c serviços leves,
.le preferencia portuguesa
IVlaúj n. ;'.

ad.i
íe;
na rua

uma íir*
igocío dc i:n^

portiiçao e exportação c commissões e eon-
Signaçôcs; Cartas para !-. C. uo cfarinto-
rio desia folha i [,;o 1)

PRECISA-SE 
de uma creada para todo

serviço ue pequena fáihllia, que durma
no aliiguel; á rua Dr. Aristides Eõho nit-
mero 181. Rio Comprido' 113.1 D

PRECISA-SE 
de comprar piáitos de (|U41-

quer autor, dc i|a aruiano. Cartas nes*
ta ircdácçSp com ns ínicínes L. S.V. tpfió \>

PRECISA-SE 
para professora oue cusi-

ua musica, jiiuno; canto e iiortóguc-z, cm
caf-a muito seriaj com, modo cm (referi por
favor, riSposta á rim Manuel Victbrihó t.is
Bi du Dentro. io60 13

RECISA-SE de unia creada para cozi.
para pequena tamíüa; d

Luiz 11, 32. Ü4S II

AEUGA-SU 
bonita comuiodo cm casa de

pequena familia, só a moos sírios ou
cavalheiros dc tratamento; ria rua da Con-
stiluião n. 43, sobrado. &°3 li

0- -

AI,UGA"K 
uma Fala com duas^ sacadas,

e um quarto; ua rua Júlio Cisar CC,
2" andar. 030 K

A I^UCA-M-SU bonitos juarlòa de frciuc,
XJumobilados, com pensão, para moços e
casaes, cm casa de frentu, séria, avenida
Rio lliüiico o.- 83, 2» andar, lado di-
rcilo. 634 ,E

Al.UOA-Slv, 
em casa de familia, uma

('•tcollcutc sala dc frente, á travessa «lo
Senado 13. 602 K

AI.UGA-SIv 
uni bom quarto, com todas as

coiiiiuoilidailcs, cm casa completamente
nova; rua 1'aulo do Eroiilin 47, P.crlo da
avenida Sletll dc Sá. Ctii E

A r,UG.\-SE, cm easa de familia, um cs-
XlLccllonte comuiodo, com pctisfio; rna dn
Passeio tio, largo da I.apa. (Í59 E

A 1,1! GA-SE a casa nova, da rua S. l,eo.
XXpoloo 11. líl.!; aa chaves c3tilo uo h» 160
da mesma rua; trata-se rua do Rczcn-
de 99. 6''

A I.UGAM-SE, na rua Senador Dantas
A. 11. s.
nhores.

buli:, quartos a casal ou

AiÍüÇAM-SU 
uni esplendido quarto e

uma sala, para casal som filhos; traves-
sa Dia3 da Cosia t"; dá frente para a rua
General Câmara. 6r*

A lilíCA-SE o espaçoso predio de sobra-
iido da rua do S. Leopoldo 11. o, tem
duns salas, reis quartos e mais dopendetb
cias o Grande jardim; IVata-se nn 13. 07SE

A I.UC.A-Sli tuna sala do frente, com tres

A TjUGAM-STü - 1 cspleiuUdu snlu
¦íi-ilti fiHürte, rlcumcntc mobilada
c 11111 bom quarto, em ciisn dc fa-
milln, Dil-sc pensão. Avenida Ilcii-
rlqne Valladares 11. 15), sobrado.
Oontiiiuacüo da rua da lidarão.

1212 li

\ LUtiA-SR, por 70$^ um jKÍvtrnenlõ sü-
xiperior, na ."ladeira do Cwt:\ it>r, cõrVfí 3
quarlos, c salas, etc.; chaves no vizinho;
tratar, Hospício ijj. ¦ S30 K

ALUGAM-SE 
«ma cscelleiilc ealaio quar-

lo dc frclite, com todas as couuuodida-
dos; beco do Bragança 8. 6j; K

180$000
ALUGA-SE o 8" andar (lo

¦^innsinlfico predio dn rua
GoTiçalvos nitis ií; 5, eom
frente parn Uiusiiayuna, 8;
tnita-so na rua 7 tle Setem-
bro n, 100. Xoja. K

A I.UGA-SE ura quarto, a rapazes do com-
XaVmcrcio, com luz electrica c chuveiro; rua
(lc S. Pedro n. 140. G.li E

A EUGA-SE tini bom quarto de frente,
.Apara tres moos c um separado, com mo-
jiilia.e pensão; ua rua da Alfândega 144,
su andar. í>jO )Ç

A I/tlGA-M-SE (lo's quartos jiiiltbs, cbtti
jfÃ.:r.obilia e pensão; na rua da Allnidegi
n. i."|, 2n andar. .t-é9 *'.

A r,UC.A-Slí um hotüto coiummlo, com ja-
XãLuclín) a um ou dóíb inqçba sérios;
tniveash Onze dc Maio 3^», próximo a aveui-
da Sálvadür do Sá. fiija K

A I.CGA-SE n sobrado
XATeilra n. t.li.

da rua Gtncral
C37 E

A I.UGA-SE bom quarto com luz e peh-
V\;ão, em casa de familia; na avenida
Passos 3-, primeiro. O3S 1%

,11 ÜPS QC o -' iinditr do grande
PMUJHI-OC -iredlo dn rim auto
11. -*i eí.«t'a-sò im loja. Ií

A LUGA-SE a sr
JÍlL-dã rua Primei'

I A LUGA-SK o ...redo novo da rua l-'tan-
sala da frcnlc do 1° iitiiiar ] iA.cisí;i ifiiratori n. 5ti trata-se nn

uie*-:tiõ; ü3*> -1*irdvdç Março tl« 97\ tra-
ta-se na loja. 773'-K

À LUGA-SE o tobsido n. 12,1, da rua Ge-
jCXueral Câmara; tratu-üc na loja. 754 .

AI.UtiAM-SlC 
esplendido!- commodos de

frente, indcpciulüntesí dade jo$ a ;|g$;
tia rua Frei Caneca jü Ú24 i',

AI,U(>AM*SE 
bons couimodoa ítiilcncn-

dentes, a 40$ e .15?; na rua do Ivivradi-í
11. 9,1. 025 E

A LUGA-SE uma csplcrid.dá sala dc frcii-
Jr\.tc, mobilada c ceni penwio, luz electri*

2fi.satadaii ,a casa lou moços a -um quarto ca o banhos quentes uratis. Aluga-se um
nos fundos, em cisa de familia; na rua do quarto mis mesmas [condições-. Lara de fa;
iUivrado n. n.|, sobrado. 6Si E , milia. ltua Glule o, 2". -S47 1-,

A LUGA-Sli lim bom quarto de frente, | A IiUGAM-SB salas mobiladas
j...em casa do um casal, próprio para. ra- I -fi-lmrntlSPlnilIS teut íltS! electrica
pai do couimercio nu casal que trata!lie^ fora | telcphonc. Prara dos GÒvenia-com elei-lnadade, muita bygicne; travessa .,„_„,,, *n «ãnJíiiii 1'. Sii i;v„i
dc S. Francisco ni 6, 2» andar, tm írenle I »or(*^ "• 10> Avemdt» Gomes I- rei-
ao Mercado das Flores: U40 I-; re, 133. i.6« -k

» LÜGA-SE o predio da rua Tlicopliilo
XVt.Mtotií n. 190, arináztem c sohtadb, c
trata-se no mesmo. f.jó li

A LÜGA-SE o 1" andar da rua tle São
JXVêSià 11. 23:, pjr ijof; tralti-sd lio
ig andar;¦¦"-;'¦ .",;:*';

A LUGA-SE, por ('.0$, um escripturipi a
xí.iua do Ouvidor ti. 10S, i? andar, com luz
electrica c toltptione grátis. B^'

A liCGAM-SM 11a Avenlilu Central
•^n. 2lt, sobrado, Ucnsno Minei-
ra, íiiiiKiiiiiciis salas o qiiuvtos do
ffeiíto liom mobilados i- com nen-
são, para uniu pessoa dc 120$ a
150*; para duas (casal)de 230$
a aottítooo. 9-ia ip

A'U.UGA-3E cm easa de r.er.hota si

AMJGA-SE 
tmi sobra*, na rua da Lapa

n. fa; trata-se 110 71, sou, «43 1?

« LUGA-SE uma cnén. com 3 quartos, 2
XVsjIas e maie dcpcndenciaR, nn fr&Vífisa
da Bandeira 1». ri; as chaves 110 n. f. cn-
fre a ma Monte Alegre « ladeira do lastro,
a nm minuto di rua dò Hlactutelo, cen-
tro da cidade; trata-ss na rua do ileien-
dc \\, !0*i. 1149 lr

,. , . ., , ?f I M Í.UGA-SE um (ojàrto, bem arejado,e discreta, uma sala bem mobilada, casa , Amtiçui» decantes, enl easa de família,dc toda socegu; na jj
mero íj

,ça da Rcpubl-ca uii
ÍI?2 E

AiUGA-SE um predio novo para faai-Ib
jfl-dc tralaniento,. eon, emeo quarto., ti-íamias, co,», banheiro com aqueced*.-, foirto
3 "?¦*; ' „c*rV5o> h0!n quintal; ua rua'deaj Joüo Baptista âB; trata-se no 24. «9o O

ALUGA-SE por 100$ esplendida casa no.va a família distiucta, cum <lois quar-*s, duna sal»,», eoainlia, banheiro, W. C.iiirerjo, lilí elcctrlea, a V. Aracy. ú ruaPolydoro 310; trata-se .r.a rua \'o!'.inlariosdu 1'htna 248, Bgtafoea'. 985 C

UPIE SANTA THEREU
AT^UCA-S-I! 

o sobrado do predio da rua
Silva iMouoc! ri. 2jo, pcrlo da fia do

Aqueducto (Santa Tiiereza), a cliave esta
no u. s-9. tem Ra?. e elcctricidadc; tra*
ta-se na rna do Ilospicio 1S9, sob. 313 lf

ALUGA-SE 
a cesa da travessa do Torres

u. 3, ver das ie ás 3. Kçzçnde. 795 li

ALUO.VSIÍ 
uma sala ricamente mtnSiUdai

a uma senhora séria, pu casal cora flieh-t-'o, linda vista para a bahia; ua rua da
Gloria 8o. 610 1'
'A f.UCIA-SK a casa da rim de Santa
ZXGhníiituii n. joó, Santa Tlieroxa; as
chaves çí-tão no ií. 102, e trata*se ua rua do
Resende n. 09* 66^ V

AI.tKIA•?.'' 
uni srande quarto papá tres

raprrzcfí: trata-Se ua rua da t,afcá 9s»
casa de fíinilia. 062 F

AI.L'(',.\-SK 
o iprcdio d.i rua da Alfandc-

ga 11. 2.10, loja c sobrado c a loja 237 ja chave está defronte no n. 246. 4-v: K
* l.UGA-SK o predio assobradado da rua

>f:"à.'Silva Manoel n. So. com tres quartos,
duas salas c quintal; trala-se na rua da
Carioca n. 10. 440 K

A LUGA-Slí, ein..«sa dc lailtilia, um bom
XjLcomnjòda; rua lliácltuclò 19. fitío lf

A LUCAM-SK \mns commtidos, a nloçós
jfXdo commercio, em c&.-a de famífU» a
35$ c 45$; com limpeza c lt:4 electrica; ua
ma Joaquim Silva n. jp. 777 W

A LUGA-SE a »•>:'. casa á rua Junqnifliosr*n. d (Santa 'Tberesa), com ftltrttpa
coptntòdoá c quinta"!; trata-se na rua do
Ilospicio 11. 144, sobrado. r;8j 1'

AI.UCAM.sk lindos 
quartos mobilado?,

com todo conforto par.i moços pai*
tcíros ou ca?aca sem fil!is; na rua do lie-
rende n. in.i. "*

A l.UC..VM-S!v por 01$ c 7.>Í, =s lojas
-tidas casas ns'. V c lí da travcsjtí CV.&-
siano íi. 7, lendo c*A-\ uma sala, doiè quar*
tos e" quintal. As CnftVca t-itfto nos sobradoò
e tra-a-se na rua do Rosário u. 13;.
loia. 3S5 l'*

A ÍjUGAMíSIÍI aposL-iilos mobília-
-fÃdos a cstndanlra ou senlióvos,
com 011 sem pensão; iva run Snn-
ra Ciiristiiia, 14((lloria). Vrtíços
baralis.iintos. Casa dü tratamento.

5968 V

rua da Ura 04, sobrado, ^J^J' A tUCA-Sí quarto arejado. a ,pcsSoa
A 'LÚCA-S;--- por .ood o 1» feridèr dd pre- Srrea'15"»'n''C''í- A" m'> *!a "'a

Adio n. i?da rua Joaquim S Ira. com jZlIlL'™llí£_jjt W
snlo, dais quartas, coirlulia, elcctricidadc,
ete., c tambem uma sabi por 39?, casa de
família. Lapa, '<u8S *

de

1031 O

ALUGA-S1C 
um linda predio,

Lapa; trata-se uo 71, sob.
nn rua da

01S K

fRtÍTWÜM BlllOS ií\l \'r.i»raI«o
Unçus

„~, nu» 7 n. rst

A i,l"GAÍ!'I.''Si; a ^miiia de traiam^nto oAipor contrato, os prédios 11. 8 da r.u»loiiono de Barros n. jüs; da .praia dol-I.-.meiiso c n. 15 dn nia liarão do Icn-

Caííete, Laranjeiras, Botafogo
t Gávea

A LUGAM-SE talas e apbseiitos, cm casa
f±ae fan-.iba, a. casal Oli cavalheiras detino trato, com pensm. jperto dos biinfosdo mar; ua rua Dita.-íjtic de Macedo nn-» .-'• 771 G
AliUllA-SB cm rasa do Inmilia,-í-jf-nuin esplendida sitia o «aliinc-to .uiiitos .011 .separados, preço ra-zoavol, com pensão; trav. Mur-«Itiez do Paraná ai, oüqullni darim Jínrtitiiv, de A lira 11 (es. «SO S
A LUGVSIi a casa II ,1., VHiTíaTiã^ll-arolina, a rua Ueiijãmin Cdilstãut 40,cstan.-lo as cliàVcs no n, 63, para |>C(|itc-ri<ifanuba o aluguel razoaVél, losar lillo efresco; trata-se na rua Tlieophilo Ottoni

MI, loja. ,.; G

ALlt,.\M-Sl-, 
dois magníficos sobrado'?-,a rua dò Çattctcn 50; esse predioacaba de ser recoitsiruido; as cliavus e-1."..>"ll 'oja. ^^ C29 Ç

A I.UGA-SIC uma sala de frente, em casi
ÍJde ,fi,,-ll,V!íl'í c°m vista par ao mar;larco dn t.loria, r.i.t (|0 (.'alicie n. 1,
preço módico. (,..g (;
ALÜGA-SIT- um espaçoso quar!-,., eiín j.i-^knrlla, ofii easa soecaada, a uraa scinV-ra de "edade

rua Oelphim 73.

A,.F9^^ l,'n "0,n ttiartq, ai L-jaii'... mo-i a.bilado, a mocos solteiros, com cíeMHóidn-dc; rua do Calteto n. 205, sob. ,',22 G
A LUGA-SK a oplima casa da rua do Uat-

gilete n. 3.I! trala-se ua rua dc SenadorDantas 34, sobrado.

rahy, eom lodo o conforto moderuo, noa-amnuo o ultimo tuna K.-,rnRe; irala-se nosdias irtcisj das 10 «o iiu-io-di«, ua rua Se-nador \ ergueiro a. ijj, onde enfo aa
f?."'". ,171 tí

A IXU-A-SV, .1 casa .! da rua dn Paüngüiix^.174, tendo duas salas, dois quartos, co-21I1I111, balibelvo, hoill quintal e illiuiiinii.!.i áíl-cctricidade, ^.or iÒ2*00'd; trata-se 110 nu-nic;J ¦<"-'•_ i>6 O
A SUGAS* SI-; uma sala mui.iluda, 100S, eX3.UU1 quailo, 511$, em casa 11..va, de fmii.lia. na rll-í 1'ayaaudú; infofmnçocs; perto,Marquez de Abrantes 2S, C02 G

A LtCA-SIJ tuna easa com ditas salão'-íAtrcs quartos, .bènlieiro. coiírt, déspetísa,coíinlüfi ga* c i.Uci:eida(le; tin rua Gene-ra! Mnie... r.arríio ::. 142, libtaíogio, 183G
A LUGA-SU uma sala dc fronic, com ou"fv"»-fcrii i-ensiio, om casa de familin; ua nudo (Jqttoio h. oS. 157 t;

a.ffi'^^^'»''^!'.:!;^::'!?:!;!*!;;»:;;»^!!;;-!
S SOl-1'làüS, 1)0 ESTÔMAGO', i
i /"O.V INTESTINOS 1: DO 1
| CORAÇÃO 1 USAI! I

1 Guaranesia 1
::: " "* ' "' "•;¦'¦'• -—-¦¦•-¦¦-'¦ M
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Ütl::1 IS'!!:!l':.:lLÍK

A I.Ur.A-SF. tntia boa sala de froàie, á^Arua 1'cJro Amer;co U. (.14, cinto di
Subida du morro¦ Oti> Cl

\í.l'CA-Slv 
bom quiirto para moço sol-

teiro tio comaimtircto; na ladeira da Glo-
619 C

\ l,U(iA"iI-SK bella 11 enpnrosH•íAsala de freale e (fniiplos niolil.
liados a prceos multo reduzidos,
11111 (jiiarto oeeniiailo por !> pes-
soas, eusnl 011 eavallieiros desde
200$ mensaes emn pensão con.
foitavel, In/, eleetriea. teleplimie,
etc. l-raeii Jpsü (le AJeucar, 1-1,
Cattete. (IVrto dos lianlios cio
mm'). 8K70 Ü

§ DOIS ÒALICJÍS DESTE PODE- Ü13 ROSO A\'TI-ACinO EVITAM I

I AS. MAIS GRAVES DOENÇAS m

1 ^nftrfineiiia |
í:'l»f í!lR '¦ na:.; (fa-:.-Íi;':: *::: I»;: ¦:«.;!*:.. lÈe--:»:!1^!:

\ LUGA-SK, pnr 30$, um quarto mobila*
-OLdo, para Boíteiroj avenida líio '11 ranço :i,
2" andar. S

,i<;.Y-SF" uni quarto espaçoso
¦íl-e arejudo por 50$ mensaes,
em easa do familia séria; na rua
tia liiuia, 5», sobrado. 939 1-'

ALUGA-SIÍ 
uma sala dc frente, com ltií

.clcctii.-.i c pcníSo, por íoo?, na avenida
.\lcm dc Sa 30, ca» de familia. 1201 lf

A LUGA-SK uma r.a!a de írcnti.-, com
Afrfcs Httellõs, com lua cleotrlca e pi-nsão,
por tSoS, paru duas pessoas, ua avenida
Mcm do Sá 30, casa de familia. 1202 1-

ALUCA-SI-" 
o 2o andar, com s ralas, 3

quartos, á avenida Mcm dc Sá iok as
chaves na loja; trata-se ua travessa b. Vr.ii;
cííco 22- ,_ ¦ _,

LÜGA-SE um quarto, cm cisa,de fa-
XjVmilia, a meçor, solteiros, ua avenida l,o-
mes 1'rêire 134, 1" õridar"; 8SS b

A LI.'G \-SIC o confortável pit.lio da ma
A LUCAM-Si; bons coiniuoilos com cha- I **;lln Amnmpção 11. 17S (Botafogo)') as-

•*'XO'iri, a *,oS o »;<:• im ç-inVft À-i--,r', rchlivtp eslfio no n. 170 e tr.:last! im dia
n, 1S0. :4"q"o 'Pó JtepJclo^ii^gS^-olJa.-' • «»» G

A I,ü«.m.3fi iiintos 011" spiimm. ÀiflMGA-SGi "» ma S. .João ltaptisu
í-%.,„„ .. .- Jiuiu» 011 S'1'.na- ^\li„.i t.-isil liara foitiln: lrata-si'r^-tíÔã a fn"> a cavalheiros de tudo i n, 27o respeito, dois pptiiiios dormitn- — 7*1 G
rios liem rivoblllndos, eom porta' A H:l'.A-Slí tini grande sobrado, liaipo e
de eoiiiiiiliuieaeão entre rife cFí**-1""'10 árejiítlçi com 3 nrainUM salas de
rada uni a >snn entrada imlepeu.! ru',v,°' 1!'vn'1" {i'1'i ."c '""tr'''' 'iu:,tr" B«I>!S»
dente, íredln o moveis novos, bn-
(iliçiro moderno eoin ajfiiii iim>nie
c fria, lnx elerlriea, I?in casa iiutl-
to sor.esrada de família cstiTtiiacl-
rn sem filhos; nn rna Correu Dn-
t.rrt, 1«6. 952 (i

PRKCLSA-SF. 
1

nliar c lavar,
rua liella do S.

Casas e comnioifos, centro
A LUGA-SE boa sala de frente o. lambem

aÍiüii bom quarto teparado, a "gesBÕaS ite-
centes, pódc se arranjar mobília conforme
se tratar; na avenida Mciu dc Sá S.,. 83filí

A l.UGA Stí um hom (niartò mobilado¦ l-jii
XÍLeasa de família cam poriSão, p.or modtço
preço; na tua do Ouvidor yO. Bi? Ií

A LUGA.M-SE quartos o (alas de f.-eut".
jÇjLindcpcndentes, sem mobília* cota lua x>
Impusa; ua ayeúitla Ucut.-al 10,). jji Ií

O MAIOR ACONTECIMENTO COMM.ERCIAL DA ETOCA
JE' em 31,ci&. maio & emtzega, a movos proprietários da

conhecida casa de modas'A. 1PA.JMLA.
Por este motivo os antigos donos são obrigados a liquidar até ao f m do corrente
mez o seu vasto sortimento de tecidos, confecções/modas, armarinho e novidades

tem todas as mercadorias em exposição eom os
preços marcados com grandes prejuízos.

,* LUGA-Slv opt'1110 aposento do frente,
irnticih casa de todo o conforto; na rua
Iícujüirmi ConBlaiít o,í. Z:ò G

A I.UGA-PI' e-.u cara tle fan:i!i,i atneriisi-
ÁTi!.", o réiuilftt dc Uulo o rfc'st>eltOi BSlUoj
doi3 (jünrtriái bíinliciro, com W. C, dês-
iiciifn, c32lníia» com fot!ao a R;.^ c ctírvao,
mot)itado mi tiííu, todos tx:ir. jancllítB para
o jardim da frente; ua travessa Míirqpez
dc Paraná :;. "j, csciuma di rua Senador
Vergueiro. o,;j fi

A LUGA-ír" r.m casa dc c.-.;al uai bom
>."Vt;"i:iiríioJu mbfÜüdo p. -pessoa de trnta-
rnenro o ura porão, á rua Mtircclitil NítP
hreyer n. 54, üntiga Sorocaba. 8G3 ií

A I,l.TiA-SK nni fluartai bem aicjatlo lüde*
¦íTÃípciideiUtíi cm casa de familin respeitar
vcl.sá rua 1'auUu.i lfcrttandos ri. 59> üótá-
fogo. S47 G-

A LUGA-SIÍ boa sala de frente, cem ou
X*Jfcéchj mobília, casa de familin sciit croau*
•;.is; banhos quentes c frÍÔs;;.rua redro Amv-
rico 1.",, sobrado. **?*£> O

"l\iart09i dêüpOnsnt banheiro, copa c quintal,
por a6o"j" na rüá S. ('leniciuc 53; :vs eti.i*.*c3-:
pstaõ no armazém onde se trata, 74c t»

A Ll'GA-S!C um csiiaenro c arejado com.
-nUnadOt cm casa de pcqucüa ínmttía do
totlo o rt-ípeito; cléetficidnde, bnnbos frios
c (íucntés á qualquo-i' libra e proítiiuo nos
baVtuog do uiiir do lMantõ.iQo; rua Silveira
.Martins 1.0, Cattete. 911 d

,% ijBGAM-Sli oí prédios, íi rua lteal
.f AGrandi-aa .124 e ,icS, por 20c? c 2511$,
oovüty doas frentes; eslão aborto»* lutofiiWi*
se no orm;lze:u. 798 (i

A liÜGVV-SK um quarto de freuto, mobila*
Â'V"lo (iu>i»ruj, cm casa muito fresca e Wr
CiÉ(:ad.i( deWanHÜa c.slrauiíciraj im rua Vo-
luhtorms da "Pátria n,< 43j>i bo9 ti

\ LUGA-Slv a boa cisa dn ladeira do
j£"\Asci;rr;> ijü'* Aguoâ-lferreasi nom tfeà
saKit;, qtiairo _ quarto^ ete.. jardim, agiui
na^ccnlt: c (juíntal; aUtgUc! razoável; Relio-
ve estfi ao lado. /tfi C

A "Ct/GA-Sí; 
porAlliciito Lisboa.

iso?, a boa casa o.l,
81Ç3 ,G

• Poderoso
XAROPE

piiva
TOSSE' vr-mlii mis

l)i'ofjni.|ns o nus l'lini'iiittcias. l>ep.
Kòrnl: AV. MBM DR SA'. 115

6099

HVBSO - tâãm t
tf-QfUW.I-flií qaae êsoibii©s

i*, s© t-ssnos
w^ar-m r» i3aF;A.u':';

A I.UÍÍA-Sli. por i.i0$, tuna boa casai ^
XXrna do Cattete n, 214, Avenida tio-

\ L,tU»A*SÍÍ, por .""-o?, uma boa casaj h
J.Tk.t\\u Hento IíiTbbôa 80, ftvenida. &t(Sti t.

4 'LCOAilt-SK uma sala e uni quarto] de
¦fcXírcnte, mobilados, cm c^<\ du fatuiliai
ná rua t!.i Carteie sii; sobrado. i-ii G

ALUGA-SE 
por iooí, esplendida easni

nova, n familia dlatíucta, com ¦ dois
fiuártost duas felóB. cozinha, W. C, ínter*
no, luz electrica, boiidcá á. piSrln; trata-se
á ma Voluntário.7 dá l\itrià u. 248. Uo-
ta:.-.B... Co ü

l,l'i''..\-?iv o pr-Jío da rua D. Coroltna

A LUCA-Sí'; por •!"$, ciii casa dc família,
jCXÍuin quarto tle frente, moblladoi con pt e
roupa de cima; rua D. Carlos I, antiüaíijiintó
Amaro, <;i, sob., CaUt-íc. Coo.t O

'.kírenic.
chave

A LüGAM-SIS bona
-tVívchie dc, rua. ac
;i pessoas decc:;ti:.t;
Rio Branco 3?» iu

de
B56 li

PEEOISA-SE de uraa costultcira rpie
.1 lave aifíúuífi roupa O que durma no
tiluguçl} na. rua Guanabara .•;. yííb 11

1 íillITTSAKE dc uraa cozlnliciri para
.1 pequena (ami)ta c alguits -servtço-3 miais
Hi.i Monte Alegre o. 301 — Santa Tlie-
rc^a. Tf'.' II

Vesti vossbpFfifiBs
«o Paraíso

d;iN Gi'iari«às
iitiii 7 11. 10 I

r.^^tktíjc^j-\ ¦**¦—niii>mii i i tii i mim ¦ni—iiwWS S E GREAOAS
\'Ll.'ü.\biv 

lima criada dc lucir. edade,
para pequena familia c para serviços

leves'; prtttr mti mli mti inlt mb mlnnli
Jevcs; para tratar na rua General Pedra
:-.. 1J2, c;-,:a ;. loCi C

AúVÍICAlI-SIÍ creadoa e crtádaa para to-
Xxdo íi servido; na rua tio Hospício ."í^,
lc*Ja, som pagar commissao, n;; C
"piíECISA-SE dc unia errada para lodo
.1. scrvlijo em casa de pequena íamiü...
paga-se .ii-Sdoo. que durma 110 aluguel: A
rua Afionso Penna 11. 89 — V. 788 C

comntodtis com e sem
prcíu. de ,|o$ a. oof,

mt raia Viscoüdt: dc
andar. »}3 E

A LGCAM-rili salas e coiniliodos r.:'.-.Í!o
XaVo.irjad'j.i para um, dois, tres e quatro
rapazes ou canac-i do tratanienio, com ou
sem pensão, cm casa de familia; na íun
Seuauor tUantãs «7. ti-.*» Ií

A LUGA-SI-i un quárlo de f-ente, mot
Xi.la.lo, con: pensão; lia

loja.
avenida Gomes

Freira n. 107, loja* 8,14 I;

A I.GG.UI SU quartos e saias, cal casa tle
XXfátnü'a cem todo o conforto;, na .tveui-
da Gomes 'Freire i,iC, t? andar. Sji E

ALtUiA-SK 
cm casw ¦!;¦ familia, um com*

medo c!;-.r-o c arejadübiça canácoVAleiári*
ics e do resprl.o; na pra;a 'riradentea ;r.
2"- aiuiar. 841 E

A r.LV.A-Sl-* um botn quarto cm casa de
-fXfandlíai avenida rasaos ti. 109* po-
brado. Sjp F,

\ I.l'CA-SI; um bom quarto com ou 1
jrXrribb lia, para mocos do commercio
para casai; na avenida Passos h. 4*»
brado. 837

,-:v.

PRECISA-SE 
de uai pcqucmi pr.

víços dnmcsücos; á
11. sr.

scr-
da Quitanda

11 r.u C

Tn.UECISA*SÍ2 de uma tncrtinn pbrtugnczn.1 para prtsscar com creança; â rua I-íraírt
Forjnosn 333. 1110 C
•1>!(I-:C1SA.SE de uma menina de to a
.1 ti annos (.ara «crvíçso liomwttcos de"Ifcrruena mmilia; trata-se ua rua l>arga
.'.:-, sob, to;.i C
'PRECISA-SE dc uma rrciJ.i para
.1 víços dc lim caiai, 'sem filho»; infe
cães ó rua do Riaclmclo n, 363, botenum

•1 c

PRECISA-SE 
de uma crtada par

e cozinhar. Ünlcnadò 35$òoo;
üelpliim ti'. 107, Holàfosõ.

_lavar
850 C

"pFtECISA-SE dc uma creada para 1-22Í.
JL rhar c lavar para pequeno família; á
TUti Barão tle Mesquita n. .17;. 1:75 C

creada para todo
no aluguel; á ru i

\ LUGA-SE por d(.$ unia esplendida sala
j."3Ldc frciue, a dois moços do commercio-
« rua do Senado 12, sob. 840 li

A LUGAM-SE quartos mobilados a rapaz
xA.soUch'0 ou cisnes tle tratamento;' na
rua do Uczondc ioj, ^(«' K

,\ I.UCAM-S13 ¦uma liella sala c do!a (juai-
ÍatSlco3 dc frente, 'por preços reduzidbs. da*
se: pensão, querendo; ua rua Uruguayana
ti, ij:, sobrado. 69a li

» LUGA-SK uni comuiodo cc:u jnnellit
iripara n rua, era casa (le familia para
um casal ou uioços; na travessa do Com-
mérpiò ti, 0. 7-° R

wliiA H'G.V5lv uni bom sobrado pintado c
Ciforràdo dc novo, còm qvialro qítartost

duas boas salas; na rua >lareelial Horta-
ia Peixoto 171; trat.".-5c ua ioja. 7^0 ''•

A'LUGA-SE pcrlo da avcu'da Uio Ilran-
Xa-co, imia sala bnti -mobiladbi lendo te-

preços naiBíca ¦.,,--,-
I" 

-™»»y-«»— 
, _,  | A/MJGA-SI" ur.ia pequena casa, na rua_ 

^ 
_ . „  xJVSlaniiiez de Olinda n. 30; as chaves

tem graiulo variedade em vost dos hollissunos, blusas modelos, iG'MtRi!tt#:t"*'¦:*'¦:"h^,Mi•í¦!•
Salas dcccntcine.n*

A LUGA-SE uma casa, nova, de frente, .'1
ifjLrtta Jardlin líouníco n, .;.iS, cum 2 sü-
Ias, a quartos, co-ciulia, banheiro, quintal e
tanque de lr,v;;i", tllununaçílo electrica; tra*
ta-í:e com Taulino dc .Mour;i. £14 (1

A LUCA-Sí: a csí-.i n, t tia Villa Palácio;
XXnu rua Silveira Martins ir. 72. eom dois
quartos, duas salas, etc.; r.9 rliavflsr estilo no
11. 7", c trata-se ua rua du Ilospicio li. ti|>l,
sobrado, 7"8l O

4 LI.'GA SI: a casa á rua Silveira Mar-
-T.Vtiir- n, ííj, com muitos commodos; aelia-
ve está 110 11. 7' ; trala-se na ma Ao Ilospi-
cio íi. t-14, aobradui 77^3

|% râlll-d para q frio crèpesjda China, chamalotes, chonoeuses o çíepoiiiies éavj.:Mumi|á|S,^
todas as Ci'res, m-atinéos, tecidos de lâ, roupa branca fina, meias,, peignoirs, sedas, gazes,
forros, chiipéos, ultima novidade para sealiora e muitos outros artigos que deixamos de
mencionar.

,\ LUGA-SU a casa V dn Viil.i Jaeylò, ã
Airiia Ebdra Américo li, 8j; u cliave cl.i
iio 82, e trata-se ua rua du Huí-picii) i.m,
sobrado. 77»-. G

A r*UüA-SK o éiplcmlido o rtttdnr da rtn
XÃ-do Citttte ti, 88, com cala e gabinete de

, ..... ;.,..-..¦ . i frciile, quatro qunrtDS, wila de jantar, co-"¦¦•'•' ' 
pá, etc; rs ehaves, cm baixo; nlueuel;
300$D0U, b2Í)J G

RUA GONÇALVES DIAS,
Antiga^CASA MARCELLINO"

LIQUIDAÇÃO FORÇADA ATE' 31 DE MAIO
V LUGA-S1* iniia Boa sala. a medico òtt-j A -LUGA-SK um comuiodo cem lindas vis-¦ ¦ ' ' ¦* .-:..i. . .1 ....i.*•**», xxtas, cozinlia ao p-5 e todas a:: coiumo-rlduitisui, cura direito a criado, tclcplioni

ilcctricidadn e sala de espera; a rua da
Quitanda lo. J^"^ '¦

\ LUGAM-SK bons commodo?, fi moços
ÍJtsoIttivoai nn l)raçsr.da Republica iSo, oi

didadea para familia, preço
liarão de S. l'el x 42.

run
2 E

sala

A LUGA-SE um armarem, á rua Senador
ÍTÒIaiilaa ío;; trata-se no pi. '¦•'¦'¦ ''¦

-1 LUCAM-SE duas boas salas de írçntc,
ÃX\" andar; rua da Carioca 47- 7$"

lãlas dc
meira ordem'
' and.

j AII-,UGA«'E un:
-fVia a luz electrica; ua rua -rrc

; u. -.), sobrado.

ÀÜVÜGA*SK uni commodo a uãia ECiibora
ílsú; na rua da Capella n. ti (Pi.:-

dc frente, illumina*
Caneca
',-j E

A HTGAM-SK bons quartos c
XXfrente, còm pensão d

dade). pr: ni

Rodrigo Silva n Bõo E113 r.i;i

A LUGA-SE o magnífico osbradn da rua
rtdo Lavradio u. i-:-', 00111- cinco com-

modos; duas salas, cozinha, ele. Aucrto das
ra ás 5.

A l.CGAM-SK boits quartos c salas com
xXp"ehsãõ,i cum ou .«cm tnobiliái a casal ou
cavalheiro d?, tratamento; -na rua Senador
Dantas u. 15. 968 li

Ppiíi b

A LUGA-Sli a casa nova. não habitada
.fV-iiiida, da rua Oito dc Setembro 11. 3",
com ! bons quar!..', 2 salas, cozinha, ba-
nhciro, despenío, cto., além de porão Itabi-

AILUGA-SE o bom sobrado
i\S. Pedro n". 34-, cip.iiua
Nüncio',

rua dc
rua d)

AiLUGA-SE o espaçoso e confortável pre-
Áidii) da avenida iMcra de i>á 5a. D84 M

A.LUGA-SE o grande arraazcai para ne-
rVgocio da rua do.i Ourives u. 75. cs-

tavel: tem luz electrica c bom quintal todo -qui|la ,,, rM ^moil Câmara c trala-sc
tccb.ulo: as chaves eslao na casa vizinlia, - 

m fUa L'.1,s;,.;,va.,,i ,., 9-0 1;
aluguel .10$: trata-se ua rua dn l-.osr.iiJ ¦>"..,
«.il, . Uánirel. 12 áí .;. C'JU l I IT. HI.51.' ^o iT,,;^ Bnbr-itna .mm ps.

léphoiTC c luz electrica: ria ruá Neva
cm Crente ao theatro PHcriix.

150,1
: E'

sob,, Kangel, 12

\LUGA.M-Si:dia rua de
mrtos desde

,1 U,"G.V),r-.SE quartas mobiladas, coni oú
XÍ-sor;: pciiEúo, e:n casá-dç família; na pra-
ça da riOyüblieã ó^. *¦'¦''-' 1.

'ORFCISASE de u
X -serviço tjue d;un
N. S. Hç Opaeab.ti:- 9:15.
".HtKClSASlC

fjues n. ií—Uio Conspritlo;

"H)KEG1SA*SE dc unia creada para casa
X de tinia tarailht; rn, Mattos Rodri-

710 C
¦ORECtSA-SE dr uma creada ,:a Tijuca
.1. trata-se na pre^a da Republica nome-
ro 90, loja, 57ÍÍJ C

Í>KEGISA-SE 
(Tc uma ereade para pr.

queria faaiilia; ma CorrC-a Durra ml.
mero 39, C41 C

mi—1 amammwamaMmwamwajeaBmamWÈ

EMPREGOS DIVERSAS

AWG.Vlt-SI* cs dòÍ3 sobrados flora, .'.cá
XjLtiriptdrtós c famílias; da rua cio Xiiea-

chaves, c !\ir.itro n. p, oiidc estão
tratar na Perfumaria Campos.

t\<- fren* j ,\ I<U(ÍA-Si5 tuna sala, bem niobiladã, em
uno 1'ti-1 Xàicasa de familia, ua avenida Uòtnes lfrcí*

n.t5 E re 13.I1 1" lindar. USo V

A LUGA-SK uma esplendida sal:
xJLlc c indcéptidcntej ua rua I-'li
xoto 11. S:, !:,ri;a de S. Jbaqtiiiu,
ALUGA-SE unia casa caiu boas aecoinniq- A LCC.V-SI-;. cm cara de familia, inn boir.

irVdÀçíies •p.-í-a pctiuena, fauillia; na rua I *L-*-quartof com entrada independente, a um
Visconde dc Itauna -*o'j. ::-!•. líj.òíi dfis trocos empregados rio cõrtimercio;tm-- — i rua Riaclmclo. 11. tO, 006 I*'

A -LUGA-SE por 132$ a casa. n. 35 dal . -' -.-
^".Vr::.i Dr. Sover, í,i;rc, c:n Cojíacabaüri, \ A MIG.A-SE uma casa, iiã rua Banío /i1-
aa chaves ncliatu^c no :;. 20 o trata;src -i ¦ X'A.írc(ííi n. =o, ent 1'aula íllattos; aa cita-
pneu da Iíeptiblica n. 0;. Ueiiosito l'i>. ves calão.ualadaini do Vianna 23. IT34I'

: A IjUdA-Sl"! mini casa coiu 1'¦•'¦¦-¦'•¦¦. ' ; sf-nda. I XA.qànrtos, ií sitlns, cim limln vis-"'tu; nu fiiit (ojtn lltistus, 8-1.
1115 1*

r;>s: casa situada tio
cozinha de primeira ordem; ú rua 1). I.uiz.i
csmiiua da rua do Cassiauo n. 2, Gloria; te*
lephüoe W^çiUval. H^O mGm$K q„,rloa próprios para eítip

A LUGA-SE tini bom cominodo dc fren- -iMittitca c um iiirlcpcmlcntc, t>«Ki empre-
XÍ,tei coni:tiu.sein mobilia; na rua llciijamin Badbs .1» «oiuutcrcio, rtcçn, jof., (.«¦ e
CòttsUint ii. 93. nos G 30$. Kua do Caltotc n. ul.. 823» (,
«_^ 1 ••^''•••"•^^'•'ggggg'*

IS.^S'?.rS"?íS-LeÉj Copacabana, Ipanema
tem pensão; na r.u Conscllteiró Uento 1-i-;* |

8 LsKonantigo
11,1.

ela rua Tavar
Cattete.

lísstos 1,10.

i-Sí-J um quarto bem mobilado,
je família, a cavalheira dü Ua

jnçnto; na rua do Caitttc n. 39, sob. 50;
a " e;i

G

cm I
G i

ií rua Corria Du*
itos conrnibdos para

trita-se t;o nicsmo. í >Jf> Q

AiLUGA-SE a casa d
xXlra n*. :.ir. com mu
famlli

* LüGA-SE un-.a cara iiiuilo confjrt
À"i-na aveiiida Puniche, -praça I)u(júc
•Caxíaí n, 5.1; aa chaves por favor ne
maneai c tra:a-:e na rua Carvallia de
ll. 52, 97 G

do;xVcom cama c bo,*.' mesa, a doíi
com in o ré: o, cr t;oí men^ães; fürnccc-su
epinída* farta e variada a íc?, cm eási a
50S, pratnj a catollier; avvdsu a 1$; cozi*] ]~~r',~^~r7-T- ^ .
Iiheiro cliitic-i rua do Carmo n. S5-A, so- A •"-'GA-Sb, tuna moca. de bom cíwpo

;... u . .i..*.i:ii.-,.Tito. paia nrrutiiadcira mi copclra;.ticiro. cíiuiez
1 1 t'GA*SE uma

Jl-Xrio, -á rua dos
c.fí|uina. com rua
o hr. "Constantino,

j beco do Uio" 43, Gloria
boa sala rari cseriplo* » , , • . í-\« \

Ourives n. .,1, sobrado,! A I-L «..A-SK a fci
io Rosário; tr;;!.i=tí com |

091 I'

sa u. 1 di rua IV
XÍ-lropoils, Hanta Tlicreza, tom 6 quarto

,..;"' j salas, jardim, entrada paia automóvel;

\ LUGA-SE uma
O Ias, com linda *
:'.. 8-i,

asa, 4 quartos,
ata; rua Cosia

í Pod
; hond

;cr vista "ir.s iz as
-aporia; I*. Gàríoca.

horas d.l lar.l^-;
ioiS I-'

A -I.UGíVSlü com pe»«So « mobil
jTVbffíuta pala do frctitc a dois ou tres . , r.,- ¦"-,.- ,,,

sírios: nn avenida Comei l:r---r.-1 A Ul.'A'-
i.v>A, praça dca Clovernadorcf. Tcl' Ei

i ' LOT-A-SE, por oof, a casa da rua Con-
: JrVcordia n. Bo, 1'aula Mattos; as chaves
[ estão ita rua Oriente tíS. 1019 e

boa sala de frente,
com i'.-.2 electrica; rua Iti

r-o> I;
iJWio rim co =. ieu.o .,-. =««. —.¦ - trata.. ,.., Pcrluinaria Campos. 9:0 fc, mo;,.*, sonos; m avcnioa i.oinci !'r;"rç:iía.nreillo novo. com luz electrica; roa Iti..-

| _. .. _. -- — n. i.io-A, praça dos t,ovi-rnadorcf. 'cl-, | diúclo iS". ÇÓ7 E
li LTJOA-SE uma uoiiif.it snlu com ALUGA-SE o armaacni de esquina do ..Gcntra1,. +(39. casa de familia. 1:7.-: 1" ..; jj,

^(liiiis junuilns f lu* electrica, a .^-predio dò lariro dc S. Erancisco d.i .r.'".,,,,,, ! A LUGA-SE a casa da travessa do Cas
, .... ,...o,"iu v,.m i'l!'i(i-i- nu Inunlia 11. 23, próprio pára :-:cros e ma- a''A'i.-.«-. 1. para casai, saia e- qtyir.o, | xaLsiõno n. iS, cum trej quartos, duas ra-

IUOÇOS 011 casaes *cm nirrfW,• " : „„„,„,, ou OMro 1Kmh. lrata.SB A%,r.o ecirtro <la cidade, o:n ca,-, de lauit- , , ,nIlil c ,;:;Uli. Icm"1jauei|a5 p:ra ,.,.
rua lini!{lUiya»n, 13., - í*-!ü,'u.', ; rua da Quitanda 182. a; ¦ lia:, mformaçucs ua rua d..o Andradas/._ dgs os ,iU..rt,,3i coia bonita viila para o

IA PKSSO.S t(ue, com catas ínicjacs, su-
wCãonunclôti precisar 

"de 15 contos sob hi-p-
Mtheea, queira deixar carta neste jo«T il, 1» G. C. 'i'

1207 n

AI,I*uA-SiC 
o armariem dc esquina do pro-

dio n. 23 do largo de S. fraaciscd da
Praínlia próprio para secebo e nVolIiados e
para outro negocio; trata-se ua rua da Qtti;
tanda 11. i?2. <j:o P.

,t I.UGA-SE o sobrado da riu Conselheiro
iXSaraíVa ». ro, cora tres <jüartoS| duáa
s.ilas c mais dependências. E' Iluminado
a luz electrica. e tem bondes á porta; tra;
ta*sc no iucstno, das 10 ás ló* horas, ;t9 l-

* I.T7GA-SE ;ara mocos solteiros do com-
Xlmcrcio uni quarto indc;«riidente, pur
preço modicó; 22. r-.u do Senado 11. fi, so_-
brado. $'7_ E

A LUGA-SIÍ ama boa sala de frente, in-
^Sldeoptuicute, cora ou s;u: mobília, i«ira
moco? do commercio ou para casal; na ,-ve-
tiitia Passos n. .14, sob. Sjô K

A 'LUCA-Sí: cm casa de tamilia, rodea-
Xl.da dc jardim, uma sala mobilada, u
senhores distinctõs, ura co*jtmodo p^r ^=5:
na rua do Rezende u. 15S, esquina da rua
.'..1 Iliachuclü. 824 h

K LTJGAAT-SE Por prcj.-.s razoáveis, cs
Ãflobrados da avenida Gomes Ereirc i5
c 22. lado da sombra, limpoa e frescos, só
a famílias. As chaves csíúj nrs lojas e

181 1:

í A LUGA-SE senhora educada oara porer-
jfVtuiotc c dama de con.pjahia; r.u rua
ytvConstitnlclo a. 4], 6>l D

trata-se na ru
» LUCA-SK

iS-Qiütaada
fJCI.

x'Ada a^:!a Oj 10: 770E

A LUCA SE
i"VFn-i.e n.

\ LUGA-SE uma bo.i sala do fronte, para
CjLconsultoriò ou ca?al sem filhos, com
polirão, na rua Sete dc Setembro li. 2-ri, 1»
au.iar. n8<) E

sss í-:
I A'LUGA.M-.SE as melhores

Gomes ; xxpcssoal da roça trazido polo
A. Portugal. Tcl dos

Quitanda 11. no, sobrado.

C02rnliC*fns,
r camiriis"--"!.*

;i rúa da
t',12 E

\ LUCIVM-SE quarta
^'"4-.-,;S, pára solteiros
avenida Rio Branco 7,

luz electrica; ni
andar. 1107 E

,1 -LUCA-SE
xVCordeiro ¦
do O.ícycr.

. 2jo, cm t rente ^ estação
11 doze quartos, e duas sa-

iistá cúm*\ LUGA-SE ira amplo salão dc frente, lr.s, próprio para una pensão. Está coai-
rVnu rua Sete de Setembro u. 2.1.0, so- ' 'plctarocnte reformado, Ao cl-.r.vcs lio nr-
brado. S413 E \ lueaem.

I A LUGA-SE uiiia boa -ala de .'r-.nto: na
*l.r::a Sete de Setembro 20J. liCS E

, A iI.UGA-SE tini cjrahdc o espaçoso predio,
i.ü;;: praia da I^apa, com vastas ac;om*

mim oi eo oe coco
COSTA PKTIÉÍBA. M.VIA íi C.

KLA 1)0 HQSA1VI0, G5

\ H;i',A-SE o sobrada da avenida Gomes
XJ-Kreirc n. 97, com .í bons rjuartos, 2 i;a-

* LUnA-.SE uma esplendida S2I.1 do fren-
XJute com Ires sacados, independente, pro
pria p.ir.i dois cavalheiros tUsUtictós Q
na rua dj Cattete u. i-'f'.

4 LUCA-SE bom prc.Ví
i,'jLaccom;!i'ul.iJÍ-c-s proa
ctrica, gaz, ete.; na rua
1.0 11. ;.'j, ItòtAfoR
e trata-se ua rua 'D. Mariatir

•V LÜGA-SE uma boa casa, na Villa Mimi,
í\í, rira l.lnrroko 11. 67, Capacabatia, com
3 balas, 2 nua r to a c mais dependenciasi pro*
pria para familia dcgitlar; as thaves csbji
no 11, 71, onde eo trata; aluguel i,;o?. II

ALUGA-SE uma casa nova, por 150$.
xlna rua Vinte Oito dc Agosto n. 120-
(Ipahc1ii.1l; trata-se r.a rua de S. Clemente
u. £7 (loja). 82'Jo H

A LUGA-SE, coi Capacabaim, unia uclrri-
j"\ia. dou.!'.-, bons uicio-fios; trála-se í prol.,
.lo Botafogo 248. f.'jíi II

""d |rA UIGA-SE r.
acçoinuiòdiiçocsjtu cxceítenrc

) ia, ia/, c'.-.- ; tratamento, (

bonita cttsn,
i, com loilies as

liara familia du
íiiiioiiiflcas condt-

S72 O

A I.UGA-SI-: unia casa na rua M.raiz U.,r-
i'Vreto n. 22. rui Holnfogo; os chaves cs;
lão na 'praia do Uouícoo .170. n^; G

A LüGAjSE a caaa da rua Aísuropção 59.
Atiii ftatafoRO, uro-.ria para pcijttcaá f'>
milia dc tratanicuto, cou quairo qirartça,
rluas fitlit», miis deoerídctieítis e bo?n q:tír.-
tal. As chaves eslão no nr.-nascra 1L1 roo
llambina 11. 2 e trata-se ua ro 1 Gonçalves
Dias 11. is (aaiiüiicnr). i'-o fi

onerai Scvcria- 
'¦ 

çfit-s liytficnicns, á rtlll N". S. Co-
ehaves 110 n» :.|ó 1 |>nc(,*jáiMl. Ifl-S"; I1S cltUVCS (!StiÍ0

no 11. 1021. Tcalii-si; co.m o m.
Keli.v, nesta redtltiv&o, 11

V LUGA-SE unia boa casa. nova, assn-
rSLbradada, eom 2 r-das, s quartos e mou
depeudeucin'.'. boa; terreno, íi rr.a viulo c
Oiio de As isto "• 'Jb', Ipanema, onde se
iurornta. f,r« ]l

\ LUGA-SE ur.-.a- essa com dois
XVihms salão, cosinha. qtrntal c
.-•¦r.deiicias, A rua GnrdoSo Junior
CSranjeieas, rcr roS.

<¦ LUGA-SK um porão ;¦ uma sei
itVcúaile ou cosa! som fiiliós; ua :
Carlos 11. io, 2. Christovão, prêe:
áOeàntadós.

18Ô$CQ0
\ r.t'r;.\-SK o 2 autuar ílo

-í^tna^iiinco ini-tlii» <la v.iut
Cioiifulvcs Dias 11. 5, com
frente pura Urtidttnyana, S;
trntu-sc ua rna 7 dc Scteni-
bro o. 100. Imjii. H

(.', :

:t E
modaçües, grande iiuintal c pavieieiilo ter-1 ias, banheiro, 

"terraço,', 
etc.! ns chaves estão

prestam para deposito, arma- „n mesran rua u. 2;, onde se troto, ou na ruarei. que
zcm, garagí, etc; trata-se das '12 as -i
Uoras, na rua Visconde dc Inliauma ítii-
mero S^. 1*7-7 1.A LUCA-SE um quarto r.iir.plcs, com dc j A LUGA-Slv um sobrado por :6c?; ra ave-

iHl-tricidadc, limpca e boa peniõo, exclu- 'XAnida Kio Urano rj, r.j6 E
íivamic a senhor do commercio, que prove —;
seu fir.o comportamento c pague adeantado; A LUGA-SE uai sobrado propro ^ ;:.ra V LLGA-SE o r.rmazerii iu rua Acr
preço roó^; Quitanda ai, i° andar. 1-10 h j xiLpchsâo, prpxtuio á avenida X.:j Branco Xi,trata-sc na rui de á. Ped

-- - ! c trata-se na rua Acre 3J- ír+o V, brado.

ALUGA-SE 
um lindo escriptorio cora . . .',

janella para a rua, cora tclcplionc c etc- A LUGAM-sh A:'.is porí,-,s -p.-.ra i-.ojoc-.o, ' AiLUGA-SE nm commodo cora "cn;-.-"..), cm
ctricidade; na rua Sete dt- fietemlirn 155.1 xÍLponta centxal e próximo ã avenida ^10 -tXcasa de familia; na rua 1). Geraldo .*.",*
osn.-it:n da travessa dr S. ^rondsco. 07.1 I-. llranco: traia-se na rua Acre ,;j. 0140 E prpslino a avenida Centrai. 107,- E

do Ouvidor tír, loja i!o calçado. oo.j

A LÜGA-SE, por isõí, o predio do largo
ià-das Noves ti. : (Paula Mattos), com

:re 30, ( 5 quarlos, 2 sala-, cozinha, cto., illutninaeãb"¦** Sa",' cíectricã; chaves no ti. :o (vendi); trata*se
o8.tE-jna rua ida 36, E. Co Riachueio, ou na

avenida Passos 12:, sobrado, das io ás :;.
cora o Sr. Cardoso. ','1: I

r,
A 'LXIGA-SE o sobra.

J~y (Jcnjáaiin Constaut
dica.

\ LUCA-SK a casa da btleira Pedro An-
xVtonio ti. o, r-tjr tro$, coin commodo;*:
para numerosa' familia. S?o Gi

A fCOA-Slü, bem mobiliada, íe-iu-
I <^Ç|ioriti'iamciit,òi \iorn wisitli i's-

. í'. !'..' na ¦ 'íilfentUdà <• cpníorttivul ousii, nuasl¦' :'• lu-ir.i mar, iinnia das melhores
mus- dr (.'opcoab.iiia. Curtas ¦'•¦
Guilherme, aeste .(ornai. !)7G (í

IA-SE

4 LGGAM-SE .bis
jflkou separados; na
Botafoga.

\ LUGA.-SE por 120$ o predio novo da
l':xV.nia \"ihte u Ottõ dc Agosto n. 127,

ona ("'.larlos, juntos! Ipanema, próprio -para i-èquena fanifltá ac
.ia D. Atina 11. ó. j tratameáto, todo pintatlo a óleo c tendo um

03S fi . pronde quintal, a troa mimtlos do bonde;

V LI GA-SE o predio n. 34; dj> ri
£2V.0rientcj cru Soma Thcréaa, com qu;

i\Cn.arn-Se fltnii- tro quartos, duas sabs. cozinha, banheir,
oionaridn as auliiã rquarto -para creàdo.3. e bom quintal; ch:
llestO curso C0l> v'3 r-0 mi,sniiI e trata-se na avenida lt:

ll('n r\Q mn.! Eránco 102, eom DaVid & C. PS!

í5P,t*Ef%[*;;^í"
-"»v'fe At Qíwj' * A

;"'i--",-r-"t.;•"•"': p*i «áraBfâSífflifeflS tíniunu s ma-mwmM m mmmwm t.icuin.s nbcr.a| i -A 
L^A.st! t, C5Sa d, famma(;um fc

CORPO DOCENTE NOTaVEL, ASSÍDUO B COMPETENTE prepara';! os srs candidatos a matricula jnuiorioitorfo a moço do comiucreio.!
r.as rscolos superi. .res para os exames grinnnslnl o vestibular ecendospelii nova reforma de nnsiii'. assim j 1-2-1 Monte Alegra u
r.on.o pa-a as Éacolas Militar. Naval e Non:;:il. Na sécretarin d•> curs i pcptluf-sa-.á yoriílcar or. o plondidos r-•¦•¦¦ • ......,,..-. cursos diurno o tioclnrno.trm escriptorio; na r.-.a da Biütados obtidos pólos alt:mn"S desii) curso c iiar-su-fm melhores inIol':mi

... 5:, sobmdo, Oo*oío men-1 i\ua tl-js Ourives"9 2' ait.lnr.-Manusl ucnita, director,
74.1 Rf

A TiCGA-SK a b >-.. casa própria p....t
Xü.posito; nn ¦;::¦;., dos Arcos c trai
na r::r. ío Lsv.-sdio 55, listei . 9 +

A iLUCA SE um granáç terreno, :r.):;rioi<, ,,:, (Lopes c Ereirc. H7.1 I'
XAoara chorara de flores e plantas; i::tcr- -——
ma-sé r.a rua de Santo Amaro 11. 6:-A. até- '', \-SE a casa da rui Mí,ia J,ac«o.i
áj ll botas. 92// O xi.47. (.oi„.c.il..,na, C..1.1 2 Salits, 2 quar-

" ¦*" ——— ! t.is, liaiihètra eôit-a-tadíi, água. (íueute, io."
* LUCMI-S-E quartos niob:!ado3 com nen- electrica, 0:0. •_ : 

^jtXlsâo, a íatuilias distiuctas ou a cavaluci-. —— ; ".. T*
ros; na roa Uuarqüc de Macedo 17. BSo O V LIGA-SE uraa caca. psra, faoilla J<! At::,:.o.i"oto, ua tua Ipanema $<>, Copaea-
4'LEGAíE .0 sobrado d.l rua Chefe Di- bina; as chaves csISa^ilu 03.^ '"°J..

£\.s\&q Saígadp n. ?¦:, co:n bons comaio-j . _ ¦ ---'^—r-— . "
<los e muito terreno; os choves estío nn A UrGA-SÃ çw^ova-, .1l<U}«rjM, f W í|.
mesmo G XlLclr.; ro rua Anaba Gíiru.aidi 16, Vo-

_ mcabaLV- .-bavtB no iusscia: tmta-sc a ro.,
i I.GGAM-SE cosas para pequenas íamf- Ua ~ Candclana 28, com Saaies-Me-

JtXOn. á rua Real Grandcía 2.(5; so ç!u- .jeira. lJl\. "

•r.nl.-1-ia uo awaua Rio rkau-20 n. loa. cara A LUGA-SE. Veudese va preobo.j '^
DLvid í «5 G XXVnte e 0.1o oc Asosto, as-oiirinuiui,K- - -"f; .,.., . ,,--,rtos, 2 salas c mros ilípendiBOUS;

; iLGG.VSi; um. quarto sn-erior. cm >«a tericío 
* 

i-->-5'-i ,I^.-,x.c£™-~%iffij$.
ÍXtU familia, -por 30$ * 40$: t:a rua Thr- a i;,'.-..u: rua n. :—, .^--i.- ^"'j' ,

1 re;a GuniarJes ::, Borafógo. toji C tonio. ''

toriü.^ \
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''^'¦i'>-:''"Vli'-'-: ^r\í-';^;:r'>^f';íí;ír';-!r^'-SrfO^:í:?.

¦i-|j^^i^ca-stíj£»r3yi*-^jafí.\ «k««««BBBBBt1aMtfM^FâhÍAB^MfaW
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côtoròfâH^^
ÍACUpon 7CoDteabani)| w ***-**• «MS*»
¦• rua Or. Domingos Ferreira se. ondj 55tr«U. ' 9«*g H

f es» fossos innog ?«» «piaiv*i
1 Koa 7 n. 134

Saude, Praia Formosa e

AIAJGA-SE 
para família o sobrado da

rua do Livramento n. 83 í »* chaves no
»• endar. 8" }

ALUGAM-SE 
eommodo» decente», a jo$;

na rua de Soni'Anna n. 33, por cima
ém "Fortuna". ?97 *

ALUGAM-SE 
quarto» . grande», jndepen-dentes, a 40$ c «ÍS na rua General

«Caldwell 63, antiga rua rormoaa. 626 1

ALUGAM-SE 
a» casas da rua Sara 12

» 18; ai chaves no botequim da esquina;
tm de Santo Christo n. 191 t trata-sc na
rna General Câmara n. 204, das 3 As 5
kons da urde. 6'33 I

ALUGAM-SE 
duas casinhas, de 50$ e

tof, na rua Senador Euzebio n, 184;
trata-se na rua Dr. Carmo Netto n. 72,
em (rente ao portão da antiga Fabrica
jo Ga». 151 1

ALUGA-SE 
i ru» VÍ»ooiide de Itaitna

n. aoj, • casinha n. Vil, eom lua ele-
«rica e boa» accommodaçdes para pequena
familia (so a famílias); as chaves no n. I,
•nde se informa. Avenida limpa e «o mo-
nm familia». '3S I

ALUGA-SE 
o predio n. j8, da rua Coro-

nel Pedro Alves, Praia Formosa, pro-
¦fia para negocio e tem moradia para fa-
¦Mia; ver e tratar, 4 mesma rua nu-
¦ero 16. 21 I

ALUGA-SE 
uma boa caía assobradada,

com quatro quartos, tres salas, porSo
tabilavel, grande terreno arhorlsado, e to-
das as commodidades; aluguel 122$ as cha-
tes & ruo Chaves Faria Ji, atmazem, Can-
ctlla, S, Christovão. 813 J

A 
LUGA-SK uma caía com duas salas c
dois quartos, com Installaçlo electrica;

mm rua do Morrn da Providencia n. 64 e
lmta-se no n. 68. 607 I
¦tu. ¦ ¦-¦¦..,—  mj.

A LUGA-SE um commodo, em casa de
Xafamilia séria, a casal sem filhos; rua
Marques de Pombal n. 68, 74* I

ALUGAM-SE 
uma sala, um quarto, co-

zínha, porüo c quintal; 40$ prefere-se ca-
Ml sem filhos ou familia pequena; & rua
Attilla ao, bondcB de 100 réis. 743 I

Ai,UGAM-SE 
comniodos, a 23$ e 30$; na

rua P. Barroso 11, e na rua D. Carlos I
(3, um quarto c saleta por 40?. 772 I

ALUGA-SE 
um bom quarto, em casa de

um casal sem filhos; rua S. Leopoldo
39, casa 36, 753 I

ALUGA-SE 
por 61$ o predio n. 'ijr^da

rua da America. 806 I

ALUGA-SE 
uma cia» i rua Joio Caeta-

110 11. 73, com duas salas, tres quartos,
cozinho, bom quintal e jardim na frente,
por 130I; as chaves estSo no 71. 940 I

AliÜGÀ-SK 
a cana dn rua D. Laura de

Araújo n, ji, com bons commodo». 983 1

A LUCÀ-SE, por 30$, a moço», um bom
í\quarto de frente; na rua Visconde de
Itauna 6, i" andnr; trata-se na loja, 871 I

,i LUGA-SE a casa da travessa Miguel de
.«""«.Frias 11. i], com 3 quartos, 3 salas, co-
zinha, banheiro e ínais dependências; -instai-
laçüo clceinea; as chaves estlo na pharma-
cia, na mesma rua; trata-se na rua Pereira
Nunes 48. 97° I

ALUGA-SE 
uma cisa, nova, para familia,

na rua Sara n. 11.1. com 3 quartos, 2
salas e todas as commodidades, multo perto
do centro da cidade: avista toda a bahia;
preço iuo$; trata-sc na rua Uruguayana 23,
Casa Mnic Campos. .9-13 I

' A LUGA-SE um sobrado, com hons com-
Xlanodos pira familia, no predio novo da
rua dc SanfAnna, esquina da praça Onze
dc Junho; aluguel 270$; trata-se. na Casa
Fortuna. "°8 \

A LÜCÀ-SE o predio d.i rua Dc/cdlcto
ÜHippolyto 17'); a.i chaves cstiúi/iia ven-
da, em frcnle; trata-se á rua du Saude
n. 33. ,u» l

ALÜCÁM-SE 
duas lojas para negocio;

aluguel lonrj cada uniu; na rua de Sanla
A1111.1, em frente á Casn Fortuna; trala-ie
na mesma, i'°7 *

A LUGA-SE uni quarto, muito fresco c
J~t arciado, a casal se uiiilhos ou pessoa
solteira, por 30$, na rua Christovão Lolom-
to 58, sobrado. ll3l Ji

ALUGA-SE 
a casa nova dn rua da Con-

córdlo |i. 31. As chaves na mes-
ma. .'_ 0«'

ALÚGÀ'S1S 
uma raparia;! mineira, para

serviços domésticos, em, casa de familia,
aluguel 20$; nn rua Coronel Pedro Alves
156. Praia Formoso. __ 909 3

A LUGA-SE uma casa com cinco commo-
¦fido) por Co$ mensaes; 11:1 travessa Sou-
za Pinto n. 18 (morro do Pinto). 903 I

VeSti VOSSOS fílllOS .laí°Cr.ftri^.ns
¦Rim 7 n. '1..4

Catumby, Estacio e Rio
Comprido

«>—• -.——.¦¦¦¦-,— ¦¦«¦,¦¦.— —¦¦,,,..-, ..w~ .

A LUGA-SE, por 45$, uma cnsn, com sala,
•/Aquário, cozinha, tanque, chuveiro; na
tua d.i Vm 68, perto dos bondes dc 100
ríisj para tratar, rua BarSo de Petropolis
n. 63. 921 J

A LUGA SE* por 110S, uma casa, com
-lAb-v-Haute-i quartos, água, bom quintal;Bem: para duaa famílias; perto dos bondes
dc 100 réis; na rua S. Carlos 56; para tra-
tar, rua liarão de rctropolia 63. 932 .1

ALUGA-SE 
n boa casa assobradada da

rua JtflpiriV n. 207, com entrada no
lado, duna salas, quatro quartos, cópn'. co-
ainha, despenca, banheiro com instaliaçíio
electrica, quintal eom arvorei frutiferns, na
chaves e.iifto no n. 203 c trata-sc na rua
da Alfândega n. 131, sobrado. J

ALUGA-SE 
uma sala com duas janellas

de frente, casa assobradada, tres quar-
tos grandes; na rua Gonçalves n. j. Ca-
tumby; trata-sc com o proprietário, preço
barato. 736 J

A LUGA-SE por 130$ a boa casn da rua
x\?Ítibciro Guimarilr-i n. 34, com da!s
hona quartos, duas h oaa sala:-., cozinha,
banheiro, tanque c grande quintal; chave9
por ínvor ua venda dn esquina de Ke.it
Grandeza. 336 ]

A LUGA-SE por 110$ a bo acns.i da rua
.-íAda-i (.'oqU'itro3 n. oA tres quorto.*). bor.s
salas, etc, tanque e bom quintal; chaves
por favor no n. 92, loja. o.í

\I,UCA'S1Ç 
.-1 casa da r.ia «le S. Oinli

11, 12 (Kstaeio de Sá), tem düaa salas,
daÍ5 qtiar109, cozinlia c q'.iintnl, preço
90$; trata-sc no mesmo. 701 J

,4 LUGA-SE por -•!«»? a magnífica casn e
.fichacara da rua de Santa Alexandrina
n. iu, com tri^n salas, seis quartos, CÔpa,
banheiro dc osua fria c quente, fo^-ün a
fioz e lenha, duas latrinas, electricidade ç
jardim; chaves no D. 1:2 o informações á
rua Industrial n. 70. Telcplione Villa
i;n- u*> J

A LUGA-SE a magnífica casa nova ,1a run
.rt dos Coqueiros n. 141, com tres. quar*
tos. duaa wfas e porão habitavel e mais de-
pendências; ai chaves no n. S-j. PrejOj
liojooo. 397 J

A LUGA-SE o prciia n, 35, dn rua da
xiEslrrlla, cora muito tnws acco:nmo.l.n;3ci.
¦para família regníar; a chave esta in mes-
na rua n. 54, r.nà» se informa. S2S3 J

ALUGA-SE 
o predio III d.a rua Mario

de Itapagipr n. 59; a;i chavea est;lo no
n. 5» e trata-se da i ls 3 hora», na ru.a
do Carmo n. 63, i° andar. 7622 J

A I.UGAM-SH hons e arejadoa commodos,
,/\para pequenas famillas c moços do com-
mercio; tím cozinha in^Iopendentr?, bastàn-
ti ogua e bonde a porta, com I.-.2 cleclrica;
rua do Dispo iu. 75'I J

AT.UOA-SK, 
muito barato, a esplendida

casa da rua Oonçaívcs ^2. Catumby, com
4 grandes nposentos e maia dcpcndcncias e
quintal; casa nova e própria para família;
as chaves estilo no 40-A, cnsu <; trata-sc ira
rua da Carioca 55, loja. 5S1 .1

A LUCA-Sl-I, ri pessoas dc toda a «erieda-
«XXde, sem creanças, uni bom salão, cm
porío hygicnico, casa dc familia; rua da
tus 12. fe» J

A LUGA-SE um eTcellente quarto, com
lA. todas aa commodidades, a pessoa _ dn
commcrcio; avenida Mem dc Sn 75, próximo
a praça dos Governadores; casa de fa-
milia. J54_ J

ALUiV\-SE 
umn casa, cora 2 sala», I

quartos, porilo liabitavel, quintal; na rua
S. Rohcrto n. 38, Estacio dc Si; as chaves
c mais Informoçdes, na rna Dr. Maia Lacerda
B. 115; com o sr. Daniel, e trata-'e na rua
Theophilo Ottoni n. 152. 759 J

A"~ 
LUGA-SE a casa da rua ttapirú «6,
com sobrado; as chaves, na venda; pre-

me 130$; trata-se â rua Sergipe 12». 204 1

A LUGA-SE o predio III, da rua Barão
*\íe Itap.gipe 59*. »» ehave» «tao no

37, t trata-se dt ¦ At ] fcori», «a rua^do
io da, I* andar, S" JW»

nu rua
prido.
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AttTGA-SE 
o oreillo da rua doB Cojuel-

«a n. 103 (Catumby), perto do bonde;
fim rtgularcs commodos para família, iaz,•ioro quintal; preto 110$; a chave, próximo,
«ia Miguel Paiva n. 7. 100a J

ALUGASI-SE 
uma aala e um quarto dc

frente, em casa de família; 4 rua Barão
de Itapagipe n.. 417. 9°6 j

ALUGA-SE 
um quarto, bem tnoWlado,

Independente, jardim; rua Santa Aleiwn-
drlna 6a, casa III,  910 J

ALUGAM-SE grandes quartos, çom ele-
ctricldttdc, a 50I; rua Saut'Anna 33,

próximo da Fortuna. io«4 J
IA LUGA-SE b predio n, 81 da rua dos
ACoqueiros (Catumby), tendo 2 talai, 4
quartos, cozinha, despensa, banheiro e pe-
queno quintal; as chaves citio no armazém
próximo; trata-se na avenida Rio Branco 10.),
com David & C. 982 J

ALUGA-SE, por iíf$, o predio novo, dn
rua Itaplrú 2S0; esti aberto das 10

is a. . ¦ 
oi? J

ALUGA'.\f-SF, 
magníficos commodos a 25$,

3o$, 35$ • 40$, com janellas; na rua da
Kstrella u. 49. ftio Comprido. 895 J

ALUGA-SE 
a caia da rua de S. Leopoldo

n. 163; as chaves eatio no n. 160 (ar-
mazem); trata-se na rua do Rezende
n. 99. "43 I

ALUGA-SE 
n casa da travessa Visconde

de Sapucahy n, 13, pintada e forrado
de novo; trotu-sc na avenida Salvador dc
Sà 11. 18. 1138 J

ALUGAM-SE 
os armazéns ns. 19S e 198

da rua Frei Caneca, pintados de novo,
e o sobrado dc 11. 106, para pequena fami-
lia, pintado é forrado de novo; trata-se na
avenida Salvador de Si 18. 1138 J

ALUGAM-SE 
bons quartos e beas salas de

frente, de
do

10$ a 40$, logar saudável,
Leste n. 31, Rio Com-

1126 J

A LUGA-SK uma casa, nova,__ __ . assobradada,
a casal decente, sem filhos; travessa Na-

varro 18, onde sc trata, 1082 J
'A LUGA-SE o sobrado da rua Estacio de
«Ta-Sa 68; trata-sc na avenida Salvador de
Sá 173, 10*8 J

ALUGA-SE, 
por tao$, o predio 105 da

rua S. Carlos, Estacio de Sâ; chaves no
armazém em frente; trata-sc a rua doí Ou-
rives 38, das 3 *s 5 horas. 933 J

no Paraíso
das Crlunca»
Hoa 7 n. 134

VOSSOS

Haddock Lodo e Tijuea
AILUGA-SE 

a ctsa 105 da rua Garibaldi
Muda da Tijuea, com todas as commo-

eüdides para familia de tratamento, as cha-
tu tltio por favor a rua Gratidio n. 53,
padaria e tratar com o sr. Pereira, & rua
Acre n, 74 ou a noite no cinema Haddock
Lobo. 811 K

A «LUGA-SK por 130*1 mensaes a boa ca-
Asa da rua Salgado Zenha 11. 85; aa cha-
res no n. 85, casa III, onde sc trata, 54.-K

ALUGA-SE 
a casa III da Villa Castro, na

rua General Roca 16, Fabrica das Chitas;
trata-se na mesma Villa. 195 K

ALUGA-SE 
na rua Pinto Guedes n. 130

(Muda da Tijuea), uma casinha nova,
forrada a -papel, com luz electrica c fogão
I gaz; trata-se 110 11. 126 da mesma rua.
Aluguel, i25?ooo. •• 8198 K

ALUGAM-SE 
uma boa 6a!a dc frente e

mais quartos, com ou sem mòbilia, com
luz electrica, em casa de pequena familia
estrangeira, com 011 sem pensão; á rua Con-
dc de Boinfini 1252, Tijuea. 5987 K

ALUGA-SE 
uni esplendido terreno, i tra-

vessa da Cruz 11. 9, com uma cozinha,
esgoto c água. para chácara dc planta», ga*
rage, etc, próximo á ma Maddócfc Loho;
tratar nesta ultima rua n. 369. ;8i8 K

A LUGA-SE a aprazível vivenda á rua Dr.
XrVCatramhy 11. 11 (Tijuea), com muilos
commodos e quinta!; a chave está com u sr.
Amorini; irnttirso na rua do Hospício n. 144,
sobrado, 77S4 K

A I-UGAM-SIC dois grandes aposem.13 para
i'.\ familia ou ri cavalheiros de Iratamcu

na rua Haddock Lobo 13. 814.1 K

hoa casa da rua
; nã chaves no

• trata. 541 K

BOLINDERS

Navio á vela cm serviço de navegação
costeira com o motor sueco a oleo

bruto "BOLINDERS"

Representantes para todo o Brasil

MCE & C.MIME
Rio de Janeiro

102" Rua General Câmara 00 102
CAIXA DO CORREIO 877

a?sxaXiP3aoz>9-Ei aaio - wr©xt©

ALUGA-SE 
etade de uma casa, a um

casal sem filhos, em casa de outro casal,
a travessa S. Carlos 16. 671 L

ALUGAM-SE 
casas novas com dois quar-

tos, duas salas, cozinha, banheiro c
W. C. dentro, electricidade, quintal, en-
trada Independente; aluguel 91$; ver e tra-
tar na rua Jock.y-Club n. 157. "» ¦«!
das 6 ás ta da nianbS, 4° L

A 
LUGA-SK uma casinha para familia;
na rua Francisco Eugênio n. 13W, ave-

nlda. 75« L

ALUGA-SE 
por 100J; mensaes a boa casa

n. a da rua Santa Alexandrina 104,
próximo do ponto de cem réis, e própria
para pequena familia de tratamento. Tem
dois quartos, duas salas c mais dependen-
cias, com installação electrica. Chaves na
casa 3. Tratar 110 n. 11; da mesma
rua. *301 **

ALUGAjSE 
o predio da ma Paula c Sil-

va n. 35, S. Christovão, com duas sa-
Ias, cinco quartos, quarto para ercados,
grande quintal e com gallinhciro para 300
«ves. Chega para duas famílias. Chaves
om frente com o sr. Muriano. 93» '<

AMIGA-SE por 120$
«.'Salgado " '

III. do
Zenha n. S;
1: Ss, onde

A LUCA-Stt, na bonita c respeitável cas:t
X%\\i rua Haddock I,obo 36, antiga Pensão
I(eÍtão, belHssimos commodos, com ou sem
pensão, dc 30$ a .15?. 657 K

AI.UGAM-SE 
superiores e arejadoa com-

modos com luz electrica; na rua Ilnd-
I.obo, 56, 653 K

ALUGA-SE 
unia boa sala dò frente, para

um ou dois rapazes sérios, do conimer*
cio, com ou sem pensão, cm casa dc fa-
milia respeitavel,_ sala bò 60$ com d reito
a ..eelctricidadc, ú rua Barão de Ubá 158,
IpVoxiilio ii Haddock Lolio, dos bondes Mat-
tpso c Kstacio dc Sá. (Pagamento adéaíi-
tadn). íoi K

A 'LVCA-SE a boa casa n. toi da -nm
r.Vlí.iráo de Anmzona3, tendo duas salas,
íjjtàtro quartos, seleta. có;'a, despciisa, co-
zinlia com fogão a gaz e a lenha, banheira

1 e mais dependências para familia du Ira-' tanjentõ, situada em magnífico terreno com
graiidç quintal e pequeno jardim na freiíte.
Àlitguèl mcnsnl ^50$; chaves c iuíòririaçüea

oute no n. 104, janellas em todas as•Jcçiis. Sgo K

A MíOA-SK uma casa, 2 salas, 3 quartos,-í"i-cozinhai tanque e quintal, a casal sem
filhos, bons ares da Tijuea; rua Uruguay
II. 3ã«J. ".|1 I"'

GRANDE HOTEL
DE¦VE53XrEZA.

I Molillindo com luxo e
conforto

; Kcstatu-niit do 1" ordem
Serviço ií In carto o a

liroco fixo

AVEN. MIM OE Sn07-109
ItlO DE JANEIRO

Uoiiilos ii poilii para toda-;
as dlrecçõos

Só para famílias
Luz olaotrlca, banhos quentes

i o fnos a cada andar
I PHEf.OS MODERADOS

ALUGA^E 
por no? o predio da rua

Conde de Lec-poldina n. 36. armaeem,
com tres portas, comniodos nora familia
grande e quintal; a chave defronte c tra-
tar na rua de S. Christovlo 5*)i. O» Ií

A 
«LUGA-SE uma. caia com duas salas, e
quatro quartos, porío habitavel c quin-

tal; na rua Senador Furtado u. 124; as
chaves 110 11. 126, por favor e trata-sc na
rua Theophilo Ottoni n. 15Í. 758 L

ALUGAM-SE 
a ijo$ os prédios ns 43 e

4; da rua Conselheiro Thomaz Coelho,
com duas salas, dois quartos, etc. As cha-
ves estão no n. 57 e trata-se na rua da
Alfândega n. 30 ía" andar), com o sr.
Motta, 011 na avenida Central n, 137, 3"
andar, Escola, com o engenheira Baratta,
das 4 ás 5 da tarde. 752 J

A LUGA-SE um bom predio, & rua Barão
Xl.de S. Francisco Filho ri. 387, com 3

§ua>-tos; 
as chaves no armazém Ceara

tore. I,

A LUGAM-SE bons quartos a 20$, 15$.
¦«¦1.30$ e 35$, á rua Boinfini y3, cm São
Christovão; tem muita agita e muito ter-
reno. 7614 L

ALUGAM-SE 
as esplendidas casas da rua

Visconde de Itamaraty n. 88, «casas II
e VII, com boas accommodaçoes. As cha-
ves estão no n. V, preço 01$. 78i3 L

A LUGA-SE a confortável casa da rua
XllMarií e Barros n. 383, casa I, com
grande terreno; irata-se na rua Haddock
Lobo n; 369. Aluguel 153$. 7817 L

ALUGA-SEd

do um casal a outro
serio, ou senhoras,

uma sala com mòbilia ou sem cila, todas
as coniinodidadeB, jardim, pomar, banho de
chuva, luz electrica, bonde i porta; na rua
José Vicente n. 71. Andarahy. 737 '.

casa IV da avenida 1 rua
'pc Camarão n. 94, com duas 3a-

Ias c dois (partos; irata-se na r.icsmu rua
n. 100. 206 I,

A LUGA-SE cm cas:
«tHLcasal, ou senhor

ÀLUGA-Sli 
a cas

FcHppc Camarãc

.* i.UOA-SK, em casa dc fnmilia distii-
XXcla, uni quarto, sem mobília, com pen
s"<- a dutit. setdinras, ou casal sem filhos.
perio da rua Haddock Lobo; faz-se ¦ que?
tâd de pessoas sérias; carta neste jornal,
a U. U. 003 K

A 1,l:r..YM-SK as casas das ruaa Salgado'\ /.i*"]ia n. 8S, os chaves no n. «90 e
Visconde do Figueiredo n. So; ns chaves
110 S5. 854 K

X £íUGA-SI5 metade dc unia boa casa, a
jTjLuni casal decente; á rua S. Francisco
Xavier n. 40, casa VI, prciimo ao largo ila
Scgunda-Fcira, 875 K

por 263%, a casa da rua Oc
Roca n. 115, Fabrica daa Chi-

tus; tem seis quartos, liu electrica, po
rão liabitavel, vasto terreno 11:1 frente.
c bondes ;'i porta. Só se aluga para f;>
r.iilia. 94a K

ALUGA-SE,ncral

A LUGA-SE n casn assobradada da tra-
/l-vcssu Coronel Souza Valente n. 12-A,
em S. Christovão, com todas as commo-
didados para grande familia de tratamento;
aluguel aooS: acha-so aberta das o ís .;
lioras da lardc. "8.1 L

unia casa com duas gran-
des salas c dois bons quartos, cozinha,

etc.; na rua Felippe Camarêo n- 1A5 c
trata.se na primeira casa. Aluguel mensal,
91$000. 595 L

ALUGA-SE 
um bom prcd!o á ma Luiz

Barbosa 11. 87, cm logar salubre e mui-
to próximo do jardim c de tres linhas de
bondes. Tem cinco quartos, duas salas, luz
cleclrica o gaz; trata-se ná rua Thcopliilo
Ottoni n. go, sobrado, 176 L

A IjUGAM-SB as casas completa»
•Vinculo novas du rua do Uru-
Kuny 11. 304, com duas snlas, tres
quartos, duHpcnsa, cozinha, luz
electrica o iiulntal; os chaves ua
vcudn com o sr; João, na mesma
rua n. 306; trata-se na rua da
Alfândega. 88. 397 L

NUNCA lt
A' força de se purgar, acaba-se poíirritar o intestino. Demais, se j) punigante limpa na occasiSo, seu cffeltcf

mui freqüente é de faier recomeçar ií
prisão dc ventre logo depois, EÍ3 por-
<iue aconselhamos ás pessoas constipa-
das do ventre que tomem Triberane.
que (5 nm simples laxante, e nüo i pur-
gante, porque se pòdc tomar est»
excellente remédio tanto quanto seja
útil, sem o menor inconveniente para a
saude. A Trihcrane só pôde fazer bem,
nunca pede fazer nenhum mal,

O uso da Triberane. «ornada todos 0,1
dias 110 meio da refeição da tarde, na.
dose de uma colher, das de chi, diluída
em água ou em vinho, em leite, em
cerveja ou em caído, hasta, na verdade,
para acabar com a prisão de ventre,
mesmo se fôr pertiiiaz, e isto sem pur-
gar e sem dar eólicas. As evacuarjües
tornam-se muito rcgulares e Sufficien-
temente abundantes; o effeito produz-
sé ordinariamente naiuanhã do dia se-
guinte. Seu uso habitual e prolongado
impede que sc declare dç novo a prisão
de ventre, e nunca irrita o intestino,
como fazem os purgantes.

Exija-se que o letreiro lenha o ei-
dereco do Deposito «oral:

Maison L. PRERÜ, 19, riíi? /<*í-of>.
Paris.

A* venda cm todas as pharmaciaj.
Mui especialmente recòmniendàeta it

senhoras que se desesperam tanlas ve-
zes por não poderem se ver livres d»
prisão de ventre.

O tratamento custa 70 HEIS POR
DIA.

LUGAM-SE aa casas, para familia dt
«.grande tratamento, i rua DarbyClub

11. 45, c á tua Visconde de Itamaraty 11. 1,
com porão habitavel, banheiro com água fria
e quente, com entrada ao lado, luz electrica,
boas accommodaíocs; esta eom jardim os
frente; trata-se nesta rua u. -17, onde estlo
as chaves. 834 f,

ALUGA-SE, 
na rua Visconde de Itamo-

raty 11. 11, casa II, VTlIa Alllanca, uma
casa por ioj$, com duas salas. Ires quar-
tos, sendo um para creado, cozinha, W.-C.,
tanque dc lavar, luz electrica, quintal; tra-
ta-sc ua mesma rua n. 17, onde estão si
chaves. 8*5 I.

ALUGA-SE, 
por 80$, a casa 154 «Ia rui

Matto Grosso, oroximo do largo da CtB-
cella; chaves no vizinho. 9»» li

GRAMOPHONES B
DISCOS

Todns as marens. CaV
sas mais iimiortante —
Rua Larga 71 ontre *•
Omceivâo e Andradas •
Constituição 36.

ALUGA-SE 
nm» casa na Villa

Sans-Souel, com 3 quartos, 2
salas, eleetricldade; no Boulevard
28 do Setcmliro, 318. S781 L

A LUGAM-SE as casas da rui
atl-l). Maria a. 71 (Aldeia Oani<
pista), transversal & rua Perelr»
Nunes, novas, com dois quarto»,
duos salas, cozinha, banheiro e
tanque de lavagem, todos os com-
modos (Iluminados a luz electrica.
As chaves no local. Trata-se na
rua Gonçalves Dias, 31, próximo
da cidade, a poucos passos do.s
bondes de Aldeia Campista, cuj:i
passagem em duas scecões é de
100 réis. Alugueis 1009000 c
105$000. 6639 l

ALUGA-SE 
o sobrado da ruo do Sio

Luiz Gonzaga n. 134, eom boas ao
commod.açõís, electricidade, preço razoável;
informa-se ao Charuiuria Paris, largo da
Carioca. 7780 JI.

ALUGA-SE 
a casa n. 39 da rua (im..

GuimarSco, completamente nova, com *
quartos, 2 salas, cozinha, etc, e ponio habi-
tavel, própria para familia regular, proibiu
a praça Argentina, bonde de S. Januário;
as chaves estão na venda, em frente, onde te
trata; aluguel iao$. 554 j«

ALUGA-SE 
o andar térreo do predio da

rua de S. Christovão n. ,19, com 1 9.1»
e 1 quarto, entrada independente; si «e
aluga a casal sem filhos 011 pessoas de ede-
de; aluguel 7o.$ooo, S'5 '«

A LUGA-SE
Xi-Alcgre

por

solas,
no 11.

ioü$ o «predio da Mia
n. '31, com dois quartos, duas

c mais co:nri!od'dadcs. As cliavcs
33. Aldeia Campista. 936 I.

A «LUGA-SE a cavalheiro distineto, cm ca-
Xisa de muito sacego o asseio, uma es-
.pleudida sala com todos as commodidades;
na rua Christovão Colombo 11. 12. IUC4L

DEBILIDADE, NEURASTHENIA
CONSUMPCfo.CHLOROSE
CONVALESlcNÇA

r

Hemoglobina
vinhos xarope DcscNíens

Todos os Medloos proolamam qus esto Ferro vital do Sangno
OURA SEMPRE. Destitua anúde, força, belleza a todos, Multo
^iperior o. oarna oria, noa ferruglnosoa, eto. — .PAÜTS.

A LUGA-SK uma sal ade frente, com 011
aTl-sciii mobília, a senhor de tratamento, ca?a
dc casal; rua do Jlaltoso 37. 117c I.

A LUGA-SE o predio da rua Conde de
XXBomflm yg; ns cliavcs ostüo no n. 83.
e trata-òc, dc 1 ás 3 bonii, na rna do Car
1110 6j. i'1 aiiilar. 987 K

I.UGA-SE o predri 87 da rua Aristides
«fU.ubo; icm boiis conintoilos c iUiiiniii;^
çSo electrica; aluguel 200$. S-j8 K

A LUGA-SE uma grande casa, para í.i
IA milia 011 pciisio, á travessa dc S. Sal
vador to; us cliavcs «sião á rua Haddock
L,obo 3çii (preço módico). 1037 K

VLUGA-SE 
o confortável predio assobrí;

dado, da rua Barão dc Ubá 144, quasi
na. esquinai da rua Haddock Lobo, com

2uatro 
bons quartos c mais uni no por3o;

illuminado À luz cleclrica c Icm f-igão a
gaz c aquecedor para banho; as chaves Câ-
t6o nn armazém dc ferragens da esquina da
rua Haddock Lobo! c irnta-EO na loja de

pintados, David S C, avenida Central
001 Kpape:

A LUGA-SE O predio á rua liarão de Ila-
-ciV.pagipc n. .-S6, cor.i tes quartos, tres
salasi porão liabitavel; 150$. tem fogão a
pnr o ê (Iluminada a luz electrica; as cha*
ves nn casa junto c trata-se na rua Nlag
ivell n. os, Aldeia Cainpisttw 20S K

» LUGA-SE por 300$ mensaes o predio
*\.n. 14.1 da rua Bario dc Ubà, pro-
XÍIHÕ ;'i rua Haddock Lobo, com boas ac-
ponim*.v.ísç5es para famiüa; aa chaves cs-
tfio na loja dc icrr-igcni desta rua. canto

Haddock Lobo c trr,ta-;c na avenida
líi.i llranco n. 102, casa dc papeis pi:»-
tados, com 'David & C. 932 K

LUGA-SE uma boa casa, pintada c for-
r.-.da de novo, com ,1 quartos, 2 salas,
.dia, bom quintal, banheiro c ianque pnra
r, apua, paz; na rua General Roca •^7,
lá D, Btbiana; trata-se com o sr. Paulo,

endn da esquina. 1135 K

AI,UGA'SEda Universidade.predio n, 83 da travessa
com occonimodaçôca

jiara família regular, perto do Collegio iMi-
litar; a« chaves estão A rua Visconde de
Itamaraty 116 c trata-sc na avenida Hio
Branco n. 102, com David ÜI C. 950 L

A LUGA-SE o casa n. 6 da rua dc San-
«r?\.tn Luzia n. 81 (.Maracanã), tendo dois
quartos, duas salas, cozinho, banheiro o
qu mal; as chaves estão ua casa 2 e tra-
ta-sc na avenida Rio Branco n. 10a. com
David & C. 955 L

A 1.1'OA-SIC a casa da rua Antônio dos
XXSnntos 11, S3; as cliavcs eslão na venda
da eteruina, o trata-se na rua dos Ourives
n. 36, casa Cuarauy. 1112 1,

A LUGAM-SE os esplendidos prédios da
XXrua Dr. Ferreira Pontes ns, ,1;), 35 e *",
com 2 salas, a quartos, copa, coiinba, quin-
tal, forraçáo c luz cleclrica, acabados de
construir; tratam-se nos mesmos, Andara-
hy; logar saudável. L

ALUGA-SE 
u casinha XI da travei?:! do

Navarro 91; preço 555; trala-se na run
do Rosário 75, com o sr. Dorat; ns chavii
estao 110 vizinho, ao lado. 326 L

ALUGA-SE 
um esplendido

frente
quarto 4*

com Janella a uma senhora ou
duas, com ou som pcusáo, preço módico,
í. riKi Marizr e Uarros n, 173, «asa 6, can
de familia síria. 83i l

ALUGA-SE 
um bom Quarto n rapazes J»

commcrcio, em «casn do família. Campo
«oi ldc S. ChrislovSo 264.

ALUGA-SE 
o predio da rua de Slo

Christovüo n. 576. com seis (p.iarto.,
tres sales, com luz electrica c &xi; as chi-
ves estão na padaria da esquina» por favor
c trata-se na rua Evaristo da Veiga nu-
mero 117. éaoi I,

1 LUGA-SE — Kdificam-se casas para se-
/irem vendidas a prestações de 75$, iriot,
150$, 200$, 240$ e 3(0$ metuues, que scrfi.0
cobrados quando o prestamista oecupar
predio. Peçam prodpectoa á rua Sachct
sobrado. .10:ií L

A,LUGAM-SE 
as casas da ma Murilo do

Valle e Jonnuzzl, com duas salas, tret
quartos, ete., perto dos bondes dc iou réh
(S. Luiz Durão); as chaves estão na praia
dc S. Christovão 161 (at;
e trata-se na rua do Jl«
andar; preço módico.

¦iiicia do Corrflio),
spicio ". M4i ,0

7781 1.

ALUGA-SE 
uma casa nn rira Lopes Sou-

za n. 6, S. Cbriaiovao; ns chaves cstUo
110 n. 14, «&t L

VLUGAM-SE 
casas com

dua.3 mias, cozinho, banheiro
Ires

* LUGA-SE uma casa com dois^ quartos,
•ÜLdu.n salaSf cozinha ft bom quintal; na
ma Luiz Barbosa n. i:B, oasa 5; aa cha-
ves eslão na casa I e trata-se na aveni-
di Hio Branca io.-, co:.i David & C. 95.; I,

A LUGA-SE uni commodo ou mai?, em
iAcasa dc família dc tratamento; na rua
dc S. Januário i3j. :<>'i6 L

| A LtJGAM-SE casas novas c>3m tres quar*I .OLtos, duas salas, quintal, luz electrica

Placas Esmaltadas
POR NOVO PROCESSO
Grande pcrfeiçüo

Mais durabilidade
I? muito mais baratas do

c*ue as fabricadas ató hojo.
Fundição Indígena

l RUA CAMERINO J

ALUGA-SE 
urna espaçosa loja serve n_ara

qualquer iicrocío, á rua Mari

quartos-
e bom

quintal; na nu 'Senador Furtado n. üi;
as cliavcs c=tão no n. 8j, ondo sc in-
forma. 9ST L

dr

A LUGAM-SE dois bons prédios, na ru»
AGonzasa Bastos n. 15.1, por iaa<, •
n. 152, por 112; as chaves «ealAo no 11,191,
Aldeia Campista. uS L

l LUGA-SE o sobrado
.Á"\reira de Siqueira 11
nlo 110 11. ô.*. canto e
do Ouvidor 94.

e loja do rua Pe-
69; ns chaves et-

paro tratar IM rua
-•li L

,V LUGA-SE um bom conituodo, em cas:
XXfamUin, com pensão, para casal ou
nhora; rua Darão dc Mesquita 504; Preço
150$; para tratar, avenida Central 108, a"
andar, com a modista. 9%$ L

ALI
ÍXVi

LUGA-SE a boa casa da rua Ur. SA
rcire io, com 3 quartos, 2 salas, quin-

tal e jardim na frente; as chaves, por fa-
vor, na venda da esquinn, c trata-so na rua
da Carioca Cj, com o sr. Nunes. 1039 I,

A LUGA-SE, or 80?, a casa II. 2 dn rua
XXSouza Franco .185, lendo 2 quartos, 2
salas, cozinha, banheiro c bom quintal; as
cliavcs estilo na casa 3; trata-se na avni-
da Uio Branco n. 102, com David
& C. 1033 L

ros 409; c
negocio, a rua

bavea no armazém.
Bar-
5

VLUGA-SE 
por 101$ boa

com dois quartos, du-aa salas,

para ver na rua Ara-
Andaraby. Trata*t=e na
n. i3. Bar Nacional.

85.1 L

A LUGAM-SE excellentes commodos a ía-
aCÜLmíllas e moços solteiros; na rua dos
ArtUtas n. :g. Aldeia Campista. $.\2 1,

coramodida-desi
Junior n, .13.¦tia «Santo .\n:«->nio

\.Í Ujf-JC-l I2.2ÍÜ00.

V LUGAM-SE bons eorumodoa a ao5. 2SÍ
J^c 30$, ind-?r«ndenteB, e uma grande sa*
Ia e quarto, p^r 33Í; r,a rua doa Artistas
n. :?. 641 L

A I-UGA-SE, por 103$, a casa da rua Cor-
rVnolio n. óq. com a quartos com JAnellcts,

j sjlas, etc, terreno; ts chaves no n. 65,
! c trata-sc na rua da Bomfim jj8. S5o
I ChrislovSo. 656 L

A Í.UG.WC-SE a ico$ o» prédios n. 4Í da
.fjLrua Gonzaga Bastos e 53 da rua Con-
selheiro Thornac Coelho; trata-m ca tva da
Alfândega n. 30 W «rid«r). oom o sr.
Moita, ou oa av-roi-ja Central n. i*j, a°
andar. EKoIa, cum o «r, B«r»Kí, d-s j

moderna.
.r Í0g3«l Q

gaz, etc; na rua Bella de S. João 230.
6. Chris;ov5o. 897 I,

.4 «LUGAM-SE, na praça Saen2 PeAa
^i.Villa DrsgJo, t» casas III e VII; as
chaves na casa VIII, onde se trota, ou na
avenida Central n, 150. Cofé Jcrc
mias. 90a k

M.

A LUGAM-SE, em casa de fnmilia, lugar
Xxiiltitto sauda\el e com bella visln, 2
bbhfl quartos, ricamente mobilados; na rua
Tavares Bastos 30, antigo 2, 898 L

uma boa casa, A rua Cor-
veira o. 14; trata-sc no n. 8;

9601.

A LUGA-SE
-riria dc o:
preço aiÇooo.

\LUCiA-SE, 
por iúo$ mensaes, uma bci

casa, íia rua Soma Franco 177, com a
salas, 3 quartos, cozinha, banheiro, qunr-
to para ercados, clc; tendo luz electrica
c gaz. 941 1.

A LUGAM-SE o sobrado c
«tCl.para qualquer negocio, h
Uarros 407; chaves 110 armazém.

a loja, serve
rua M:iHz e

903 1.
* T.II-.A-SK. por 90$, o sobrado da rua

XtLChaves Faria n. 81, c por 100S o pre-
dio d:i êsquína da travcsKi AÜCC 33. perto
do Campo do S. Christovão, todos com 4
bons uommodc;), cozinha, banheiro, lu2 ele-
ctrica, terraço c quintal; aa chave estão na
venda. 976 L

ALUGA-SE 
um grande .

com duas grandes salas dc íreute
limpo solirado,
lc íreute, qua-

tro grandes quartos, grande 9a!a dc jan-
tar, copa c despensa, muito ventilado* «
todaa as exigências, próprio para família
decente. Aluguel 280$; as chaves cstAo n»
mesma, 8isi L

ALUGA-SE 
em casa de pequena família

sem creança, nm bom quarto eom Í«t^
ncll-a, a senhora que trabalhe fora; nn Ira*
vessa dc S. Joçí n. 14 (casa 6), perto do
Collegio Militar. 8304 L

A LUGA-SE, barato, a boa casa non.
xVconi trer» quartos grandes, duas idas e
maÍ3 dcpcndcnciaa, illuminada a clecirieida*
de c gasí cm um dos ponto**, mais saúda-
veis dc S. Christovão, ú rua Tuyuty üo-A,
bondes de S. Januário; para ver as cliavcs
na rua dc S. Luiz Gonzaga 11. n>3, .indc
PO trata. 8-359 

'•*-.

ALUGAM-SE, 
1

i-tí.V), excellente
dois quartos, cozinha.

rua 114 (Ale-
sinhas, com sala»
!te., próprias para

pequena família ou solteiros, local Eauda-
vel c Bocegadoj abundância d'a,iua, bella
vista panorâmica; aluguel 71$ mensaes; tra-
ta-sc r.o mesmo. 7'm r.

V LUGAM-SE, por 40$, a sala e alço.»
XVde frente, da rua Mclla dc S. João n.
loo, a 2 senhoras sérias, «com serventia va
cozinha c quintal. 8107 L

A LUGA-SE uma casa,
-HL,. quintal, villa, rua
11. 134.

quartos, 2 salas
l!clippe Oimar;"io

95.1 L

V LUGA-SE. pnr 120S, a boa casa da rua
/"XTavaría Ferreira n. 37, estaciln do Ro-
cha, tendo 4 quartos, a salas, despensa, etc,
eom installaçjo electrica e gat; acha-se
aberta das 7 horas da manhã Js 6 da
tarde; trala-se a rua General Câmara
n. 105, ii09 1.

4 LUGA-SE, por 130$, o excellente prelio.
Xl.com 3 quartos, 2 salas c mais dependen-
clás, & rua Santa Luiza 110, Maracanã;
as chaves estio na pharmacia em frente,
onde se trata. 947 L

A LUGA-SE .
-Ti-Soiiza n.
aberta.

casa pequena, da rua Lopes
4, ij. Christovão; está

930 Ia

A LUGAM-SE 00:13 commodos para fami-
xTa-lia, na ru.i S. Januário n. 141; tr.tn-se
na mesma rua, com a osr». d. Anna
Goulart. 918 L,

MOVEIS
1»

TíFwrias e &rn?irent;ções. ifíicina de armadores 8 estoures
Dormitórios Kstylo Allemão, ultima moda, 600$ e 050$

CAPAS para mobília», O pu. 70$000

63 «- RUA DA CARIOCA. — 63
A-lfieclo IKTvhxxob «fe O.

\ LUGA-SE, por ncS, a cisa IV da ru»
iVllani de Mesquita n. 147, com 2 «alas,
2 quartos, etc; a chive, com o encarre-
gado, « trata-sc ua rua do Hospício
n. 144, sobrado. *78«J L

* LUGAM-SE, por 91$. hoa3 casai, com
J^A.2 quarl"-, 2 salas. etc. na avenida
Anna, A rua HarJo dc Mesquita n. 127; aa,
chaves estão rom o encarregado, -: transe na
rua do Ilospicio 144, «'brado. 7787 '•

» LUGAM-SE modernas casas, no prolon-
/ÍLgamcnto da travessa _ da ÚnivçrMdadfP
próximo ao Collegio Militar, com grandes
accommodaçoes para familia dc tratamento;
;,i> chaves estáo na Avenida Luiza, casa
n. IX, c trata-sc na rua do Hospício 144,
i» andar. ?;8o L

ALUGA-SE 
o pIrüir. no Houli

predio acabado dc coni-
ilevard Vinte e Oito oV

Setembro n. 337* com boa loja para qual-
quer negocio c uma esquina e o sobrado.
Tem quatro quartos c duas saha, boa coií-
nha. banheiro c um quintal regular, tudo
com frente pam <\ rua. Aluga-se barato,
junto ou flepyado. As chaves estão na loja
de ferragens em frente v. trata-sc na rua
da Carioca n. to (restaurante). 2425 %i

A LUOASt-SE n» Avenida T'odro
¦«"^Ivo 61, próximo ü run Finiiel-
ni (lo Mello, A familia dc mito»
iiiciito, cnsiis novns com perfeitaa
Installações de eiinfopto moderno,
tendo onatro quartos, duas «rala»
despensa, hiinltelro de iigun iiiien»
te, dois chuvelfos, Liilct. dois fo»
ções, sendo nm n -az. dois \V. O.,
etc. Preços: 170IÜ. Trata-sò nr»
próprio local, casa n. íí. DtS^ü

A LUGA-SE um «jccllcntc quarto, em ca«4
l\.ie pequena familia res^ciuvel, bo:;dc (io
cem Mil» â' port«| ira .-na *) MattOio az»
mero :oo. ;>| ü
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n ___nALUOA-ÉE 
a casa » da rua Senador Alem

car ;o,;ca_ 2 quarto», etc; trata-se n.
86 da numa - rua;, onde estão a» cha
vel. 7909 '•

A.I.UGA-SE o grande armazém do yrtdii
X_. Ja¦ pr.Ha de S. Christovão n. 77, con
muitos commodos para família; as chaves n
n. 35; onde se trata. 940 I.

AI,UGA-SE 
uma casa novo, na rua Ba-

rão de 'Mesquita n. 588; trata-se
Pharmacia ao lado. 8268 L

SÜBÜBEISS
AII,UGA-SE 

um prcdla aa tua Igasau'
A. 156» (in Cascadura-, com quatro

quartos, duas salas, cozinha, fogão ccouo
mico, pia c tanque para lavagem, W. C.
cm meio, de uma grande chácara e com ar
vores' frutíferas; trata-se na. rua Dr, Mcs

âuita 
Júnior n. 7, antiga, travessa das San

ide*. • 93a

AI/UGA-SE 
um cjuatt» em casa de um

casal, i ru» General Bettegurd- ri*.' ros
Iiugcnlio Nora. . ¦ ¦ T. 853 M

AWJGA 
_E a casa da rua Oito de De

icrabro a. 160; os chavts uo n. 15"
e XII. 814 M

AlOGA-SE 
uma porta para qualquer ne

goeio; na rtiá Vmtc c Quatra dc Moi.
01. 310, esoçio do Sampaio. 73» M

AI.UG.VSR 
a. «asa da: tua S. Braz. 27.

com grande terreno». ttes quartos c duas
saias* aluguel 80$; lrata.se na. mesma rua
o. 20, estação dè. Tó-doi qs Santos. 747 M

ALUGA-SE 
o casa n. tll- da rua tu

cinda. BafboK iv. 37, com sala, rniari.
e coiinh*. ptr 31$, estação ile _ untir
Bocaysiya; 783 M

1 ¦¦¦' , j F. '•"¦*' ¦ ¦ •¦ ¦ m.  -

. I JA-B o chalct com clois quartos,
tduíi/i salas e cozinha; na rua Guanab.-.

ra ni,ip, Cascadura. Aluguel 50$;. _o8 iM

A-l,.ti>.:V'-SE' 
a casa da rua Paloiro. ss

coro tres quat.tos, duas salas e. bom
33 e tra-

70» M

De accordo com ti programma da
Escola Normal

COMPILADAS POR üi»l fUOFESSOR
Aa NOÇÕES DE HYGIENU que acabamos de publicar, escriptas por um

S1."??™^.- altUSTltI!; PaOfHSSffi. DA ESCOLA NORMAL E.DA FACULDADE DE MEDICINA — formam um livro preciosíssimo e india-
??™^1V_ào-s_..SS__Sall2í_i. -2Í5". _ das ESCOLAS NQRMAES, ESCOLAS
y?<P$£$i£0y£2A„_^2_^'"_S__E ENCONTRARÃO TODA A MATE-'RIA EXIGIDA NOS PROGRAMMAS DAS MESMAS ESCOLAS; como iam-uerrr aos sen&ores- professores, «rectores de estabelecimentos de ensino —
asytos,, fabricas-, seminários; conventos, recolhimentos, mosteiros, casaa de fa-milias, etc. etc. Em summa: eátc livro i- indispensável a todas cm gttal, e cmparticular aos directorea de estabelecimentos, da iustxucção de amboü, ossexos, que acua encontrarão, sahios e atãissimo* conselkoa para. prevenir eevitar grande numero it. MOLÉSTIAS ESCOLARES que affectam as creau-
^'.m^'Í.M1'íf_*^_Ini!tillilan<lo*a3 Par» todo o sempre: A MYOPIA E OS
^í^rr^^^^'y^S&VLAI'J^ CYPHOSE OU VULGAR-
oE«TL vr°^Ç,UN_- SrrV/SSSPJ'103^. A VARÍOLA. A VARICELLA.
^,?rAr?Aoí'roA5',,A^ AF|ECCÜ|S PARASITÁRIAS- DÀ PELLE E üá¦r_nR_%ift_^_i_l_-^L_?_riAS CONTAGIOSAS POR IMITA-
^n.: c_FI^?_K£a5Y_11^A.E A CHORÊA. E AINDA AQUELLAS

1 t,Ut unlA_ __AnSJ,^Ar5AS ^PELO USO IMMODERADO DOS ESPAR-
-í^-5™ _^í_\frÇAD0S B 0UTRAS AINDA PELA AUSÊNCIA COM-PLETA DA UYG1ENE.

quintal, por tó$; chaves no
ta-se á rua de S. José n. 8r.

AJ.UGA-SE 
o predio ¦ da Estrada Real

dc Sawa Crua n. 3608. de construcção
moderna, com jardim de frente, duas salas
dois quartos, casinha, banheiro, sanitarn ,
líotn quintal, illuminada a luz cclctric-i
com bondes, de Cascadura S porta e a cia
co minutos«da estasãt} d» Piedade. Atn
KUal oo$ooo, 908 _l

A -LUGAM-SE casas com- dois quartos.
__.c duas salas: ua roa Carlos Xavier- nu
ii.cro, fti.. ü,. Çlana. .,: _£__'

AI.UGAM-SE 
casas, a sot, na- rua Jos.

dos Reis ti. 160: aa chaves estão,no 16;
Jíngenlio de .Dentro, - - - 736 K

A LUGAM-SE, na J.'cr,ha, casas, com dois
X.Vcommodos,. cozinha c latrina, a 20$; trai:-
ne ií rua Baronèza 2, Jacarépaguü. 69? M

A LUGA-SJS a casa n.. \* rtn. rua U01.
XlClára dr Barros. A chave está na ven
«Ia d «esquinai n. ité; trata-se na ovciiid
Kio llrauco n. 125. «

ALüGA-Slí 
quarto mobilado, indoiicuden

te. chuveiro, lua electriea, 40?;_ Bclla
Vista 5J. KnBcriho Novo. 647 M

^^^^W

ACABA Dfi PUBLCAR

NOCOES DEB76IENG

BIS O X9_-X>ZO-EE3 1
CAPrrULO I — Hygicne; — defini-

ues. historia e> divisões; — suas rela-
ões eom as outras sciencias; especial-

mente eom a Physiologia e a Bactcrior
ogia; — Utilidade de seu estudo,

CAPITULO II — Do solo — sua
onstituicão e relações com a água; —'.etiçot' 

da a_ta subterrâneo; — sen.
apel nas epidemiasi.
CAPITULO' III. — Artcllurico; —

Calor do solo; — Suas relações com
1 matéria orgânica e com os micra-
rjranisrnos- — Propbjflnxia do solo.
CAfifTULO IV — Água:;. — Águas

mineraes, águas, potáveis, seus-caracte- ,_
| es; — Micróbios, hospedes vivos das. traiição das imniundicies.

^PlTTlTrv n i;.» : t-~- CAPITULO XIV — O edifício esco-
I" !,:%„„.. ^,Z',„Da.am'0"raffc,a',ílar'e.tt «ála--^ ™^: - O mobiliário
_ _^„t^_^n^S^S^_fe material escolar; - Hygieiie da

CAPITULO VIII — Bantióf; — Ves-
;tuario; — O espartilho, sua iuílueucia
sobre- a saúde.

CAPITULO IX — Qs alimenws; —
Os. condimentos c as bebida».

CAPITULO X — O. exercício e o
repouso-; — O somno c a vigília.

.CAPITULO XI — Nações de etiolo-
gia e prophylaxia das moresrias evi-
taveis,

CAPITULO XII — As habitações..
— Esooihai do local; — Orientação; —
CUbagem; Ventilação e illuminação..

CAPITULO Xlll - Remoção c des-

Ias mesmas; — O problema do abaste-
iniento de água as populações,.'
CAPITULO VI — Ar aiinospherico;

- sua composição.; — Ar livre e confi-
nado; — Impurezas; sua prophylaxia;- Agentes; atmosphericos;. — Seu papel
anitaro.

CAPITULO VII — Climas: — sua
nflliencia sobre a saúde; — Aclimação

Aclimaniento-.

leitura e da escripia
CAPITULO' XV — O exame' sani-

tario do alumno; — A ficha e a ca-
derueta de saudc; — As- moléstias esco-
lares. •

CAPITULO XVI — A educação'lpliy-
sica, intcllectital e moral; — Horários,
progranimas, exames e férias ;¦ — Inspe-
cção medica escolar.
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,-V>8èU)E-SE por 3:300$, na rua Flack, esta-
, T çio do Riaehuelo, um predio com grande
tercem»;, rua do Itosario. 115, cartório, cor*
Car.va)bti. 913, N

VEÍSDEM-SE 
por B:ooo$, na estação do

Meyer, dois prédios, dando bom rendi*
minto; rua do Rosário U.5, cartório, com
íCarvalJío. 914 N,

TTEfntâftí-SE terrenos nos so-" Kulutcs lugares:.
Vigário. Geral — Subúrbio da

Leopoldina, lotos dc 10A5U o
10X«Tm.,50, de 180 tt réis
t:Q«K>90OO.- Mkxambouib» — Subúrbio da
Central, lotes de 10X50, «k- 1»0*
I aoo$o«o,

Andrade Araújo — Subúrbio
da Linha. Auxiliar,. lotes do 10 por
50. de S09 a. 60»000.

..' Todos os terrenos acima nien-
cionados estão livres e diwembnra-
cados e são vendidos a dinheiro e
a. prestações.' For» mais informações, com-
Corrêa Dias, ti rna Marechal Via»
rlnno 11. 87, sobrado.. 101 N

Bb. Virgílio- ra Agotm "itemoe-se » lindo predio <u mi Mã.
v ria Antoub 11. i_ tt. Kovo, próximo.

Em minha longa estadia a»
Acre; com.'ambulância,, observo:
tuna grande procura do Elixirâ»
Nagneira;,. do pharinace_ico o chi-
mico'Sr. João da.Silva Silveira,
e, om múltiplos casos o, empre*-
guei com feliz. tosulUdoa.

Fortaleza, 29 d» Setembro- d»
191..

Dr. Virgílio ãe. Aguiar,
(Firma reconhecida).

?'ESD-EM-SE. 
baratos excellcutes lotes dc

terreno», promptoa a construir, (iXjs,
distantes- um minuto do poirto dos- bondes
de iüd ríia dc Lins de Vasconcellos; rua.
da (Ailiandega n. :jo, 1° andar, das 3
ii 6. n3? K

\7"ENDE-SE por preço razoável* na Uoca
% do Mfitto, 'Meyer, um- magnifico terreno

de 11X00, local saudável; rua da Alfândega
n., 130, t." andar, das 5 ás. 0. laUj

VE-XiDB\I-S15 
prédios iaisos. Ü-. prestações,

raensaes dc 1.00$ oji a dinheiro á vista,
com duas salas, dois -quantos, cozinha, des:
pensa, esgoto, asua encanada,-liia. clectric»

jardim na frente, uma (ias.mais hellas
JÇÜCi

Também se. vendem terrenos -a prestações
e fiortes cou.strnoçOcrj. tN^gó_ip .dc oc'ca3tãp.

quintal c illuminada a paz, por loorjooo
nicnsaèá; ua rua Bins da Cruz 11. 717;.

A Iii'GA-SE uma boa casa com Ires quar-
._V.toí, duas' salas, porão habitarei, Bran

gnz,
_.. Cruz . .

chaves, uo n. r/Ji e trala.se ua rua Mr
cucl Fernandes n. 6-A. Meyer. 848 M

A ÈÚGÁ-SB a casa assobradada da ave
-.'"-nida da rua Dr. Manoel Victorino
11. 1;», cisa 5,. por 66$: a. chave está. nn.
mesm» rua n, 64, botequim, do sr. Gon
calvos; de fronte da estaçãa do l-.ngenlio.
<!c neutro. 8.u ÍI

A ttlGA-SE, por ?s?, «ma casa, na rua
Á -Moura 52 (Piedade), còin 3 quartos, 2
(-alas, etc; chaves' no' 48, c tratar, rua do
Hospício 153. 831 M
',\ 

r.UCAM-SH, por 40$. .10$ e 20$, casas
jrXpiira pequena fnu,ilia, independentes; à
rua Vcnancio Ribeiro 43, K. de Dentro:
tratar rua rio Hospicio 153. 81S M

A I,UGA-hc„ entre Krontin e Cascadura.
X_.ua ciia do Souto 19, uma casa, com j
qaarti-s, 2' salas, etc; chaves uo 17; tratar,
i-lis do Hospício 153. 810 M

A LUGA-SE uma casa, na rua do Cajá
— -.e-áciio da Penha, com a salas, 3
quactqs e grande terreno; aluguel <j?5:
Iila-sc na travessa do Pinheiro 11, 5, Santo
Oii-isto.- 

841 11

A 1,UGA-SK a casa da rua Afíonso Ircr-.
XVreiVa n. .52 (Engenho de Dentro), coi.
duns , .alas," dbia quartos, cozinha, gra ti d t
quintal ^'Lntrada ao lado; as chaves cstàí
110 11,:'juí 'c trata-se ú rua dii. S. Christovãi
n, 557. 7Sl W

A LUGA-SE uma casa, coin 2 quartos, 2
xV_àííS.|-"co'zinhá, \V.-C„ tanque, quintal
com Mgím-'e' luz electriea, por 60$, com car
ta de fiança; na li. dc líamos,, rua' Motta •:;
tratc-sc na Villa Andorinha, lio mesmo Io
fiar, bYide cstfftf as criavcs. 8126 M

,,_,., ____¦¦-, i.' .!!j:. ;,. ~

A I.UG.-V-SK uma boa' casa tom dua? sa
-*' Vlní, doía cjüartoti, cosinlia, 

'deHpenaa, tã;
nliciro c 

"bom 
jardim de frente; na rua

Dias dft Silva n. 351, trea minutos da es-
t;.;ão {Jíiititino Uo-ayuva, cx-Frontiu. 7602.M

85$, casaa nova3 com
á frente da rua, luz clccírica.

iluas salas, doÍ3 quartos, cozinha, latr na
rlenlro de cüs.i, ouintal: aa rua Porto Me-
i'jü r\r.'. it, 19; _5 e -9. próximo da rua
«tom Kctiró, uu I-jikciiÍio Novo e trata
:¦-.' na rna do Lafradio n. 36, com J. Mo-
reira da Silvn. 8.'2j &í

. . . • 2S00O
As remessas palâTTntêriõr f,. fJZTJ^l

tfiiido tfto o . anto onviur a su.i imptiitnncin (3S"dii 0111 (ii .huir ) om
enita registrada com valor declarado, dirigida <i - ..DUO DA SILVA
QUARESMA.

Rua S. José ns- 71 e 73— Rio ia Janeira
A'LUGA-SE- 

o predio moderno da rua ./^OMPK.V-SE uma casa de construcção
Flack 11. 93, estação do Hiachuelo, ten- \J moderna, em centro de tereno, que

dq duas salas, tres quartos, cozinha, ba- tenha 3 quartos, 2 salas e mais defendeu-
nheire, porão habitavcl, entrada ao lado, cios, atú 15:000?; na» ruas traniversües n
com itrandc varanda, jardim e grande rua. Conde dc Uomíiiu, Villa tsabel, Ha-
quintal; ns chaves 'no 

n. 01 e trata-se na. dock Lobo. Cartas a esta redacção para
rua dos Andradas n. 83, pírarniacla. 874 M J. S. 761 N

AH.UGA-SIC 
metade dc uma casa para |"*OM'_R&-SE por 8:500$ uma casa nas

uni casal com todas as com-modidades, V-íseguinres condiçõea; nova,, com todas
i-stação do Uiacliuelo, na rua Vinte c Qua- aa regras da hygicne. perto da cidade, cm
tro do Maio 230, por 63$, 1007 rua calcada, e com bondes de $200. a por-

 _ ... .. ta. Para tratar na rua Maná u. 42, Jun-
,i .LUGA-SE um chalct com dois aposen- io á egreja — Mcyer. 556 N

l"Í.tos, a uma senhora só; trata-se na rua .-,—
Micuel Fernandes 8. Mcyer. 9S0 TJUECISiVSK, arrendar um sitio com

  _/ arvores trutileras, bem planlado, com

AII.UGA-SU 
uma magnifica casinha indo- boa casa, boa água de nascente ou cuca-

pendente, com. sala, quarto, cozinha nada. porto dc uma das ostaçoca dos sub-
'ininial, por .10$, d rua Gofues Serpa 91, urbios. Cartas com todas a* indicações,
estação da 1'ícdade. 977 ii tanianlio. etc, para o sr. Dario; rua Dr

 Archiás Cordeiro 11. 127 A—Mcyer. 466 M

VLUGA-SE 
o predio da rua Souza Bar- ,

ros ti. 204 (Engenho Novo). As chaves rpERRE.NO — Vende-se um com 40 ric
na venda ao lado c trata-so na rua do On- X frcr.ie por 130, situado tia zona Jo.
vidor n. Si. 951 ckey-CIub; informa-se a rua dos Ourives

n. 131. 760 N
\ LUGA-SE unia boa casa por 40$; tratn- _______—__—_—_

-_Tsc na rua Engenho de Dctitro 26.93-.tM XTENiDE-SE 11:11 bom terreno, prompto a
  V ediíicar, na estação do Sapc, Linha Au-

\ LUGA-SE o pred'o da rua de S. João xiliar, tendo 11 metros dc frente por 50
X3Ln. 127, Cachamby, no iMeyer; trata-se- fundos; informasc i rua Acre i(l, f.-l.i N
defronte n, 148. 940 -M

de m% meitsaes ou a dinheiro; ver c tratar,
rna D. Isabel n.8o, Iloinsucçesso. ,ii69.N,

VENÜK-SE 
um terreno, na rua dos Tra-

zcri-3, canto da do1 Barão de PctropoliS,
com 42OC150, ¦ bondes da Estrelln; tra;a-5e,
da 1 as 4, na avenida .Rio .Brarco 91, c:i«.i
Amazonas. cQtn Freitas. 1013 N

\^E-NUBM-SE 
;--is- sobrados novos, 'com

amplos armazena 5 portas dó aço, para
ncKoeio, no houlevard Vlte c Oito ile Se-
ttinbra,_ V!!la Iaâbcl;1 iaforina-sc na ave-
•iiih Kio Branco n. 0:, da 1 áá 4. com
Freitas, 120S N

rua Rarãa dò Ubm Retiro, estyío iuo.
'^erno, coni duas salas, tre» qunrtos» ca-r
zihlia,» copa» banheira e despeãsa, janliat
ni frente; tem grande pautar, nuarto para
creados, gallinlieiro, etc.; trata-se no mes-
mo, com o proprietário,, e. informa-se á
rua da Alfândega n. »a4> sobrado, com
A. Nuiws. 84J9 N

."ITKX.njMM-SE bons lotes de terrenos, ni.
V vebiiòs; do lado da sombra, a preto con-

.voiciona). na rua Barão de iMesquita; trata.
Sc: d rua. do Ouvidor n. 63, sob., sala C_
con. o sr. A. Barroso. ioo_ N
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Continua a sua
Çrande e €xtraordinária Venda

de todos os artigos "Fim de Estação19

terreno com

ALCGA.M-Sl-jardim

eloA LUG.Y-Sli ua cr-iaçáo do Elacb'jelo,
-vrua liiirhosá da Silva n.. 52, casa dc
familia,'um quatro com direito a toda ri
cosa'. 8281 iM

\ LUCA-SIí o bom predio da rua Calilcii
.i\,vv. Mcyer. qne da bem para duas f;-
i:.i!ias; tem mullq terrano arborizada u lin
da vista; alu_tiel,"8s$; rendia ioo$; chave*
na cooperativa próxima, tíj4i M

,\ l.UGA-SE 11111 predio, para nesõeio, cm
X.Vbom ptínto, á '.-tiada Marechal Rongei
11, 70H, c«m ngua e ínstalllaçüo etcçtricá»
Rendu próximo oo largo do Octaviano, onde
&e trata, eom o proprietário; uo chalét uu
lado dii dito predio; aluguel 7"$. i-í2 ^>

\TENDiIC-SE por quatro contos um cha-
ALUGAM-SE cas.-.s da villa- -Edmundo,1 V let com duas salas e dois quartos, co-

-_.com dois quartos, duas salas c luz cie- tiuha, Ianque, caixa de água, latrina, ter
ctrica. Alusucl 6s$; na rna José Domin- reno io por 41. .rua Ucrnarua n. 24;; tra-
«ucs 113, na Piedade. 9J3 'M lar com o proprietário , Estrada UcaI nu-

mero 2171. 70110 »
* -LUGA-SE a boa casa da rua Pi(rncirn —— -

_T_l.ii. 205, estação do -Uocha, tendo dois t.TErJDE-SE' o predio di rua das Dores
quartos, lua electriea, etc; a cliaj-e eslá no . V n. 33, estação dc Todos os Sanios; .'ira
tt. 203. -t 9*2 M'< no lado do trem c do bonde. tcom sete hòns

 --• rjuartos, fres salas, cópii, cosinlia com dois'

ALUGA-SE 
na rua Figueira (Rocha) b fogões, a gaz c lenha, banheiro o p'as com

casa n. 106, com duns salas, saleta, água qpchtc c fria, doía vváter-çloseta c
troa quartos, despensa, cozinha, gaz c cie- grande terreno, logar alto e saudável; trata-
ctricidade, porão c quintal. 513 M sc no mesmo, com o dono. 74+ í<

\7.EN_E'SE uma arca d(
V 200X188, com mais de 500 nictros de¦ i._ _.. .T,i..iitàrinhas; informa-se ha avt lida Rio Branco

11. gi, casa Amazonas, da i ás .;, com
Freitas. 1200 N

¦/¦_N'DK-SE.— Vantajoso nesocio: uma
V chácara com 22 trüitrus de irtu.e e -t

de fundos, eotn bonito pomar, unia cãbu
para 'pequena familia, num dos I.ogárcs niaig
salubrcs de Jacarépacuâ, por ficar na fralda
da Serra. Vende-se por pr.ço haratissiun.,
aa alcance de qualquer principiante; para
ver, á rua Captiio Menezes n. *f»7. Ma-
rnn^á; pata uu'ihor_3 thforniáçBes Cofn 09
srs." Coelho Martins _ Ci à rua Uruguayarili
n. ji. U99 N

VTjENDE-SE uni predio novo, assobrai
> cm Villa Isabel: Informa-Se á rua

nador TCtutído n. 6: 
'

di Candelária n. ;
eom lArifndo Neves.

dado,
Sc-

pliátniaciaí oit â rua
lolírádo, i° andar,

993 N

\rl'XPE-Sl:. uni predio para tanuhi dc
tratamento, na rua V.-.iparaiso, trans-

versai á do Conde de BóinfinO cnm ciü.afro
ouartos, tres salas, bom quarto de banho,
dcipciisa c cozinha; trata-se á rua Uru-
guayana, canto da de S. Pedro (alfaiataria).
com o proprietário. o>7 N

TTEND-bTM-SE dois r-redios. heiú . - • a
dos, dando boa renda, logar sadio, tem

afj-.ia e dista da estação da listrada 'Ir- iPerro
2 niiuutos perto, dos bondes de Inlian.ma;
para tratar :'i rua Ilelcodoro n. 87, com o
proprietário (Pilares). to2iri

CORPINHOS, CAMISAS E C0M3INAÇÕ
Enorme e inegualável sortimento de grande diversidade de

modelos e preços. <
UM COLOSSAL LOTE DE CORPINHÓS

com mangas,,artigo fino, um iíOOO
f orpinhos sem manga, um i$200

Grandes JLotes de Camisas
para Senhoras

a 3$4oOi S$r 2$2oo, l$5 jo e f$300
 GRANDIOSO SORTIMENTO EM MATINÊ ES

viriéi)RM-sE íotes"iie terrenos para seuhora, de variadissimòs e artísticos modelos, a preços. y dè 10.V5.Qii iS5$i 30$ c. 509; *¦ ¦¦¦¦¦' ,. sem pxemplo
de fino gosto, por preços ridiculamente

BARATOS

\rENDE-SK era Tpanemn, um
.'superior turreno nivelndo c
prompto a odilli-iir, com 20 me-
tuas. do ícento por 50 dc fundos,
nn rna 2S do Agosto, junto a»
predio n. 98. Truta-se mi rua 1"
de Março, 7.  _S1©4 N |

,!»7TíX!bli.í_r por ioo$ um terreno, na cs.
.» tação di- Kugcnheiro ^eiva, com ii me- !

.iros de- frente por 50 de fundos, em.pres-'tãiíüeft-ile '20$;. trata-se com o douo, ,\ rua'de. Sapobcniba tt-, ir, cstaçüo -Kicardo dc

.•^Jbuquorque. £_^ íí

il-X-DI-ÍM-SE lotes, dc .terrenos, na I.i-
•m nha Auxiliar, per'o do ponto de Inha-"faiá í> do pcmto- do Sapc,' dc -250$ a 700S,
a :dÍn|_íro ou prestações; trata-se tio ponto
dc.'Iunarajá, á travessa Portclla 11. 2. com
o er. t,. Machado. io-_ N

«a 1 _rudn líocliu Sobrinho, da hU
nlm Auxiliar; esta Parada (iea en-

-(^o as Paradas Tlioniazinlio e Ja-
ciitiiiíiii; eonstruecão livre, terre;
nós próprios para sítios; não £•
íoreiro. o ns vendas'são livres e
desembaraçadas: assim como ven-
deniisc. om grandes íirçiís a 50 rs.
o metro quadrado; tratu-se 1111 rim'da Aifar.deca, 134, sobrado, ou
Vaiada ítóclm Sobriulio. 171 N

/'K.VDG-SK um bom terreno dc i-jX-lo
V- ms., na rua S. Prancisco Xavier; trata.

se 3 rua Primeiro de Marco n. Sn, sobrado.
10-1 N

Ricas Combina ões
Um Monumental Lote de Saids brancas com bellos bordado3

sutssos a m

V duas salas,
uma casa cora tres qtiarto.(
terreno dc 10X50, com ar-

.vores írulilt-ras, na roa .l'áo -Ferro, tnhail'-
,m'à; ver c tratar om o sr. iI,cppoldo lKi-
beiro, ua eslrada Uovã da -avuna n. :o,
Plarcs, ou á r. S. Pedro li. cl-S loja.
com o 

"sr. 
I.iina. 98i N

To _illias e Lençóes
Grande stocív de Toalhas ile Felpo para rosto, artigo superior,

uma |Si

"aTTENDG-SE o terreno dn rua Tlio-naz
V Coelho, esquina da rua -Possolo, mediu-

do 10X50 dc frente, c.eur.l largura, nos futi-
dos c 

'de 
extensão j-oin,.i5: trata-se á rua

da .Alfândega n. 30, 2" andar, com n sr
Motta. 9S5 N

TTENdíE-SE »m terreno com 11X07, na
rua .Maxwell u. 36, em Villa lsabt-1;

iraia-se á rua ürúsúayaiia 11. 130. "»
de chá. 1. ?s-l ?

XTENDEM-SE :6 melros dc frente o 85
de fundos, murado c arborizado: rua

Ccncral Silva Tellcs ri. 3c, Andaraliv.
cSg N

AfE?fI>K-SK um sitio em Campo
\ Cirando, com 4OOX00Õ metros

do fundos; tendo uín laranjal "tio
dá 3 contos animaes o outras
uemféítovias; proço 9 contos,
com bondes ií porta; tratn-sc na
rua da Alíandesa, 134, sobrado.

171 -X

ífK:vI.lEM-Slv diversos prédios o terre-
V nos, em diversos loiiarcs, no Encantado;

.Mc-ver, Engenho Novo, Ií. dc IVntio, Sain-
paio, -Cachamby c Piedade, desde o preço
do Soo? até 15:000?: para tratar com A.
Clv.linb nho, á rua 1'ranoisco fragoso S5,
Encantado. -<>39 •<

Grandes lençóes felpudos para banho
a !5Í5

rua

SALDOS DIVERSOS
EM GRANDES LOTES

800 bolsas de finos couros, uovidaue, a 6$U00 e S

SEDAS 1 SEDAS I SEDAS I
A mais completa diversidade e preços os mais in >igaincantes.
Superior palha de >&\»9 de '"tande largura, metro 5§50D.

^TÉJíbÈiSE por f.:oon$, próximo
V- da 'Harmonia, um predio ipie reude 300$

ir.onsaes; dá 11:11 jaro âi^ 3 o|o ao mez; cm
dois annos esti o predio de sraçall; trata-
sè á riu do llosarlo n. 115, cartório, com
Carvalho. 9:I N

¦_riíNnEM-S_ na rua Caroliiia
r. Souto, Mcyer, <t cusns novas,

sendo uma canto do run o occ-pii-
dn com ncKocio; rendem 4^0$

Z\l^!^^^uSXQpa'áo8 uosso^ artigos porler-se-á njuizar dns grandes vantagens.
u. i_4. sobrado. 171 Jí|  ""

To&lhas, A.toalhados e Guarãanapos
A maior e mais variada collecçâo; e só confrontando os pre-

A LU-A-SH
jfVdc S. l-'r.

ilaconfortável casa
.de S. frnncisco Xavier 11. S51; trata-
na nua Lucidio Uiào n. 115. estação
Mcyer. 305 M

A LUGA-SE a chácara 4 Estrada do Co
.íAvanço n. 17, tem todas as comhtodida
iltfs,'donde ú (torta; as cliavcs eslâp na rua
i:.:r:o Vermelho ;.|, onde sc trata. -MrjM

\ LUGAM-SE bras casas a 66$, 4 rua
-VCahuçu' n. '9 (bonde Lins de Vas-
i-onci-llos); trala-se uo Uoulerard de S.V.
( hristovüo 46. 5.10 M

A LUGA-SE o predio da ma Angelina
À'\n. 58, csiacáo do Encantado, tendo
cineo quartos, duas fala», copa, despensa,
cozinha, ires quartos para creados, banhei-
ro, W.-C.-, grande varanda, jardim c bom
terreno; as chaves estão cm frente, uo pre
liio 11. 73, onde se traia. 121 M

UGAiM-Si;, baratlsslnio, ciccllcntcs ca
.» Vi-a5.
tos, com jancllas, teiraeoh-.vaiorio, coa nlm,
\V. C, com cliuvctro c bo;:i quintal indo
murado, cada casa tem d-.ias entradas in-
rlcpendenlcs, podendo servir para duas la-
ir.ilifls. Aluguel 70$, 75$ e Se$; lia rua
..Sdva Rego n. J5. Kiachuelo, junto aos
limults Cascadura, no la:co do Jacaré. Sl,;M

A LCCA-SK a casa da rua D. An.ia -ai-
..Amarães n. 23, casa 1, com 2 salas, 2 quar-
(cs c lur. clccírica. por 70$; trata-se «a rua
1). Anna Ncry 11. 404. 47£ M

A MJGA-SB a casa da travessa Cerqneira
iALima n. 31, Riacluiclo, com duas salas,
dois quartos, cozinha, jardim c quintal; as
chaves cstflo no j.t. 34 «'

A LUGAM-SE os esplendidos prédios da
^.irua Ur. Ferreira Dunas us. jj, 35 c 37,
acabiídt»? de cnnatruír, cota 2. eabs, 2 quar-
*íiô, COpa, cozinha, quinta!, [torâo c luz clc-
ctrlcaj" tratavt-se r.o. mesmos, Audaraliy; lu-
ítar saudável S47ÍÍ J

Ios I

__k * ^k ___ \^_^álk '&& y__^_^_^S_ ^__ I

OLHO \

PAU OES^H I

T;Tl-'N'l)i;.SE .una risa, coníoriavclmcnte
mobilada, para graiide íamilia ou. para

pensão. Ornas no escriptorio (lesíe jornal
a. M. B. 53_^'

«'fPNDE-SE por 5:500$ o predio á lí.
Kova I"iik. da Pedra iló CBomsueces-

so), cc-.n todas as commodidiidcs, para rc-
guiar taniiiia, no centro de terreno liem
àiliorv.ado: irata-se no inesino. 6134

VrEXptoSiS um pre.lio de boa constru-
V cção, em Sania Thcrcza, eom ([uairo

(inarlos, duas salas, coz nha c bom quintal
o loja habi-avel, por 18:500?; para tratar
a rua D. Manoel 11. 3?. >"• -M 'N

TrESPE-SE um predio, r.a rua Silva 2:,
t". lio Encantado; tr:üa-se á rua 1">. An.

na Guimarães n. 67, E. do Rocha'. 75S7 H

\7-r|Í)E-SE 
"Ti7ostaeão 

dc Meu-1 ri'ÀIl_l'l_ií_ IJ 1^.
Ues uma íussondu com 25 ni-1 *. f? *r* ""-^

niièircs do terra, parto 0111 nnittns
vlreèiii', dnpoclrns e pastos, pomas
o tíiamlo queda iViuiiüi, moinho o
liou casa dc moradia.; preço 23
contos; trata-so nn rua dn Allan-
,!<_»,; *3_, sobrado, com.o .sy.
Ciindiilo. ____..

^'•'NUlE-Sn um terreno conl ijX.-j ms.
á" rua J. Botânico n. U7i tarta-sc -

MEINIZJk®, FITAS e 3FJk]$TA.SIA.S
Hügamos â Va". Exs. não comprar sem verem o nosso sor-

timento e examinarem os preços. __
Ibforims, Cretonnes e A.lffodôes
Mais de õ.Oul) peças que sao offerecidas á venda, sem ro-,

serva de preços !_ j_  __ _._ _u
Al) I.OlJVhí. dispõe de bem montadas officinas de co?}-

toras dirigidas por hábil MODiSTA e proficiente artista

14»
mesma) rua 11. I--3-

iirp.NIDE-SE 011 aluga-se uma avenida,
V lendo casa de nesocio na irente; alu-

feel ooS. por contrato; a vender por./ioooí,
Sr iirctivo do proprietário le rde ir paia
a i-urppa; rua da Estação a. 40, Dona
Clr.ra. ',:)Sj '

RUA DA GARÍOCA,
(PRÓXIMO AO MERCADO DE FLORES>

14

¦«ti s-np.-Sl;; uma solida e elegante. ca;a
V acabada dc construir, a dinheiro a vis-

ia o_£om prestações dc 150$ raensaes, com
•' stt\líi 3 quartos, cozinha, dispensa, ba-
hhVro" W. C„ varanda an lado e grande
qViintni, na rua NV.-a do Cachamby
(Caclianiby) Meyer.

7.V.

VP-ViTJE-SÉ 
«ma boa casinha, com ura bom

tcrVeno, medindo I3X„, tendo duas
tremes, bem plantado, asua do r.o d Ouro,
na Vila Santa Thcrcza, anti_ tnvernada,
liouorio Cureel; trota-se.tia venda lio sr.
Dcrnardino. Tem laranjeiras Ji dando.

Real

A.LUGAM-Sl-: casas na vi!
íJCsala, c deis quarto?. Aluguel 535
rua D. 'Maria 101, r.a Piedade,

Bastos, uma
na

033 M

\ tUGA-SE por 13^$ " i1™1 „. ,
-VUoa Vista n. ra (estação de iodos 03
Kantós). Chaves uo 11. 8, da inesrn 1

M

i tUGA-SE o predio da rua D. Alice n.
__-i-A. estação do Rocha, as chaves estao
no armazém da esquina da rna D. Soplua:
tiata-Fe á rua Thcophilo Ottuii 90. U30 »i

A I,VfiA-SE unia esplendida vi-
-t-vóudn na rna dc Nossa Senho-
«¦n (Ias libres n. 3S, cstaeão de
Todos os Santos, plnt.adii c forra-
du do novo, com _ quartos, l
salas, despensa, cozinha, bom lia-
mlieiro, lioin quintal, multa acua
«: miz; tr;it:i-sc na i'iia da Saudc,
.a. 67, ariniizi-m. 11-17 M

SIC á rua Dr. Arçhias Cor-
,'tS.j, ires casinliaa completa-

«teme no\_s; trata-ec na ru;i Sete dc Sc*
tendira n* ijf>, 93i M

A LUGAM-SE duas casas novas, cora to-
v.-dc-H os reiiutsítos liygicnicos, com tres
quartos, duas salas, varanda ao In.do, cozi-
hIkn c:c.; na rua Álvaro ns. 37 c 39; ira-
ia-se na rua Conselheiro Jofatm 11. .)t. tín-
genho Novo, jòffa M

, I.UGAJSE por 120$ o predio da rua
jros&o 11. 74» tendo duas sala

A tLUGAM
-Cidciro 11.

AliUGA-tMnlto Cr
dois quartos, cozinha e mais dependências,
!un electriea e grande quintal; iraia-se á
rua Chaves Faria 70. S. Christovão. 946M

ALUGA-SE 
i rua de S. 1'raac sco Xa-

vier ti. 635, avenida Almeida, bonitas
casas para io..$ e 8aí, com tres quartos,
duas salas, cozinha, quinlal. insiallaçâo,
aleis quartos, doas salas e todas as conluio-
didades: trata-se nas mesmas. 897 M

A-LUGAM-SE sala c quarto, com entra-
A_.b independente, a um casal sem filhos
on a duas («essuas que trabalhem fora, por
«5$; na rna Chrisíaovao Penha n. í;o, ca-
«a I, estação da Piedade. 1001 M

,» LUGA-SE o predio novo da rua Valeu-
X\tím da Fonseca n. .4. estação d<i >: ¦
»aio. iliUrninado a luz electriea; chaves no

.wUInho da esquina, ç trata-se na titã Mariz

l 4LTJGA-SE uma cisa com dois quartos.
Aduas oalas c cozinha, tambíni Sc aluga • Trp-iii;
Hliia sala c iim quarto de frente., a casal , y UOri=ai

filhos no a pessoa que

¦\f_XDE-Hl-: por nreço de ocea-
>' siâo, o esplendido predio da

rua Zeícrino n. «S, Moycr, de so-
lida o recente cotistrucçiioj uoti-
des á portu, tres quartos o mais
dependências para familia dc tra-
tamento: trata-se no mesnm riim
o proprietário. t^_ !-J «

\TÍ-'NHl-:-Sl-: ura bòm predio, coai grande
V chácara c mui:as arvorei frut leras: .para

tratar á rua Maior Fonseca n; 30, _ l"'^-
bondes dc S. Januário. »oo .^tovão,

lodorE-N-E-SE um ln:= de terreno
Io c lindo panorama, próximo

na rua
do 

' das
Joaquim Teixeira n. 54, estação

Pedras; trata-se na mcspia. 9 1 nas mesmas condições,
oH j de Deu:ro: preço de ocçasjSo

rua dos Andradas C'J. loja.

rua do Alto, E.
trata-se na

8fi N

Compra e venda _e prédios
e terrenos

'\7T..\'n.l-"-S- ou aluga-se um magmti.co
V predio cm Paquetâ frente dc . prata,

com accorhmodaçõés para numerosa iam na,
com moradias independentes. Faz-se nego-
cio de receber pane á vista ç.-narre a prasp.
informações na Companhial Predial, rua da
Alfândega n. =3. «mriO\ll'UA-SE uma casa de construcção

VV moderna, cm centro de terreno, nue
icniia no minimo d: J 1 1 quartos, duas
<ãlas saleta e mais dependências, nas 1111- | modos,
.nediiçõw da rua Conde de Boroiim ou | yo$ooo
Botafogo. Preço es contos; quem ti*«
dirica carta o J. Simões, i rua Rosário

- mdar. 7o-172 N

O0MPRA3E uma ca-sa nas ruas: Had.
\JJock Lobo, Conde de Botnlini, ou tran-
•vcisaes alé .50 contos, qvc lenha.5 quar-
tos, quinta! c mais dependências. Cartas a

J Serves. Caixa Postal 466. ri34 N

nOMPUA-SE um pequeno sitio a preaU-
V-Tcôcs na F-strada da Furna, dando-se Bom

' 
,1 rna Ypiringu ir.íi.dor

ante
dm 5 em >lc-

917 N

EfTDESt-SE duas casas, no principio
rua Paula Mattos, com bons com-

portadas dc cantaria c rendendo
Preço 15:000$; trata-se á avenida

liio Branco n. oi, Casa Amaionas de ;i
ás .1 horas, com I-rciías, r_io

"VTE.VDE-SE bom ierreno na rua Pareto.
V proxirap ó de Conde dc Bomfitn, com

if,X_: traia-se á avenida Rio liraneo 91,
C?=a Amaronas, dc i ás 4, com Freitas.

isia N"

TTÉNDE-SE, tr.i Iparicma, um terreno, cm
V esquina, jo ms. por uma-, riu e --o por

outra, por oioooS; lem bondes c luz e.c-
eirica: trala-se i rua Dois de . Dezembro
n. jS (Cattete), com o sr. Antt.mo. 203 M

XrEM)K-Slr, por 16 contos o pre-
}. dio chie c novo da rua .Mari-

nho, 21, próximo ú Avenídii
Atlântica, pôde ser a nteliiile a
vista o o resto u praso; trat;i-se á
rna da Quiüiinla, 13_, sobrado-,

85 X
TTBSI>KM.'SE a 1:400$ dc: casas novas,

V na Piedade; rendem 3S'o$', trat_--'_* á riu
da Assembléa n. i3\ Eobrado, ás 3 ho-
ra_. íí

\rE>?iDE-SE, ua e-iação do ?3mpaio, uma
> bclla vivchda, eni centro do terreno 10.

da urhorizadu com frondosas, arvores ir'.t-,
liferas; informá*se á rna d.s Inválidos. ('<•
pharmacía do Saneamento, ,r'i N

TTlv.NDEM-SK prc-.lio3 na rua ?. Roberto
i por 5:000$ c dais cm Vilia Isabel pôr

16:000$, sendo um dc esquina; tra:ar à
rua da Quitanda u. o;, das ia ás 3 ida.

TTK.VDK-Sn por tres contos e tjumheátaSi
t a ^ii minuto? da capital e a 5 .nmutos

da estoçâo dc Mcrity, $joo ida e vol.;u na
Leopoldina. uma chácara com muitas plari-
tacões, boa casa de tijolos,, com 5 commo*
do3, boa aguo( pedreira, capmzal c cocheíra;
é proptía pnra qnem quizér crijr; informa-
sc na casa Espcnça. 90.J N*

\f EXDF.-SE por 8 contos o ma-
* gnifico predio dn ladeira do

Senado. 23, tom dois andares e
não precisa senão de uma peque-
ua limpeza; trata-se á rua da
Quitanda, 132, sobrado. 8fi X
¦TTEN-E-SE 

por 6:ooc$, prcnirr.o á rua
V Visconde de Itaifna, uni perdio coai

dois quartos, duas 'alas e rendendo 0^5
mensaes; rua do P.oíario nã, cartório, co:n
Carvalho. 9-- 3*

vtrENDlE-SJi uma casa com qautró corri-
V rrtfldos, á rua Moreira n. 139, Estrada

de Santa Cruz; preço iiJoaiooo.
i,"4 «

NDE-af-SK duas casas, na Estrada dc
intaCrui; rendem i-oo$ mensaes: tra-

r.o a. -;i-. cstaçio da Piedade.
77$7 -»

\n.;XI>KM-SE lotes de 5090.0,0 e
V 1Ò0S000 em prestações de

10S000 por mez em Enscnliçlrp
Xelva. Convida-se aos comprado-
res cm ntrazo a virem l>iiS»t'.
ocecitá-so os atrazados desde o
inicio dn venda um anno cm prus-
taçõea como estipula uns ciuler-
netas. Avisa-se que mudon. o^es-
criptorio imra á rua Sacliil, _-«».
sobrado.

VEXDIÍ-SE 
um predio com tres quartos;

duas salas, alcova. cozinha, banheiro.
etc, ÜlumiuaçSo electriea c
rua da faz n. 6.j,

m, e quintui, na

G705 X

uiooS,

esiação da Terra Nova; ver e tratar a

ru r LinsT do Vaseonccllos n, 400, esiaçao
do Mcyer, com o sr. .Nogueira. .9:1° N

1..rtíS'DE.SE «ma boa caso, constriiMao
V moderna, tendo'- ; commodos, próxima

ás estações de Magno c Stadurcira. Preço
de oceasiáo; tra:a-se caro o proprietário, a
rua Olivia 'Maia n. 68. oijoj*

^r!-:XDI'.-SE um predio acabado de novo,
V. boa construcção,«com cozinha, banheiro,

\V. C.j tem água, terreno nos fundos c
jordim: na frente; a rua Caminho 'h Saçco
11. 16, liamos, 7 minutos da estr.çao; uu
forr.ia-EC uo mesmo, u. 14. S-i"J e*

trEKDE.M-SÉ os prédios da rua SantWn.
V ua ns. 22

Couto,
proprietário, da

] e cj.r. trata-se na pb ar macia
rua do 'Ifattoso n. -to, com

ás 11 da manliã. 70^ -s"

\T;ENDE-SE 
por c:doc$ um chalct .-.ca-

bado de construir, com duas salas, dois
quartos c coztuha, tudo de tijolos, coberta
cora tellia= françejas c assoalhada: o ler-
reno _ próprio e 6 de esquina, dando frente
para duas ruas c mede io ms. de frenie
por 48 de fundos, distante io minutos da
eaiação dc (Madüfeira, rua Nunes i!c Souza
a. s; trala-se na mesma rua n. ie,. com
o sr. Abilio. 8-134 N

Tf.ENDEM.SE ires bons loies de terre-
nes, na rua Ooyai, entre as estações

do Encarnado c Piedade, medindo 33 ms.
de frente c egual quantidade nos fundos
e 6501,60 de comprimento; tr_'.a-9c no tN'o*
vo Scculoí r;*.a Goyãz ns, 4i2 e 4U> l-*- da
Piedade. O475 N

\ri-N'DEM-SE terrenos, cm Copacabana;
cartas no "Jornal dp Commercio"i ao

sr. liamos (o proprietário), cai._ 11. e;.
«327 N

T/_X-E-SE por 30 contos o' «1'itndo Ierreno o iircdios dn
rua 1). Francisco, Villa Isabel;
trata-se ua rua da Quitanda, 132,
sobrado. 321 f$
t£-Í>íl)lvSE! um bom barracão, assobrada'-»
t do, por motivo do dono querer so rett-

rar; na rna Dr. Pereira Jieii 11. 5, morro
de Santo Antônio. íS.| N

\/'I!NDE-3l-: 
um bom predio, no Engenho

Novo, com tres quartos c porão habi-
lavei. Preço ifiiooofooo; trotá-se d ruaVin-
lc c Quatro de Maio n. 531, açouguc. K.-ío
se admittem irttcrmedíarioa. 7:5 N

RENDEM-SE por 27 contos tres
V prédios novos nn rua Gonzagn

llastos, podem ser paços era le-
fcras do Xliesouro ou apólices du
Divida 1'ublicn; trata-se uu rua
liarão dc .Mesquita, 370, com os
srs. CorrGn & O. _82 V

\fKXDK-SK 
um terreno com ja metros

dc frente por i-, dc fundos, perto da
rua Mariz íí;.rraí; informa-se
Contrai n. 04, ttibeiro Sr Marque:
oa meio dia.

\7_XIJEJt-SE os prédios da rua
* da Ciiimbòa ii1-'. 107. I9» c

301, que rondem mensalmente
um conto c duzentos, por
contos; trata-se «n rua
tinida, 132, sobrado.

BO
da Qui-
2 10 N

RS! iKj-E o predio n. 7S5 da rua Ba-
dc Mesquita, bondes do Andara-;

e Uruguay, com duas salas, sete quartos,
•Hcta..'C02Ínha, banheiro quente c trio, jar-
dlm, grande varanda .-.o lado, quintal regu-
lar ride ba um grande commodo para a
ruà Ernesto Souza, independente,, tanques,
eu- etc, consirucção de cantaria, .ip.os
lóbraí-i e ferro, elcctricidade ç sai; tra-
la.se r.o mesmo, com o dono. Preço co:n;
modo/í- ¦¦•

línCNBEM-SE em Campo Grande
V ufatricto Federal, tres f»^ I Í32, sobrado

"\TE.VDK-SE um bonito predio, de con-
strucção solida e moderna, situa-lo per-

t-nho da Citação do Mcyer, com entrada
-10 lado, duas varandas, 3 salas grandes.
i bons quanos, cozinha, quarto cora oa.
nheiro e chuveiro, Ianque, vi.-la pi'a d'-"3
ruas, abundância d'ajua, gaz, bonito jar-
dmi c terreno murado cora numas arvores
frutiferas. Preço i8:uoo$; trata-se cora o
proprietário, á rua Anna Barbosa n. 24,
Meyer. 5-'4 »

TTENTÒB-t-SB prédios, terrenos,
chácaras, fazendas, palácios,

vapores o lanchas. Eiuprestn-se
qualquer quantia sol) prédios,
caução dn títulos, letras do The-
souro, compra-se e vendem-se ou
faz-se caução das mesmas, nego-
cio dlrecto; na rua da QuUnnda,

avenida
dai io
i.-U N

VHtXiJIÍ-Sií uma ca=a, na rua dós Kspí-
Y nheiros n. io., perto doa bondes de

Cascadura, Piedade: è nova c tem 5 cointüo*
dos. Preço de occa=ião, 6_o fi
"truMíEM-SK 

G prédios ua rua
^ Càbuçu', com bondes de Mus

de Vasconcellos á porta, scado.
com linchado á frente, com tres
jnnollns, eni nula ao lado com va-
íiiinlii corrida ua extensão do
predio, com 2 salas, ,'! quartos,
quarto com banheira, W. C, des-
pensa, etc, o 5 preilios em for-
iiiiidi do uma Villa, com 2 salas,
2 quartos, cozinha, etc, cada
predio, rendendo 570$S; informa-
ções rum Mourão, rua do Rosário
n. 1C1, sobrado, ou rua Souza
Franco, <17. NHiVEX-E-SE por 7:00»* um ter-

V reiio ua rna Araújo Leitão,
ti^insversal á rua liarão do IJotn
Retiro; com 11 metros de frente,! --frEXlJE-SB um barracão, á nia S. loão
5« dc fundos, tendo nesso terre- > Evangelista n. -, pela rua Santo An-
no dois prédios de frontal, com;|tocio dos Pobres, Encantado. !;jH

salas. 3 quartos, cozinha, etc

das o dois sítios, próprios para
voura c criação; tratn-so_ nn.^ ruaj-^^ESDE-SE, cm Jacarépnin»
da AlfandcRíi n. 13-1.

ESCOLA DE ENGENHARIA DO RIO DE JANEIRO
(Autorisrwla pelo (loeroto II 5150 do IS do março de 1915)

ruráos da aninnMm civis o éi-ctriolstas. exames de admissão no dia 4 às.16 Knraã o^ásl-i. Insorlpçõo
m ásPisI-esse Su_?SSXrtÍi das aulas ..ia 5. -fifa provisonn: Kua d„s Andradu, 2?, 2' andar

GYM-NASIO KÜY BAKBOSA, curso aunexo 413

sobrado.
171 N

¦\rEJTDE-SE «ma essa r.a rua Upuao
V Macieira n. 114. »* a bemfeitoria. pelo

preço de âocCooo; «rata-se na rua do Lo.-
's;

i rua Urai
> :ia n. A 1 e", perto dos bondes, urna

cata dc regular construcção, com 6 comnio.
dos e uni barrarão no:- fandos; o terreno
mede! de fronte 41 m>. por cinojeiua e lar.-
tos dc fundos. Tc:n uma floresta nos fun-
dos; tra:a.sc com Luiz Morgado. 5 rua
Cindido Benicio n. 508. 042 I»

rendendo 100$; informações com
Mourão, á rna do Rosário, 161,
sob., ou rua Souza Franco 47 N

Tj:EN_E-SK o predio assobradado .da
I rua do Rocha u. 3:, na U. (Io Kocna;

rrala-sc cora o pro;>rie:ario, ao lado, no
n r. C;Sr N

^TTEJÜDE-SE pnr 8 contos o pre-
* dio novo do Campo de Hão

Christovão, 165, está alugado
para negocio do pharniacia; tra-
Ia-se na rua da Qtaitandn, 132,
sobrado. 213 N

Tn-.XDE-Sí-
V rçtio dc 22 por C6

á rua Maria -flora, urh ler-
i rua do Hospicio

"39 N

V"ENDE-SE esplendida ca*a nova
com dois quanos. duas 'alas e mais de- | 

'T 
, „ ,,,

pendências, ierreno de 10X50, com um grart- | \» E._JJ_-ai
de barracão nos fundos, isolado da casa;
á rua Vinte e Oito dc Agosto a, ij3. '."}:
nem.'!, onde se informa. £7-1= r.

\7"EXT)E-SE por 15:000.? um
* predio na rua S, Januário,

bonde; á poria; na rua do Ilosa-
rio 11. 151, sobrado. -í_2 .V
"U^KMiK-SK 

pçr 6:300? um predio novo,
\ com tres quartos, sendo uni -pequeno,

diia"S"S_as, corredor, W.-çloíet, coíinlia, tan-
que, chuveiro, luz electriea e todo o cou-
torto, gallínhoiro c quimal com diversaa
plantações, entrada ao Ind-'. etc., com muita
urs-rnei,-!, devido ter o dono d-.- embarcart,
tratar i iua ArcUias Coritito u. í;.', est
do Todos 03 Santos. ii0J "

CQLLYRiO Moura Brasil mourÂ^brasil
nowie registrado. 37 „ Uruyuayana - 37

Contra intlnniinações e purgações dos ollxos »

por lõjQOOS om
> predio na rua liarão do ísua-

tõroy, ,imi!» á do Mattoso; rua. do
liosiirio, 151, soluadi'. AmZ N

Tl-NDE-SE uma casa, na K. de Ramos-,
V coai s.-is cominodos c Ierreno de .o.\8o,

tendo algumas arvores frutíferas: traia-so
com Brasa, á rua Primeiro dc »rjo .ir.
l'rs;o 5:ooa?eo'• 3:5'" 
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Continua em complet«r_ucces_õ"A. T^A I-E-SrOdVtiVtEE
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Próximo ao líirg-o
da Carioca

VBNUJRM-SB. 
i m. N6ra, »'*-d*e-ulho,

tres lotee de terrenos:* rus «o ««"j
jicio n. i-j8, Figueiredo * C. ^ 

»» ",

"IfENDE-SE na i-*- Dlonjilo Ot-i-*»
V queira, próximo á de VolunU-

rios d» Pátria, nm esplendido .«•-*•
reno, 1- por 30; rua do Rosário
B. 151, sobrado.  **-»¦* »

ViEMDE-SE 
a eu» "• 5<5 da rua AI-

varo (Engenho Novo); trat»»-4 nu
Mova de D. Pedro n. m «:"«J»",{í
fa, j t» ii da manha. 7795 «

VENDE-SE 
por 9:000$ um predio novo,

uwbradado, com ires janella» dc f«n-
te, entrada ao kdo, com duas »'<*.¦'"'
quartos, «.linha, ele., sito 4 rua Theodoro
da Silva (Villa Isabel)! informações com
íiourio, r. do Rosário 1-S1. soo. "

\rUNUE-8K por 16:000$ um
V predio na roa Senador Nal-roco
(Villa Isabel), raa parallfla ao
Botdevard, em centro de terreno,
feltlo de chalet, com gra-ll de
ferro e Jardim na frente, entrada
ao lado, com 3 salas, 5 quartas,
cozinha, rte. tendo noa »J»aoa -
quartos qne estilo rendendor 80» J
Informações com Monrao, â roa
do Rosário. 161, sobrado, on A
rua S-U-*. Franco» 47. W

ViSNDHM-SI*- 
vaaoa rústicos, de cimento

armado (imitação de madeira), J—•-
5»; fabrica, raa S. Pedro n. .41.

deade
I1J3 O

VENDE-SE 
um guarda-lo.» de vinha.

tico, eom pouco u»o*, n» rua s-otrea
Duti- n. 71. IIM 9

VEN.DE-SE, 
na melhor e-tacAo dos iu**-

urbios, ura bom predio, rendefldo -ool.
Preço 101000$; ír-u-se 4 rua ViMonde do
Rio Branco n. 39. Tiniuraria do '"'S».4.»

1 ia - hora». *8' w

VENDE-SE 
por 10:000$ um predio, era

Santa Thereza, composto de dois pavi-
mentos, lendo o superior duas salas, tres
quartos' cosinha, etc, e no inferior duas
talas, dois quartos, cozinha, etc, ambos com
bons quintais; informações com -Mourâo,
r. do Rosário 161, sob., ou r. Souza Fran-
CO P. «7.

VENDE-SE 
um predio, na praça Barão

de Drummond lVilla Isabel), com porta
ao centro e uma janella de cada Indo, tenío
duas salas, dois quartos, cozinha, etc.*,-in-
formações com Mourâo, r. do Rosano Ha},
sob., ou r. Souza -Franco 47- "

VENDE-SE 
um predio, na. rua Baroneza

de Uruguayana, junto a linha de bondes
de -..ns de Vasconccllos, era centro dc ter.
«no que mede 45 P°» 63. com duas sala»,
ãinco quartos, coiinha, etc.*, informa...»
com .Mourâo, r. do Rosariot 161, sob., ou
r. Souza Franco n. 47, -fj

VENDE-SE um predio novo fei-
V tio moderno, á rua Paula Hrl-

to, transversal á rua Barão do
Mesquita, um minuto dos bondes,
rua larga e calçada, no centro de
terreno, ao lado, com Jardim e

VE.NUE.SE 
om» cam» e Ije-nya oar» do.

co. Preço «o»; na rua Conde de U«e
p. .7. -. '*°L2
VENDE-SE 

unia mobília, em perfeito es.
tido: n» rua Jo*»- Bonlf-íio n. 47. *«*•

Cio de Todos os Santos. 1196 O

VENDE-SE 
o puro vinho do Rio Grande,

a marca ineguolaveli Ugarance, parti-
culars importií-o exclusivamente para o de-
posito da rua dos Andradas n. 64. Tel. 351°.
Norte. "0* °

MARAVILHOSO DR8C01RÍMIMT0
O Unlco RitMdle leelhnthw

ASTHMATICOS
o 16 CURATIVO do ASTHMA * o

LIQUOR OA ESTRELLA
(iilOVBUB DB 1,'ETOMLM)

d* MARIO LECHAUX
49, W.st» HMtmi», r-arlt.

DtpoU de cinco «Ita», o dowM wde-*a iiUssr"™ t dormir toda a noiM.
VENDE-tE em Unstt ss BOM PMMtmcm,

VICÜDE-SE 
urna vaoca tounna, de pn.

meira barrica, com nma v.lellinha de
1.5 dias de nascida, dando abundante leite,
no morro do Salgueiro: para »er e tratar
. rua dos Araujos n. 89, Fabrica das Chi-
tis. «*9 O

VBNDE-SE 
ama machina de conformar,

com todos oa apparelhos completos; na
rua do La?radio n. 46, loja. 8->. O

\rEMDE-SE 
por 1:400» o chalet n, 38

da rua S. José-, era Ancbieia, com ter.
reno de 11 meiriw por 50j chaves e mfor.
ma«;6is com o Br, Juslino dc Sa, na mesma
rua, "

A7ENDE»SE um predio na rua
V José Alencar, próximo ao Im»-

«radil na frente, com 2 jancilas IKO _|t. catumby, «som jardim e
lamas, feltlo moderno, de frente, Kradil de ferro na frente, com 2
entrada ao lado, com varanda .._..im„n«n_. tonrln o sunerlor 3
corrida na extensão do predio,ItirilUH UM ¦a-^w*.--"-»,— —— ¦"- »

com 8 salas. 3 quartos, despen»
sa, coilnha, qnarto de banhos,*JV. Ci etc; Informações com
Mourâo, raa do Rosário, 181. so-
brado, ou ma Sousa Franco, 4T
0,-tlla Isabel) N
:Í5M|NPE.8E, * ru» l4«l, em Toíos 0$

V furtos, um terreno a» 11 por s;: *
ru» d» HospWo n. i«i_. iíí»N

Kraui. »«j .v..w ..- ......-, .- —
pavlmentos, tendo o superior 3
janellas de frente, com 2 salas, 3
quartos e quintal; Informaçües
com Mourâo, á rna do Rosário
161, sobrado, on roa Souza Fran-
co, 47. ___»
•i rENUBM.SE teirene* no centro de Co.
V paca.ana, promptos a cdlfiesr; Uata-ec

4 ru» Sete de Setembro p, tjj, sob., a»
teress, nuintss e sibMSM, das 11 »s 4.
cem Abelardo. Tel. ss». C. 9~*° g

VBNDBM-SE 
uma bellissima copa e bal-

cào e utensílios de botequim; i rua do
Uavradio n. 75, fabrica de malas; trata-se
_ rua Vista Alegre n. 14. eom tosta

 9*3 O

VEN-DBM.SE 
dois automóveis Benz, for.

ca 8X18, em perfeiio estado de conser-
vaçío; irataje á rua Sete de Setembro -9.
das ¦ is "*?_*-*

VENDE-SE 
nm hom piano, meio arma.

rio, com boas voaes, por preço baraiis.
.imd; na rim da .Matriz n. 68, esta.Ao do
Sampaio. ">13 °

VENIDE-SE 
um guarda-louça de vinhati-

co, com pouco uso; na rua Conde de
Bomfim n. 97. 8*5 V

V~ 
KNDEM.SE, muito barato, uma mobilia
com dunlterques, um espelho grande,

oval, duas columnas, uma mesa elástica de
5 taboas, uma machina dc costura e um
relógio; para ver, 4 rua Dr. Carmo Netto
n. 311. i°& °

VEVDBM.SE 
por "0$ um bom cavallo

e um burro por 80$; rua Sapopemba
n. li, estação Ricardo de Albuquerque,
í' extremamente barato. 895 O

VBNDE-SE 
uma mobilia de SáTif «lc vi.

sitas, de canella, com assento de paltu.
nha; na rua do -tocha n. 100, estação dn
Rocha. I0"° O

VENDE-SE 
por 30$ um fog_o a gaz, mo.

demo, tres focos, com canalização; na
rua flella de S. Joio n. __8, S. Christo-
vlo. • 8*4 O

VBNDE-SE 
ura guarda-louça, em bom ee-

tado, por 40$; na rua Nazaretb n. 40,
antiga das 'Mangueiras, Boca do Matto.

«31O

\rENDEM-8E armações, balcSes,
* copas de centro e Indo, mesas

para botequim, a 229000, lio.
tels, louças, espelhos, cadeiras,
vitrines para frios, escrevanlnhas,
cofres prova de fogo. Registrado,
ra, divisões de escriptorhis, trans»
missões para machinismos, motor
electrico, um lindo e bem feito es»
crintorlo de canella para casa im»
portanto, bons espelhos. Praça da

'.Republica ns. 71 e 73. casa. vrv-
rme!ha. Tel. 5092, Central. 760

VEN'DEM-SE 
canários, raça franceza,. o

que ha dc me.horea, para liquidar; ts-
trada de Santa Uuz n. -137 (PiJeresK

8.75 O

ACÇAO 
ENTRE AMIGOS — Ari?»

de uma mschina "Singer". «íue aem»
de correr, no di» 6. Qea translerida; paradia 31 de maio. ,,6S s

» Mi*.a '« «*»mpr»T o remédio «ee»»»
Alhado, saiba o Pr**» «-» drepri» André
. rua Sete de Setembro o. ti, proxim» t
Zatfecdral.

AiüGA-SE, 
«ligo, l-n-as para «luguels

de casas encontram-se na rua do nos-
picio 308, loja. Telephone n. 3>oo —
Norte. "n 3

A 
LUGAM-SE MOVEIS - Alugam-se
moveis muito era conta, podendo qual-

quer pessoa ter sua cas» ricamente mobi-
lada sem depender de capital,.apenas eom
aluguel diminuto; na rua do Ru-buelo nu;
meio 7.  ™* S

AI.UGMI-SE 
ternos de casaes», sobre-

casacas, smoks, clarks, na rua Visçon-
de Rio Branco n. 36, sobrsdo, 6706 S

PENSÃO TORINO — Fornece co.
mida para (Ara e acceita pensioni-ta».

Preço sem competência. Cattete 104. Te-
lephone 5853. Central. S

•NDRM.SE IeitSes • 10$. próprios pa-
* ra casamentos j.i bapti«ados; para ver

_ tratar â rua Esmeraldina n.
Proletária.

, Villa
6.80 O

VENDE-SE 
— Digo: afinam-se . .-..

cert.ni se pianos por preços reduzislos
praça Tiradentes n. 39. telephone 4899 •

80001 s

Trn.NlV*M-SE, em boas condições, uma
V machina de apparelliar madeira, uma tu-

pia, uma serra de .'ita para maileira. uma
«erra circular para madeira e um dynamo
(motor), dc 7 ¦!* cavsllps; informações 4
r. do Hospicio n. 73, Santos. 7983 O

VENDiHVlSE 
canários belgas; rua Vle-

conde de ltau'na o. 163, cora Kmeiro.
8__8 O

VÍNDE-SE 
uma mobília de sala de vi.

mas; na rua Visconde de Tocantins
n. 34, estação dc Todos os Santos. 846 O

VENDEM-SE 
meia mobilia Henrique 11

» uni toilette estylo moderno; i rua
Terre» Hemem n. aí*, casa !. 874 O

VENDE-SE 
— Afinam.se pianos, <*om

pequeno» concertos, iu$; praça Tara-
dentes n. 8?, Café Guarany, telephone
n. 4191. 7™ °

\TENDE-SE 
uma machina Singer, com s' uavetas E' pechincha; na travessa Her-

raengarda n. ai, Meyer^ '--.Q

VENDEM-SE 
tijolo» » ao$ o milheiro;

no boulevard de S. Christovão n. .J.

A RRENDA-SE ura sitio próximo a esta
__.cs,pital com casa regular bom pomar.
pastos, plantações diver..*. Só *- (az n;-
gocio com quem quizer ficar com o começo
de optima creação dc porcos e gallinlias que
existe; trata-se na rua Isolina is. Meyer.

IIM S

«.-•STICAMíE cabello» li_»i»nunieameiv
£j te por mais crespos que »el»m * 3%:
na est* de 8a«*ABna a. "• Acceitam-se
chamxlos. 8o' &

GYMNÃSlO 
BRASIL - Sob 1 dlre.

csSo de engenheiros militares; nus
Arehias Cordeiro n. 3««, entre Meyer e
Todos os Ssntos. _ 7577 »

HYPOTHECAS 
— Faiem-se nos subur-

bios e no centro, juros convencionaes
e commissão módica; na rua Archias Cor-
deiro o, 1Í3. loja de fcragen-. das 8
ás 11. com Freit-e. .-.. v

ALUGAM-SE 
quadros par» jnnuncios, re-

clames no Restauram Commercio, As-
sembléa -3, refeições a i$joo. caldo »*r»
de todos os dias. Kcrnandes 81 Dacrla. -865

CARTOMANTE 
potluguei», di» tudo

com clsrera. até o lira da vida, une os
desunidos, laiendo reinar a paz no lar da»
familias, preço ajooo; na rua João Coe.
uno 49- __ 34 S

CASAL 
distineto, aluga a casaes sem

filhos, cavalheiros distinetos ou senho,
ras que 

'trahalhem fora, uma espaçosa
sala e quarto de Irente, independentes, es-
paçosoe vcntillados, com janellas liara
fora, eíectricid-de. terraço, bom chuveiro,
e maia dependências Sala 40$, quarto
3S$; rua Bella Vista 146 — Engenho
Novo. 910 S

istl S

HYPOTHECA 
— Preciia-se de 15 con.

toe a 1- "Io »o anno «obre um predio
novo em Villa Uabel. í oecupado por ne.
gocio, tem «wbradinho, no Boulevard aB Ue
Setembro 34», com Antônio de Almeida.

931

Companhia Predial America
do Sul

RUA DA QUITANDA N. Ji
Casas a prestações. Pauamentos men-

taes de 38$ a i88$ooo. Entrega nume.
diata.

HYPOTHECA 
— Emprestam-se dez con-

tos sobre predio* bem localizado»: ne-
gocio urgente. Cartas a esta redacção a
M. D. »?*? E

HYPOTHECAS 
na cidade e ínhurbio».

grandes 011 pequenas quantias, rapi.
dez c juro módico. Informa o «r. Pimentaj
rua do Rosário 147. »oh„ fundos. 608 ta

PRECISA-SE 
par» um moço e»tr»ng»iro

de um q-»rto com penslo em c»»» de
uma senhora seria e 16 aonde nâo tenha
outro Inquilino, até 100I000 por raei; rua
So Lavradio 134. oHicin», w. Hent. Pel-
let.e-% ^l_s

ÍMtBCJSA.SE 
tomar cont» de uma boa

pens-o familiar, senhor» sen» e de trata-
mento: cartas a mme. Z. _. 9«S "

PRECISA-SE 
de um negociante par»

endossar uma promissória a pessoa que
dispSe de capitalista oífeiecendo as vanta-
gene que «te combmBr. Carta» » J. San-
toe ?fosta Restante do Correio Geral.

PENSÃO 
— Fornece-«e eoml«i« a doml-

cilic, farta e variada: á rua Costa Das.
tos n. -9 próximo - rua do Riachuelo:
tclorah. Cintral 4-6«8i Pie*os avulso»:
cinco pratos 1*500. l'*l0 °

PRECISA-SE 
de uma pequena ou mela

loja no centro da cidade. OHertas ao
¦> «, .._..«___, 

n ,Bt

1101 Sgravador: 6 rua Constituição o. 15

ftobrado. 73-t o

GRAMOPHONES 
E CHAPAS — Com-

pr.sin-sc e vendem^c dc $500 a 3$;
trocam-se por $500 e 1$. CotaJcrtos e
accessorios para gramophones. R. Larga
41.  __«>"* s

COMMODO. 
dois bons quartos com pen.

.So P"a' casal ou dois rapazes, em
casa de' familia; avenida Rio Dranço n.
ia», a» andar. '7° s

INGLEZ 
— Uma senhora íngleza ensina

este idioma, em aula ou particuralraen-
ie, rua Sete de Setembro n. 187. 2" an.
dar. 9isJ>

INEBRIA 
e eatisfaz aos mito exigentes,

o delicioso perfume do "Mil» , bri-
lhantina concreta com petróleo. Na Per-
(limaria A' Gsmafa Grande; rua Uru'guayana n. 66. 94i S

INGLEZ, 
Iranecz, portuguez — Ensino

rápido; dia e noite 15* por mez; ciai.
se c particular. Paul, ruo do Ouvidor n.
68, a° andar. 082.4 S
"VfOBILIA — Senhora que se retira, ven-
UAde baratlssimo um lindo psyché de ja.
carandá e mais mobílias e utensílios com
pouco uso: ver e tratar á ma Bento Lis-
boa 78. «uiarto lt. 974 S

aWÍmATICA — E»piíc».se - rua
Evaristo da Veiga n. 18. 931 S

PERFUMADA 
com penetrante e, escolhi-

a_ essência, a "Mil-,", hrllhantina con-
¦arei» com petróleo, desafia todas as suas
rnruei.crcs N'*a Perfannaria "A* Garrais
Grande: Uruguayana n. 66. 943 »

PROFESSORA 
de trabalhos de atjulho,

lecciona bordados a mio a machina c
alguns trabalhos de arte em sua cana. ou
k domicilio. Asim como dispSe duas vezes
por semana horas, em collcgio de bastante
freqüência. *-*«l-

PENSÃO 
— Dí-se para foro e acecitam-

sc pcnslonúita». a jo$. 4 prato*, no ai-
moço e 5 ao jantar com .obremesa. Na
avenida Mem dc S4 n. 30. i~°o_ S

PENSÃO 
fomecc-se & mesa e a domicilio

em casa de (amilia portuguea; á rua
do Hospicio 171. sob. 1187 

_»

QUARTO 
— Em casa de um casal aluga-

se excellente quarto de frente com ou
«em pems-ò, a um casal Bem filhos, ou uma
senhora só i rua D». Maria Antonia 14
Engenho Novo. 99" S

CHÂP-OS
PARA SENHORAS

e senh litas
maior _«»riimento

SÓ IIH ÜHSH
AU MAfiAZIN DES MODES

Rua Gonçalves Qias, 20 A
TELliPHO.SE UM

Ser Bella

RAPAZ 
solteiro deseja quarto mobilado

era casa onde polia receber visitas
e que tenha luz electrica e telephone:
nas avenidas Gomes Freire ou Mem de
Sá ou ruw circumjacentei. Cartas nesta
redacção a M. M. M. 935 S

REFORMA 
do en»lno — Aulu theori-

cas e praticas de inglet c allenião.
entregues » provectos professores Toda»
ss diciplinai da ultima refo-ma do ensino;
rua d» Alfândega n. 136 sobrado, secre-
tario dr. F ?*«tl» Chaves. 1767 S

Creme de Belleiil"Oriental", unicfl
sem rival, parn
manter a epider»

me em perfefiii estado de hygiene o
belleza e pelas suas qualidades eme>
lientes e refrigerantes, embranquece «.
assetina a cutis. dando-lhe a transp*.
rencia da juventude. Não è gordurost,
é o melhor para massagens c laz adhe-
rir o pó de arroí, tornando-o comple-
tamente invisível 3$ooo, pelo Correio,
3$5O0. Vende-se nas perfumarias »
pharmacias. Deposito: Perfumaria Lo ¦
pes, Uruguayana 44, Rio. Mediante um
scllo dr 1110 réis, enviamos o catalogo
de Conselhos de Belleca. »_

Casamentos ".„„,'_m;_', °.e.„i_*e*
era «4 horas: rua G.ne.Ml Catuira a. itt,
sobrado. Tel. 3804, Norte. 731 S

m darthros. empigen»,
eezemas, fneirss.
sarnas, brotoejas,
etc, deiflppareceni

faril e completamente com o DERMI.,
CURA. (Nio é pomaila). Vende-se em
todas as drogarias do Rio e Nict-'croy,
Deposito geral: Phirmacia Acre. Run
Acre 38. Tel. Norte j-fi.. Preço »*.oo.

••íalãn Fstacio *" ° meIhor do l0"
OclIdU J-.-a.dt.lU gar. pre<0«. eortíf
o cabello $joo. _ escovinha S'oo; i In.
gleza, para menina tsoo; barb» |aoo, cora
perfeiçio e aweio; os ru» K*U*to de SJb
u. 68, próximo 4 egrej» l»7 3

Comicha.

Casamentos

TOSSE? BÜPiwIIj
O xarope BROMIL coatintia a ser vendido por 2íf 000 o Tidro ein todas

as phariuacias e drogarias do Rio de Janeiro

Chamamos a attençao do publico para a alta dos
preços nos prod netos estrangeiros e a estabilidade do
preço do BHOM1L.

O BUOM1L é um xarope effieaz para curar bron-
ehites, coqueluche, asthma, rouquidão e qualquer tosse.
Reúne em si propriedades calmantes, antis.ptic is e expe-
ctorante*: {.llivia a tosse, desentope o peito e tazexpeíhr
o catarrho, produzindo assim a cura immediata.

Laboratório Dattdt & Lagumlla
WIO Dl- JANRIKO

VENDEM-SE 
tres predios, na ruo Ar-

chiM Cordeiro .(Todos os .Santos), sen-
do ran de esquina, dc negocio, cora duas
MrtTp-ra cada rua, e dois de morada,
conTire- janellas dc frente, entrada ao lado,
nm duas salas, tres quartos, cozinha, etc.
«da predio, rendendo 574*5* f",{o/vía,u"
cu,n fluiirà., r. do Rosano 1-1, sob., ou
r. Souza Franco 47j

VENDEM-SE no melhor ponto de
* «Incarépag-uá (Estrada ds» Pre»

uuezla), rnas Monsenhor Marques

o Anna Silva), esplendidos lotes

de TVHENO 1'KOI'RIO, prom»

ptos lífra rcccucr eil^icacões, »í-

vres c desembaraçai!?.- de qnal-

quer ônus judicial ou nâo, aKiia

encanada, bondes o luz electrica.

PAGAMENTO EM PEQUENAS
PRESTAÇÕES MENSAES. TO»

MANPO O COMPRADOR POSSE

DO TERRENO COM O PAGAMEN»

TO DA PRIMEIRA PRESTAÇÃO.
PODENDO EDIEICAR IMMEDM»

TAMENTE PARA O QUE ASSI»

GNARA' UM CONTRATO. PRE-

ÇOS EXCEPC10NAES, LOTES

DESDE CENTO E CINCOENTA
MIIj RiUIS, PRESTAÇÕES MEN-

SAES DESDE DEZ MIL RrtlS. Pa-

ra ver e tratar & Estrada da Fre»

gtiezla, -115, com o proprietário
ou A Avenida Rio Branco, 133, 1°

andar, sala do9 fundos, dns lt as

ííiia^ 5007 N

VENIDE-SE 
una ortimo terreno, nsi rua

da Lapa, A vista .ji. em prestações'^ tra

VEN'DE-SE 
uma c«sa de inovei» usados,

na rua Senhor dos Pessos, e traipasw.
sc o contrato do predio; informa-se á rua
dos Andradas n, 71, -idroceiro. 931 O

VENDEM-SE 
c compram-se moveis i dc

toda a espécie, armações, copas, balcões,
divisões, ctc.j na rua Senhor dos Passos 18.

glio O

VENDEM-SE 
bonitas fruteiras de «onde.

jaboticabc.ras
Salvador Pires n.

outrao plantas; a rua
40, Todos os Santos.

593 O

VENÜBM-SE 
bonitos ensenos de Uiran-

jeiras dc diversas qualidades, a s$5oo o
ue; em Todos os Santos, 3 rua Salvador
Pires n. 40. 602 O

./I-.NHE-S.E umn papelaria e typograplua,
V fazendo bom negocio. Qualquer preten-

tente poder- praticar durante um ou dois
siwzes e ver o negocio que se faz e assim
oerlilicar-se de nio ser enganado. A offi-
orna possue ns maehinas mais aperfeiçoa
lu, próprias paro a imprestóo de jornaes
{e grande formato; revistas ile luxo e olira*
lc toda a qualidade-, iiiíorma-sc - rua de
S. Pedro n. 127, loja, com o sr. Mon-
leiro. 81-9 O

ta-se à rua Senador Dan-as n. a4, solir.ido.
815 N

Bõa

ifEN-DE-SE um esplendido piano amorna-
V tico Rei, tocando 05 e S8 notas, barato,

com 50 musicas, por 1:700$; est- nova;
trata-se, por favor, ts avenida Passos n. 34.

*73 O

VENDE-SE 
uma mach.na dc costura, 3in-

ger, bobina central, cm perfeito estado,
por 45$; na Chácara da Floresta n. 9b,
avenida Rio Branco. 652 O

VENDE-SE 
uma boa casa de pasto, fa-

zenslo bom negocio, cm um dos niclho-
res pontos da cidade; trata-sc 1 rua Vis-
conde do Rio Branco n. 55, Fabrica de l-cr-
veja Minerva. *,3' u

V~ENDE-SE 
um bonito dormitório de pe-

rolsa, novo, composto dc quairo pecas,
sendo guarda-casacas iõo$; toilette com por-
ta-e.xtracto 110$, cama Maria Ahloni-tta, ea.
beceira alia, 80$, c meta dc cabeceira 30$;
na avenida «ornes -Freire n, lU, sobrai! .

lríj ü

VENDEM-SE 
moveis c colchões, por todo

o preço; na rua Estaçio de Si n. 76 e
na avenida Salvador dc Sá u. 183. 325 O

VENDEM-SE 
duas cacliorrinhas, sciccc.V.

dc Ulmam e sDinamarquez, com mez e
meio dc cilssde; rua Dr. iMauoel Vscior.no
11. 509, Piedade. *)3 O

VEN.DE-SE 
um deposito de p.o, com boa

frcgue2.n, bem sortido, nor motivo de
r.tiroda*. 4 rua Visconde de liamarcty 80|A.
Aldeia .Campista. 901 O

VENDE-SE" 
por 3.1? uma linda cabra,

prestes a «lar cria; rua Paula Brito

s/NIn..-*.!-:, ou admitte-se uni sócio para /1ART0MANTE -cientificai rua do Cal.*r unia barraca bom .ucalszada c dc futuro, *_/ Jcte 11. 58. sobrado, c$ooo. Cisa de
¦ n MAa.n.,,l.-i Vn.-r.-ii iVnfnw e.iiaa e\ ar Tlnrri._ti*i f_i«i.!ltn S.1.1 S

* Ulllil lii.ird-il U.II1 iu«.«lii'-a_a - u. 1u.ut1.-1

no Mercado Novo; tratar com o sr, Barrosu,
à rua do Hospício n. 273, pharinac.a.

93" O

TTENDE-SE um salão de barbeiro, cm
V bom ponto, com boa freguezia; dâ-se

pelo custo ilus utensílios, devido ao dono
não csiar 110 logar; á rua -Cosmc 'Velho
n. 250, Águas Férrea.1.. g.|) O
". ' i.VlIUi.SE baratlssimo um sobretudo azul

V escuro, forrado de seda, pou-i usado;Vâ
;«>a Nòrl 11. 9?, S. Cliristovã!
*:iva. •

familia

CARTOMANTE 
D. Maria Emilia, a ,cc.

lebre e i" do Brasil, c Portugal, csin-
sagrada pelo povo como 3 mais perita,
com milhares de victoriás intimas e com*
merciac-s; ás exniay. farnilis-s do interior c
fára da cidade, consulta por carta «sem a
presença das pessoas; única neste gene-
ro, casa de familia dc respeito; rua Maia
Lacerda 3. — Estaçio dc Sá. 6oj S

coin C.
7-3 O

o. 159 907 O

VENDEM-SE 
superiores frang03 clc bri-

ga; rua Torres Homem n. 80, Villa
Isabel. 914 O

17'ENDE-SE um superior cofre portuguez,
V do melhor fabricante, próprio para casa

de familia ou negocio, cmi fechadura dis-
sineta. E' novo; na rua da .Passagem 11. 50.

905 O

«r.ENiDBM-SE e
V copas, balcões,

rua do .Iostiícío ll.

«/'¦.."•.'¦DE-Sl. nma sala slc iaiimr, slc ca-
«clloi [)Gi qualquer preço, complcíu ou

por peças; ua rua Uarão dc S. Fclix 1-5.
_ 7,1°

VDIi-SE uma boa machina Singer,. .-.•-
mo nova, muito barato; rua da Prainhf.

n. 57, i° andar. Sjs O

VENDE-SE 
um cofre por qualquer preço,

para desoecupar log.ir, do fabricante
Milncrs; á rua S. Francisco Xavier n. 47'".. ' ¦. .' ¦• 8.1.S O

TTENDE-SE por 130:000$. 6 rua Vnlun-
tarios da Pátria, grande casa, no centro

dc grande chácara, com grande garage; pi.r
8:500$, á rua S. I.siiz Gonzaga, uma cas:.
assobradada, cosn grande terreno; trata-sc
com o df.no, á rua Cornclio u. 1.1, Sliò
n.^:---.,.-« .i«. c ío ¦*> —is V

CARTOMANTE Silv;, Confulta das 10
y ás 6 horas da tarde: rua da Paz n.
Bi, a0 andar—Rio Comprido, 90a S

' 'C.MPRAM-SE ioiasi velhas, cotn ou
j Pcm pedras dc qualquer vnlor; pagam--t>-m, na rua Gonçalves' Dias 37, Joãlhe-
_ l/alcntitn, Teleph. 994. 41-3 S

iJIANTE mme. Esmeralda —

a-assu-cacia-g,

comjmuiusó armações.
moveis e colchões; nn
30;. Tel. 1.508, Norte.

llfaS O

VENiDBM-SE 
sei-i predio.», na rua

Vista, bc.c rua líliza dc Albuquemue,
a um minuta dos bondes, com tres janelas
dc frente, entrada ao lado, cosn duas salas,
tres quartos, cozinha, etc, casla pred.o, ren-
deudo 91-$; infsirir.a.3cs com .Mourâo, r. do
Rosário 161, sob., ou r. S.au.a Franco
n. 47;
*lí"KXnK-SR 11111 pr«<ilií) novo, fei-

* tio moderno, com 2 piivlmen»
tos, á rua Ellzn «lc Albuqncrqno,
imticu Boa Vista (B. (le Torto» os
Santos), 1 minuto dos bondes,
tendo o pavimento superior dnas
Iniiellns. sacadas dó frente, entra-
du ao lado. com 2 salas, !í quar-
tos, cozinha, «'«'ipa, W. C, etc,
tendo o pavimento Inferior, com
grande salão nn extensüo do me-
dio, tanque, W. C. "te, o terreno
11X56: Informar" » com Monrno
A run, do Rosário. 161, sobrado,
ou rua Souza Franco, -17. 

_ N
"TTK.NmBM.SI5 quatro predios, na rua Ça.

V roliua Heydncr, tramrversal ia ruas Frei
Caneca c Catumby, com duas. janellas dc
aacada» de frente, entrada ao lado, com
duaa salin, quatro quartos, cozinha, etc,
cada -predio; inform.içsles com IMourSo. rua
do Rosário 161, sob., ou r. Souza Fran-
co n. .17. N

é\ -*-l_r >_>2

Wíi^mÈÈÊ
hJWÊ^ÉÊÊ

U/Najl
1 IrÇf. >/BHjj|r (

Gttaranesia
V •m'"m' y

(Aiitiíiciilo poderoso)

Para o e tonro,
intestinos,

ÚLTIMOS «n.
r\KFEUECE.SE uma .*!io.si, por.tugeoza•C/com pratica dc cozinheira; á rua dos
Invaliilos ri. 63 Av "93 lt

CAKTO.NSeiencifi
«sfíCdô lotigb tempo na Bahia» onde .id-
qulrlu grandes conliccimento-s. possue va»
rio*» ,*tal,.*m;itis" iníallivei-. á sorte e um
breve com o qual tudo coi.*-icçue: casa-
ríicntos, reconciliuçâo de amantes, paz c
felicidade no^ I«r. .drie no joh c no com»
mercio coti*..i,**.iu.o atrazos de vida pri»
vadn e commercial j ma Harào de S?.o
•iioricálò n, ia, sobrado, entre a rua i.i de
Maio u Avenid i Central. 58.19 S

MOLÉSTIAS 
das senhoras — Dr. Octa.

vio dc Audraile com pratica dos lios.
pitaos da Europa, 

' nos casos indscados
pela seiencia, evita á gravidez sem pre-
judlcar a saúde. Cura hemorrhagias. cor-
rimentos, su.-pensSo. etc; sem operação;
rua Sete dc Setembro n, 186, dc 9 as ii
ou dc i ás 4. Faz tratamento a domicilio
Telephonc 1.591, Central. 800 S

MME. 
ERME — Cartomante perita e

verdaileira; possue um poderoso ta-
lUinan com o qual tealizareis todos os
vossos desejos. Das 10 ás 18 horas; rua
Riachuelo n. 408, sobrado, Não attcndg
a homens. 59<> S

ITOVEIS — AIuajain.se vendem-fe c
._U.conipram.se; na Inicimediaria; rua do
Cattete 10, t .50. teleplione 557. >55- s

MASSAGISTA diplomada cm Nova Yorlt.
-Yima.ssagens clcctricas c vibratórias, ma-
nuaes e cm agira. E-pccialisia em massa-
Bens laciaes para tirai ilcíormaçôcí em
ol.Csiidadc. fraqueza geral, priaâo de ventre,
rhcninatianio a paralyzias.. Indicada pelcj!
principies medico- do Rio dc Janeiro. E
paia ambos os sexos, flcmlo pessoas serias.
Diiigir.sc por cirla á mine. Oliveira a
rua do Riachuelo 11. 70, sobrado. 1071 b

i>;ÒU„KTO BOZZUNE
licSiapros de > sol
,*r«o.

,.-, (_ C, fabrica de
,.,  _.  lmportaslo e «wporta-
Rus da Carioca o. *i.

SEGUNDO 
ANDAR c ura escriptorio

cm primeiro andar, alugam-se na rua
da Quitanda n. 63.  845 S

SÓCIO 
— Precisa-se de um com dez

contos para desenvolvimento commer-
ciai dc uma fabrica; informa-sc á rua S.
Pedro n -oi. 836 S

Falta de:

trttt-w cote
brevidade,
meimo -s-ro
certMSet, oi-

vil 25$ e religioso 20$, eom Bruno Scfce
gue, á rua Visconde do Rio Branco j?>
«obrado. Próximo á j* Pretoria Civel,
4 Praça da Republica, todo* ot dias, do.
mingos e ferado». — N. B. Esta caua
esteve k rua doa Invalido» 4 (Sob.)

_ 68ltl
fraqueza (tarai, ana-
min, convalescença,

moléstia» (ebrla,
e>c, cur nvse (acll»

ai.f-At.tA mente com AOUA.

MINADA do Pharniaceutloo Jovlno
dos Satitos Venda-e nus Drogaria»
e no Deposito ger.l: R. Aore 31,
Teleplione norte 3-65. Preço 31000*;

Precisa-se dea»
ta quantia sol'
cauefio do tlttt»
loa e findou
idôneo. R.BpoD"

ta para a Gai»
xa Postal 1028.

7034 í>

10 contrs

SENHORA 
.ue só <~t_ em casa aos

domingos, deseja um i-uarto até 25$,
em Copacabana; quem tiver, resposta
para a caixa deste jornal, a M, F. 714 S

SAC 
snicrioics aos de outras casas, oi

preços dc perfumarias fina»,. pentes,
escovas, etc., ua "A' Galrafa Grande"
Uruguayana n 60.

nÒFUE DE Fl-Ri.0 - Compra-se um a
V/preé.ações; cart.i-s iicato escriptorio, pura
li. Ai. pôs S
T^TOMANTE Tl.ir.lta dâ consultas a
VJ1S000; na rua Visconde Ssipuc.ilsy nu-
mero _.., c. 2, 11101 S

Cutis

040 S

TYPOGRAPHIA 
— Vendc-sc uma ma-

cbina dc aparar papel, com (aca so-
bresaleiitc; rua Pereira oc Almeida n. yg.
Mattoso. 718 S

Cancros
venereos

'IIACIIICRAPHIA — Compêndio lacili-
X mo. para»'se aprender sem mestre e cm
poucas'.i<;õe_, por Amaro Albuquerque; á
rua (fo Ouvidor rtlfi, 2.164 S

T>RECISA-SE dc uma boa lavadelra pre
X ferc-se por,tú.ffvicza; com rioas referen.
cias e (me durma em ca«n dos patiõc1-; íi
rusi S. Francisco Xavier 367. s-ioú C
"PRECISA-SE dc uma rapariguiiilia de
1 ,i 15 annos para scrvi-.o*» leves em casa

sie pequena familia; íi rua Uru,.uay.inn 17".
soliradu. i_-°7 c
"ORECISÀ-SE slc '.1111 liomein csatn pr-
1 lica dé casa slo coninisislos. ordenado i.oS
lianesi s-in dinlieiro; Informa-se na rua Uil*-

WiiSSVSE
8 copapã.

VELHICE :
Alcance mi<xl*»0 dn vlil-. I

Ps.rito em qne rememora-
mus cnm anualude ns toiiip.."
ido-«... olluinilo o ruiuró que
pii-i sorri, ciaiiftanie-) tio
eifoits «iu Gi-n.*;u«csia.

Depositários: Campos Heitor & O.--ürnáguayana, 35

EM TODAS AS PHAFIVIACIAS

TtKmiTTRM-SE escommkndas tara o interior.

*T* RAS PASSA-SE
L licpedaria, ou

run CamcriiiO n, 15*

resissür boicsiuim e
..tlmiuc-sc um sócio:

;ia P

VENDE-SE 
um prc.lio novo, dc consiru-

cção moderna, i rua Valparaisj (Conslc
de llomfim), com gradil dc ferro na frente,
com uma janella larga, eslylo moderno, de
frente, entrada ao lado, com varanda cor.
rida na extensão do predio, com dua9 salas,
tresi bons quartos com jancilas c_ magnífico
quarto de laanliias; terreno slc 0X.1.1; infur-
niaçSca com «Mourâo, r. do Hosano rõi *
siob., ou r. Souna Pranco +7. N

\)*_N1)R-SR um magnífico preiljo
y na rua Ceará (e.stitcão de São

Francisco Xavier), terreno S2
por 8-5, constincção solida, em
centro ile terreno, com limlo ,|ar»
dim 1111 frente e aos lados, com ií
pavlmentos, tendo o superior a
janellas de sacadas de frente, cn»
trada ao lado, tendo sala de es-
peru, sala de visitas, sala de i'uii-
tar, 8 (ínártós uramles, todos cotn
.lanellas, irrantle cozinha, despen»
sa e hom quarto «le banhos: 110
pavimento inferior: com 3 janel-
Ias de frente, erande salão, tres
qnartos. et«a.: in formações com
Mourâo, rua do Rosário, 161, so-
brado, «111 rua Souza Franco, -17 N

\rf"NDT'.SE 
uma casa regular, com cinco

' casinhas pequenas, tendo esgoto, cama
d'agua e fogão econsa-.nico, cam una terreno
J frente, prsaprio para qualquer ucgsj.-isa, 4
rua da Alegria ti. 3<*7. Pesado á fabrica
de meias, bonilcsi á porta; trata-se A rs.a
S. Luiz Gonzaga il. 616. MS N

* rP/NIDE.SE por ..1500$ uma casa acabada
V dc coiHIruir, com duas salas, dois quar.

tos c cozinha, dc construcção moderna, c
água encanada, perto da estação dc iMailii.
reira; trata-sc á rua Dosninsos topes J08,
na mesma estação (barbeiro). o-" w

tTENDE-SE uma casa nova. dc plati.ban-
V da, com duas salas c dois iiuartos, água

encanada, jardim, animal, lua clccirsca. por
cinco contos, rua Zcfcrilin ll. ,35. S.!"i«o

In Meyer; lrata-se á rua A-iicricntin - *i.
Cacliamby, ponto dos bondes do iu>'"^

\rEXDE-SE, ou troca.se por outra, ate
Piedade, uma casa, livre e desembara-

•-ada, com grande terreno todo arboniaao,
com'ogua encanada, jardim na frente, feita
com paredes dobradas. .Prcco, 4**00$; trata-
sc ua mesma, rua daa Saudades n. .;.(, ia-
dos os Santos. 211—

tTENDE-SE um predio, na rua do Re-
-rude, com dois pavimentes e vastas

accommodações, rendendo 300$; informações
cosn Mourâo, r. do Rosário 161, sob., ou
r. Soura Franco 47.

TnUASPA*àSA-SE uma raia dc vlnliós,. 1
1 negoein dc grande lulurò para pnn-

ciplanlc por slcpcmlcr de pouco capit:.!
trata-so'& avenida Passos 109. 7.18 P

TUIASPASSA.SE ou admittesç um s.V
1 cio para desenvolvimento ile uma ca.*1

¦ lc líquidos c come-silveis, tem contraio >¦
paga psuiro alucucl; lrata-«e no mesmo,
si rua D. Laura slc Araujo 190. 910 1

TKASPASSA-SE o contrato de iiina_ caía
1 de comtuodc. muito boa. motivo c mo-

•est-iss. Uua Dr. Maciel SS, casa -. Sao
CliristovSo. s-*7 '

"TÍRASPASSA-SE uni deposito dc pão cnm
1 boa freguezia; na rua ci de Maio 910.

Es-tação Jo Kiachuelo. IOü! •

PtOMCEliTOS DE RELÓGIOS iraranli-
V/rlos c Karntopj na Relujoaria Economícn;
avenitlt! Rio Branco jg B. 1100 S

ftOMPRA-SE .jualqticr quantidade dc
VJAdtíntaHuras velhas; trata*_Q á ru.i Vi«.
conde 't. Ilttuna 64, 1094 S

nu.,

OAUTOMANTE brasileira, trabalha ai-
O^oinbrpiatntihtc, faz fortes trab lliis des-
it.ancliantlp nulo o meleficio c vi'"'inio para
qticni o íci. Kxiirniiicin t"»t„ cartomante; á-ua Dias il;t Cni2 219. Meyer. 1125 S

TVNHEIRO — Dí-íe sob hypotíiecas no
Ju/.cchtrõ o nos suburbios; na aveni (In
Rio Branco n. 91. Ca-sa Amazonas, dc \ j
Is 4, com Freítaâ; 1212 S

nliVlIEUlO 
— Empresta-se aos srs. ne.

erpeiaríte-s, clc rnplhados, ferrugens e cal-
çajiis. cartas neste jornal a R, S. 990 S

alva. fina, delicada, sem
eápinluis, sem pannos n..iii
manchas, se consegue rápida-
uieiile cotn a Loção de Ve-

„, de F. Lones — Maravilhoso pre-
parado hvgicníco para cmbcllezar a
pelle. Vidro, 4S00C-. Deposilo: rua Sete
de Seietnliro 11. Ci c iperfumárias.

Ur OVEIS — Familia que sc retira v'snde
itJLem boas condições, cama toilette. algu.
mas cadeiras guarda-louça e louças iiwlo
cm bom estado. i..inl>cm se aluga a casa
a quem iicar com os moveis; irato-se na
rua S. I-eopoldo n. 186 casa 4. 078 S

TirOCO «oltciro, tlosscja quarto, cm c.-.«a
-TXoiidc possa receber vissita reservada e
que tenha icleplione e luz electrica; nas
a-.-cniilns Gomes Freire ou Mem dc Sá ou
ruas vizinhas. Cartas a i-sta redacção a
E. A. M. ; 887 S
"UrECAXICO-CHAUFFEUU offerccc «eus
ÍIJLservIçoíi a pá.soaa que l.nlsani auto?,
particulares, responsabilizanrio-se por todo
e qualquer m;icIiinÍMno que lhe for confia*
áo. Cartas a esta folha a F. J. S, 9-.. S

\f!LA — Urilh.ntina concreta com pe-
if-ltrolco, dcliciuk.niçnto perfumada, Na
>' ' 'iria A' Garrafa Grande; ruo IM-"
n. 66, Dt* S

curnm-Re faoll o com.
pletanifltite sem dôr
com LY-OI.INA da
Plinntiiiceutloo Jovl"
n « dos Siintos. De
pnsito _ceral: lt. \or«

38, Teleph. norte 3.65. Pre.o ".OOd

flll ()1.VV 1 Tiram-s, 1,1-a _a-

titiilr ao cabello a sua còr original pre'* ou castanha. — Pr.t-i, loinoo; pclí-
<v»rr-»Ío inata 2S000. Deposilo jicr»' ru*
ide Setembro o. 127 — R. Kaaln.

G-í>orlrac 
— Afiançados, sadios, a__i.CdUUS got _„ ,rabalho, gente lia.

pa; rua General Câmara n, 124, 6obrado.
Teleph. c3o4. Norte. 730 fl

I50$000 Aluga-se a casa n. 34 A
-. irua Pereira Passos, Co-

pacabaua com 2 salas. 3 quartos, gaz. lu»
electrica e mais dependências; informaçôot»
á av. Atlântica n. 763. 979 t?

VENDAS DIVERSAS

píredto á nn ¦Its-ll.a"fTENDE-SE . .-¦¦  , ,
V n, 163. En.sr. Novo, logar saudável,

Vista
.. .,  com

tres quartos,' duas «alas, grande cozinha e
porllo habitavel, terreno com n."'.*.. "Ç
írenio e 6o ms. slc fim.los, cosn jardim a
frente, com gradil e portão df. ferro, va-
ronda ao lado c entrada ao lado. O prertio
é no ceritro do terreno c a_ preço é de
ii_:ooo$; trata-se .1 rua S. 'Francisco Xi.
vier n. .to, casa 'VI, avenida. 8/6 N
"•JTKMlEM-SE nn ma Zulmlrn 2

* casas novns, tonrto tinia 2 onr.r-
tos «nlAS, etc, o ontrn .1 quartos,
9 «snlns, entraila no lado e liom

qnlntfll! pro«o 24 contos as «Iiibs;
tr«tn-s<> nn mn «Ia AUniuloea.
134, sobrnd»*- 171 f*

^rFKDE.SE 
um predio com du.s ^salns,

dois quartos e cozinha, por atoqoS, li-
rte * desembaraçado: i ru» Nova n. so,
Madureira, ou 4 ri'a,.**-rt'"* " ?**¦ 951 N

4«i :.„

VENOF.M.SE: 
meia mobilia por -5$; uni

guarda-louça, 35S: um guarda-vestidos
por 30$, uma com moda por _>s$, um lava-
torio por 15$, "ma mesa de cabeceira 15?.
uma mesa elástica j;$. um clagérc com
fundia dc espelho usar 30?, cadeiras a -?5i».
Cimas a 15$. colchões de crina para casa-
.los a -oS, almofadas 1?, mesas dc diversos
tamanhos, escrivaninhas, guarda-casacas e
niuilos outros inoveis, quo sc vendem a
resm slc barato, para acabar com o negocio;
avenida Salvador dc S-á n. t-5 e rua Es-
tacio dc S.a n. ;6- 759 O

de cac-iorrnlios
mezes de edade,

pães pssro sangue inglts-s; paia
irsitar com o sr. Filardi, si rua Eslacio dr
Sâ n. 61. 6-'8 9

VÉNDE-SE 
usn casal

Fo-í-Terrier, com doi1?
filhos de

\rRNDEM-SE entnas «lo perobn
V pura casal a 110$, -IOS c 15$:

ditAS Maria .liitonieta a ROS,
«0$. 70S e 80S: tollot-cotiimo-
du a 50$, 60$. 70$, 80$, 100$
c 110$: lavntorlos inal«'7.cs a
30$ e 35$; miiirda»v«*st idos dc
peroba tli> «lesarmar a 70$. 80$,
90$ e 100$: ÊtiiRcre a 55$, GOS
c 110$; nicsiis «lâ cabeceira a
20$, 25$ o 30$: ctianla-loiieiis
a 35$, 40$ e 15$; Ktiurda-prata
a 55$, 70$, 80$ o 115$; ituar-
«la-comida a 25$, 30$ «> 35$;
mesas elásticas a -40$, 50$, <>0$
o 65$: meias commodas a 30$,
40$ c 50$; meias mobílias, para
saía dc visitas com encosto «le
palbinha, 011 pelúcia a 110$,
120$ e 130$; ditas superior a
150$ e 170$; meia mobilia do
balaustres a 100$; Rtiarda-casn»
cas, espelho bisutitè, 11 115$,
125$, 150$ e 180$: e muitos
outros artijjòs, «íue vendemos,
por preços admiráveis. Colchões
de erina pnra casal 1 16$, 18$,
20$, 25$ c 30$; ditos de capim
a 6$, 8$. 10$ o 12$000.—X. B.

 Toda a compra superior a
100$ será entregue irrntiiitamcn-
te a domicilio em i.uiil(|U«*r ponto
da cidade ou subúrbio; na rua
Senador Euzebio n. 75. 6011 O

TTE**DH»t-SE um bem piano, perfeito, d.i
celebre autor C. Bechstein; usn dite

Pleyel, bonito formato, iu.Io ps.r preços mo-
slicos. Ao Piano dc Ouro. do GuiinarieS,
ú rua do Riachuelo n. 4*5; tambem cosn.
prani.se, trocam-sc, alügam-se. conccrtam.se

c afinain.se com perfeição. 459 O

TTENiDE-SE um hnm piano, perfeito, dc
bom autor franee-, garantide., por 350S;

na rua S. Leopnlslo n. jg. 59S O

rtaRASPASSA-SE uma loja dc
1 rua Df. Bulhões ti. 31, -

Engenho ile Dentro.

barbeiro;
- Estação

793 1'

PHARMACIA E DROGARIA SILVA
¦UA UO.H1NGÜ8 LOPB8 :lOfl-MAUUK_i.lH<V

SERVIÇO CLINICOir Manoel Feitosa. Esp. em moles-iis ,|0 senhoras e creanças, com 1- annoa
dc clinica. Cons,; dc 8 ás 12 hs. — Dr Almeida Magalhães, operador e parteiro
jom longa pratica. Cons,: dc t«( aso.horas.  Dr "
Ia Maternidade c da Polyclinica dc Uototògo. Ci

Humberto Mello medico
ii«s.: de 2 ás 4 noras

WDOaC.
MATRIZ

RUAI°DE MARÇ0.I4J6.I8
ÚNICA FILIAL

RUA V."DO RIO BRANC0.3I

LABORATÓRIO
RUA DO SENAD0.4B

OfaVHJilRÒ 
— Uà-se sola !;.sr.nti.s dc

moveis, fazendas, etc; (a.em-se hypòtlie-
cas 30 juro dc i "Io; transssigcíc com as
contas cia Prcíeslura c com militaros «jue
cubam contos 110 Thc-iouro, com A. Sei-

xas; rua Rosário t;., sala 2, sob. 8.19 S

DA'-SE 
boa pensão farta o variada com

asseb c preparada a manteiga e touci-
nho a .15$. 55$ e 6.s*ooo; .1 rua Visconde
-le S Iscbcl 11, 13, entrega-se a dorme;.10.

1113 S

MHIMSEPB.POS
OtAMPELLO ali Cia. rua Lui- dc La-
^mr.es 36. — Per.lcu-sc a cautella nu-
mero 30.176 desta casa. 1004 Q

TOSE' CAHEM; rua Silva Jardim n. 3-
O Pcrdcu-sc a cautela n, (.6/170, <lecla
casa. 4i*o Q

T ãoNTlVlER .".* Cia.. Henry
IJ. mando succçssorcs
ida nS.roS, desta casa.

Pcrdcu-sc
.. Ar-
a can.
9-15 Q

I>ERDERAMSE 
tres apólices antigas

divida publica, do valor de um coi

TJaEIlDEU SE uma carteira dc bol-o.
A com capa de couro, contendo cscnp^ps:
c documentos ..uo só para o dono reprc--cn.
iam valor. Qsier.i a devolver á rua Urin
1681 -será gratificado. 035 Q

da
,,., „. :onto

,,_ réis cada uma dc juros dc 5 "Io, da
emissão dc 1867. de ns. 106.856, 106.8C6
c 10Ó.8Õ7 pertencentes a d. Maria usa-
dc Anioiinl Santos, casaria com Antônio
Martins Ferreira Santos e Theicja Maria
slc Sallcs viuva, ambas bra«lciras; 699.1 Q

carteira de identificação
3 Conçalo de Oliveira,

peslc-sc a nuem a acl.ar, escrever para rs
avcni-Ja Pedro Ivo ni.comir.odo 1». 74° Q

T> CÈRQOÈIRA 54 raa Luiz dc Camões
l\ j.| — Perdeu-se a cautela slcsta casa
de n. 15736. toi» Q

T\À'.SE um auxilio mensal certo a uma
-./moça independente. Car-a para Eleu-
lerio Gomes; na caixa deste jornal, mr*»

D"ÊNT1STA 
— No largo de S. Fran-

cisco de n. 6 i° andar, executa-sc qual-
¦íucr serviço dc prollsc-e, por preços com.
modos. <°9- s

DA'-SE 
pensão em casa dc familia a ra-

pa- a 61.S c 50$, fõrncco-so farta. Ru-

, i<«U in-rcuin tempo, nue e dinheiro,
X*( <[ucm mais baraio ver.de tnaniiinentos,
é os Dois Mares; largo do Estaçio dc
Sâ 11. 70. 518" S

-iTÃcilINA DE ESCREVER - Com-
iílpra-5C tuna, usada a prestações; car-
tas neste c.cii;itorio para II. M. 964 S
"ITOVEIS. coninas. espelhos e pinturas.
iTJL — CÓmpr-msc, na rui da AII.indcg.-i
n. !-.*. 1193 S

1)ENSA0 
— Ccsa (jue tenha 3 pessoas,

S0S000, com 6, 1508000. nor mez. 5
pratos ao almoço e 6 ao jantar. Sempre
variados c iarios; rua Jorge Rudge 11,
40, casa 9 — Villa Isabel. 940 S

PENSÃO 
fartn c variada, fornccc-sc a

domicilio; á rua do Riacliuelo n. 385.
sobrado. 775 S

, | MA mo-,'»!, Jtugu nm bum quarto .1
*J um senhor distineto; preço commodo,

..-ni Cascadura, llcsposla neste jornal para
líteoleta. 713 S

JTTM moço deseja um pequeno aposento
%J com pen.ão. cm casa de boa família,

nas proximidades da nij 1). Marianna —
Uotaíogo. Cartas á redacção deatc jornal,
para aa iniciaes A, F, N. 291 S

PROFESSORA - EZZX
com bastante pratica, ensina por iiu-ihodo
fácil, francez e allcinao theori ca c pratico-
mente. Vae & domicilio por preços módicos,-
informações & rua D. Marciana 59. Bo-
tafogo. 98.1 *

Regras e^cas as ^«n das
Dr. Rüiirigues dos Santos. S. Pedr»
n. 127.

Cart~as de fiança^ Pe^,f".,Í
barato que noutra p-.rte; rua General Ca-
mara 124, fiob., fundos, 732 8*

brancos, ficam pre-
tos progressivamen-
te, com a ,Agutn
Indiana, produeto

seientifico i|uc dá a cór castanha oi«
.1 etn sem prejudicar a consi.tenci».

doa cabello. não mancha. Nâc useis*
1'inluras, usar 1 Água Indiana. 35 Ru"*.
Sete de Ss;tembro n. 61. no(.

Clironicas curam
fe em poucos dia_.
podendo até devo)-

ver-sc o custo do
remédio, no quasí impossível caso neg»¦¦•
tivo, rua Tlieoph'.'.-. Ottoni u. 167, 8143 fc1

Cabellas

GONORRHÊAS

UMA 
moça offerece-se a leccior.ar fran-

et'., e portuguez, em casas de familia..
Preços módicos; avenida Central n. 11.
1" andar. 658 S

da Carioca 5-* 1191 S

TPXAJIES — Para os dc Arlthmctica,
T.1 Algolsra Geometria c Trigonometria. en-
-ina-sc ao'preço de io?ooo cada matéria;
ifffc.rma.6cs ua rua Acro 11. 3?, slas 3 a? ?
da tarde. 99» s

EM 
casa dc uma pequena fam'lia

cretss, aluga-se unia sala a_ senho:

PERDEU-SE 
a

pertencendo

DIVERSOS

"O WXOS DB TRIinirHO . .. ! MILHARES DE CURAS
INJEOCAO iwLMEIKA.-Cura iufnllivcl cm 6 «dias. Om 66 rtUro cupo
EtaTwd» U pbaíitóai d? Brnll. DcP.! Drogaiia Pacheco. Andradas, 15. Vidro 3?oo.

i MHOS os sexos, nussno edcíoa e
Jn. principiantes, tanto de dia como S
noite .cucontríi-n á rua C-irioc^ 72, 2°
=.ala 1, serio profesror particular, portai-
gue. 

'que 
ensina, não em curso, cpm

muilá paciência e optimo metlsodoi por
tsiRi-V sranecr. arltl.metica. álgebra, ee--
graphii llist., etc Pi ecos: todos 05 disí
40.; menes _i,_i>. -o5 e io?ooo. 70; S

« LUGA-SE unia boa sala, cm casa if
JÜlLfamilta, com ou sem mobUía; na rua
Conde de Loge n. -7. t.o.1 IF

K CÇAO ENTRE AMIGOS — Fica
-nLtronr.feridn para 6 de junho p. í. a nu«
conai a -5 dc maio. Um cavalfo -_fi *ella.

875 s

. d:«-
ior de

ts-atamentõ. para descançar. -í perto do
l„rgo do Machado, na rua do Catiete;
Cartas nesta redacção a M. M. 757 ia

ESCRIPTAS 
COMMERCIAES — Or-

sanizisin-sc c põcin.se tm dia,, re-
formando-se as que e.-tivercni mal enca-
mitihaslsis. Competência, prcstc.a c mod.-
cidade de preços, Garantia Commercial e
Financeira; rua dc S. Pedro ri. ifi6. I"
anJar. ________"

FAZEM-SE 
vcsiislos por qualquer figuri-

i-.o; á rua R-iíino slc Almeida 57. c;; =;

ÜMA 
familia que «e retira para fora

vende um piano por _so$ooo; á rua
Pereira Nunca n. 44. 901 S

DnÒPESSOHA com longa prnti-
A ca, «'iisitm por niethodo ninitsi
fácil, futncez, inglcz e allcmãn:
nu rua «Ia Carioca, 17, 1° antliu*.

787 Si

GVMNASIO 
Br.a-ilciro — Praça Scrzr-

dcllo Corrêa --', sob., Copscalaana
Instrucça. primaria, eceundaria c superior.
("urEo-.! cspcciacs para as escolas Normal.
Polytechnlca c Noval. Brevemente serão
inauguradas as aulas nocturnas. 781 S

OlANOS — Aünam-sc por 6$ooo c con-
Ã ccrtam.se por preços _ baratissimos;
recebe chamados nn rua Luiz dc Camões
11. 44, na alfaiataria da Armada, próximo
ao largo de S. Francisco dc Paula. 6ri S

PREPARATÓRIOS — No "Curso Pro.
J. pedeutico, á rua Sete de Setembro

11. 109, preparam-se candidatos n exames
110 Collcgio Pedro II, uo vestibulo das
faculdades, etc. Taxa lixa 30$ mensaes.^
Selecto corpo docente. 966 S

PENSÃO 
— Dá-se á mesa ou a domi-

tílio. optimo tratamento, dc ca-sa de
familia portugueza; ma do Chile n. 0.
2a andar. 846 S

UMA 
senhora protestante dc edade pede

o protecção dc (aniilio crente para la-
zer companhia custurar c serviços leves.
Pódc ser procurada, por favor, na rua San-
to Amaro 5S. 908

ÜMA 
senhora inglcza. chegada dc I-on-

sites, deseja encontrar alumnos para
lcccionnr o seu idioma; & rua Municipal
n. o ti" andar). 1192 S

ASTHMA
BhOI.CB.TI., OPPHESSÕfcS ¦_

S!ufp.s ESPIC
.•'.inn. - iMcninmi: *i. r. •*¦ -l.aiam. Pai

Senhoras gordas ^."^pcciàíi.:
ta na redncçâo da gordura da3 senhoras
«em prejtidicar.lhcs a saúde. Extracçã.»
de pellos e ma?sat;ens pera ernbellc.amcn-
to do rosto. Preços módico* c tratamen
to garantido; Quitanda C$. Das ii ás i(\
horas Tel Central 3270. 143* S

Creme de Amêndoas —«
O legitimo está registrado «ob a n. 10.011.
c traz impresso o nome, do fabricam."
pliarmaccutico Santo* Silva, etc.

Indispensável na toilette das damas ele-
gar.tcs, Embeller.a o rcfio, tirando.!!'., a*'
rugas c as manchas. Pote 2$ooo, Vende---
<e no deposito. Drogaria Pacheco; - rui*
do3 Andradas n. 45. 755 S

PENSÃO 
larta c variada. fcrnece--e á

mesa e a domicilio. I_ganicn;o adean-
tado; rua Riachuelo 4"8. sob. 597 S

PIANISTA, 
attende a chamados para

qualquer local lecciona cm casa « a" 14, C86.1 n.
8307 s

qua.».-»w. ....... ;-
domicilio; travessa S. José ..
6. nerto do Collegio Militar.- 

pHlJTAS
Espeoiaes e de todas as procedências en-

contrai eis por módicos preços á

fina 1° de OWmçq 26
Esquina Ouvitlor

GUILHERSVIE CARREIRA

EN11 AMERICANO
DR C. FIGUE1
REDO «-speeialis
ta em <*xtracç6c-

COtnpletiirai-r
sem dor c outros trabalhos sarantido. .
•ystema aperfeiçuado. preços módicos, e
em prestações, Us 7 «Ia manhãs ás g ds
noite, rua do Hospicio n. 222, canto da
avenida Passos

Doenças Clira ffa,..mtj<ia
Q6 o rnpidii dn

garganta ozbwa
nariz Ifetülez do nariz)

• _ ~ processo intcir.i
OttVldOS monto novo.

boca Dr. Eurico de
Li-mos i.ocento livro dessa cs
pecialiüado na Faculdade dn Me:
diciriado Rio de JHns--iro Cons
rua da Carioca 36 ; de 12 ás G da
tarde.

Iiptenc ia

Sarnas

Impotência EjüO.laçõ-s pre-
maturaí, traque

ia fex«ial crama.
crecimento rap*.

do. depaupera
menio dt forças, curaraee rápida c radical,
mente pelo poderoso ionico muscular VI-
NHO Dl" CACAO IODO PHOSPHATA-
DO, de A. A. Castellôe.. Vcnde.ie i rua
_e_ Andradas ^5. Diog. Pàchccõ. 5.3? S

n c u r asthenia.
fraqueza. Cura
rápida e radica)
com GOTTAS

1-Ofú.NClAES do Dr. Wilman; r..i
:mpotencin o effeito é imiiiediato ou
orogressivo. segundo a dósc. Vidro
3$ooo. R. Sete de Setembro 61. no*

PRISÃO DE VENTRE •—
Doenças dc ligatlo cstoraaüo e intestino?,
curam com as Pilula. dc Iluldo Composta!.
do pliarmaccutico Sanni5 Silva. Vidro 1Í500
Deposito: Dro_aria Pacheco; i rua áo'. Ar-

dradar. n, .5. U* S

Menstruações dolorosas
curam-se com o ÉLIXIR DAS DAMAS,
do dr. Rodrieues dos Santos. DcposiW-
rua de S. Pedro 11. 127^

Dartlivog c brotonjns,
Cursim-e ropldntt.ieri.
to rom ;t líOllAl.lNA
_, vendi, n s [sharma-

cins o drogarias. H. S. l'edro líl.

ileslias dos olhos, nariz e oa-
ios- O DR» NEVES DA RO»,
membro da Academia d»
Medicina do Pio de Ja-
neiro, medico de tliver-
sos hospitaes desta et*
dade, com longa pratica
no paiz e nos hospitaes
de Berlim, Vienna. r' .'#«»
e Londres,tíà co. -ta»
tíiapiamente tias è2 àü
4 horas, em sua clinica
ó AVEUIDA RIO BR ANGU
90 n'esta citistíe. 10.

Cartas de fiança ~OI,sDn.-ociat
te*, para alugueis de csisas. empregos '
contratos; raa do Ucíiicio D. 308. —
loja". Il8'* s

s, M f II A VI. v_
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lanço Mercantil do Rio de Janeiro I «¦ te™ «du.
67, Rua Primeiro de Março, 67

Presideate — João Ribeiro de Oliveira Souza
Director —Agenor Barbosa

-Banco de Depósitos e Descontos
PAZ TODAS AS OPERAÇÕES B0GARIAS

Consultas grátis
Por mo»
d'cos e,
ot.orailo

res es»
cecliillstas era molesiias dos auras
Ot UIMIS, « ISUoSiTAo. N1BU.
enfermidades das saithoras.ticlte.ST-
plillli, venureas. i JtoniTrtiafçtos e _-¦»*
via» fjenliies e uriawlas ào homem,
e dn mulher. Todos os dias dM 2
íis 6 lioras d» tarda. Roa Bndrig-
.•silva n. 86, t- andar fentre A.-*»» n»
J.ilí-a e 7 de ími«tiihre>.» Consnlítirti}
perioibme to apparethndo com todo
o material preciso para os esaroes-
o ns trutimienuis coratantss dc*1**¦.•spceialiamies. ______

Quem desejar

GRAUS Peça o SSopplemcirta
Ultistra-o Ao- ME*-
SAGEIRO BA FOR-
TUNA., que .seri to-'vi'a__ 

grátis pelo Correio on dado em
"'•'_» 

própria. E' um ferro mdtspeasavcl
''it'.qnem mfcei- saber o qoee o Eirpno-
'lismo e o Stasnetísmo, paia tBsna_ os

níeios para «aolm ao jogo e ser rico»
' íioiiíitavel e feliz em amore* e eo ne-
"i-ocíoi. Peca-o- feije mesmo ao Sr.
¦ARISTÓTELES- ITAUA - Eiffl Pe-"ícira 

de Almeida 79 (Matua»> — Ca-
¦r]\Í2A. Federal.

vcr-3e 1.
vre dn»

atrazos A'-
vida, !it-

trãkir amor, tratar todas as docnçac,
ter felicidade no jogo e no coiiinicrcto,
vender casa e terrenos ou comprar, sa-
tier o pensamento de amizade, tratar
todos os negócios de advocacia» por
tríAaHiss scieiiíifieos e garantidos di-
rija-se a João Pinto da Silva, á rua
Ctrpertino n.. 7. estação Quintino Bo-
cayuva. a quem deverá renietter a im-
portancia e u mez q.ue nasceu. Cônsul-
ta no gabinete 5$. por escripto com um
talisman poderoso 15$. Rcmettc me-
dícamentos e reaüxaí*: o que deseja-
rem. -por inai» «liffiól qne seja cm to-
dos es Estadas, e atteõèe-se todos os
dias até ãs 9- koris da noite. 44'

Clinica medica em geral e especial,
mente moléstias nervosas, pclli-
lis, vias urltiarias, narií s garganta.
Ãoolica o 606 c 914. Rua Acre. 3R, sob
das 10 ás ia c das 3 ás 5 da tarde.

Tel. 3.265. Norte. Grátis aos pobres,
das 10 ás ti. 40

TlÜRA BE CABELLOS
Mme. Ribeiro, particularmente tinge

cabellos com um preparado vegetal
'¦íoffensivo. de saa propriedade; as »e.
nlioras que desejarem, diTijam-se i raa
Rodrigo Silva, antiga dos Ourives nu-
•nero io, 1° andar, entre as ruis d-
São Josi c Assembléa. ***J&1

MALAS
Quem quizer comprar malas boas e

baratas, só na " Madriicnlta" — Bíare-
clial Floriano 140.

ELEGTRICISTAS
Armários lustrados c com porta de

vidro a «?. c io?; rua do Hospicio nu-
mero 271. 94o

Cabellos brancos
Usae brilhantina triumpUo para açaí-

tatihat-os, frasco -3$ooo; vende-se nas
seguintes perfumarias: Bazin. Nunes,
Cirio e Casa 'Postal,- Garrafa . Gtaud»,
Hcrmanny e Perfumaria Lope* rua
da Misericórdia n. 6 — lime. C. Gui»-
marâes. ;S54Í

Importante Fazenda
Vende-íe Urria importante laienda', ,'*am

uma légua, iwuco mais ou- menos. _«e
terras superiores,- era mittas. .capoemi»»'
lavoura e pastos. Boa fcmoura de —u—a,
calculada a safra próxima, em 300-pipM;
dc aguardente, com- um-bom engenho-m^
vido » água e a T»|'or, -alnmbique'-«lipe.
tior, toneis, pipa«7 etc. Com cinco, lar--
ros de bois c todoe os pertences, rfl-pj»-
tos cercados a arame e hnportaiite, çna-
çjo de gado vaceum, tntn»r' c eavailar;
calculaudo.se oa anUiUC» «m 360 cabeças,
pouco umi» ott ratrnen. Tendo muitas^" Vjc-*
ca» mansas e vendendo diariamente* rso.
garrafas de-leite. .I.ogar saudável,..servido
pela E. de F. LiopoWia».-er4 e tóWl
-le viagem desta capi-al. Com 1)oa <:_
de morada. Vale esta hiena* t5o»<«*fc
mas,, como o dono preeim retirar-se ei
mesma vende* pot' 8o;oco$» ctMntf •?ro-.
co—, todos os onimaet e pertences. 

"Izxtot-
raacões eom Fenèra, Ballhaar * '£•_.
á ma da AKaudef- 'ns. 8t e 83- *™ »1

11II.IB

CWFtMMBte }___[ 
'inspera.

da e verdadeira; consultas, a$ooo; á
rua do Lavn__> 17S. 6&14

B1RBEIRQS
Concertos de cadeiras, amcric««a_s,

ficam como noias; á rua do Hospuáo
271. íHí

3LENOSAN
ía&Uif llifts W81IHEMT8S

Def. Ir-ttwin, m
PHBÇO. . s-auu»

Assombrosa des-
coberta de una nota-
yel medico brasileiro
da cura radical do
-rbèumatismo e da »y-
ph;liso Ipeuvól.
', O i-tamatie» sente alüvw
na 2* cellrer * fica caiado com
im sé frasco ET o meHwr CBpe-
(iifleo contra a syphilis.
ftBft-siM Mas ts Arei arta*

1 pfcarmatías
DEPOSjiTARIOS:

Drogaria Lamaignere

BfOflarli Pachtco.B. Aadradas

UM ARMAZÉM DE MOLÉSTIAS
lllmo. sr. dr. Samlen. Eecife, 5 de abril de 10:4.
Cumprindo um dever de 5r.-1ti-lao11arrn.voF r.uiis Uma vez os eíititos e cura ra.

dical que obtive com o vosso maravilhoso C-nRirão Electrico c pasio a espúr since-
ramente o rcsi.ii.tet Ha oito amios (;ue meacliani gtayenièrite ilocnie dm terríveis mo-
K-.tiau, debilidade nervosa, .imiwteuc.a, Uesiiidade seminal, dores nas ra.tas. irregulari.
.lades m uri..., dores de cabeça, dvspepSa, falta, dc apetütei prllfo dc ventre c liemor-
i-huid-». Depois de faier liso dc bastuotí» dfusn» sem_ uCquÍM a mi.iinu melhorai deli-
btrei tratarjoe por «leio do vos» saulo Cuaurio Electrico e anora posso diicr-voi
c.ue o mesrai. produxiu um verdadeiro niil.iírc uo lacu organismo, pois e.ii poucos
<Ha8 áe «». 9ciítia-mc qnssi restabelecido» rarüo ptm qual contituiei a us;il-o assi»
duamente e no curto praro dc tres meies, restituiu-me a miiilia completa' siudc,
.-.cliatulo-me actualineiite forte c bem (llspostol Posso garanlT vos que. uio r»nl.cco
remédio mais efitcaz para ai moléstias acima nicudonadis c pessoolmciUc po-so pro.
var o que ,-ilUrçui. ... . .'SunSmaiueiite grato por me ttrdea píoporcionado a acqiiis!ç3o lírsl- iraportanH
spparellio. aetorico-vos a usar ilesla couio iiicllior vos convier, para beneficio do»
mtn; i*ctt.elhunte»« c «ubicrrru me com. toda. a t-stuua c cottwacraçSo.

De v. criado agradecido (ãssjgtjado) Manoc c i;;irros.
liesldeada: Yx&ça. ilacitl Tíulitiro n. :? A. ttccif*. — Pcniambuco,
Cur»t como (»la sSo realitiulas diariamente por u.eio do "Hercuiex Eltcfjico do

dr. Sandeu", lí não Ila nada, absolutamente que estranhar nistc, pois i bem •abido¦ ' ' amilieaila c. vor «céllcasia, (. graade rcrari da
iua

j Harvff * Aéstrituíwite
de ymna Caseari-
lha e Simaruba

..ipaiteira _ A verdadeini MME.
PAI.MVRA. com loaza

D-atica, cura radicalmente as nwltsím d»
í.iero e ovaríòs trata de moléstias de se^
nliora» que não possam amceber. por um
p-ocet-k) exclusivamente «eu. Corante ser
jnlallivel. Acceita parturüuSes. em penaáo.
Consultaü. todos 05 dias em spa residência,
í, rua Caroeriuo 105. peno d» na I-*-'S*'1-

DiDTPIDA  D. MARTA
rAKl üdRft — PRECIOSA
PJ""ST*X formada ptíx 

*E«ota Medico-
Cirúrgica d» Porta, e pela Faculdade
de Medicina do Hlo- de Janeiro. Trata
de doeoças de senhoca-s, paitos. Não se
dosem. _)-dir. cita é que de si tem sem-
pre dado a. melhor prova, como dc sobra

,i conhecida. Residência e consultório 4
rua do Rezende n 58, sol). 281.1 S

||L|_^| CT Pr*"'''0- Carante-
llvUlwtiáAa sc ensinar em
ws raciea, 10$ uiensaef. líua da Al-
âudega rz. 141. «obrado. Vae d domicílios

1 wr preços moilicus. i$l* S

BLENOSAN
iBjscçao aati-blenorrbaglei

Dep. Urnguayaua, 208

4 -
PETRÓLEO

B_ 
\W% *i lilâ C»ra dartfcras.-oinpisens ceze-

()f|l& Ll-RlAaasesariia. Rua 8.Pedro, 127,

VIAJANTES E AGEN-
TES LOCAES - fte^r
•maior fabrica de carimbos c gravuras,
no lirasil; peçam condiyües.-a ¦>. ^~

aítagalB nia Ao Hospicro n. -14?.'
.... 69.11

Mme. Otympia- Cartnman-
te—^Unica
que dá
co nsultas

Ãidxre qualquer assumpto, vcrbacs_ ou

#er escripto. das 11 da manha, as h
Tia noite. Pr-. Xeijççira de l-rcitas
-ii. 10, próximo a avriuda Passos.

Medras dc Gçvâr^^ uiüSS.
Becortc este annuncio e envie com $500
em scllos para receber informações—Ans-
toleles Itália — Caixa Justai Co.| — Rso.

BOM WGOÍE CAPITAL
Vendc.se uma avenida, com sete ca-

sas, conBtruida Ua oito mezes-, rcndcmlo
mensalmente 6jo$ooo; no- largo- -do Rio
Comprido; trata-me na Avenida Salva-
dor de Sá -m r8s'. • 300.

O maior forti ficam = do cabello,_VL.
dro, 4$ooo, em todas as pcrfunurair.
Depositários, cas;. Bazin.

A todos qae sa££ttJtt'-de.-l-ulqn«t-JM-..
lesta,- esta sodedacle beneficente lar-,
nece, groiaitamcntir,: áragnostico da mo-
leso*. Sõ mandar o hoa», eoad";. SS"
sidtncia e profissüo. Caixa PofUl njh
mero 1037. Riu'de. Jane.rj>. Se"-í,;Pg^
resposta,. ..".-:¦ - ¦ .í6?1?

a Electriflidadc, qnando' bem »1.l«.^o'...» «.
tarcUL lElla cura onde tudo maia fracassa.

Vãsitat-ine e explicar.vos-ei o que é preciso faner r'caies, 
nada absolutamente vos cobrando pela iiiforiiuiçâo.

Aos que não puderem vir nessoaluiea u ser-lhes_3o cnviaaos Rratuitomente, con
tra rcccbinienlo de nome e residência, 5» enas uü-imas obras do ilr. "

Vigor", as quaes ensinam nio sómeait como curar-t*. ma - '

ira consesulr ourús tio elfi-

. Sattdcu, "Saud*
tambem còraó preci

verlüc contra toda c quajqner malentia.

Dr. M. T. S\3íüE!f, 15. Larao da Carioca,
1- andar RIm d« Janeiro

Consultas gratl» <ta»9 ã- w-nhã is 1 Ju, noit© 1073

:•¦';,#

CASAS

Preroiado com medalha ds c-iu-o, EI-
_._¦_  -*ca» «0Bíta as affociSes do tubo gas-

HOMOEOPATtttimS Y1BBTES .___^i\jstÍSSíJ^ "
"*""" - -oiteas. d-acouriav mcseiirentes, ente

rxofttí. ifiorrhéaB psoprias da deou-
•S» e das convalescen;as aa* ie°.nt
ga-e» « das molcf tia* ptslinonattS. Pre-
;o, j$JM.'. _ .. .

Depoótos, Droganas Pachew, rea
Ao» Andradas.. 45;. Berriiij: »~' «".f"
Marco-. Jt. á «a Serie d» Selar^r'»
8i- e » e i raa da Assembléa J4- F»*fi-
'-a- Pbarmacia Santos Sim. roa Ov.
\ristides Lobo o. 3ia. Tekphooe »u-
nero' i.-ioo.. VíBa. 3o«o

Precisa-se. de um. grupo dc duas, no-
vas, bem situadas, com todo o contor-
to; preço até 40 apólices de conto;
curtas nesta redacção a G. M. 93*--

Instituto Nacional de Musica
Aiprosiptain.se alumnos para o curso

de theoríii o soltejo deste Instituto, na
rua de Sio Christovão u. 400. A "

terças e soiUis-fciras, dus 6 us
noite — ioí*i;oe -mensal.

FERIDAS

Concerto

ESCREVER Á MAÜHflM
CURSO COMPLETO EM 30 lições,

com * dez dedos c cm toila3 as ma-
chinas de teclado universal, só na Es-
COLA "VELOX"; praça Tiradentes. n.
39, 1" andar das 8. ás 21 horas. .. 913

MALAS?

Mine Meáiaa, ¦ 'recentemente chegada.---a3o
S'otte,' proprietária de ir» poderoso- pro-
parado vcgetili encarregai* ne fa»er . o
tratamento de toda e qualquer, fàrtul,
nanaricio, e-rysipeta, eciema. tumore» e
feridas cm geral; por ma» .antigos que
sejam, garante-se n cuia r u ¦ rua- Maré-
chal Vloriano vi. 7'. ' ._.

NOVO SEGÜUBO ANDAR Mm a Sinal
CENTRO COMMERCIAL • W1 ¦ I !*• «#I¦ | %M ICENTRO COMMERCIAL

Aluga-se o ;"¦ andar do predio novo
á rua da Quitanda uj, entre Alían-
dega c General -Câmara, próprio para
familia ou grande escriptorio. Trata-se
na loja. i°93

da
958-

COMPRA-SE
nm predio, porto di cidade, com bas-
tante terreno, até quinze contos: meta-
dc á vista c metade a prestações; Ira-
ta-se direclamente; cartas à caixa des-
te jornal -a M. R. R.  959-

AOS SRS. DENTISTAS
Aluga-se ma gabinete completo, com

sala, etc.; ao raí-Ihor ponto; na ma
Sele de Setembro n. 133, esquina da
ru.i Uruguayana. 1085

: Tara um negocio bastanlc' lucrativo
precisa-so de nma pessoa féria, com
cstii quantia. Cartas a este jornal, a
M. I, 1078

Cartomante da n-jaoma discreção e
seriedade, classificada em t* logar no'• Concurso de Cartomantes "*. do jornal
carioca "7 Horas*, encerrado cm 6
de fevereiro do corrente anno; com
longa pratica na Europa e profundos
conhecimentos de scie^cias ocçultas,
como prova eoa prophccias suas já rea-
lixadas e que a illusitada imprensa bra.
sileira por vezes tem registrado com
palavras elogiosas; explica tudo com
clareia e faa qualquer trabalho para *
tranquillidade. licai estar, realização do
casamentos »c negócios felizes. Hua da
Carioca u. 54. sobrado. 6314

MOVEIS
mobilia

Instituto dc hydro-
therapia. ... Trata-
mento'dc quasi to-
Uas ás moléstias

-.Mudas e cltronicas, pela agita, clectri-
: «d 

"le, 
calor, luz e banhos ntedicinaes

m&À. umi a 3Í! tle. aiS$'« «»"
a 705. Banhos de luz: um a-65,oo-e

.-ideí a (*o$. Banhos de vapor: mu a 4?
•é dc-' 11 .8$*. Banhos medicmaes, desde
,aS-a':rl$'- Assignatura: 10 ou 30, des-

DR. ALVISO áSDUS —
Especialista m moléstias de: Estômago,
•rins e piiliiiões.Tratamcntodasaucmias
e depauperamento- orgânico- Molesuai
de sciihdras; clinica medica. Rcsiden.
cia, travessa do Torres. 17- Çor.su tono,
rua Rodrigo Silva 5, das a as 4 (ectre

1 Assembléa c S. José». Tcleph 4.J«S-

Sabbado, 8 do corrente. ís 9 horas
da noite, no salão nobre do "Jornal do
Commercio". estrea da pianista brasj-
leira mlle. Branca Bilhar, lajiíeada pelo
Instituto Nacional dc Musica.

. Ingressos íi venda nas, casas Axllinr
TJÍapokão e Mozrirt. ' _ 5S-1-

MADEIRAS
SlESfJUITA BASTOS & C.

Rua da Misericórdia, 50 a 54 '

Com serraria a vapor — vendem ma-
deiras nacionaes e estrangeiras, cal e
cimento; remettem para a capital c 111-
lerior por preços razoáveis, lelepno-
ne 94O. Central. jM

Oiicrcis malas superiores e baratas ?
Só 

"na 
A Mala Chinesa; Lavradio Ü. 61

em frente ao thealro Apollo. S2~ 
BOMNEBOCIS

Uma pessoa tendo uma casa cm pon-
to central dos subúrbios que vende
diai-iamenle de 500* a 800.5 mil reis,
não tendo o capital preciso, deseja um
sócio sério e com a pratica do mesmo,
uc"entc c sério; para tr.itar á rua Uir-
nlcf n;' 97, Joctxy-Club, com o sr.
LoiCS. . , 1 

"

Clinica medica, syphilis, vias urini
rias, etc. Eicames.de pus, sangue, esw-
ro e urina. Consultório è rcsuienc.a«
rua Constituição n.--45.- sobrada. fele._
phone aifi, 1 CeiitraL *33»

Vende-se, com íom x 50 m, i rua
"Or. Pereira Passos. Trata-se na rua <lo
Hospicio ,n, ti', i" -vndiir. 

_;. .-1*"6

I SALA INOEPENDENTf
o de fri-nte, em-casa de familia; onde
uão ha outros inquilinos, aluga-se r na
riu Buiuque dc Macedo ,15, a poucos'passos 

da praia do 1'Tamengo. ¦- 'Qt8

Vende-se uma mobilia de miarto,
composta de dez peças, estylo nwderno;
tuna mobilia dc sala de jantar, composto
dc 16' peças modernas, c uma mobília
de sala de visitas composta dc 14 lie-
ças. tambem inoderna, estão novas, tudo
por 2:200*5000; informações á rua da
Uruguayana n. 124, barbeiro.

CABELLOS

COPIAS Á MAGHINA
a fioo réis por pagina, cm exceilente
papel, trabalho feito com perfeição,
presteza c discreção, por dactylographa
diplomada e de comprovada insti-ucçío.
Informações pelo -tclephone 702, Sol.

1064

CASAS

PROFESSORA EM PARTOS ¦Ü--

Mme. Maria^oscpha. parteira_ diRlfe
mada pela Faculdade de Medicina:.*.
Madi-id, trata de todas as iiiolcsUíis..díj»
senhoras, especialista cm Lrr.egtii.indJr'
des da meiistruaçã». Faz partos. Ire-
cos módicos. Consultas a qualquer no-
ra. Avenida-: Ofljlrtes Freire 77, sobrado.
T«Iephnne 3042 C. 4'"

t)i7 Francisco Afcstandrino:
. '57; Tclephone:5732V--íN-ortç.

Rosário,
1021"

-Cuinprani-se duas., que seiam boK,
Conde dc Bomfim, Haddock Lobo e_dn
Avenida Atlântica -a Botafogo. Dr.
Serrado; rim São Luiz. 49. telephone,
1655, VtUa.

TTPOGRAPHIA

Dr. Herculano Pinhsiro
MEDICO OPERADOR KPARTEIRO

Especialista em moléstias de senho-
ra. e creancas. Residência,— Cnroli-
na Machado. 36 — Madurcira. 71 os

POR QUALQER PREÇO
Veudc-se tuna bar.iliiiha, força de

•" II. Ei, para desoecupar logar, nc-
gocio urgente; ver e tratar á rua Her-
mengarda u. 48, B, estação do ,Mcycr.

7S7

SITIO
Compra-se um que tenha . nuttas.

água, capineira dc quatro a seis alquci
res Pôde ser 110 Uistricto Federal ou
no Estado do Rio, uma vez que seja
fácil à condução 'para o Rio de Janci-
ro. Caria* ?¦» dr. Câmara Coelho, tra-
vessa S. Salvador 214." 

A NOTRE DAMB DE PARIS
fi-andes saldos de diversos artigos
1'^ a preços sem precedentes

PMÊm ruipas,
. conim.for-

migas, banitns, morram instnn-
tancamento com a uiiplii-tiçt.o
d« DESiiUlliOll íi venda nas

 drog.iri»8 Andradas 4'3, -Ouri-
vos Si', Hospício W. 83-Í)

Veude-se por motivos alheios á mes-
ma, em boas condições, uma bera mon-
tada, -fuiiccionando, no centro, com
g.anile quantidade de material, niaçhi-
•itás 'a electricidade,. ele. Para esclarc-
ei mentos, cartas a M. F., nesta reda-
CÇ3C.. _____s

BARATA
. Compra-se um automóvel "' Barata".

cm bom estado; offertas á caixa postal
n. 1.3.17- .

AUTOMOVa

LEME

EXPLIGADOB

DIABETES
O íirof. dr. Leonissa- d.i Academia

Ae Scicncias dc Portugal, etc., gar.111-
ic fuzcr .¦iesappaieccr o assucar cm 15
atié: Clinica geral, operações e partos.
Comi; rua da Carioca. 26. dc 1 as 3.

ü'

CORRIDO E BONITO ?
Qualquer cabçllo por peor ciuc seja,

fica corrido com o oleo Keklly,. yen-
de-se ua rua dos Andradas 41. '15^|

4*-> .. 
" 

¦ ¦

J. Oliveira Sá, laureado pçlo C.
Militar explica varias matérias do cur.
so secundário (la Escola Normal, se-
gundo a orienlaçâo dos respectivos pro-
fessores: chamados á rua Bom Pastor
ri". 6-1, Fabrica. '">*¦•

AUTOMÓVEL

ESCOLA NORMAL
PREPARO PARA IÍXAMÈS DE

ADMISSÃO
Começaram ü a fmiccionar no dia i°

dp corrente, as a..!as do Curso Anncxo
do Instituto Polygtotico para prepa-
rir candidatos para os exames dc
admissão á Escola Normal, onde. cs"-' 1
unho, conseguiram entrada, no.i" anno,;
se- dé nossas alumnas. Avenida K'o |
lii-ancu, 108. ^

Cura da Tuberculose
l,K. t\. DANTAS IiK QITEIROZ
Modernos mclhodos de tratamento

medico c cirúrgico, confortue a melhor
indicuçáo. Cons. Das 8 ás n da ma-
nliã. Kua Uruguayana, 43-

AS PHARMACIAS
Artigos para pharmacia. Vendas »

preçps ntzoáveis para os srs, pharma-

LEITERIA

Vende-se uma batata, automóvel, nin
oerfeito estado, preço de oecasião. com
força de 20 cavallos; trata-se na rua
Senador Dantas ioçk

PREPARATÓRIOS

Dra. Laui-n. G. roz*uoU
Tar oirn diplomada em Buoiins

Airos o Uio do Junoiro. Esp»"-
cialista em m-.lcstias do u*ero|
ciiin pratica do 35 nnnos nos lios-
pltaés do V-irís. Mllano o Buenos |

ires. Itppálio ppnslonistns par-
lurlenles. cníno do cpialiiuei' outra
imlermidiiflD, ciü.irtós arrojados
com toda ii cumm.ididndo. rro-
cos müdloos. Aitendu chamados

D-iHO. Consultas lünrin.iicnto
L'_i-3 oras da tarde. ÍUIAÇA
5NZ PI-NA N -15. C-'»'' 1

Alnga-sc uma biw casa, para família
do trawihonto, 11 rua Salvador Corrêa
ii. 38; as chaves estão 110 n. 32, na
mesma rua. Trata-se com Gustavo Sil-
va. á rua do Ouvidor u. 130. 'v29

Vcnde-sc íim lindo ü-iptc-plmçlon
Rcinault, ou troca-se por um ' landau-
lct" ou "doubte-phaeton" de qualquer
marca, ou outra que seja boa; rua Had-
dòck Lobo 11. u.|. coruncl Antenor.

I.011.

MME. OLIVEIRA tinge cabellos [s&
a scnhor;.s, particularuicnte com seu
preparado completamente iuiífcusivo, •
capiposto -só de vegelaes, tendo por
base o Henué. NSo suja roupas nem
intncde de lavar a cahe-n. Garantido
por quatro mezes. Mudou-se 1 para li
avenida Gomes Freire n. 10S, sobrada
Tclephone it. 5.806 — Central. 6810

ItovêísTarãtissimos
NSo comprem moveis sem ver os nos-

so» preços oue ninguém vende barati
como a nossa fabrica já bom conheci-
da. 63, rua General Galdwcll 6.1. E'
próximo á Central (é fabrica). Sjíl

Torrefação e moagem Ãb tà
Vende-se uma torrcfàcção, moagcti

dc ,cafí, ura carro, e quatro muares;
trata-se á rua Visconde do Uio Branco
n- 44. ' 'i ¦ ,l8'

PREDIO EM BOTAFOGO
. Vcndc-sc um, situado na rua Dona
Marciana n. i-!3, tendo duits saias, Ires
quartos, dispensa; w. c, boa ciuiiiihji.
iardim ao ludo. Mede 300 metros dc
fundo, mais 011 menos. Preço, 23 ioOís-,

V' iióile ser visto, das 9 in. 4 da tarde.
1014

Vcndc-sc uma leiterià no «ntro da

cidade bem afregtiezadâ, dando t>pti;
mos resultados. O motivo da venda c
o dono não poder estar k testa. M-
formações com o sr. A.roaldo. »'*¦
Uruguayana ri. sobrado. j-j-2

Piíttias Purgativas e
Anti-bilwsas de Brito

Approvadas e premiadas com meda-
lh» de ouro. Cnram: prisão de ventre,
dore» de cabeia, vômitos, doenças do
figado, rins e rheumatismo. Nao pro-
duzem eólicas Preço, -*S5°o.

Depósitos, Drogarias Pachcc?, nta
dos Andradas, 451 Berriui; raa 1" de
Março. 31. á nia Sete de Sctcn-bru
Sr e 90 e i rua da Assembléa 34- l-abri-
ca: Phannacia Santos Silva, rua Ur.
Aristidcs Lobo n. 229. leleplione ou-
mero 1.400. Villa. 3">55

Curso completo para
Ctildâtteí. Rua General
(2" andar). Preço. íoS

todas as I'a-
Câmara n. 90
C 40$0U0.

Leio de penhores
Bm 6 do maio de 1915. |

L.GONTHIÊR&C.
Hoiuy & At-manrto

Sucecssorcs. <nsi Fundada
om 1807

45, Rua Luiz ile Camões, 47

ArÜgílrSÒ
uma casa

SALA
umn, ricamente
ou senhora sério

mobilada,
Az tra-

,* LL'-Itl WW.M* v »•--•-  i _ f

tauiculo, com pensão. Gloria í>n. n.C'3

¦¦7 CASAS baratas" i
Dc 45S00Ó c G0S000, com todo

forlo, ligÜ e lúz.--;lpgür salubre,'des 
de wo réis. 

'1 rata-se a rua
dido Bcnicio 50--. lac.-.ivpíiguii.

con-
bon-
Can-
••¦9=7

Para FLORES BRANCAS

BLENOSAN
Dep. Unignayana, 208

PRUÇÒ. . . 3I80OO

Ouro a 1$5Q0 a gramma
PI ATINA, brilhante, prata c catt-

telas do Monte do Soccorro, quem mc-
lhor paga 6 na rua do Hospício >nu-

mero 216. J_

Cartomante __H% %
(eiçSo na seiencia do occultismo, com
j6- $4 c 78 cartas; <&h o presente e
-rediz o futuro; desveada qualquer
mysterio da vida; concerta qualquer

difficuMade em negócios e doenças; í"
reinar a paz no lar das fainilias; une
os desunido-». Pos3ue :.s verdadeiras
nedras Sival, vindas directamente de
Jerusalém. Poderoso talisman. Uni»
conhecido até hoje. Praça da Uepu.
büca u, 64, esquina da rua Sênior doi
Passos. *" 

GRANDE GALPÃO
Aluga-se, por contrato ou não, uma

ex-^farage", para qualquer fuiv tndus-
trial; na rua do Riachuelo 89- Iü"-'

M. Silva - Scenograpiio
iPcilc-c a fineza de vir retirar sua

mala e pagar o seu debito; rua do
Arca! it- -17. sobrado. (_V_

CASA
- Çompra-se uai predio, em centro it
¦tt-rreno. até-.i.tioooífooo^ entre Condi
de Botnfim c Estacio. Oifcrtas com es-
pecifiiviçüo para a Chapelaria Watson.

10JJ

CARTOMANTE ROMANA :
Trabalha com tres baralhos, desço,

bre qualquer segredo que só ii vista s(
pôde acreditar; pòssüe um breve pode-
roso, jior outros triibalhos e tambem
rè:n. Kua í'aiit'Amia, 188. fiai

CASA
rrecisa-sc. nos subúrbios entre Sã»

Francisco c Cascadura, perto do trem
ou bonde, com duas sulas. dois quartos,
cozinha c com ;iíkii".i terreno c com to-

I (hs condições du liyBienc, preço mais
ou menos sele contos. Informações o
liilio Carvalho, A run Góyaz 336. Pie-
dade. 49.-

ACHA-SE ÜMA ESPIRITA

DOUTOR LENON
Chegado da Crccia e do Égypto, Ira-

*a todas ai mõkstias; Consultas por es-
eriptó, enviando sello pnra resposta.
Grátis para todos. Rua Visconde ^tle
Itauna í.2. Si-1-'

ecu ticos.
Casa G«raldes

MODISTA
PKQFESSORA DE CORTE

Com limga pratica, ensina cortar, sob
meditó. vestidos lailleurs, soirçe, man-
teaiix, etc.', c bem assim, ensina pra.
tica do costuras; rua Delphim ti. 73-

o.oifi.

fazem lellüo dos penhores venc
dus e livls m aos ^rs. miitnuri-is
nue poilor rof.irmar ou resgatar us
suasoautelai até a vdsporado lei-
lio. ''_[_

Poniada antrherpetica
PORMULA DE L. R. DE 13RIT0

Approvada o premiada com medalha de
ouro

Útil nas empiücns, darlhros, comi-
cliOcs, sarhas, lepra, pannos, ccr.cmns,
cie E todas as moléstias dn pelle. Pote
i$500. Deposito: Drogaria..Pacheco..—
Rua dos Andradas n.45. Fabrica :Phiir-,
macia Santos Silva. Rua Dr- Aristidcs
Lobo 11. 229. Tel. 1.400, Villa.

ao publico pnra fazer qualquer trabalho
ou desfazer qualquer coisa por mais
liifíici! que seja; trata dè qualquer mo-
lestia, dá paz cin qualquer casa que
se ilê itiál'; desliridã qualquer negocie--,
enipregá qualqtu-i- pessoa .por meio de
talsman o breres fortes, c tambem
deita canas. Consultas a$ooo. Uns S como
(J:i mitnliS ás 6 dn tarde, na rua Ucnc-
ral Cnldivclt n. 27; logo acima da rua

Cavallo á venda
Vende-se um Ix-Uo castanho com

patas brancas e tíuln castanha Ç
liaço tambem branco, 11,1 testa; o .-.--
inos dc altura, 8 annos, cspieudulo
marchador, muito íminso, tendo servi-
do já de montaria de senhora; prççt)
muito razoável; Ver e tratar no
líoukvard, Villa Isabel, n. 66. 10,4

CONSULTÓRIO
I uji

pai-

A grande cartomante
porttigueza

Com cxccllenie
•lada. uo 1" andar

sala de espera
Urusunyaua :

mobi-

1080

VENDE-SE
A' RUA -S. CnilISTOVAO, -MT.

umn casa (lu fuaiinodos om niulf.u
bom estudo, 1:0111 1-t quartos, reu-

ilciulo Ks. ROOS ü «OOSOOO.

^ÃldÃs^VOX rLANOKiiSTEl?-1 Tiai-lo o tciu-eno X2X8T,...., pres
DENTISTA

»* •«•r.iri^mi.MVI

„8 - RUA DO HOSPÍCIO -118

(Em frente á praça Gonçalves Dias)

AOS ALFAIATES
Aluía-se um esplendido " atelier" dc

alfaiate, com sala de espera e gabinete
Itmiosos. Na "Saia Elegante", run tia
Carioca, 4Í", t° andar, l]S|

Flores Brancas
Ahi-i-u s.ilirinlio—Der. Hospic*" " --«"»—•"

1SÍCAN0 CLARIVIOENTE

(IilCUCOURHí-AS)
Oura cevt» c vauknl
com o XAROPE do

SANBAUYHA. tio
RIO—Fabrica: r. «In lim»«. *»

LOJA PARA NEGOCIO
AÍuaa'-se n bon loja do predio da rua

Dr. Dins-da Cruz 11. 185, em frente u
cstnçno do Mcyer, própria para hcro-
cio; trãta-se no. n. 17?; Armazém Co-
losso. 6Sn:

Bàraò de S. l'c!i>: — !•'• P- 114C

-itme. Silva participa Ss extnas. f-i-
milias que está fazendo grandes «rata-
Ihos peleis scicncias oceutas; tira todos
os atinzos da vida. une os separados,
realiza casamentos diffieeis c trata us
todas as doenças dc senhoras, assim

cura iodas ns doenças -poi; mais
,.i«is que sejam; carente todos os
us trabalhos; run Visconde, de ltau-
1 2Í3 sobrado.
K- li.' — Só sc acceita a rei-iuiicra-

^Eshi eilí obturnções a ouro. platina,
esmalte c extraeções completamente
sem dô'r'j collocá dentes com 011 sem
chapas íl preços reduzidos. Garante to-
do c qualquer trabalho e acceita paga-
mentos paiccllado-. Das 8 ila mnnhS as
8 da noite .Rua Marechal Hortano leu
xoto 11, 41 (sobrado), próximo a rua
Ui-ugiiai-aiin.

tã»só nilinlrnvçlmento pnra I'A>

UKICA ile liobldu. Ki-iindó URVO'

SixO. clc.
Para ver 110 liiftiii' «om o si'.

Carvallio; tratu-se un rua Sctb

Ae Setembro, ü'-, coni o dr. liviv

rlsto. í

MPOTENCIA
AOUA LAVANDE ARLETTE

A MKÍ.IIOR AOUA
J»K TOIT.KTTB

ARMAZÉM
RUA DA CARIOCA _.

Aluga-se sem luvas, uni magnífico ar-
mázetn, Onem precisar escreva para á
caixa do Correio 11 .i~S2. 00-l

Aos proprietários e constru-
dores

Ciiiçamcntos para passeio.-, patços,
jardins"; é o "MOSAICO de pcdrinlias
brancas e prelas que melhor vantagem
offerece sobre oulro qualquer calça»
mento; Avenida Rjo Branco 11. 146,
télephoiic ti. 4.1.1. Central. ,Ht.

amm^_maareWtabrmwmm9amazveem.\u. wamM_u____

VITALIDADE DO HQMÈM
CURA radical, sem (lar medtcair.cn-

to para tomar; uão ir.üue a edade, ga-
raittido; trata-se com pessoa seria, 10,
orara General Osório 16, esquina da
rua S. 1'cdro (antigo largo do Capiinj.i
M. Carvalho. b77

depois do trabalho pfompl

DENTADURAS

çao __

GONORRHÉÃ - IMPOTÊNCIA
Po' mais antigas e rebeldes que se.

jain curnm-sc certa c rapidamente com
fornnilas piirnments vegetaes, infalln,;
veis e inofft-nsi-i-as. ... „„„.

Portanto, sc o senhor softre de qunl-
ouer destas- moléstias (S porque quer.
pois milhares de pessoas r-e tem curado

por intermédio destes medicamentos

fimÇgLSPINELLI
" 

Grando C&ojpanMa cqnQsUe o gymrmstica tio CIRCO EUIIOPEO
Empresa OLiVEll>'V« C. ¦_¦.M

Chega Hoje e estrea Amanha
a valorosa trounc do afn-rimlo atico

¦ 1_S CAVALLOS A^^HUDÔS Él Í3BESDAPB I®
nüo exliiblrao números BénsnclòMos de alt» gymtiasttcii, acrpbacla .

Palhaços,

Compram-se dentaduras
rua ÜiuKunyniin, 3, 1" anda
Antônio.

blüas, na
com o sr.

io;,4

Divina comedia de Danie
Proprietário do dois exemphrcs,

cyJo por módico preço unia: intor-
iiin-sc com o sr, Antônio Moraes —
na redacção deste jornal. 6'4

"FLORA 
BUASlt.

Largo do Rosário, 3. Tel. :40" Norte.
!'*-!

Caboclo Cambury
MÉDIUM ESPIRITA

Amor. Jo-ro.
diffieeis. Solü

Comniercio.
;ão rápida

Assumptos
satisfncto-

ri."sêVirdn.le o d.scrcção
tAROO DO ROSÁRIO, 3

Telepli 2408 (norte). ConsuIín3
iS horas.

dr.
oifi

WEHNELLY
eqüestre e nialubares

Clowns o Tonys
a fazor rir a platoa, crianças a gargalhar" " 

(jiimpinp; acto). AsRoiiibrosr
liiímcro du faltos inortiios,

ainda nfio vistos aió no pr»
sontò iielo nosso publico.-

Cm viirilàtlfliró nssorrifírn l

quo vem batorido o record Co
Trau.D9.i3ta Mundial

Kola

Corananhla moderna ! Artistas uptavela 1
VO °"""r> 

das criança» '. Coso ng crescMos 1
s Amanhã Borfipubliottdo o olenpcT çenl e o programma da noiln

CINEMA THEATRO CARLOS GOMES
Trabalha pelo verdadeiro Bystèma

dos iiidigen:i3 descónliecidos 110 lirasil, «

realiza iodos ós li-nl.allio-. por mau
Hifficeis que sejam, õbteado tudo nue mnmm_--,T __
dèsèja, como: casamentos,-'paz 

^^^^ ¦je»aO_r___ ^__'S 8 3T-_b H.OJE!
^Í^t^.mu^t^^^^^f Grandioso ospeciaculo do variedades com a exhibiçAo i!c magnifico» lilm--

e$ooo Run lguassu' n. 3P4. Maduro.- .,,„ -.,.-in,« fnhrrrantns rl.i .ruindo

Va, Attendcm-se consultas por meio
de cartas a ro?DOO, é cixtisado escr.-vvt
sem a referida importância — L • ftla'-
clindo. '¦"¦'

"eMF-RiÊSA pas
. I r_- ãs is noras. ¦¦¦Mirrrrni-a**'"''-'-'"''»1jjM*—!-*—*!?¦*''*''**''° **————*—' ——§"SALSE^fpli

TM

Cão Lulú Pomerany

dos prinrlpa.òfi faliricnn'..'S do iiiuudo

Êxito do CONDeKOMA
com a sua nfamacía tronpc tio lutailorcs japonezos Jlb'*Jn*SO .iuco fts-'reco 

11 tiuaiiiia de ü.O.-O frânens tt quein o vencov
k.cípri r \<u i.< > ATTR \ r:xrr*i!

« H .7 M e D 3ii €|

Ciraf.fica-sc a (ittciti 
^J;--^,^ ^ S01,sicinnnes eiiciíntros (iiw èíimpeõos tio l.mu Orai;,, lioinaoa c..m òs luta

f.?5«n« cao bftw J» còr _%$|"0 JIU"tIü. Ullimoa ^Kçtn^ul^-oiii.n^.so 
rpal.sanrilosafios de

irarròn, dcsalipatccido ánte-uontem, , .
o IlU-JlTSü- Ullimoa ésptastoouios 0111 ly-i-i-c ipaiis.im uu:»

LUTA GREGO ROSANA'Cartomante 
estrangeira

M. KICOl-ET'1'1

LESFREÍ)ONlSÍ±J:,,a;! cornic',; wr,,v- Arlss,-,s ;" Par,;
c.iivcerto o attracrjôos celebres

QÜISTV-KEIRAj ide mui.' - Luta entro o terrível lutador alleinao

Kermaniiy o o campeão hr.-isiloiro J. Ptortano l,eixoU^

Possuidora de'grande poder cn seiev A seguir ; A 
^^^X^^e" 1,Uman'V

cias occullas, dá consultas de o as 11. «* Q-AX-XjAJSJT '' ||

e dc 1 Ss 6. Só para senhoras. Dttarque ( irI.;UoUl.JlíS MUiN OI AL 1 lí»«í
ilo Macedo 51. _____

fgmtamm

THEATRO
m___a__a_*SS?m'^PUBLJCA

c.-.
Ãvcnlrlít OoniOH f 

reirc S-3-;;rstí:srnsSc;s^;fA'Ss.Ê'
dor lfrancisco- Nunes e AR.^tln.ho do Cninoa.

Diroctór
c cuiiecit:'--

J I
gmMMMT __t__e-m-m^^^^

TO_3_sr<Msr 
"y^í___^- ~

T_=_C-B-A»"r-FtO S, JQSE'
Coninaniiíá do Oneruiase llevistas do theiitroís. José de S niulO-MftastrC^ Luiz I''ilgiioirns-l)iriv..;;*io de .1. GliPÇatyea

HOJE As 7 3/4 c t» 3/4 HOJE
HQJEl Exilo absoluto conflraiado unanimemento por Ioda a imprensa¦n_m emw mm-m.. ^ 

revista CIÍI 3 llCtOS

Pão pão... Queijo queijo
grauiic sviocosso tio cvtincto tüeatro I^ucimls;

MAIS Dl* 150 IliaTtKSKXTAÇÕ^-S
CbmDòruS ¦ O popular l.KONAUOO o JOÀO Oli DEUS. Numerosog pa».

leisoor- lolallrloba, Isabel Ferreira. Virginia Aço, Clílra, Monteiro, Al-1
icrlu.r-urrclra. Mu Carvallio e ioda a companlv 1». -.„.„_....,.„.

Magnl-flc» iipotlieose-A' PATUIA BRASILEIRA.
t\ scLniirarcvistaSc e*u foses como -ta*...

(OKJXI--.AI-1N A llt.,.)
Oricfnal tle Euclydas dn Andrade o Celestino da Silva, musica de I.u*s

[juhlòr. Grande riqueza tio sc.-nartos, guarda-roupa o adereços TUDO
:com!'u:tamkntenovo. n»2

Ia sessão ás. /

EMPRESA THF-ATOAt
Direcção: jose' i.oi;iti:u\o

HOJE

^ía aCSSão ÍÍ3 O ol-l

dor Francisco. Nnnos o Alinho dc i-m-¦a. osontações da mimosa ^HOPlii

^raixclS 
nyrldade do clia ,r^"TT_t_^7Jp^ '

A luxuosa revisirãT^Ãjõõ^VJ musica
da ruaostrlna FRANCíSCA GONZAGA

Kj *l ¦¦•* - (SI ^1 * \_j_e, e_m_tt mm_S&a__%*df —9

Musien BcnuiiiaiBsntc nacional
-Hcuimbiinic suivessn —

Brilhante desonipênhu.poio bem argauisado elenco desla

Direcção artística do Dr. Christiano do Souza J E-Pcotwuio^uo njíucjn 
^c ç«^

DAr o
A BAIKHA DAS *nr*VISTAS K.V< lOÍÍA^S

-| 
O mnior «íto tlientral il«scspeclaci.l^ per sessi.es

THEATRO RFCREIO r^a^âSg
"(loiripaiilua Dramática Portugueza - A. AliiiANUllK!» - a. AZi-A'1-.i'O

ITOJE « A's 8 S\4- da noite -- HOJti
Representação da ençraçadissima comedia ingleza em 3 actos, ati

autor desconhecido, traducção do dr. Henrique da Silva
,UAiW- A* *m té. ,*> .*. ~ A. A A - ____________Yé

T „,! iliiiima
- ~*1*S5-**"" -***s

companhí-i

Trhilucòãò ilo Dr. Chritstiano dc Souza
— ) E ( —

A ftirça rj-ic tanta lilln-ldrido tou urolnzMo
____g___i_g--_-W_Maa »wnn ¦¦iiiii ¦¦¦ ll'_°aj^ '!0m7"i-.

OS H@fá£üS Fr-ÜIG JSÔS

->
".^<5 gI^íT"' CQMPSflSS Olyi-opio Nogueira

A-ti-rusto dc Souza

MAU IA 1.1NA

nos sens esplendidos papei*i

B1ÍAT1U7, CtlltVAN lliS

nos seus maravilhosos bailados

AHiaiiliíi c todas :vs noites - I. LLLlii. 1156

DI. UAS1A0 T0JE1R0
A's 4 horas, áa 7 3[4o ás O ljs

Ai. ,* h5-OMliNSAGEIK0 DA PA/, o Homens Perigoso.

-'}

' 
V_l im-s-otave» revism conta ar. suas ròpr8fontasÕ.03.ppr enehontes

rtoprlse. .lí» revisto úo Bastos Tigre 01*AO DU BIOQ. ™o

%^^=^=*f---jF*-^ vS l
iV-Ciíliáritlssirhò dcsáxnpèÜUo i*ioi- xiarte

dc todo» o» artistas
Ein Londres. - Actualidaclo. - Mise-en-sefeno do

«aoransenio. —'!1eeiiarii>í» novos
\« T01LE'lTi-:s das fciíizos Ailoüna e Aura Abrunchés foram confec.

ólonndas om Lisboa nos grandes «iiloltara» da m.no. Josetts Martin.A 
empresa no fazer répresftiitnr esta deliciosa comadla, mala

¦ 'urna vez ad verto o publícrt do quo 6 especialmanto desUnada
\r^tam—r ¦ .... ....,..„„_„ r„mi^ttflmm -— —como de resto todas ns outras-a famílias

AmnnW. e todas as nultès-rAJNGENÜA.yiOLKTA. A seguir-A coma»
dia hespanboU do graade ciito-Ofc-MO ALEGRE. n UM

itorio.»
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MONDE CHIO
O QUB MAIOft 8-GURANÇA INDIVIDUAL OFF-BI---0-3

AMANHA- BELLO PROGRAMMA NOVO - Apresentação do 2o film patriótico no Rio de Janeiro - AMANHA
fr parto - O ___._A. GO _D_E_ _A.I__E3_A._NTO - Mimosa visão natural do beilos sities da Itália - Edição de Cines

_í_ A CASA DO BARQUEIRO Episódio da presente conflagração Euròpéa, editado pela ce-
lebre fabrica franceza «Eclair» jogado oiagislraliueate pelos
grandes artistas dos principaes theatros parisienses.

______' j_______s «______________! _!*¦ ^"^' '<________!

mile. Renée Sylvaire
T,A MATSON UU PASSISUR D_ '. I.

Npus appelonn tout nrirtieuliérement l'at-
.enlioji dc Ia tioloiiic Britanniquc sur cet
ouvrnRo, d-une finvs. c et d'uri sentiment
pnr et chevalcrcsque, qui depcint, bien 1'ãii.è
de I-.iiglais.

Iníouciant et ganiin dntis les lieurcs dViisi-
tilé, mais valercii.., linrdi ei patriuto lors-

?'!! 
entend et voit placardé aux mu rs de

Cltí, Ia phrase eloqüente dc Nelson•I/Aiurteterc. atteml que chanuc liome fas-
•c eon devolr". I.a maison du pa_cur de
1'Vicr, ett une histoire que emeut et fait
Mller aux yeux du plus sceptique les dou-

rs Inrmts de 1'amour sacré de Ia Fatric.
ne jeune hírltiíre, ne prend pae son

dre snn pays, il iicc-_r.pl. des actes tnouis dc
bravourc et sur un lit d'hôpital aux cotes
dc sa clrérc fiancé.r-, ôerenue, rien que
pour le sauver, cnfirmlére de Ia croix rou-
ge, se voit, -tre 1'objct, dc Ia part du ge-
irerrrli—inic, dc Ia plus noble (1 haute recom-
pense des lirnves, "ta Léflion d'honneur"
et aussi de l'amour de sa chérc prourise.
I,'apolheosc de ce film de Ia plui recente
actualitc, fait ilotter, 1'ecusson dét dra-
peaux des nations alliées, devant le prenier
Uaiser d'amour des deux braves híros de
notre histoire.

Rapellons, aussi que ce film est joué par
Ia celebre actrice de l'Odeon de . ans—Mile.
Renée Sylvaire, qui vit son role et 1'em-

»___* 
j__i._ uviiuci.i ¦._- iri-uu ptiB mu i i-cncc oyivaitc, qui vil _uu .uic ci _ cm-

incé au sérieu et cerni-ci, lui prouve nu'el- I preigne de force eloqüente et de purc ve-
le a eu tort car s'etant engagí pour a.fcn-rité.

'^-____9_f__l -:

V' f__**_ví_^ '_,
__________¦__________-¦_-__________ - TÕ-P» JUm ____.__!-.'' ^^^ #-B_______T_i Byw______e ti ______ «-.^ __

__________ ___B____j______^-^l_Í_______________-;:- . ^^mU9^mm9m\UmUW^^mm9W^m^mUw^^^^Ê^^^- $X$ÊÊÊtW

____W_^__*_____I _____ H____ Ik^_3
_____lv_<is_-__a BM____ ¦¦ HME
ÇaESKS-:^ .<___! MpM
l__---P-F-_-__5-Í __________ _____ __.__***'_____
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La Maisoa du Paoseur
NA CASA DO BARQUEIRO

Maria, a galante f lha dc um lord da In-
rlaterra, nío acredita no amor dc Jaymenem toma a sírio as sues repetidas dccla-
««Ses. .

Julga que as plirases de amor que seu
companheiro de taumtennys lhe dirige con-
5-í.i.iemenie, não cão ditadas p«io coração
e por esse motivo nío.lhe corresponde, dei-
xando envolta ua mais cruel de todas u
tristezas a alma do joven apaixonado!

Jayme dcsilludido uão tem mais prazer
nem alegria na vida, pois a única ventura
que ambiconava, 6 para elle agora um bem
inaccessivel I...

Por essa ípoca a Inglaterra toma parte
na Grande Guerra que ensangüenta a Eu-
ropa e assombra o Universo inteiro I

A pátria de Welington chama os seus
filhos ás armas c espera que cada um
cumpra o seu dever.

Jayme foi um dos .primeiros a se alls-
tarem, não só porque o amor pátrio o
exigia, como tambem por nio ter mais es-
peranças nn vida, c, portanto, nenhum te-
mor da morte.

Anter, de partir para o campa de bata-

lha, õ Jown soldado, foi se despedir da
mulher que amava, e ronovar-lhe os pro-
testos de amor que sempre lhe fzera.

54 agora Maria oomprehendeu -que
aquellas phrases que ouvir», foram sempre
o éco daquella alma apaixonada e sincera, t
como recompensa olferece ao companheiro
que parte para a guerra ca defesa da pa-
tria, o seu retrato, para «ve nos momen-
tos de descanco elle delia possa se recor-
dar mais vivamente.

Partiu 1...
Ji nao é somente Jayme que soffre a

crueldade da separação, mas tambem a ga-
lante Maria, que se inquieta pela sorte do
homem a quem agora estima o por quem
pede a Deus cm fervorosas preces.

Na linha dc frente, Jayme c seus com-
panheiros batem-se com denodo e bravura.

Quando pôde escrever para o seu paiz,
q&o 6e esqueceu de fazer chegar noticias
suas áquclla que tanto adorava,

Foi depo!s de haver recebido a primeira
carta dc Jayme, escripta sob o fogo" das
inelrallras do inimigo, que .Maria com .0
consentimento paterno, resolveu partir, para

o theatro da guerra, fazendo porte da grin-
diosa mi_s_o da CRUZ VERME-HA, para
poder acompanhar maia de perto o ho-
mera a quem amava e socorrei-o com des-
velo e carinho quando, por acaso, elle tom-
hasse no campo da luta.

Passam-se os dias, c Maria nio encon-
tra nem sabe noticias do ente querido I...

Cada ferido que entra no hospital, cila
corre para ver ee é o seu rimado I

Um dia, nas margens do Vscr, o com-
bate torna-se ma:s violento, e o inimigo
na sua fúria de destruição, n5o poupa se-
quer a bandeira santa da Cruz Vermelha,
que desfraldada fluetua no hospital dc
campo I

Oh I quadro horrondo 1 Feridos e enfer-
meiros ficando soterrados nos escombros do
hospital c os que escapam sendo persegui-dos pelo inimigo que avança victoriosa-
mente v;

(Maria, fugindo encontra na casa de um
barqueiro nas margens do rio Yscrum abri-
go ;-.. mas Ioro depo*s a pobre moça c os
modestos habitamos daquella choupann fo-
ram* alarmados pela fuzilaria do# inimigo que
se approxhnava cada vez mais I

Que fazer agora t
Escondem-se hos subterrâneos da casa

até- que passe o cyclonc da destruição I
Com effeito minutos depois o inimigo

assaltava o casebre e ahi formava as suas
trincheiras.

A permanência do inimigo neste ponto
estratégico não foi duradouro, porque as
forcas batidas retomam a offensiva e fa-
zein recuar o exercito invasor I

Quem tomou parte saliente neste comba-
te, dando sobejas provas de heroísmo e
bravura, foi Jayme que apezar de ferido
foi o primeiro a saltar no redueto que o
inimigo oecupava I

Quiz o destino que Jayme fosse cair fe-
rido perto daquella que tanto amava, para
receber dc suas mãos, o lenitivo para suas
rlòres I

O valoroso soldado ainda no leito do
hospital recebe das mãos do general em
chefe a mais nobre e alta recompensa dos
bravos, a condecoração da "'Lcgão dc Hon-
ra, c dos lábios dc sua amada recebe tom-
bem como recompensa â sua sinceridade o
primeiro beijo de amor 1

A. I. D.

\-__^^^_ü_-M______ _r#

Mr. Duquesne
THE ffl_RRY_-__'S HOU&E ON THEYSBR RIVBR

We specially call the attention of the
BritishColony to this strilting episode. Resides
being a master o|ece, in the art ofCihlmato-
grapn, the subject is of the finest cliara.
cter, and, deprets pcrfectly the chivalrous
and straiglitforward .lrlritish sentiment.

lAt the sight of the fanious signal from
the immortal Nelson "ENOU.ND-EX-
PBCTS THAT EVERY iMAN THIS DAY
Wllit DO -1-IS DUTY", placarded on the
walls of the. City, the young Briton shows
that under hi3 careless and joyfui appearan.
ce, he is„ at the hour of his country's danger,
posse«cd t of tbc virtues of a gallant, dar-

ig and intrepid patriot.
The most seeptic is dceply moved by the

patetic secnes of the:-"iF-_RYjM.AN'S IIOUSE STORY"
A young and aristocratic young Englisli

girl does not belcive in the sincerity of
icr lover, who devotes himsclf to his coun-

try and joins the army as a TOlunte«r, «J
Being sent to the front be ia there tBV
hero of inany wonderful acts of bravertl
and is scvcrely wounded,

ílaving become aware of her lover's íatet
the üiiirg inaiden joins the Red Croes Sen*
vice, and is actually nursing him in th.
hospital, ivlicn the Gencrallissime viritloi/
the wounded is seen giving to the hero.,
the "Cross of the l,egion of Honor",

At the concliision of this most recenrl
aetuality lhe hero nnrl hcrrilnc n-* unitevt
under the national flags of the allle* » .We nitist ãlso point out,. that, _ii_ pria-
cipal lady's part is played by _tisa ítte_í_
Sylvaire, of tlte Odeon Theatrc of Paris.
She is acknowtegcl by the ivord's preso qii
1'vin. in lhe role and sives Io the part «
rare <oree of eloquence and reality.

Wc eririiestly invite oll the íriends oi
the conse of. lhe allicd forces to visit tber:
C1NR-PAL-A1S. ¦— On Tliursday next am'1
sec ihis rcmárkable film.

•&-
38 parte - M BONANC A "2 actos da vida do funecionario, cheios de ensinamentos moraes, e ternos sentimentos filiaes

.Tino -.__._» _B-.1-__.b___ Oolony O OIIJJES FALAIS ó O Cinama «* civl Jour" •«¦ __-._-.__: atuais dLe Ia o__.-u.se des alliés

ODEON...«Preferido ClHEliA PARIS
Dominando sempre»-1!

AMANHÃ
inauguração dos grandes atelieres

contra a Crise e a Tristeza

Praça Tirad. ntes n. 50
EMPI\EZ.\

COUTO PEREIRA 4 C.

_[____! _____j^____ ______ ^____í^__________________________l I

'_^_________________f______i___--_!f___-__ ^^_______H __r_r
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HOJE - ULTIMO DIA DESTE PROGRAMMA - HOJE

A CHAM-MA V£HM£LHA
lfagietral drama de grandiosa concepção moderna» dividido cm tres longof) e

empolgante* act09, de primorosa execução artística, editado pela fabrica CEI-I.O-
FILM. Suprema abnegacüo dc uma mui her, que tudo sacrifica, até a própria vida
para .alvar a do homem a quem ama !

A primeira aula, na Alsacia
Có mm avente drama patriótico franecz, em dois actos, da fabrica ECLAIR —

Um episódio da iielual guCrta.' passado na Aloacia. por oceasião da recinto'h-O.
não das tropas frar"'"zas áquclla província -- ¦¦.¦ ¦ -•¦. ^:-'..-' ^.Conflagração EuroRea

Ultimo numero do ECLAIR-JOURNAL, reproduzindo cm nítidas gravuras. 03
mais ícníacionaes acontecimentos e vários aspectos do theatro da guerra.

JW1|^^ Amanhã — A BELLA PESCADORA— Sentimental acção ilr.-i-
|Hf^-* niatica (colorica), cm tres partes.

Na« margens do Yser ou A CASA DO BARQUEIRO, episódio da grande guerra,
de ECLAIR, em 3 longos actos. Sensacional trabalho dramático. «oi

Aiyr UB A I ___. IO EmproRa .1. Cruz Junior
-UlNbmA lílld Kua da Carioca 4» e 51
HOJE .!.& Ò miiioi* siMicesso desta época ., _. HOJE

BNCIIIüNTUS I ENCHENTES! I-XCH-INXES !

HOJE É' O UL-H-petem..- _. ««^MO* 
DI-T"l>ESr ...^M?» .

-TiVT infTC. (•¦ ° DIRIQIVEL BHYS-
FILIBUS TERnüSG)

Grandioso, phenuineiial tirania dc enredo policial, cm einco bnías partes
QUAL "ROCAMDOI.E..I" QUAL " FAN-OMAS...!" QUAL '"-ÍGRIS...I"
- Füm policial como FILIBUS sómente... O D1RIGIVKL MYSTFRIOSO,
Isto £, o drama que hoje apresentamos não pode ser comparado a nenhum ou-
tro  Venham vér, e depois contem-nos as suas impressões.

Em seguida, um trabalho novo pa ra ns freqüentadores do ÍRIS
/_•»._.•- n autnmniml __ Comedia impagável e sem egu-il, cm
AmOr e aUlOmOVei — duas p;lr(t.s _. & a melhor comedia de
ISABEL, a linda artista da fabrica r-EYSTONE — Alcançou já no Rio
o maior suecesso, mas o publico deste cinema aindti não viu este primor.

Como extra, na matinée: „

Ladrão por amor -^_-_ - IntbkIssantis.ima
Para AMANHA reservamos mais um suecesso. no senero de trabalho/de

aventuras O ARCO DA MORTE (ou A PERtERSIDADE DO CHA\-
CF.LLER). ' •¦"*'•

.*?????.>??.*??????????????????_>
C-UJEBWA PARISIENSE

3E_C O j e -Quara-feira, S do abril- Hoje
HOIIARIO DAS ENTRADAS

1 liora, 1.10, 2.5, 2.15, 3.10, 3.25, ..25. 4..0. 5.40, 5.55,
0,55, 7.10. 8,5. 8,20. 9,20. 0.35 e 10.35

Não foi emb„l_e que ___-___-_-___-___________-_____i
antmnciaraoscomum in- tTrjTi TTíTTVf _ flIAdiscutível suecesso fl Ji UllllJ-lJ U1A...
grandioso film policial —mmmmmmmmmmmmmmtmmmmmmamm
que expozemos á admi-
ração do publico que encheu hontem por completo o
nosso salão. Assim, ne

FIL_IBÜS!.__
ou a Aeronave Nüysteriosa

será o começo de
5 extensos e surprebendentes actos uma série de nims

de valor incontes-
tavel que iremos exhibindo continuai! .mente, pura o
que temos em deposito um colossal stock de trabalhos
oinomatpg.rapliicos, predominando as obras de arte
editadas pelas mais afamadas fabricas quo fornecem o

Ã cinema preferido do publico carioca.

Um irresistível film cômico é digno remate do nosso
grandioso programma de hoje, inlitulando-se

Ladrão por amor
dístico que dispensa oominentariós e creação da fabrica

KKYSTOi.-. qn''dispons.* rfcl.me _
Amanatl ! Am iiiliã! — Para este dia, já ann un-

ciámos um miighifico trabalho que, .ob a epigraphe
O ARCO O.A. MOKTB

OU A PERVERSIDADE DO CHANCELLER
nos proporciona uni emiiCion. htissímp drama, cujo en-
redo cuidadoso é de molde a satisfazer a mais
exigente blatèà ,.
SUOCESSOS APÓS SUCOESSUS

GINE PALAIS
XJlt*I_x_.o dia &

TV S\ T TT. Continuação do extraorttt-
Fl \J v J-4 narlo suooesso deste prú-

gramma
PPI AIR IORMAI ULTIMO NUME'iO,interosS-_t9,&w__.-in U vnl.nl. curioso a Instructlvo — Gombar*

dolo por Zepelins de Levai..is-Poret, tirrabnliio de Paris _

A primeira aula em
francez na Alsacia

I Assumpto novo e de patente aetualidade em 2 actos.de Eclair,
interpretação

«»m«w______»-_-...,,**!__í.._ai^*.._______-___.J?.i 
Mj)e> |{ene jgyj.

vnire e
Mr. Dulisc, am-

bos d-r Theatro
Odcnn de

Paris

PROPRIETARSOS
HENNEQUIN

RESPONSÁVEL
CINES-ROMA - SOLIDÁRIOS

"CINEMA 
RIO

Empresa Pas.haal Segrato
Niot-ieroy

HOJB-Vi O horas-HOJB

ENC0NTR0S_S__.3àC!0NAFJS
!_._-_

LUTA GWCO - ffOMAW-i
Compeontuo peln '_• ttii-nu do

ORtiiiiei.es iiiundinoa, que aoinnltnnn.
te so dlsputmn no 1'heiiti'ii Cnrlo.sGo-
mes da Empresa Pasolmal S.gi-sio.

Preços —P-lt-onos ü.iúo, cadeiras,
1$60D, 'geral lgOOO.

¦M-M.fW'»1'1»1 " r'«'^-_--CT_\_._r.___-ef»__--i-_^^ ___ri,___.Mi_i.«ia»-____-a^

H-i_lP^__^_-.ill__â _â _^._i__.ll-^ lii H ^®? ^ua t*'a Cariosa, 62

,.¦**-:- ¦.'¦; '.' ' Uv . ,¦.-;;.,/.:¦ ...>, 
',**-. ; .***$ :\

•tet&^a*»»»*-^^2__^Í3!__-S_í*>;'W' -''- "^ '¦"¦' ''¦'¦- í. -¦ ¦ y- -.¦-¦¦'. v -,. _ .** w-*t_-___ 
"¦'

0 As lutaas terminam A'S 11 HORAS

Os bilhetes á venda na CASA
SANTA CHÜ. 1IR -

__«'.-*i-___-__I,i

___:__»_r___l "__r___L K>i"o_S^s_*:__.:iaaa' incomparavel ____0_r__3
O üiiiis lesitimo tios .-iiircpsr<os— MilMETK XOVISliLI—O genial artista ituliano que o publico carlocn

tiiiilo iiiliuira, niiroseiita.sej soberbo tio iiiiturulidado o ii "te na comedia em II neton

* * « ISíARA' IVBARXHM ft * »
Sccn.is dc ImliBcriptivel lielliizá, i-iKadas pelo talento dc cacol, do lau .ado artista que tem no velho PAPA'

MARTIN, uni don seus tirais primorosos n-Peis. E' simplesníenlc soberbo o trabalho de. NO-VELU, quatido sabe
ser ao inesnío tempo amoroso pae, experimentado conselheiro pnra os incautos e o justiceiro contra os vis expli
radbres da itigenu. ide allr.-i.i. >.o lado de KOVKI-LI. f:,r -r. a sempre querida .lOF.Tl.A.

uranii
tiibtírculo

«i__n

Iinprus.ioni.üU'
lim IjnmnMi qu_ a ti
- âVE-MARIA
còminovcnte;

GAUMONT JOURNAL

c amor, cm dois longos acios. A abnegação de uma mulher, unindo-se para sempre a
pouco a pouco mala .a.

Soberbo drama em doi* actos — A rus.ttcidade aldeã tambem sabe comprchen-
der os devore- da honra — Quadros mri-nificos, repassados dc umo. nostalgia

X Ife^lí^¦• _P^ ;^i^|p i-ÜI*^'-:' 'í ¦ *'"«'i_ü

ATTENÇÃO

Amanhã u
O 2* íllin pátrio- Itico apresentado

nesta capital
LA MAISON Dü

PASSEUR
ou

A CASA D .BAR-
QÜEIRO DO

YSER
Outro süccbs.o

i
COMO EXTRA. NA MATINE'E

Quadros de palpitante aetualidade.
J

Episódios da GUERRA EUROPE'A.

AMANHA  CORAI/. <'> COMP. — Sensacional c iiilari-intc vaudeville, em tres longos actos,
BREVEMEN.TE — LY1-1A IIOP.. U.T, no drama «íassional A FLOR "DO MAL. i.2o,.

___. ConqvlIstsu dos Diamantes ? ?

MARY CLEO TARLARiiil'a 
granile interprete do possante drama em 3 actos de Gelio-íllm

jÇcIjanima vermelha
HOJE- No CINE PALAIS-0 cinema da moda

¦i i ii ni in i 11 i —¦ ii 11 ___w_i,j_>^--T_rti»f»*a«'*imtm_»•»'__Ba_rT:-'_¦_-_,j^__-*rr:smunm ipismnt

fl ooe:o_%i pai
HOJE O sentinu-líiiiisnm curto d» nosso nriigramma 8-30JE p colossal siitóso alcm^du pur i-hanüESCA BERTINI e os

' constantes pedidos recebidos nu. obrigam, o qun fazemos pra-A roputnilii itilirioa Ambroso. eom si de- z.nleirós,a prnlongar por muis alguns dias aexhibiçSo da gran-licader.i-o apuro qiiellie são ptículiari*». editou xim jje ppçrt llio-trul
mimo arti-tic.) ao qual ilou o úimie do J__^«m._™.eterno mmw ã mm _____ü

(A l'*i H.-CSÀ LHA

PATHE' AVENIDA

_a_____ea__-_o-_____a_-__-_^^

A, 1S/ÍJS/L ____\. Í3
•Jt.T-Çv-T** -"-^_.t-T ._'.;.'-_-'. -___--_tl____l'J_____ ¦_„ _.i.-_l M______at_L_t___. _______

)

HO.JIi. — A tmXoi-ill, .iSíio dii arte italiana I-IOJHS

Convida«Y03 para rir no Odeon assis-
tindo ao vaudeville do gênero

PICANTE... admiravehueute
interpretado por Mr. Gerniain

celebridade Parisiense

Que ó um ptitigenlo episudio, Kibre o egoisino emanado do
amor. 2.nctns di'lic>idos dc Ambrosio Turim

Em qúe a perturbadora bollêza de Prancesca Berlim domina a
nos.ri pl.-itÓH. — 'i exlensos actos

I 9WKpB9Vtjm

cr>_-r__-_____l 9mSmyf ¦__.->• te___í_i -__-___¦ n__-___ ^3mf <wt___a _/_"*h..*i _rvf*V?l

Eis- o titulo dulcissimo ile um novo dr.ima veráiidó s.ibrc os be
-leflcios que distribuem os Ministros dc Deus. Gentutiro-Filius

em 2 netos

CAUMONT .J.OTJRISrAli
Com os últimos e sétisiidonaes bnlelinsda guerra, além de noticius

vurias orimitJtis de diversas nações.

rs O F
rMATlM.1.

iVnnitâ Manfrèdi S6*
ingleza

LasAlg-abenas^Sj
Maria Benavent" %*£?

VLCO
SOIRE'B

DUAS -S-.IF-AS
C-St-rf-iarj dei Willar

Tonailillirirri hespanhola

Hermaiios Monteritos
Bail.ivn"s hp-riruihoos

Maria Benavent Ca^i

_.. _ap
O mundial actor Erméte No-

velli, o cultor e grando inter-
préte da verdadeira arte, apre-
s"nta-se ao publico carioca, quotanto o applau.liu e apreciou, na
soberba peça dó sua creaouo

íüM
i_r _.•
íual uu

Tres longos netos compõem a.
artística peça da

casa Ambrosio, do Turim
Mais um artístico Itrabalho

fleun fanáes- ccour áimé
Mim urine sucial ila aitisuca fabrl-i

ca Oauuii.nt.
OüEON - O predilecipí

-_TOT____-________-?__^g__-^^
Ouintii-I-riru, t.'OKALY _c t.*< »>!!-•., vauileviile ile iJli. i> ucqu 1 i*~,~l acros 
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Vejam ua penulüma pagina us anuuncios do s Tlicalros Apolío, Caríos Gomes, Hep-sblica, S. PesSpOj S. José, Trianone Recreio e Cerco Spinelli..m


